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E L T I E M P O (S. Meteorológico O.).—Probable para la 
m a ñ a n a de hoy: Toda E s p a ñ a , buen tiempo. Tempera-
tura m á x i m a del viernes, 35 en Córdoba y M u r c i a ; m í -
nima, 11 en León . En M a d r i d : m á x i m a de ayer, 28,7; 
mín ima, 16,4. (Véase en quinta plana el Bole t ín Me-
teorológico.) 
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A 
jvmestro fondo de hace unos d í a s , t i t u l a d o " P o r l a a l t a c u l t u r a re l ig iosa" , h a 
suscitado vigorosos comentar ios . Dejando los d e m á s apar te , hoy vamos a ins is -
t i r en el de u n lec tor oncusiasta de l a c u l t u r a p a t r i a , el cua l se l a m e n t a i n d i g -
nado, y con h a r t a r a z ó n , de que en E s p a ñ a no tengamos " n i una r ev i s t a exclus i -
vamente filosófica", a pesar de haber ent re nosotros "notables . cu l t ivadores" 
de la filosofía. 
jün efecto, da pena y v e r g ü e n z a de que habiendo en E s p a ñ a hombres , con-
siderados en el ex t r an je ro como filósofos eminentes, no h a y a u n a p u b l i c a c i ó n 
que nos i n f o r m e acerca de l a m a r c h a del pensamiento filosófico nac ional y t a m -
ben del estado de la filosofía c o n t e m p o r á n e a . A p a r t e de que todos los d í a s 
aparecen estudios acerca de los filósofos pasados, l lenos de i n t e r é s y novedad, 
l 'ara todo esto tenemos que r e c u r r i r a las rev is tas ex t ran je ras . Hace unos cua-
tro a ñ o s a p a r e c i ó una r ev i s t a que, po r estar d i r i g i d a po r u n filósofo de profe -
sión y presentarse con pretensiones de super ior c u l t u r a , c r e í m o s que iba a ser 
una rev is ta filosófica. ¡ C u á l no s e r í a nues t ro desencanto a l ve r que a l cabo de 
algunos n ú m e r o s e m p e z ó a publ icar , en t re o t r a s "amenidades", cuentos de 
"magazine!" 
E n el campo c a t ó l i c o se advier te en todo el m u n d o u n a r e n o v a c i ó n de estos 
estudios. B n E s p a ñ a tenemos ent re el clero r e g u l a r y secular m e d i a docena de 
nombres po r lo menos, conocidos en toda Eu ropa . ¿ N o h a b r á l legado l a h o r a de 
que esos filósofos o rgan icen la d i v u l g a c i ó n de sus especulaciones y se pongan 
en contacto con las "clases medias" de l a i n t e l i g e n c i a ? 
L o que d e c í a m o s antes de los filósofos pasados, debemos ap l i ca r lo especial-
mente a ios "nues t ro s ' . Parece una f a t a l i d a d inexpl icab le l a que nos condena 
a ignorar lo que h a n creado nuest ros antepasados en el campo de l a especu-
lación filosófica; cuando los sabios de todo el m u n d o desempolvan las obras 
inmortales de nuestros pensadores, nosotros apenas nos enteramos. A u n q u e 
no fuera m á s que p a r a estar a l t a n t o del aprecio en que el mundo contempo-
ráneo t iene a los grandes maes t ros e s p a ñ o l e s , y a s e r í a necesaria una pub l i ca -
ción semejante. ¿ Q u é a l m a verdaderamente p a t r i o t a no se l l e n a de espanto a l 
ver que un Bal-ees, todo u n Balmes, i g n o r a o apa ren t a i g n o r a r los tesoros de 
ideas contenidas en los a r r inconados v o l ú m e n e s de los pensadores e s p a ñ o l e s ? 
Léanse sus obras filosóficas y se v e r á que todas o casi todas sus alusiones y 
referencias son p a r a los filósofos ex t ran je ros . 
F u é necesario el genio, y el p a t r i o t i s m o t a m b i é n , de don M a r c e l i n o M e n é n d e z 
y Pelayo, p a r a que los filósofos e s p a ñ o l e s saliesen de su t u m b a en su p rop io 
país. H o y ys-, r e p i t e n todos con él que hay u n a filosofía e s p a ñ o l a , porque ha 
habido grande , filósofos en E s p a ñ a , desde M o d é r a t e a Gades; precursores y 
maestros de los que pasan por los maes t ros de E u r o p a , s in exc lu i r n i a Des-
cartes n i a Pascal, n i t a l vez a l m i s m o K a n t . Pedro de V a l e n c i a ha escr i to 
historia de l a filosofía q u i z á antes y m e j o r que Ze l le r . 
Seria h a r t o i m p e r t i n e n t e encarecer en este l u g a r l a i m p o r t a n c i a y s i g n i -
ficado que t i enen los estudios filosóficos en l a c u l t u r a de una n a c i ó n . E l pen-
samiento h e l é n i c o c o n q u i s t ó po r comple to a los vencedores romanos . N o hace 
muchos ¿ño . , o íamor ; en Sa lamanca a l doc to r T u r r ó , en su discurso i n a u g u r a l del 
Congreso de Ciencias. E l anciano filósofo c a t a l á n no se reca taba en a f i r m a r 
"que los d i s c í p u l o s de S ó c r a t e s a l l egar a l a pos te r idad l a ob ra de su maes t ro , 
le legaron u n monumen to , comparado con el cual , el m i s m o P a r t e n ó n r e su l t a 
una "obra de qu inca l l a " . 
Si algo va le el ac tua l r e s u r g i m i e n t o de E s p a ñ a , h a de p resen ta r pues, aque-
llas manifestaciones del e s p í r i t u que a c o m p a ñ a n a los s iglos de prosper idad . 
Nos d i r i g i m o s a los pensadores e s p a ñ o l e s de hoy p a r a que r e d i m a n a E s p a ñ a de 
esa no ta bochornosa, de carecer de u n a r e v i s t a de filosofía, cuando en o t ras 
naciones las hay por docenas. M á s a ú n ; como homenaje a l g r a n maes t ro "des-
cubridor" de .os filósofo* e s p a ñ o l e s d e b e r í a l l amarse " R e v i s t a de F i l o s o f í a Es -
pañoia" . ¿ N o e s t á n resuc i tando y as imi lando los ex t ran je ros las t e o r í a s de 
Vitor ia , de Vives , de Ju l io , de S u á r e z , e t c é t e r a ? ¿ N o h a demos t rado M e n é n -
dez y Pelayo, y ahora los convencidos y a son muchos , a fo r tunadamente , de que 
tenemos una filosofía nacional , y que nues t ros filósofos son t a n d ignos de es tu-
dio como los de las naciones m á s celebradas en esas d i sc ip l inas? Claro e s t á 
que ese t i t u l o no s ign i f ica que se exc luya todo l o d e m á s ; es u n " l ema" m á s 
que un p r o g r a m a . 
Q u i s i é r a m o s que el e s p í r i t u de don M a r c e l i n o i n s p i r a r a a t an tos de sus d is-
cípulos que saborean las inmor ta les p á g i n a s del maes t ro ; p á g i n a s de o p t i m i s -
mo sano; inspi radoras de labor ios idad fecunda, reveladoras de l a t r a m a í n t i m a 
del pensamiento nac ional en toda su g randeza y comple j idad . Es t i empo de 
que oigamos en es ve pun to t a m b i é n a l g lor ioso a.utor de " L a Cienc ia E s p a ñ o l a " . 
Su au tor idad nos re leva de m á s l a r g o comenta r io . 
iilllllllliüllli; 
SE N O N I O EL 
H i C i O D E L P I P I EN 
L i COfITE DE I T I L i l 
Vale la pena de discutir 
N o por á n i m o de molestar , m á s por 
sincero deseo de se rv i r a l a o p i n i ó n en 
asunto de t a l i n t e r é s como l a o rgan iza-
9 ' c ión p a r i t a r i a , hemos de recordar le a 
Monseñor Borqoqini Duca, que erai"E1 s oc i a l i s t a " que nos debe u n a r t í c u -
. . . . . p iD P0- Nosot ros , concretamente , h i c imos 
S e c r e t a r i o u e ASUntOS t O i e - sobre c o n c i l i a c i ó n y a r b i t r a j e algunas 
siástioos Extraordinarios 
UN REGALO DE LA CIUDAD DE 
PARIS AL PONTIFICE 
Le envía un ejemplar de un libro 
sobre el Pacto contra la guerra 
(Se rv i c io exc lus ivo) 
R O M A , 8 . — E l Santo Padre h a hecho 
los s iguientes n o m b r a m i e n t o s : N u n c i o 
A p o s t ó l i c o ce rca del Rey de I t a l i a , m o n -
observaciones de í n d o l e j u r í d i c a , a 
nues t ro parecer cargadas de r a z ó n . " E l 
Soc ia l i s ta" a n u n c i ó una r é p l i c a a f o n -
do. T u v i m o s el envi te y nos man i fes t a -
mos dispuestos a una serena d i s c u s i ó n , 
que h a b r í a de ser provechosa, dado el 
c a r á c t e r representa t ivo de ambos pe-
r i ó d i c o s . E s t a es l a vez t e rce ra que le 
i n v i t a m o s a " E l Soc ia l i s t a" a d i s c u t i r 
l a c u e s t i ó n . Y " E l Soc ia l i s ta" se cal la . 
N o obstante , ins i s t imos en pensar 
que l a d i s c u s i ó n ser ia ú t i l . E l colega pa-
rece interesado por los C o m i t é s y es ló -
g ico . Nosot ros , como c a t ó l i c o s , esta-
mos m u y interesados t a m b i é n . Y l a ba-
NOEIÍIS GONCLOSIONES DE L I PONENCIA SOBRE i 
La cuestión volverá a discutirse nuevamente el martes. El 
delegado alemán acepta discutir solamente el procedimiento. 
s e ñ o r F ranc i sco B o r g o n g í n i - D u c a ; con-
sejero de l a N u n c i a t u r a , m o n s e ñ o r Tes-1 se p a r a d i s c u t i r es m u y buena. E L D E -
t a ; a u d i t o r de l a m i s m a , m o n s e ñ o r Se- B A T E e s t á conforme con el p r i n c i p i o en 
rena; sec re ta r io de l a Sagrada Congre- que se as ienta l a o r g a n i z a c i ó n p a r i t a -
g a c i ó n de A s u n t o s E c l e s i á s t i c o s E x t r a - j r í a . M á s . R e c l a m a p a r a l a s o c i o l o g í a 
o rd inar ios , m o n s e ñ o r J o s é P izza rdo ; c a t ó l i c a la pa t e rn idad de ese p r i n c i p i o , 
subsecre tar io ' de l a misma , m o n s e ñ o r ! P e r o piensa que en l a a p l i c a c i ó n se v a 
D o m i n g o T a r d i n i ; s u s t i t u t o de l a Secre-jde p r i s a y confusamente. E n el a r b i t r a -
t a r í a de Es tado , A s u n t o s ord inar ios , j je, en l a m a g i s t r a t u r a del t raba jo , se 
m o n s e ñ o r A l f r e d o O t t a v i a n í ; gobemador j han hecho cosas j u r í d i c a m e n t e i n a d m i -
sibles. E n el a r b i t r a j e que se l l eva a 
cabo por nuestros C o m i t é s , n i se s iguen 
precedentes de l a l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a 
n i el camino de I t a l i a , que parece se 
quiere i m i t a r . Se h a n tomado graves 
decisiones. De esa g ravedad hemos ex-
puesto l a r a z ó n en casos concretos. Po-
demos a m p l i a r l a r e l a c i ó n . ¿ P o r qu í 
" E l Soc ia l i s ta" se l i m i t a a l l a m a r n o s lo 
que no somos—enemigos de la o r g a n i -
z a c i ó n p a r i t a r i a — y no quiere decirnos 
lo que él es, lo que piensa sobre esas 
cuestiones, y en q u é funda su o p i n i ó n ? 
Conste que sent imos que no nos haya 
contestado y a ú n esperamos que pen-
s á n d o l o b ien se decida. Es m u y i m p o r -
t an te el asunto. Y todo el que no lo en-
foque con afanes pa r t i cu l a r i s t a s , pa ra 
engordar u n pa r t i do , o i r f abr icando a 
l a sombra escalones de l a r e v o l u c i ó n so-
cia l , debe confesar que es preciso ha-
blar de él . Y consecuentemente debe po-
nerse a hablar . 
c i v i l del E s t a d o de l a C iudad del V a t i -
cano, don C a m i l o S e r a f i n í ; consejero ge-
ne ra l del E s t a d o Va t i cano , don F r a n -
cisco Pace l l i ; secre ta r io genera l del Go-
b ie rno c i v i l , don C a m i l o Beccar i , y d i -
r ec to r de l a a d m i n i s t r a c i ó n especial de 
los bienes de l a San ta Sede, d o n Ber -
n a r d í n o N e g a r a . — D a f f i n a . 
El embajador italiano 
R O M A , 8 . — E l Gobierno ha designa-
do p a r a embajador de I t a l i a cerca de 
l a San ta Sede a l senador conde de Vec-
chi d i V a l c i s m o n , ex gobernador de l a 
colonia de Somal ia , personal idad m u y 
aprec iada y e s t i m a d í s i m a en el m u n -
do c a t ó l i c o . 
Se recuerda que se debe a De Vec-
c h i l a l i b e r a c i ó n de Somal ia de l a M a -
s o n e r í a , a s í como el g r a n apoyo que 
p r e s t ó a las Mis iones . F u é De Vecch i 
quien t u v o l a i n i c i a t i v a de l a e r e c c i ó n 
del m a g n í f i c o t e m p l o de M o g a d i s c í o y 
f u é t a m b i é n qu ien c o n s i n t i ó a los sacer-
dotes de l a co lonia ves t i r el h á b i t o t a -
lar , cosa que les h a b í a estado p r o h i b i -
da has ta entonces. T e n í a a g a l a l l a -
marse " E l p e q u e ñ o mis ionero de Cr i s t o " . 
Se recuerda t a m b i é n que antes de 
m a r c h a r p a r a l a colonia de Somal ia 
quiso saludar a l Cardenal G a s p a r r í , co-
sa que f u é entonces p a r t i c u l a r m e n t e 
g r a t a a las personas afectas a l a San-
t a Sede.—Daffina. 
Las beatificaciones 
! l i l ¡ ¡ r ! i l í ! i i ; ! ! i n ¡ i ! i l l l l l l l ! ! i l i i n i l ! : l 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
El sombrero de paja, ¿ e s castizo o 
no es cast izo? He a q u í u n interesante 
problema que ofrece, po r de p ron to , 
el inconveniente de no tener la menor 
importancia; pero a l que, en cambio, 
puede a t r i b u í r s e l e l a c o n d i c i ó n de ser 
muy ac tua l . 
No sé q u i é n ha dado l a orden de que 
el veraniego sombrero de pa ja des-
aparezca. E s m u y di f íc i l conocer al 
dedillo toda la l e g i s l a c i ó n v igen te en 
un pa í s y no m á s fác i l tener una l i -
gera idea de los acuerdos in t e rnac io -
nales que abarcan y a todo g é n e r o de 
materias. S in embargo, y o creo que n i 
en Ginebra n i en n i n g u n a n a c i ó n se ha 
legislado expresamente . sobre este pun -
to. De modo que, a l parecer, y en el 
aspecto lega l , l a a d q u i s i c i ó n de u n 
sombrero de paja es u n ac to p e r m i t i -
do y l ib re . 
A. pesar de ello, pocos son los que 
se deciden a a d q u i r i r l o . A u n el m á s 
Partidario de esa clase de sombrero 
sale de su casa camino de l a sombre-
rería resuelto a proveerse de uno ; pero 
en el camino observa que no lo l l eva 
nadie y no se a t reve a compra r lo . P re -
cisamente l o mis te r ioso de l a desapa-
r i c i ó n , l a i gno ranc i a de los m o t i v o s que 
tiene la gente p a r a no ponerse u n poco 
Qe paja en l a cabeza, es lo que m á s 
cohibe. ¿ H a b r á rea lmente a lguna r a z ó n 
seria? ¿ S e ha descubier to po r los m é -
dicos que l a paja en contac to con el 
Pelo (o con l a ca lva ) cons t i tuye un 
auevo pe l ig ro p a r a la salud? ¿ H a sido 
el popular "cano t i e r " v í c t i m a de alg"una 
c a m p a ñ a d i f a m a t o r i a ? ¿ L o ha p r o h i b i -
uien con derecho a el lo? 
Pero lo sent i remos. Y o lo s e n t i r é . L a 
t i r a n í a del " f l e x i b l e " v a tomando y a 
caracteres a la rmantes . Resu l t a excesi-
v a su i m p o s i c i ó n como prenda mascu-
l i n a de u n i f o r m e . Y en cuan to a l a 
nueva cos tumbre de andar destocados o 
"en pelo", no es aceptable po r todo el 
mundo. H a y que es tar seguro de no s i -
tuarse m á s que a l a sombra . Y a d e m á s 
hay que t ener pelo, cosa que l a n a t u r a -
leza n iega a a lgunos ; ¡ q u i é n sabe si a 
los que m á s se lo merecen! 
T i r s o M E D I N A 
do 
No se sabe. Pero una g r a n t i m i d e z 
acomete a los que de buena g a n a fce lo 
Pondrían. Y esta t i m i d e z no puede v e n -
cerse en el a i s lamien to i n d i v i d u a l , sino 
Que exige l a a g r u p a c i ó n . S i e l sombre-
Jiri i*6 Pa^a í u e s e castizo, esta cua-
aad s e r v i r í a de m a g n í f i c a r a z ó n p a r a 
asociarse en su defensa. L a sociedad 
sn k l l eva r el t í t u l o de "amigos del 
ombrero de paja" , po r a n a l o g í a con 
y a existente pa ra la defensa de l a 
^ P a e s p a ñ o l a , 
ci '^vf0 aqUÍ viene el Prob lema I116 sus-
c a í al Pr inciPio: ¿ E s cast izo o no es 
esta el sombrero de pa ja? Si lo es, 
coiitPf03 salvados; y a nos podremos 
T>ara SUS Par t idar ios f e d e r á n d o n o s , 
la c mayor fuerza, con los amigos de 
apa y con las amigas del m a n t ó n . 
n io t i ^§" rac i adamen te , no parece que h a y 
tizo T I'aciona,cs Para suponerle cas-
las "nh cllisPero3 no lo usaban. E n 
Esto* de Goya no se le ve Pintad0-
Pormi Si0n muy Sra-Ves inconvenientes, 
gün ¡r6 castizo a r r anca de a h í . Si a i -
aporta ri.r0S0 e rudi t0 no ayuda con la 
remedí de datos• no tendremos m á s 
extran qUe reconocer su procedencia 
esenr.iif1"3" y acePtar su d e n o m i n a c i ó n 
• Q ^ ™ e n t e a n t í c a n i z a de "canot ie r" 
X entonces? Paciencia. S e r á forzo-
oL^ifr10 desapar como tantas 
3ainón iaS ciesterradas ( las mangas de 
botas ' i abaniCos- las chisteras las 
• pantalones c e ñ i d o s , las f a l - i l a rg as, etc., e tc . ) . 
í n d i c e - r e s u m e n 
Deportes P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d Pag. 6 
L a temerosa aven tu ra ( fo-
l l e t í n ) , por M m e . G o u r a u d 
d ' A b l a u c o u r t 
I n i o r m a c i o n comerc ia l y f i -
nanc i e r a P á g . 7 
Charlas d e l t i empo ( E l cua-
r e n t a de m a y o ) , po r " M e -
teor" P á g . 6 
D o n Fe l ipe , po r A n t o n i o Re-
yes H u e r t a s (dibujos de 
M á x i m o Ramos) P á g . 10 
E l precurso del i be roamer i -
canismo, po r F i d e l í n o de 
F igue i redo P á g . 13 
F i s o n o m í a s de Barcelona, 
por J o a q u í n A r r a r á s . . . . P á g . 12 
Paliques femeninos ( E p í t o l a -
r i o ) , p o r " E l A m i g o Ted-
d y " P á g . 12 
Chini tas , po r " V í e s m o " P á g . 12 
A c t u a l i d a d ex t ran jera , po r 
R. L P á g . 12 
M A D R I D . — H o y l l e g a r á n J i m é n e z e 
Iglesias; a t e r r i z a r á n ent re siete y 
ocho en Getafe, d e s p u é s de volar so-
bre l a Corte ( p á g s . 3 y 4) .—El min is -
t r o de M a r i n a l l egó ayer; impresio-
nes de su via je a Cuba.—La Reina 
p r e s i d i ó l a r e u n i ó n anual del Ropero 
de San ta V i c t o r i a . — A m p l i a c i ó n del 
p lan de caminos vecinales ( p á g i n a 6) . 
—o— 
P R O V I N C I A S . — S e c e l e b r a r á u n Con-
greso M é d i c o en San S e b a s t i á n . — E s -
cuadr i l l as i ta l ianas a A l m e n a . — E l 
dies t ro G i t a n i l l o sigue m u y grave.— 
L a B a n d a m i l i t a r nor teamer icana d ió 
anoche u n concier to en la plaza del 
Pueblo E s p a ñ o l . — U n e m p r é s t i t o m u -
nic ipa l en Valencia ( p á g i n a 3 ) . 
—o— 
. E X T R A N J E R O . — E l acuerdo de re-
paraciones ha producido buena i m -
p r e s i ó n en Londres y W á s h i n g t o n . — 
Los representantes de la e c o n o m í a 
nacional francesa piden el acuerdo de 
todos los Gobiernos de Europa cont ra 
el a rancel norteamericano.—.Han sido 
nombrados ya el N u n c i o cn.GÍ Qu i r i -
n a l y el embajador i ta l iano en el 
Va t i cano ( p á g i n a s 1 y 2 ) . 
(Serv ic io exc lus ivo) 
R O M A , 8 .—Bajo l a pres idencia del 
Santo Padre, se h a celebrado esta m a -
ñ a n a l a l e c t u r a de los decretos "de t u t o " 
de l a b e a t i f i c a c i ó n del Venerab le Co lom-
b i é r e y del he rmano Camporosso. 
E n u n d iscurso p ronunc iado p o r el 
P o n t í f i c e , h i zo resa l t a r el hecho de ha -
ber coincidido, p o r u n a fe l iz c i r cuns tan -
cia, l a ce remon ia de r a t i f i c a c i ó n de los 
Tra tados de San J u a n de L e t r á n con l a 
f e s t iv idad de l C o r a z ó n de J e s ú s . Tales 
coincidencias son l a m e j o r s e ñ a l de l 
comple to pe r fecc ionamien to de l a obra , 
p r epa rada con t a n t a esperanza y en me-
dio de t an t a s dif icul tades, en med io de 
las cuales e l P o n t í f i c e v íó s iempre l a 
p r o t e c c i ó n de l C o r a z ó n D i v i n o . 
O t r a fe l iz co inc idenc ia p e r m i t i ó que l a 
firma de los T r a t a d o s se verif icase el 
d í a 11 de febrero , fiesta de l a a p a r i c i ó n 
de N u e s t r a S e ñ o r a de Lourdes . Tales 
c i rcuns tanc ias nos o b l i g a n a pensar en 
l a i n t e r v e n c i ó n de J e s ú s y M a r í a en es-
t a obra, a l a que bendicen y pro tegen .— 
D a f f i n a . 
Un regalo de París 
P A R I S , 8 . — E l pres idente del Conse-
j o m u n i c i p a l de P a r í s h a r e m i t i d o aJ 
Santo Padre u n e j empla r de l a obra 
del s e ñ o r R e n é Weiss, d i r e c t o r de l Ga-
binete del pres idente del M u n i c i p i o , con-
sagrada a l P a c t o genera l de renunc ia 
a l a g u e r r a . 
E l l i b r o e s t á lu josamente encuaderna-
do en p e r g a m i n o con las a r m a s del Su-
m o P o n t í f i c e . 
P o r t e s G i l c o n f i r m a l a s 
n e g o c i a c i o n e s 
Anoche debieron llegar a Méjico 
monseñor Ruiz y monseñor Díaz 
M E J I C O , 8 . — E l pres idente Po r t e s G i l 
h a c o n f i r m a d o por p r i m e r a vez, en una 
c o n v e r s a c i ó n con el representante de la 
A g e n c i a R e u t e r , la n o t i c i a de que el v i a -
je de m o n s e ñ o r Ru iz Flores , A r z o b i s p o 
de M o r e l i a , a M é j i c o es d i s c u t i r con él 
una f ó r m u l a de a r r eg lo entre l a I g l e s i a 
y el E s t a d o me j i cano . 
M o n s e ñ o r R u i z F lores , que v i a j a acom-
p a ñ a d o de l Obispo m o n s e ñ o r D í a z , l l e -
g a r á a l a c í ap i t a l federal esta noche, y 
las conferencias c o m e n z a r á n segura-
men te el l imes . 
Donat ivos recibidos: 
Suma anter ior , 107.869 pesetas. D o n V . 
R. S., 2.500; don Teodoro de I r ad i e r , 
200; Agenc ia P e r i o d í s t i c a In t e rnac iona l 
Radio, 200; general Sanjurjo, 100; Dipu-
t a c i ó n P r o v i n c i a l de Cas t e l l ón de l a Pla-
na, 100; don M a n u e l Padr i l lo , en me-
m o r i a de su esposa, 100; don J u a n Fer-
n á n d e z del P ino , 50; s e ñ o r gobernador 
c i v i l de Barcelona, 50; doctor S á i n z de 
los Terreros, 50; don J o s é S e r r á n y Ruiz 
|de la Fuente, 50; Centro M e r c a n t i l , I n -
¡ d u s t r i a l y A g r í c o l a de Zai-agoza, 25; don 
J o s é Torres de V i l l a , 25; d o ñ a Elena 
P o r t ú n , 25; don Ensebio de Corbea, 25; 
don J o s é G u t i é r r e z R a v é Montero , 25; 
don A n d r é s G a r c í a Luengo, de Astorga , 
16,25; don E n r i q u e F e r n á n d e z del Pino, 
10; don Nicasio H e r n á n d e z Luquero, 7; 
don Francisco de L a m a F e r n á n d e z , 5; 
don J o s é Uribe , de T o r r e de Juan Abad. 
5; don Fe rnando Franco, de Albacete, 
5; don Juan Ange l Navar ro , 2,00; dori 
Vicente G a r c í a , de Las Delgadas. - 2: 
d o ñ a Ju l i a M a r t í n e z , - 2; un "botones" 
de p e l u q u e r í a , 1. Tota l , 11.449,75 pesetas. 
Los nuevos regadíos 
A i m i n i s t r o de l a E c o n o m í a Nac io -
na l h a entregado interesantes pe t ic io-
nes el S indica to remolachero ae Cas-
t i l i a l a Vie ja , por medio de una n u m e r o -
sa C o m i s i ó n ven ida de V a l l a d o l i d . 
E n t r e todas las conclusiones quere-
mos destacar una de í m p o n a n c i a 
s i n t o m á t i c a ; l a referente a l a p e r m i o i ó n 
del c u l t i v o del tabaco. P a r e c e r á e x t r a ñ o 
que se piense en u n " tabaco va l l i so le ta -
no", pero es lo c ier to que algunos a g r i -
cu l tores han obtenido y a has ta 3.000 k i -
log ramos por h e c t á r e a , de l a a r o m á t i c a 
p lan ta , en las t i e r r a s de Cas t i l la , y que 
el desar ro l lo de sus plantaciones t iene 
e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a p a r a los 
nuevos regadi.os e s p a ñ o l e s , t a n c c a s o s 
en especies de pos'ble e x p l o t a c i ó n . 
L a s Confederaciones h i d r o g r á f i c a s van 
a t r a n s f o r m a r extensas l lanuras , hoy 
secanas. Pero l a g r a n i n t e r r o g a c i ó n que 
i n q u i e t a el p o rv en i r de las f u t u r a s co-
marcas regables es é s t a : ¿ Q u é p lan-
tas v a n a cu l t i va r s e? 
L a remolacha , l a r a í z t r ans fo rmado-
r a de las vegas regadas y enriquecedora 
de sus cul t ivadores , no puede ocupar 
m a y o r e x t e n s i ó n que l a que hoy alcan-
za, pues el a z ú c a r obtenido de e l la no 
t iene m á s mercado que el i n t e r io r , y é s -
te presenta h o y ap rox imado equi l ibr io 
en t re l a p r o d u c c i ó n y el consumo. N o 
hay que pensar en env ia r nues t ro a z ú -
ca r a l ex t ran je ro , en p r i m e r lugar , por 
su coste de o b t e n c i ó n y , en segundo t é r -
mino , porque acuerdos internacionales 
azucareros t r a t a n de ordenar, fijando 
cupos nacionales, l a p r o d u c c i ó n m u n d i a l 
y has ta r educ i r l a—como ocur re en Cuba 
con l a de c a ñ a ^ — p a r a mantener precios 
remuneradores . 
A d e m á s , el " m o n o c u l t i v o " , especial-
men te de una p l a n t a "agotadora" , como 
l a remolacha, esquilma, a r r u i n a las t i e -
r r a s . 
H a y que buscar nuevas p lan tas p a r a 
a l t e r n a r con l a r emolacha y p a r a ocu-
p a r nuevas extensiones de r e g a d í o . F o -
rrajes , pata tas , cereales, f ru tas , son las 
ú n i c a s posibi l idades de que hoy pueden 
disponer los regantes e s p a ñ o l e s con l i -
mi tac iones m u y extensas algunas y con 
no g r a n "beneficio i n d u s t r i a l " las o t ras . 
H a y que ensayar y o r i en t a r l a i m p l a n -
t a c i ó n de cu l t ivos como e l del tabaco y, 
con g r a n i n t e r é s , el de las tex t i les . 
E l a l g o d ó n p a r a el Sur, el c á ñ a m o en 
Levan te y o t r a s zonas de E s p a ñ a ; el l i -
no en casi t oda l a n a c i ó n . 
Sobre él se ocupa tenazmente, y con 
c r i t e r i o s t é c n i c o s , l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i -
co A g r a r i a de A s t o r g a , pensando p r ec i -
samente en los nuevos r e g a d í o s de su 
zona. 
E l tabaco y las p lan tas t ex t i l es pue-
den c o n s t i t u i r l a m a y o r p a r t e de l a so-
l u c i ó n buscada. Pero urge que su cu l t ivo 
se fomente y se ext ienda, no y a que se 
" p e r m i t a " — c o m o sucede ahora con el 
tabaco—. S i nos re t rasamos en hacer lo 
asi, puede o c u r r i r que el agua c o r r a fe-
cundan te p o r los nuevos canales hechos 
p a r a regar y los labr iegos se pregunten 
en las m á r g e n e s secas: " ¿ Y q u é sem-
b r a m o s ? " 
La enseñanza de idiomas 
L a n o t i c i a m á s i m p o r t a n t e de l a se-
s i ó n de ayer es que el delegado a l e m á n 
ha aceptado que se d i scu ta de an tema-
no l a c u e s t i ó n de procedimien to . De este 
modo queda l a esperanza de que l a po-
nencia de A d a t c i , Q u i ñ o n e s de L e ó n y 
C h a m b e r l a i n sea aprobada por u n a n i -
m i d a d aunque los delegados canadiense, 
a l e m á n y finlandés h a g a n reservas en 
el m o m e n t o del v o t o . 
Con ello se h a r á n m á s f á c i l e s las m o -
dificaciones necesarias p a r a que l a p r o -
t e c c i ó n que l a Sociedad de las Naciones 
debe p re s t a r a las m i n o r í a s inc lu idas en 
los T r a t a d o s sea efec t iva . E x i g i r que l a 
g a r a n t í a de é s t o s se ex t ienda a todas las 
m i n o r í a s nacionales del mundo , aunque 
é s t a s no lo sol ic i ten , e q u i v a l í a a hacer 
inf ruc tuosos todos los esfuerzos en f a v o r 
de las que a h o r a pueden considerarse 
m a l p ro teg idas . 
P o r o t r a par te , en p r o b l e m a t a n de-
l icado, donde j u e g a n t a n a l to papel los 
factores sent imentales , l a u n a n i m i d a d 
en l a s o l u c i ó n es m u y i m p o r t a n t e . So-
l amen te po r l a d e c i s i ó n de todos puede 
conseguirse que los d i rec tamente in te -
resados acepten el acuerdo que se tome 
y colaboren en su c u m p l i m i e n t o . C ie r -
t amente que el Consejo puede modi f icar 
el p roced imien to po r m a y o r í a de vo tos 
nada m á s ; pero l u n a d e c i s i ó n obtenida 
d e s p u é s de una b a t a l l a o r a t o r i a y a m a r -
ga s e r v i r á p a r a a ñ a d i r recelos a los y a 
existentes. 
El martes se fijará la 
resolución de conjunto 
E l Consejo, reunido en C o m i t é bajo 
l a pres idencia de l s e ñ o r Scialoja , con-
t i n u ó aye r el examen del p r o b l e m a re-
l a t i v o a l a p r o t e c c i ó n de las m i n o r í a s . 
P r i m e r a m e n t e h a t o m a d o n o t a del re-
sumen de las conclusiones de l a M e -
m o r i a que le h a b í a sido somet ida po r 
el s e ñ o r A d a t c i como base de d i s c u s i ó n . 
E l representante del C a n a d á , s e ñ o r 
Dandurand , h a declarado que no puede 
aceptar s in reservas las conclusiones 
presentadas, porque, a su j u i c io , tales 
conclusiones de jan subsis t i r a lgunas l a -
gunas, especialmente en lo que concier-
ne , a las posibi l idades de i n f o r m a c i ó n de 
los C o m i t é s de m i n o r í a s . 
Prelación para fijar 
la unan imidad , pues s in e l la el esfuerzo 
hecho p a r a per fecc ionar esta c u e s t i ó n 
de p roced imien to r e s u l t a r í a i n ú t i l en ab-
soluto . 
E l ponente, s e ñ o r A d a t c i , ha dado lue-
go l e c t u r a del r e sumen de las conclusio-
nes de l a M e m o r i a del C o m i t é de los 
Tres . 
L a s discusiones se r e f i r i e ron a las con-
diciones de r e c e p t i v i d a d de las pe t i c io -
nes, a l a r e v i s i ó n even tua l de l a dec i -
s i ó n en l o referente a l a recept iv idad , a 
las comunicaciones con los pe t ic ionar ios , 
en cuan to a l a r e c e p t i v i d a d y no recep t i -
v idad , a las comunicaciones con el Go-
b ie rno interesado, a l a c o m u n i c a c i ó n de 
las peticiones, a los m i e m b r o s del Con-
I sejo, a l a c o m u n i c a c i ó n , a los m i e m b r o s 
í de l a Sociedad y a l a p u b l i c a c i ó n de l a 
¡ p e t i c i ó n y de las eventuales observacio-
¡ nes del Gobierno interesado, a l a compo-
I s i c i ó n de los C o m i t é s de los Tres, a l exa-
I m e n de las pet ic iones con los C o m i t é s de 
los Tres, a l a f recuenc ia de las reuniones 
de los Tres , a las comunicaciones refe-
rentes a l a suer te seguida po r las p e t i -
ciones ante los C o m i t é s de los Tres, a l a 
p u b l i c i d a d en cuan to a l resu l tado del 
examen de una c u e s t i ó n po r u n C o m i t é 
de los Tres , a las publ icaciones anuales 
regulares referentes a l a a c t i v i d a d de l a 
Sociedad de las Naciones en l o que se 
re lac iona con l a p r o t e c c i ó n a las m i n o -
r í a s , a s í como con l a a m p l i a c i ó n even-
t u a l de los C o m i t é s de m i n o r í a s , y sobre 
las in fo rmac iones que pudiesen ser p r o -
porc ionadas a los pe t i c iona r ios en l o 
que respecta a l curso dado a su p e t i -
c ión . 
E l presidente , s e ñ o r Scia loja . eviden-
ció , finalmente, que en v i s t a del cambio 
de opiniones que se acababa de p r o d u -
ci r , el acuerdo h a b í a s ido obtenido y 
que era posible, p o r lo t an to , u n a so lu -
c ión de con jun to . 
Alemania insistirá 
Acudieron a esperarle Primo de 
Rivera, la colonia alemana 
y numeroso público 
Está desmentido que hiciese de-
claraciones en San Sebastián 
Una persona de su séquito dijo so-
lamente que el problema de las mi-
norías era de interés general 
NADIE HABLO DE ESPAÑA 
e l procedimiento 
E l s e ñ o r V o n S c h ú b e r t ( A l e m a n i a ) , 
ha recordado que, en lo que a él res-
pecta, no puede aceptar como base l a 
M e m o r i a del s e ñ o r A d a t c i y de sus co-
legas. H a hecho n o t a r que las conc lu -
siones presentadas esta m a ñ a n a al Con-
sejo se refieren a l p rocedimiento , pero 
que u n acuerdo sobre estas cuestiones 
de p roced imien to no cons t i tuye , en su 
o p i n i ó n , u n resu l tado sa t i s fac to r io de 
l a d i s c u s i ó n en tab lada el mes de m a r -
zo ú l t i m o . A su j u i c i o , ser ia necesario 
ac la ra r o f i j a r las cuestiones de p r i n -
cipio. Los miembros del Consejo debe-
r í a n tener l a o c a s i ó n de explicarse a 
este respecto. E l s e ñ o r V o n S c h ú b e r t 
e s t á de acuerdo en que se d i scu tan de 
antemano las cuestiones de proced i -
mien to . 
E l s e ñ o r T í t u l e s c o , en n o m b r e de su 
Gobierno y de a lgunos Estados que t i e -
nen obligaciones en m a t e r i a de m i n o r í a s , 
ha declarado que e s t á dispuesto a acep-
t a r las proposiciones del s e ñ o r A d a t c i , 
y especialmente las modificaciones que 
deben i n t roduc i r s e en e l p roced imien to 
ac tua lmente seguido, salvo a lgunas ob-
servaciones que h a enumerado, y a con-
d i c ión de que estas proposiciones f o r m e n 
un todo ind iv i s ib l e con l a M e m o r i a . H a 
sugerido, finalmente, que t a n t o las p r o -
posiciones como l a M e m o r i a sean some-
t idas a l Consejo, a s í como a los Es tados 
que h a n aceptado las obligaciones m i n o -
r is tas . 
Los s e ñ o r e s Procope, B r i a n d , V o n 
S c h ú b e r t y T í t u l e s c o h a n cambiado i m -
presiones sobre e l sent ido y alcance de 
las observaciones o reservas presentadas 
en el curso de las sesiones de ayer y 
hoy po r diferentes miembros del Consejo. 
E l s e ñ o r B r i a n d h a hecho observar espe-
c ia lmente que el Consejo puede t o m a r 
no ta de las reservas hechas, t a n t o sobre 
el aspecto h i s t ó r i c o como sobre las con-
sideraciones j u r í d i c a s de l a M e m o r i a , 
por los s e ñ o r e s v o n S c h ú b e r t , D a n d u -
r a n d y Procope, a s í como de las obser-
vaciones que acababa de presentar e l se-
ñ o r T í t u l e s c o r e l a t i va s a las proposic io-
nes p a r a l a m o d i f i c a c i ó n del p roced imien -
to ac tua lmen te en v i g o r . H a agregado 
a d e m á s que en l o que se refiere a las 
proposiciones incluso las presentadas po r 
el s e ñ o r A d a t c i , es necesario con ta r con 
E l s e ñ o r V o n S c h ú b e r t o b s e r v ó que 
deseaba reservarse l a pos ib i l idad de d i s -
c u t i r una vez m á s los pun tos de p r i n c i -
p io que é l h a b í a p lan teado en su decla-
r a c i ó n de ayer. 
D e s p u é s de u n cambio de impres iones 
en que t o m a r o n p a r t e el presidente y los 
s e ñ o r e s V o n S c h ú b e r t , B r i a n d , A d a t c i y 
T í t u l e s c o , se d e c i d i ó que el Consejo se 
r eun ie ra t o d a v í a u n a vez en C o m i t é el 
"mar tes , a las once de l a m a ñ a n a " , a fin 
de d e t e r m i n a r l a f o r m a en que l a cues-
t i ó n s e r í a presentada a l Consejo p a r a 
adop ta r u n a r e s o l u c i ó n que pueda ser 
a c o m p a ñ a d a even tua lmen te de reservas 
o declaraciones. 
E l ponente, s e ñ o r A d a t c i , f u é encar-
gado de p repara r , en c o l a b o r a c i ó n con 
el s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , los elemen-
tos de l a r e s o l u c i ó n que ha de presentar-
se a l Consejo. 
Hoy descansan los delegados 
Como d í a de f ies ta , hoy no celebra 
n i n g u n a r e u n i ó n el Consejo de l a S. de 
Naciones. Muchos de los delegados h a n 
decidido aprovechar este descanso p a r a 
rea l i za r excursiones a Toledo, A r a n j u e z 
y E l E s c o r i a l . 
Ya , ayer ta rde , el presidente del Con-
sejo de H u n g r í a , conde de Be th len , v i s i -
t ó el M o n a s t e r i o de E l Esco r i a l . 
Mañana, la primera 
sesión pública 
M a ñ a n a , a las once de l a m a ñ a n a , 
se c e l e b r a r á l a s e s i ó n i n a u g u r a l de l a 
q u i n c u a g é s i m a q u i n t a r e u n i ó n del Conse-
j o de l a S. de N . 
E s t a r e u n i ó n s e r á en el s a l ó n de se-
siones del Pa lac io de l Senado y t e n d r á 
c a r á c t e r p ú b l i c o , s i b i en no se p o d r á 
e n t r a r en el m i s m o , a no ser con i n v i -
t a c i ó n , dado que e l espacio disponible 
es reducido. 
Como y a hemos d icho en o t r a o c a s i ó n , 
el Consejo c e l e b r a r á sus deliberaciones 
en to rno a l a y a f amosa mesa de Gine-
bra, colocada en el estrado. E l p ú b l i c o 
y l a P rensa o c u p a r á n los e s c a ñ o s de los 
ant iguos senadores a s í como las t r i b u -
nas. 
P r e s i d i r á l a s e s i ó n el b a r ó n de A d a t -
c i y en e l la se e m p e z a r á n a es tudiar los 
asuntos que f i g u r a n en el o rden del d í a . 
E l mar t e s se r e u n i r á de nuevo el Con-
sejo en C o m i t é p a r a seguir estudiando 
el p rob lema de las m i n o r í a s . 
Hoy llega Grandi 
E n l a "Gaceta" hemos v is to convo-
cadas las oposiciones de c á t e d r a s de 
I n g l é s , A l e m á n e I t a l i a n o en los Ins -
t i t u t o s secundarios y observamos que 
en las condiciones que se s e ñ a l a n p a r a 
t o m a r pa r t e en dichas oposiciones cons-
ta , t r a t á n d o s e de ex t ran je ros , la de "ha-
l larse en p o s e s i ó n de d ip lomas , cer t i f ica-
dos o t í t u l o s j u s t i f i c a t i v o s de haber rea-
l izado estudios superiores a los de p r i -
m e r a e n s e ñ a n z a en sus respectivos p a í -
ses". E n cambio, t r a t á n d o s e de s ú b d i t o s 
e s p a ñ o l e s , l a "Gaceta" p u n t u a l i z a que 
dichos t í t u l o s h a n de ser precisamente 
los un ive rs i t a r ios , los de bachi l ler , de 
profesor m e r c a n t i l o maes t ro nac ional . 
De haber hecho extens iva la c l á u s u l a re-
ferente a los ex t ran je ros a toda clase 
de opositores, e s t a r í a n dentro de las 
condiciones Irequeridas muchos excelen-
; tes sacerdotes e s p a ñ o l e s que, a - f a l ' a de 
[ loé t í t u l o s adquir idos en una Escuela 
i N o r m a l o- ĉ e Comercio, ha i i obtenido 
I d ip lomas ' d é ' g r a n va lo r én ' R o m a , . en 
Lova ina , e n M u n i c h y en o t ros Centros 
de E n s e ñ a n z a ex t ran je ros , donde de 
camino han aprendido per fec tamente 
el i d i o m a del p a í s y e s t á n en disposi-
c i ó n de e n s e ñ a r l o a l i g u a l de los na -
tura les . Es to s i n e n t r a r ahora en l a 
c o m p a r a c i ó n ent re algunos de los t í t u -
los c i tados y los de doctor en T e o l o g í a 
que dan las Univers idades pont i f ic ias . 
Y a hub ie ra sido j u s t o a d m i t i r a eposi-
ciones a los que tales t í t u l o s exhib ie -
ran, t oda vez que los actos de la opo-
sic ión son en def in i t iva los que h a b r á n 
de ga ran t i z a r la competenc ia en el idio-
m a que se t r a t e de e n s e ñ a r . Podemos 
incluso s e ñ a l a r un Cent ro of ic ia l de 
E n s e ñ a n z a donde las c á t e d r a s de L e n -
guas vivas e s t á n encomendadas a s ú b -
di tos ex t ranjeros , sin ex igenc ia n i n g u -
na de títulos; basta que sepan e n s e ñ a r 
su i d ioma bien, a j u i c i o de l a D i r e c c i ó n . 
Creemos, pues, que ha habido una pre-
t e r i c i ó n lamentable: por par te del m i -
Inisterio de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , de .'a 
que se s e n t i r á n las t imados buen n ú m e -
ro de é s p a ñ o l e s que pudieran con l u c i -
mien to y provecho de la e n s e ñ a n z a 
ocupar las . c á t e d r a s de Lenguas en los 
In s t i t u to s . 
H o y l l e g a r á a M a d r i d el subsecretario 
de Negocios E x t r a n j e r o s de I t a l i a , con-
de de Grand i , que pertenece t a m b i é n a 
l a D e l e g a c i ó n de su p a í s en el Consejo 
y al que p r e p a r a u n g r a n r ec ib imien to 
el C o m i t é h i spano i t a l i ano que tiene su 
res idencia en M a d r i d . 
156 funcionarios 
Se encuen t ran en M a d r i d 156 f u n -
cionarios y m e c a n ó g r a f o s de la Socie-
dad de las Naciones, a lgo m á s de l a 
t e r ce ra p a r t e del pe rsona l que t r aba -
j a en Gineb ra a l se rv ic io de l a en t idad 
in t e rnac iona l . A todos ellos, a d e m á s de 
costearles el viaje, se les conceden die-
tas . 
Los periodistas extranje-
ros a las Exposiciones 
Muchos de los per iodis tas que han 
venido a hacer i n f o r m a c i ó n del Con-
sejo de l a S. de N . s a l d r á n el d í a 16 
pa ra Sev i l l a con ob je to de v i s i t a r l a 
E x p o s i c i ó n Ibe roamer i cana , i nv i t ados 
por el d i r ec to r de l a m i s m a , s e ñ o r Cruz 
Conde. 
A s i s t i r á n al l í a l a i n a u g u r a c i ó n del 
p a b e l l ó n de Prensa, y es probable t s m -
b íén que d e s p u é s se t ras laden a Bar -
celona p a r a v i s i t a r el C e r t a m e n I n t e r -
nacional . 
El presente número de 
E L D E B A T E 
consta de 
D O C E P A G I N A S 
Su precio es de DIEZ CENTIMOS 
N o d e f r a u d ó l a e x p e c t a c i ó n susci ta-
da con m o t i v o de l a l l egada a M a d r i d 
de l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s 
de A l e m a n i a , s e ñ o r Stresemann, que 
v e n í a en el r á p i d o de I r ú n . 
Desde m u c h o antes de l a h o r a los a l -
rededores de l a e s t a c i ó n presentaban 
g r a n a n i m a c i ó n . E l a n d é n de l l egada se 
l l e n ó con l a co lonia a l emana que reside 
en M a d r i d y que f u é en masa a r ec ib i r 
a s u m i n i s t r o . 
D e l e lemento of ic ia l c o n c u r r i ó todo 
el personal de l a Emba jada . E l emba-
jador , s e ñ o r Welczeck, m a r c h ó po r l a 
t a rde a E l E s c o r i a l p a r a a c o m p a ñ a r 
desde a l l í a l s e ñ o r S t resemann. A c u -
d i e ron t a m b i é n a l a e s t a c i ó n el has ta 
ahora delegado a l e m á n en el Consejo 
de l a S. de N . , v o n S c h ú b e r t , con sus 
a c o m p a ñ a n t e s ; el consejero de l a E m -
bajada, s e ñ o r Kamphoevener ; el pecre-
t a r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r Pa -
lac ios ; el ex embajador de E s p a ñ a en 
B e r l í n , s e ñ o r Soler y Guard io la ; c ó n s u l 
a l e m á n , los s e ñ o r e s H e i j d t y v o n Koss, 
presidentes de Sociedades g i m n á s t i c a s 
y otros muchos. 
A n t e s de las ocho y m e d i a l l e g ó t a m -
b i é n a l a e s t a c i ó n el pres idente de l Con-
sejo, genera l P r i m o de R ive ra , acom-
p a ñ a d o del s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n . E l 
m a r q u é s de E s t e l l a f u é afectuosamente 
recibido y c u m p l i m e n t ó t a m b i é n a l a 
s e ñ o r a Welczeck, esposa del embajador, 
y a l a s e ñ o r a del delegado v o n S c h ú -
ber t , que se encon t raban as imismo en-
t r e el e lemento of ic ia l que aguareaba 
l a l legada del t r en . 
A las ocho y m e d i a h izo é s t e su en-
t r a d a en agujas. E l s e ñ o r Stresemann, 
con su s e ñ o r a y el embajador a l e m á n , 
h i c i e r o n el v ia je en el "b reak" de Obras 
p ú b l i c a s , que v e n í a en cabeza de convoy. 
D e s c e n d i ó p r i m e r o el embajador se-
ñ o r Welczeck y a c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r 
S t resemann y su esposa. E n el coche 
v e n í a n t a m b i é n su secretar io, doctor 
Punder, y el jefe del Gabinete de P ren -
sa, doctor Zech l in . 
E l s e ñ o r Stresemann, prev ias las pre-
sentaciones de r igor , se d i r i g i ó a l ge-
n e r a l P r i m o de R ive ra , p ronunciando 
sus saludos en a l e m á n , que el embaja-
dor se e n c a r g ó de t r a n s c r i b i r l o s : 
— E s t o y encantado al v e n i r a t i e r r a 
e s p a ñ o l a — f u é l a t r a d u c c i ó n — y sobre 
todo de conocer a usted personalmente . 
E l pres idente a g r a d e c i ó c u m p l i d a -
mente estas frases, e x p r e s á n d o s e en 
f r a n c é s , y se i n t e r e s ó no solamente por 
s í h a b í a n real izado b i en el v ia je , sino 
t a m b i é n p o r l a salud del i lus t re p o l í t i c o 
a l e m á n . 
Luego el m a r q u é s de E s t e l l a f u é p re -
sentado a l a esposa del s e ñ o r Strese-
m a n n . E s t a se expresa cor rec tamente 
en f r a n c é s ; t iene una figura menuda y 
sumamente agradable ; i b a ves t ida con 
u n sencil lo t r a j e azul obscuro. A g r a d e c i ó 
g e n t i l m e n t e los efusivos deseos de nues-
t r o presidente de que su estancia en 
M a d r i d les r e su l t a r a todo lo g r a t a po-
sible. 
M i e n t r a s t a n t o — t o d o el lo r á p i d a m e n -
te—, el s e ñ o r S t resemann s a l u d ó a :os 
consejeros y delegados alemanes que le 
rodeaban; t u v o t a m b i é n unas frases de 
ag radec imien to p a r a ' los s e ñ o r e s H e i j t 
y v o n Koss , de l a co lon ia a l e m a n a de 
M a d r i d , de quienes r e c i b i ó ei p r i m e r te-
l e g r a m a de s a l u t a c i ó n y b ienven ida a l 
p i sa r t i e r r a e s p a ñ o l a . 
Cuando l a c o m i t i v a i b a a abandonar 
el a n d é n po r indicaciones del s e ñ o r Q u i -
ñ o n e s de L e ó n , S t resemann quiso salu-
d a r al duque de Zaragoza , a r i s t ó c r a t a 
m a q u i n i s t a de los t renes de c a t e g o r í a . 
E n efecto, é s t é se p r e s e n t ó con el t r a j e 
de faena, l a ca ra y las manos comple-
t amen te sucias, no obs tante l o cual , t a n -
t o St resemann como su s e ñ o r a l e estre-
charon l a mano , f e l i c i t á n d o l e . T a m b i é n 
el general P r i m o de R i v e r a , sonr iente y 
afectuoso, t u v o unas frases de c u m p l i d o 
p a r a el duque. 
Antes de sa l i r a i v e s t í b u l o , cosa bas-
t an t e d i f íc i l po r la a g l o m e r a c i ó n del 
p ú b l i c o ; los de la co lonia a lemana v i t o -
rea ron a S t resemann c o n potentes : 
" H o c h " , "hoch" . 
E l pres idente de l Consejo a c o m p a ñ ó 
a S t resemann y su s e ñ o r a h a s t a el 
a u t o m ó v i l ; en l a exp lanada de l a esta-
c ión , h a b í a t a m b i é n numeroso p ú b l i c o , 
en muchos de cuyos ros t ros se p in t aba 
l a cur ios idad desper tada po r conocer a l 
famoso estadis ta a l e m á n . L a ag lomera -
c ión se h izo m a y o r en el momen to que 
ocuparon e l a u t o m ó v i l , h a s t a e l p u n t o 
de que l a P o l i c í a d i f í c i l m e n t e pudo con-
tener, es c la ro que con invi tac iones cor-
teses, a la gente que, rodeando el au-
t o m ó v i l , pugnaba por acercarse a l m i s -
mo. 
A l a r r anca r el a u t o m ó v i l se renova-
ron los "hoch" (v ivas ) alemanes, y a 
c o n t i n u a c i ó n los m i s m o s alemanes die-
ron vivas a E s p a ñ a y al genera l P r i m o 
de R ive ra . 
Este m o n t ó en su a u t o m ó v i l con el 
s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , y al ponerse 
en m a r c h a se dieron nuevos v ivas a su 
persona, y todo el p ú b l i c o al l í congre-
gado a p l a u d i ó ca lurosamente . 
Stresemann en el hotel 
E l m i n i s t r o de Negocios del Re ich 
sube la escal inata del Palace del brazo 
de su s e ñ o r a (una g e n t i l d a m a de l í -
nea esbelta y delgada, en cuyo ros t ro 
moreno, t a n a n t a g ó n i c o del de su es-
poso, no se podr a leer un o r igen ger-
m á n i c o ) y sosteniendo en l a mano iz-
quierda el sombrero de f i e l t ro , el bas-
t ó n y los guantes . S t resemann v a ha-
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blando con el embajador de A l e m a n i a . 
E n el v e s t í b u l o del ho t e l le saluda el 
personal de l a E m b a j a d a en M a d r i d . 
L a e x p r e s i ó n de l famoso h o m b r e de 
E s t a d o re f le ja complacencia, sat isfac-
c i ó n . Sus ojos, p e q u e ñ o s y punt iagudos , 
t r a d u c e n í n t i m o bienestar de á n i m o . S in 
embargo, desde a b r i l de 1926 has ta aho-
ra , el t r a b a j o y las responsabilidades 
de su ca rgo le h a n enflaquecido y re-
bajado el semblante, a n t a ñ o t a n ber-
me jo y ro tundo sobre el cuello podero-
so. A pesar del calor , t iene puesto el 
abr igo . Y deta l le que discrepa de todas 
las versiones f o t o g r á f i c a s , l l eva cue 
vue l to . 
E l g r u p o m o n t a en el ascensor, que 
se d i spara hac ia el tercero, mientras--
sube las escaleras lo menos de t res en 
t res el m i s m o func ionar io de Seguridad, 
a l t o mac izo y á g i l y l a cabeza rapada, 
que a c o m p a ñ ó a l m i n i s t r o l a p r i m e r a 
vez que é s t e fué a Ginebra hace t res 
a ñ o s . 
U n a vez en sus habitaciones, Strese-
m a n n se b a ñ a y cambia de ropa . Cuan-
do desciende, solo, a l " h a l l " , sobre las 
diez de l a noche, l l e v a u n g e o m é t r i c o 
cuel lo de p a j a r i t a . S t resemann se sien-
t a ante u n a mesa, donde y a le aguar-
A l e m a n i a p a g a r á h a s t a 
e l a ñ o 1 9 6 8 
Las treinta y siete primeras anua-
lidades serán de 1.988 mi-
llones de marcos oro 
En el gobierno del Banco Interna-
cional de Pagos intervendrán 
diez y seis países 
P A R I S , 8 .—El i n f o r m e de los t é c n i -
cos de l a Conferencia de P a r í s , firma-
do ayer, fija el i m p o r t e t o t a l y def in i -
t i v o de los pagos que debe hacer A l e -
man ia , repar t idos en 59 anualidades, 
desde 1 de sept iembre de 1929 has ta 
3 1 de m a r z o de 1968. 
L a s 37 p r i m e r a s anualidades son de 
t i p o constante y se elevan cada una a 
1.988.800.000 " r e i c h s m a r k " . 
A l e m a n i a h a r á en t rega separadamen-
te de las sumas necesarias p a r a a ten-
L A M A N I C U R A A S U S T A D A 
der a l e m p r é s t i t o Dawes y p a r a los 
dan sus c o m p a ñ e r o s de D e l e g a c i ó n , en i marcos belgas, emi t idos duran te l a ocu-
to rno a dos botel las de cerveza. E l sex-j p a c i ó n . 
te to fes te ja a l r e c i é n l legado, der ra - . D u r a n t e las 22 anualidades ú l t i m a s , 
mando en l a f r i v o l a ro tonda las notas 
graves de l a " o b e r t u r a " de Tanhausser. 
Desde una mesa con t igua estudiamos 
l a fisonomía y el gesto de Stresemann, 
A l e m a n i a a s e g u r a r á el pago de las deu-
das amer icanas a sus acreedores y pa-
g a r á du ran te quince a ñ o s 40.800.000 
marcos p a r a reembolsar a los Estado's 
mien t r a s habla. D i r í a s e m á s bien una j Unidos de las indemnizaciones abonadas 
r e u n i ó n de personas s in pre ju ic ios j e - j a gus nacionales. 
r á r q u i c o s . H a y a n i m a c i ó n en todos losj E l Re i ch a t e n d e r á a estos pagos con 
que conversan y desde luego que no es 
excelencia el que m á s hab la n i el que 
menos escucha. Observa fijamente a 
sus in te r locu tores y en su e x p r e s i ó n y en 
su a d e m á n no se i n s i n ú a el menor em-
paque. Como l l egare el conde de B e t h -
len, jefe del Gobierno h ú n g a r o , S t re -
los beneficios de sus fe r roca r r i l e s y las 
sumas que h a b r á n de consignarse en 
sus presupuestos. 
Se crea el Banco in t e rnac iona l de pa-
gos, a l que h a r á en t rega A l e m a n i a de 
c ien mi l lones de d ó l a r e s ( ? ) , c u a r t a 
pa r t e del c ap i t a l del Banco, y se de-
semann se levanta , v a hac ia él y cor-; s i g n a r á n p a r a f o r m a r pa r t e de l a J u n -
d i a lmen te se saludan, en pie, ambos po-
l í t i c o s . Unos diez m i n u t o s d u r ó el c a m -
bio de impresiones . Derecho, b i en que 
i nc l i nada hac ia a t r á s l a cabeza, con los 
p u ñ o s a uno y o t r o lado de l a c i n t u -
ra , el m i n i s t r o a l e m á n tiene ahora una 
de sus ac t i tudes f avor i t a s . A las once 
y med ia se r e t i r a , solo, como l l egó , y 
regresa a sus habi taciones. 
t a de Gobierno de é s t e siete goberna-
dores de Bancos de las potencias acree-
doras y representantes de o t ros nueve 
p a í s e s . 
S A T I S F A C C I O N E N N O R T E A M E R I C A 
W A S H I N G T O N , 8.—En los c í r c u l o s 
oficiales se man i f i e s t a verdadera satis-
f a c c i ó n ante l a f i r m a del acuerdo l o -
i 
P r o t e s t a s f r a n c e s a s p o r 
e l a r a n c e l y a n q u i 
E l v u e l o B u e n o s A i r e s ¡ M U N D O C A T Q U T O 
E l N u n c i o e n S e g o v i a 
S e v i l l a , a p l a z a d o 
Representantes de la economía na-¡Se efectuará en septiembre, por no 
cional piden que se busque el haberse dado aún permiso al 
acuerdo con los otros Gobiernos.? compañero de Mejía 
CIENTO CINCUENTA HERIDOS Cuatro aviadores rusos proyectan 
POR CARGAS EN LIMOGES un vuelo Moscú-Nueva York 
•• en un avión anfibio 
El pueblo protestaba por juzgar 
leve una condena 
Hoy se celebrará la consaqraciñn 
episcopal del Dr. Pérez Platero 
E l N u n c i o de Su Santidad en M n j •. 
m o n s e ñ o r Tedeschini , s a l ió ayer • ' 
a las seis, con d i r e c c i ó n a Segovia í, ' 
as is t i r a l a c o n s a g r a c i ó n del nuevo' C K ? * 
po t i t u l a r de aquel la d ióces i s , doctor d - ' 
rez Pla tero , * 
lie a c o m p a ñ a b a n el nuevo Prelado i 
magis t rados del Sagrado Tr ibuna l h'0 ?8 
R o t a don M i g u e l Cast i l lo y don José Vi 
n a Goy; el fiscal del mismo, don u * ' 
M u ñ o y e r r o ; el gobernador c i v i l de s 
B U E N O S A I R E S , 8 .—El p royec tado 
• i. vue lo a Sevi l la , con m o t i v o de l a E x -
P A R I S , 8.—Los pr inc ipa les r e p r e s e n - ; p o s i c i ó n Ibe roamer i cana , h a quedado 
t an tes de l a e c o n o m í a nac iona l han | aplazado h a s t a sept iembre, po r no haber 
aprobado u n a r e s o l u c i ó n en l a que se ; obtenido el permiso necesario el p i lo to 
l l a m a l a a t e n c i ó n de l gobie rno acerca nava l Masson Lugones, que a c o m p a ñ a r á 
!de l a m u y grave amenaza que r e p r e - . e n este vue lo a l teniente Me j i a .—Asso - f e ia A r d i e n d a y alSide á l |res,dentc 
senta p a r a e l p o r v e n i r de las relaciones : c ia ted Press. ei c a n e l l á n de la N i i n r i n f , , ^ el5via í 
comerciales ent re F r a n c i a y los Es t a - | M O S C U - N U E V A Y O R K 
dos U n i d o s el p royec to de l ey r e l a t i v o M o s c U , 8 .—La A g e n c i a Tass anun-
a las t a r i f a s aduaneras que e s t á pen- c ia se e f e c t ú a n p repa ra t ivos pa ra 
d iente de d i s c u s i ó n po r pa r te del Sena-
do nor t eamer icano . 
c a p e l l á n de l a Nunc ia tu ra . Ion a.5' 
fonso Toda. n A1-
Salieron en dos a u t o m ó v i l e s para pf 
t u a r el viaje por carretera. 
Las citadas autoridades civiles «i„i 
organ iza r u n vue lo M o s c u - N u e v a Y o r k . ron expresamente de Segovia para 
E l apara to , que se l l a m a r á " P a í s de | p a ñ a r a los Prelados. m' 
, los Soviets" , i r á p i l o t a d o por los avia-1 
Gobierno, de acuerdo con o t ras n a c i ó - dores c h e s t a k o w y B o l o t o w . con el na- 0 * * , 
nes de Europa , estudie e l modo de rea-! t s ter i ie-ow v gl m e c á n i c o F o i - ! „ ^ ^ v A - ° r " A las 00110 de ^ tard* 
l i z a r u n a g e s t i ó n c o m ú n cerca del Go- ? * f i „ s t e r l ^ o w ^ m e c á n i c o * o i u ^ o n los Obispos de Ciudad Real í 
E n d i c h a r e s o l u c i ó n se pide que el 
b i e m o de W á s h l n g t o n c o n t r a los au-
mentos y res t r icciones que comprende 
el expresado proyec to de ley . 
C A R G A S E N L I M O G E S 
L I M O G E S , 8 . — A l conocerse ]a sen-
tenc ia d ic t ada ayer po r el T r i b u n a l del 
t a i ew. 
Se espera poder emprender el v ia je 
el d í a 15 de agosto. Se t a r d a r á en rea-
Calahorra , y a las ocho y cuar to ' l ie? ' 
el gobernador c i v i l con el nuevo Prelado* 
que se hospeda de i n c ó g n i t o en el Pa 
l i z a r el vue lo unos cua ren ta d í a s , pues j lacio episcopaJ. M e d i a ho ra después ha-
los aviadores desean comproba r el ren-1 c í a su_entrada en esta capi ta l el Nuncio 
m o n s e ñ o r Tedeschini , a l que acompaña , 
han el alcalde y el presidente de la Au-
diencia. 
P o r conducto del jefe de Prensa de en l a Conferencia que h a p re s i -
dido en P a r í s el s e ñ o r Owen Y o u n g , 
cuyo p l a n de pagos pareCe d a r sat is-
f a c c i ó n a todos en el espinoso p rob le -
m a de las reparaciones. 
L a s al tas personalidades oficiales se 
de Prensa nos r e i t e r a una vez m á s que j 1 1 ' 6 ^ 1 ' n ° obstante, a hacer p ú b l i c a su 
ni en su á n i m o n i en sus palabras d u -
r an t e l a c o n v e r s a c i ó n que sostuvo con 
l a D e l e g a c i ó n T e c h l i n so l ic i tamos u n 
m i n u t o de c o n v e r s a c i ó n con el m i n i s -
t r o de Negocios a l e m á n . E n nombre de 
su jefe nos ruega T e c h l i n que por esta 
noche excusemos su responso. E l jefe 
o p i n i ó n has ta conocer las man i fes t a -
ciones que h a r á seguramente sobre es-
u n pe r iod i s t a en San S e b a s t i á n a l u d i ó i te asunto el presidente Hoover . 
p a r a nada a E s p a ñ a . 
E l doc to r Tech l i n , V o n S m i c h t y 
o t ros miembros de l a D e l e g a c i ó n ha -
b l an cor rec tamente el castellano. 
B U E N A I M P R E S I O N E N 
I N G L A T E R R A 
L O N D R E S , 8.—El " D a i l y Te l eg raph" , 
comentando el acuerdo f i r m a d o ayer 
NO h Í Z 0 declaraciones P01" 103 t é c n i c o s de l a Conferencia de 
j P a r í s , dice que el p l a n Y o u n g concede 
a I n g l a t e r r a u n a v e n t a j a real , con l a 
l i m i t a c i ó n a diez a ñ o s de las repara-
ciones en especie. 
E l " F i n a n c i a l N e w s " e s t ima que este 
C U A L Q U I E R A S E A T R E V E 
( "Ph i l ade lph i a I n q u i r e r " . ) 
iiiiiliiiiiiiníiiéiiiiiî  
A y e r j u r ó e l G o b i e r n o E m b a r c a p a r a L o n d r e s e l 
l a b o r i s t a 
El día 2 será leído en las Cámaras 
el discurso de la Corona 
Los liberales pedirán la reforma 
del sistema electoral 
E l embajador de A l e m a n i a v i s i t ó 
ayer m a ñ a n a a l secre tar lo genera l de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s p a r a man i f e s t a r l e 
que son t o t a l m e n t e inexactas las decla-
raciones a t r ibu idas po r u n d i a r i o de M a - i p l a n de pagos parece de c a r á c t e r du ra -
d r i d a l doc to r S t resemann y roga r l e que clero y que con él las potencias acree-
t r a n s m i t a esta m a n i f e s t a c i ó n a l Go-
bierno. 
* * # 
Respecto a las informaciones de 
P rensa sobre u n a supuesta ent revis ta 
que se dice celebrada en San Sebas-
t i á n con el s e ñ o r m i n i s t r o d» Nego-
cios E x t r a n j e r o s de A l e m a n i a , se nos 
dice de pa r te debidamente au to r i zada : 
" P r i m e r o : É l s e ñ o r S t resemann no ha 
concedido a nadie en t r ev i s t a a lguna. 
Segundo: N i n g u n a de las personas 
de su s é q u i t o ha hecho tampoco m a n i -
f e s t a c i ó n a lguna . 
Te rce ro : D u r a n t e una c o n v e r s a c i ó n 
con los per iodis tas , con referencia a l 
p rob le tna de las m i n o r í a s , se h a i n d i -
cado en t é r m i n o s m u y generales que 
doras pueden esperar ser pagadas, den-
t r o de los l í m i t e s posibles y h a r á fac-
t i b l e el pago a l deudor. 
L A I M P R E S I O N F R A N C E S A 
P A R I S , 8. — Comentando el p l a n 
Y o u n g , el " P e t i t P a r i s i é n " dice que, por 
u n a pa r te no puede sat isfacer po r c o m -
ple to a nadie por que a todos exige m u y 
serios sacrif icios, pero t iene, en cambio, 
l a ven ta j a de complacer, en de te rmina -
dos aspectos, los deseos de todos. 
E n o p i n i ó n de "L 'Oeuv re" , el p l an 
Y o u n g puede c o n s t i t u i r l a s o l u c i ó n de-
f i n i t i v a de los p rob lemas f inanc ieros 
creados p o r l a gue r ra , pero a c o n d i c i ó n 
de que todos procedan de buena fe y 
quede perfec tamente entendido que l a 
d icho p r o b l e m a no interesaba sola-1 ' ' e l ac ión establecida ent re deudas y re -
men te a A l e m a n i a en pa r t i cu l a r , sino paraaones debe s er m a n t e n i d a p o r t o -
dos los medios y con l a m a y o r escrupu-
losidad. 
S A L I D A D E L O S N O R T E -
A M E R I C A N O S 
P A R I S , 8.—Owen Y o u n g y los m i e m -
bros de l a d e l e g a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a 
en l a Conferenc ia de los pe r i tos p a r a 
S A N S E B A S T I A N . 8.—En el ráp ido .1 l a s o l u c i ó n del p rob lema de las repara -
a i m u n d o entero. 
Y c u a r t o : E l nombre de E s p a ñ a no 
h a sido mencionado en absoluto en 
r e l a c i ó n con l a c u e s t i ó n de las m i n o -
r í a s . 
La salida de San Sebastián 
y ocupando el "b reack" de Obras p ú -
bl icas , m a r c h ó con su s e ñ o r a a M a d r i d 
e l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s ale-
m á n , s e ñ o r St resemann. L a l o c o m o t o r a 
e r a conducida p o r e l duque de Zaragoza. 
A n t e s de ocupar el coche se en te ra ron 
de las declaraciones a t r i bu idas a Strese-
m a n n en " L a V o z " de M a d r i d , y l a no-
t a pub l i cada p o r el presidente. E l s e ñ o i 
Z e c h l í n , jefe de l Gabinete de Prensa del 
m i n i s t e r i o de Negocios E x t r a n j e r o s de 
A l e m a n i a , m a n i f e s t ó que se ha te legra -
f i a d o a l a Sociedad de Naciones haciendo 
cons ta r que S t resemann no r e c i b i ó a pe-
r i o d i s t a a lguno, n i h izo declaraciones. 
Zech l í n , por c o r t e s í a ob l igada como 
en todo p a í s que v i s i t a , r e c i b i ó a los 
per iodis tas de l a local idad, s in hacer 
d e c l a r a c i ó n a lguna, sino conversando 
en l a i n t i m i d a d . Respeto el p rob lema 
de las m i n o r í a s , y d i jo efec t ivamente 
que A l e m a n i a e n t e n d í a no le i n c u m b í a 
a l a Sociedad de Naciones, y que no 
aceptaba só lo A l e m a n i a , sino que era 
u n p rob lema un iversa l , pero s in c i t a r a 
Vascon ia y C a t a l u ñ a , pues siendo aquel 
p r o b l e m a consecuencia de Tra tados he-
chos en la ú l t i m a guer ra , m a l p o d í a él 
considerar a C a t a l u ñ a y Vasconia i n -
cluidos en semejante problema. 
A n t e s de la p a r t i d a del t r en , las n i -
ñ a s de la colonia a lemana en t regaron 
u n r a m o de f lores a l a s e ñ o r a de S t re -
semann. E l c ó n s u l de A l e m a n i a despi-
d ió a los v ia je ros . 
E l a lcalde c u m p l i m e n t ó esta m a ñ a n a 
a l s e ñ o r Stresemann, del que o y ó frases 
de elogio p a r a l a c iudad. 
La Conferencia del Trabajo 
ciones han salido esta m a ñ a n a de Pa -
r í s , a las 10,50, y e m b a r c a r á n en Cher-
burgo a bordo del " T i t a n i a " . 
F r a n q u i , e l delegado belga, r e g r e s ó 
anoche, a las diez y media, a su p a í s . 
T E L E G R A M A D E M U L L E R 
B E R L I N , 8 .—El canc i l le r M u l l e r h a 
enviado a Owen Y o u n g . con m o t i v o de 
l a c o n c l u s i ó n de las negociaciones de 
P a r í s , l a e x p r e s i ó n del caluroso a g r a -
dec imiento del Gobierno del Re i ch por 
sus t raba jos in fa t igab les y desinteresa-
dos en busca del acuerdo conseguido. 
U n i n c i d e n t e g r a v e e n 
l o s B a l c a n e s 
La guardia servía de frontera ha 
matado a un paisano búlgaro 
P A R I S , 8.—Los d ia r ios d a n cuen ta de 
haberse producido u n incidente g rave en 
la f r o n t e r a s e r v i o b ú l g a r a . 
U n h a b i t a n t e del pueblo de Dona M e l n -
za, a l i r a recoger el ganado en una 
p r ade ra de su propiedad, a t ravesada por 
la f ron te ra , f u é m u e r t o a t i r o s po r los 
disparos de a m e t r a l l a d o r a hechos c o n t r a 
él desde u n puesto servio, cuando pasa-
ba a l a pa r t e de la finca s i tuada en t e -
r r i t o r i o yugoeslavo. 
L O N D R E S , 8.—Los nuevos m i n i s t r o s 
h a n ido esta m a ñ a n a , en u n t r e n es-
pecia l , a l cas t i l lo de W i n d s o r , p a r a re -
c ib i r , de manos del Rey, los sellos o f i -
ciales. 
L o s nuevos m i n i s t r o s e ran esperados 
en l a e s t a c i ó n p o r los a l tos funciona-
r io s pa la t inos y numeroso p í ib l i co . 
L o s m i n i s t r o s ocuparon cinco ca r rua -
jes de l a rea l casa, descubiertos, d i r i -
g i é n d o s e seguidamente a l cas t i l lo , don-
de fue ron recibidos po r Jorge V en la 
sa la de audiencias; p r i m e r o , co lec t iva-
mente , y , d e s p u é s , cada uno de ellos 
p o r separado. 
Todos p re s t a ron j u r a m e n t o y recibie-
r o n de manos del Soberano los sellos 
oficiales de sus respectivos depa r t amen-
tos min i s t e r i a l e s . . 
L a v i s i t a de los m i n i s t r o s a l cas t i -
l l o de Windso r , efectuada hoy, es, en 
o p i n i ó n de los laboris tas , u n aconteci-
m i e n t o h i s t ó r i c o , p o r ser l a p r i m e r a 
vez que u n Gobierno es recibido en d i -
cho rea l s i t io p a r a p re s t a r j u r a m e n t o . 
T a m b i é n s e r á famoso e l a c t u a l Ga-
binete por l a c i r cuns tanc ia de desempe-
ñ a r en él, p o r vez p r i m e r a , el ca rgo 
de m i n i s t r o una mujer . 
A l r egresa r los nuevos consejeros a 
Londres , ce lebraron u n cambio de i m -
presiones en el domic i l i o of ic ia l del p r i -
me r m i n i s t r o . 
L a c o n s t i t u c i ó n del Gobierno h a o r i -
g inado a lgunas sorpresas, entre ellas, 
el n o m b r a m i e n t o de Sidney W e b b pa ra 
el cargo de m i n i s t r o de Colonias. 
Se recuerda a este respecto que el 
nuevo consejero no quiso ser d i p u t a -
do. A h o r a , a l haber sido designado pa-
r a ocupar l a expresada car te ra , hace 
creer que s e r á nombrado Par . 
El mensaje de la 
Corona, el día 2 
Como se a n u n c i ó , e l s e ñ o r Macdo-
na ld se t o m a r á una semana de descan-
so, en Escocia, antes de l a r e u n i ó n del 
nuevo Par l amento , que t e n d r á lugar , 
como se ha dicho, el d í a 25, p a r a ele-
g i r pres idente de l a C á m a r a y j u r a r 
los nuevos m i n i s t r o s . 
E l discurso de l a Corona no s e r á le í -
do has ta el d í a 2 de j u l i o . Los l iberales 
p r e s e n t a r á n una enmienda, so l ic i tando 
l a r e f o r m a del s i s tema e lec tora l . 
Se cree que el Gobierno l abor i s t a no 
t r o p e z a r á con grandes dif icul tades pa-
r a hacer ap robar l a c o n t e s t a c i ó n al d is -
curso de l a Corona. 
E n lo que se refiere a l a sa lvaguar -
d i a de l a i n d u s t r i a , se cree que s e r á n 
derogadas las medidas a d m i n i s t r a t i v a s 
que p e r m i t e n so l i c i t a r s u a p l i c a c i ó n , 
pero no s e r á n modif icados los derechos 
arancelar ios , valederos p o r c inco a ñ o s . 
E n cuan to a los derechos M a c K e n -
n a sobre a u t o m ó v i l e s , p e l í c u l a s , e t c é t e -
ra , no figurarán en los p r ó x i m o s pre-
supuestos. 
e m b a j a d o r y a n q u i 
Se cree que t ra ta rá con Macdo-
nald la conveniencia de una 
C. de desarme naval 
N U E V A Y O R K , 8 .—El genera l D a -
wes, nuevo embajador de los Estados 
U n i d o s en Londres e m b a r c ó aye r a bor-
do del " O l l m p i c " , d e s p u é s de haber con-
ferenciado extensamente en W á s h l n g -
t o n con H o o v e r y S t imson . 
Se cree que en las p r i m e r a s conver-
saciones del nuevo embajador con M a c -
d o n a l d se t r a t a r á de las posibi l idades de 
convocar una Conferencia del desarme 
nava l , y que m u y p r o n t o se t r a t a r á 
t a m b i é n de l a c u e s t i ó n de las repraracio-
nes y de las nuevas t a r i f a s aduaneras. 
Dawes se n e g ó a hacer m a n i f e s t a c i ó n 
a lguna antes de su p a r t i d a . Só lo a f i r -
m ó que no d i r á n i una sola pa l ab ra 
has ta que p ronunc ie en Londres su dis-
curso de p r e s e n t a c i ó n . 
C U A T R O A G E N T E S H E R I D O S 
G A S T O N I A ( C a r o l i n a ) , 8.—-Cuando 
u n g r u p o de obreros tex t i les , ac tua l -
men te en huelga, p r e t e n d í a ' e j e r ce r w e ' 
s i ó n sobre a lgunos ' obreros que no ha-
b í a n secundado el m o v i m i e n t o y se en-
c o n t r a b a n t raba jando, l a P o l i c i a p re ten-
d ió e fec tuar a lgunas detenciones. 
L o s obreros h i c i e ron res is tencia e i n -
cluso d i s p a r a r o n sus p is to las con t r a los 
agentes, cua t ro de los cuales han resul-
tado g ravemente heridos. T a m b i é n ha 
sido her ido de gravedad u n huelguis ta . 
U N C A B L E C O N E S P A S A 
N U E V A Y O R K , 8 .—El coronel Sos-
thenes B e h n h a sido elegido presidente 
del Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de l a " I n -
t e r n a t i o n a l Te l eg raph and Telephone 
Company" . 
H e r m á n B e h n h a sido n o m b r a d o p re -
sidente e jecut ivo . 
Sosthenes B e h n ha mani fes tado que 
l a C o m p a ñ í a que representa t r a t a de 
potter en p r á c t i c a un s i s t ema de comu-
nicaciones que se ex t ienda a las R e p ú -
bl icas de h a b l a e s p a ñ o l a y por tuguesa! 
A c t u a l m e n t e e s t á Ins ta lando u n cable 
d i r ec to de N u e v a Y o r k a Buenos A i r e s , 
a l o l a r g o de l a cos ta de l O c é a n o A t -
l á n t i c o , y t i ene en p royec to el tendido 
de o t r o nuevo cable a P í s p a ñ a p a r a ser 
i naugurado el d í a p r i m e r o de l p r ó x i m o 
mes de agosto, el cua l s e r á u t i l i z a d o 
p a r a las comunicaciones de A m é r i c a del 
Sur con E u r o p a . 
D i j o t a m b i é n que l a " I n t e r n a t i o n a l 
T e l e g r a p h and Telephone*' h a perfeccio-
nado u n Inven to que se m a n t i e n e secre-
t o y que i m p i d e i n t e r c e p t a r las comu-
nicaciones r ad io te l e fón icas .—AH.Hoe ia t ed 
P r e « s . 
E X T K A N J K R O E N L I B E R T A D 
N U E V A Y O R K , 9.—-El s ú b d i t o f r a n -
cés que f u é detenido el jueves ú l t i m o , 
acusado de f o r m a r pa r t e de u n Sindica-
to I n t e rnac iona l de con t raband i s t a s de 
bebidas a l c o h ó l i c a s , h a s ido puesto en l i -
b e r t a d p rov i s i ona l , ba jo fianza de 25.000 
d ó l a r e s , y h a embarcado con r u m b o a 
F ranc i a , a bordo del " P a r í s " . 
d i m i e n t o de los motores haciendo fre-
cuentes a te r r i za jes y amara jes en n u -
D e p a r t a m e n t o del A l t o Vienne, conde- merosas etapas. 
nando a t raba jos forzados a perpe tu i -1 V I j E L O F E M E N I N O E N A V I O N E T A 
í 3 ? ^ ^ S 8 B a r a t a u d , asesino d e l , l e B O U R G E T , 8 .—La av i ado ra ingle-1 s f c a n t ó ^ T e d é u m y dió l a bendición 
"chauf feu r " Faure , l a muchedumbre se sa A d e l a i d a C 1 a u e reeresa d e ' a l puebl0' que l lenaba las amplias naves 
no-rtir.A n ifl« rmArins l a rárr.p.i. T>rn- sa A - ü e i a i a a «- ieaver , que regresa ae d , t_firnnln_ ¡ ¿ p ^ i / i ^ ^ ^ ^ , r í l . i«"rves 
M o n s e ñ o r Tedeschini , con sus acompa 
fiantes, se d i r i g i ó a l a Catedral, donde 
u n " r a i d " a l a I n d i a en u n a av ione ta 
i de 50 caballos de fuerza, s a l d r á m a ñ a -
Ina, a las ocho de l a m a ñ a n a , do este 
a e r ó d r o m o con r u m b o a Londres . 
L O S " H I D R O S " I T A L I A N O S 
V A R N A , 8 .—Ha amarado en este 
pue r to l a E s c u a d r a a é r e a i t a l i a n a . 
a g o l p ó a las puer tas de l a c á r c e l , p ro 
f i r lendo g r i t o s c o n t r a el asesino e i n t e n - í 
t ando d e r r i b a r las puer tas . 
L a g e n d a r m e r í a a cabal lo t u v o que 
i n t e r v e n i r , dando va r i a s cargas, no obs-
t an t e l a s ciiales l a m u l t i t u d p e r s i s t i ó 
en su a c t i t u d , a r ro jando c o n t r a los gen-
darmes botel las y piedras. 
A l fin se l o g r ó d o m i n a r el t u m u l t o , 
en el que hubo 1^0 heridos, de los c u a - ; j ^ o t u r ¿e u n a p r e g a e n 
les son gendarmes 50. \ 
* * * N o r t e a m é r i c a 
L I M O G E S , 8 .—La ta rde de hoy ha •» 
t r a n s c u r r i d o t r anqu i l amen te , en gene-
r a l . 
S in embargo, se han reg i s t rado a l g u -
nos l ige ros incidentes, consistente, uno 
de ellos, en haber recibido a lgunas pe-
Fue arrastrado por las aguas un 
trozo de pared de cinco metros 
del templo. Seguidamente se verificó en 
el Palacio episcopal una br i l lante recep-
ción, durante l a cual desfiló ante el re-
presentante del Papa toda l a población 
de Segovia. 
A l a en t rada y sa l ida en l a Catedral 
r i n d i ó honores una b a t e r í a del 16 regi-
mien to l igero, con banda de trompetas 
bat idores y estandarte. 
Una c o m i s i ó n de s e ñ o r a s p id ió al Nun-
cio que m a ñ a n a cuando llegue el infan-
te don Ja ime les a c o m p a ñ e e interceda 
en l a s ú p l i c a de que el Gobierno conceda 
el i n d u l t o a los a lumnos de la Academia 
de A r t i l l e r í a que no han figurado en la 
l i s t a de admi t i dos recientemente publi-
cada. 
L a r e c e p c i ó n d u r ó m á s de una hora. 
L a p o b l a c i ó n presenta esta mañana 
b r i l l a n t í s i m o aspecto. 
E l in fan te don Ja ime l l e g a r á mañana, 
a las diez, y s e r á recibido en la Puerta 
W I L B A U X (Es tado de M o n t á n a ) , 8. 
d r a d a r i a ^ G Ü a r d i V ^ t r a - : A consecuencia de u n v io l en to aguace-
t a r de efectuar u n a d e t e n c i ó n . \ ™ se ^ producido l a r o t u r a del m u r o a u t o r i d a d . , . i 
E l alcalde ha publ icado u n bando e x . ¡ d e c o n t e n c i ó n de u n a presa, arrastran- de M a d n d ^ t ^ l i -
c i tando al vec indar io a no p r o m o v e r l o hasta esta p o b l a c i ó n u n t rozo de 
d e s ó r d e n e s , y a p r o c u r a r que quede res- IPared ^ ^ cinco me t ros 
t ab lec ida cuanto antes l a t r a n q u i l i d a d . ^ consecuencia del t e m p o r a l h a n re-
r o v r w F s n nw i A f f i í f r a c t o n sal tado c u a t r o personas m u e r t a s y g r a n 
C O N G R E S O D E L A F E D E R A C I O N Uúmero de familias han quedado s i n 
R E P U B L I C A N A albergue.—Associated Press. 
R O U E N , 8 . — M a ñ a n a i n a u g u r a r á sus I • « » 
t raba jos en esta c iudad el Congreso de 
la F e d e r a c i ó n republ icana . Las delibe-
raciones de este Congreso p o d r á n de-
c i d i r sobre l a suerte de l a r a t i f i c a c i ó n ' 
de las deudas. 
L O S S O C I A L I S T A S 
N A N C Y , 8 . — M a ñ a n a c o m e n z a r á sus 
t raba jos en Nancy , el Congreso Nac io -
na l del p a r t i d o social is ta . 
U n a c i u d a d e s p a ñ o l a e n 
p l e n o M i a m i 
VENIZELOS SE PRESENTA A LA CAMARA 
Se ha reunido una verdadera 
colonia de españoles en 
torno de Uzcudun 
H O O S I C F A L L S , 8.—Es de s e ñ a l a r , 
| como u n hecho curioso, que esta c i u -
vi les y mi l i t a r e s . Seguidamente se or-
g a n i z a r á l a comi t i va , que se d i r i g i r á a la 
Catedral , donde ha de tener efecto la con-
s a g r a c i ó n del nuevo Obispo de esta dió-
cesis, doctor P é r e z P la te ro . 
El Primado felicita a la Junta 
de Acción Católica 
T O L E D O , 7.—El Cardenal Primado 
e n v i ó esta ta rde el siguiente telegrama 
de f e l i c i t a c i ó n a l presidente de la Junta 
diocesana de A c c i ó n C a t ó l i c a : 
" R e c o n o c i d í s i m o a su amable defe-
rencia, e n v í o m i efusiva fe l ic i tac ión a 
l a nueva J u n t a diocesana, de reciente 
nombramien to , d e s e á n d o l e toda suerte 
de t r i un fos . I m p l o r o pa ra dicha Junta 
las preciadas bendiciones celestiales.— 
Cardenal Araoblspo." 
El Obispo de Huesca 
H U E S C A , 8.—Carecen de fundamento 
los rumores circulados acerca del tras-
Los populares no asistieron, como dad, s i t uada en med io de los montes de l . lado del 0 b i s p o de esta d ióces i s , fray 
protesta contra Gonatas 
A T E N A S , 8 .—El nuevo M i n i s t e r i o V e -
nizelos se ha presentado ante l a C á m a -
Es tado de N u e v a Y o r k , se h a conver- Mateo Colom, a l a sede episcopal de Pal-
^ , , k . -^."tiflG r epen t inamen te en un-verdadero n ú -
cleo e s p a ñ o l . 
Con P a u l i n o U z c u d u n , que signe su 
ma de M a l l o r c a . 
ra . L o s diputados, puestos en pie, ap l au - i en t renamien to m e t ó d i c o y tenaz, se ha -
d i e ron e n t u s i á s t i c a m e n t e a l jefe del G a - ¡ l l a n a ^ u í los concer t is tas vascos y n u -
blnete, qu ien d e c l a r ó que se m o s t r a r á m e r o s o s P e i ^ s t ^ * ^ S 0 5 del p ú g i l 
d igno de l a confianza en él depositada. de ^ S 1 1 ' v i é n d o s e e s p a ñ o l e s po r todas 
L o s d iputados pertenecientes a l p a r t í - 1 Pa^tes•, , • , „„ 
do p o p u l a r no as is t ie ron a l a s e s ión , como! la! n°ches ^ oyeI\ ^ ^ f ; 
pro t e s t a con t r a l a presencia en el G o - j P ^ 0 1 ^ h a l t a efn discf̂  i ^ f ^ T c , ' 
blerno del s e ñ o r G o í i a t a s , jefe de l a r e . que a c o m p a ñ a n f recuentemente con sus 
v o l u c i ó n de 1922 I cantos P a u l i n o y sus compa t r io t a s . 
S e g ú n se a f i r m a en los centros i n t e ^ 3 corresponsales negados de N u e v a 
resados. el p a r t i d o popu la r t iene el p r o - Y o r k ? o t r a s grandteS ^ 
p ó s i t o de abstenerse de f in i t ivamente de I e ^ 3 8 / 0 ^ ^ ' Por 0 tra parte' Un peqUe-
t o m a r pa r t e en las sesiones p a r l a m e n - nOpea^"o0se mUe3t ra cada vez m á s op-
L A M E J O R A G U A D E M E S A 
G R A N H O T E L E N E L B A L N E A R I O 
i e r n o 
e 
t arias. 
G a r c í a - M o r e n o y C . í a 
P R I N C I P E , 26. 
Abrigos , vestidos, sombreros. 
L a m e j o r co l ecc ión . Los mejores precios. 
t i m i s t a acerca del resul tado del com-
bate que t e n d r á con S c h m e l l i n g el d í a 
27.—Associated Press. 
Parece debido a las protestas por la 
destitución del alcalde de Bogotá 
U n m i l l ó n d e d ó l a r e s p a r a 
b e c a s e n E E . U U . 
B O G O T A , 9 . — E l Gobierno en pleno 
ha presentado l a d i m i s i ó n . T a m b i é n han 
_ ^enunc iado a sus respectivos cargos el 
U n a m á q u i n a q u e r e c h a z a | gobernador de esta c a p i t a l y el direc-
t o r de P o l i c í a . 
l a m o n e d a f a l s a 
Advierte además al cliente que 
debe usarlas buenas 
E»Utrán destinadas al intercambio 
de estudiantes de las Universi-
dades de toda América 
Se cree que el beneficio se exten-
derá a las Universidades españolas 
E m p i e z a a aclararse la s i t u a c i ó n crea-
¡ d a con m o t i v o de los incidentes ocu-
¡ r r i d o s en los -ú l t imos d í a s . — A s s o c i a t e í 
Press. 
tt « • 
— — • B O G O T A , 8 .—Hoy ha recorrido las 
L O N D R E S , 8 .—En una d r o g u e r í a es- pr incipales calles de esta pob lac ión una 
tab lec ida en T imes Square se ha ins ta- ; i m p o r t a n t e m a n i f e s t a c i ó n , en la que f i -
lado u n apa ra to que no solamente re-1 g i r a b a n m á s de 30.000 personas, en se-
chaza l a s monedas falsas que en él se ¡na l de p ro t e s t a po r la a c t i t ud obser-
deposi tan, sino que denuncia a l deposi- vada p o r las fuerzas de P o l i c í a al di-
t a r i o po r medio de u n a l tavoz . solver l a m a n i f e s t a c i ó n organizada an-
Si a l g ú n c l iente i n t roduce por l a r a - i t eanoche p a r a p ro tes ta r de l a destitu-
n u r a des t inada a l a a d m i s i ó n de m o n e - j c i ó n del a lcalde L u i s A u g u s t o Cuervo, 
das del c i tado apa ra to una p ieza que,1 E l m i n i s t r o del I n t e r i o r r ec ib ió a 
N U E V A Y O R K , 8.—Los s í n d i c o s de l a 
F u n d a c i ó n Gedenheimer anunc ian u n do- _ 
n a t i v o de u n m i l l ó n de d ó l a r e s , dest ina- aun siendo del t a m a ñ o y peso legales, C o m i s i ó n de manifes tantes , a los cuales 
do a l a c r e a c i ó n de becas p a r a el I n t e r - es falsa, l a moneda es detenida en su j a s e g u r ó que este asunto se resolverá 
F U M A D T ^ P " 
d e R O M E O Y J U L I E T A 
vi tolas seleccionadas exquisitas. 
c ambio de estudiantes de las U n i v e r s i -
dades americanas, d á n d o s e pre fe renc ia 
a los que deseen consagrarse a t r aba jos 
de I n v e s t i g a c i ó n , p e d a g o g í a e i n g e n i e r í a . 
H a s t a e l presente s ó l o se t o m a r á n 
en c o n s i d e r a c i ó n las peticiones de es tu-
d iantes de l a A r g e n t i n a , Chi le , M é j i c o , 
B r a s i l , U r u g u a y , B o l i v i a y P e r ú ; pero si 
el p l a n t iene é x i t o , como se espera, se 
a d m i t i r á n estudiantes de todas las r e p ú -
bl icas h i s p á n i c a s , e x t e n d i é n d o s e e l be-
neficio incluso a E s p a ñ a . — Assoc ia ted 
Press. 
camino hac i a el d e p ó s i t o donde se acu- | dentro de pocas horas, 
m u í a n las l e g í t i m a s , a l m i s m o t i e m p o ! Anoche r e s u l t ó m u e r t o el estudian^ 
que e l a l t a v o z dice: " S í r v a s e usar sola-1 Gonzalo B r a v o a conscuencia de las ie-
mente monedas legales". ¡ s i e n e s sufr idas en el curso de nuevas 
E l I nven to r del apa ra to p e n s ó p r i m e - i cargas dadas por los elementos polie d-
r amen te que l a adver tenc ia f u e r a raásjcos*—Associated Press. 
b ien u n g r i t o de a l a r m a ; p o r e jemplo : : • ' 
" ¡ D e t e n t e , l a d r ó n ! " o " ¡ A é s e , a é s e ! " ; j C u a t r o m i i e r t O S POT Ufl 
pero d e s p u é s de pensarlo detenidamente . . _ i i £ 
D u s s e l d o r f c a y ó en l a pos ib i l idad de que el depo-
s i tante hiciese uso de l a moneda desco-
nociendo su falsedad, y d e s i s t i ó de su 
p r i m i t i v a idea. 
G I N E B R A , 8.—Las Comisiones de l a 
Conferenc ia I n t e r n a c i o n a l de l T r a b a j o 
h a n cont inuado el examen de l a s cues-
t iones fijadas en l a orden del d í a . 
L a C o m i s i ó n que es tudia l a f o r m a en 
que deben real izarse los t raba jos f o r -
zados e x a m i n ó los puntos re la t ivos a l a 
d u r a c i ó n de é s t o s , rechazando l a h i p ó -
tes is de las ocho horas . 
A l t o J ú c a r ( v i n o b l a n c o ) 
C O Ñ A C G O S A L V E Z 
L a e r u p c i ó n d e l V e s u b i o s e 
c r e e t e r m i n a d a 
PvOMA, 8 .—Un comunicado publ icado 
por el Observa tor io del Vesubio, dice 
que la a c t i v i d a d explos iva del cono e rup-
t i v o c o n t i n ú a , aunque con tendencia a 
decrecer. A l g u n a s personas han podido 
acercarse a l c r á t e r s i n g r a n pe l ig ro . 
E l comunicado t e r m i n a diciendo quej 
l» e r u p c i ó n puede darse por t e rminada . I 
i 
tiene la UN LADRON.—Hombre, a propósito, 
darme lumbre? 
("Judgre", N u e v a Y o r k . ) 
Cuando un "auto" está guiado por 
mujeres, todas las medidas son pocas. 
("Judge" , N u e v a Y o r k . ) 
c a m i ó n e n 
SIMBOLISMO T E A T R A L 
-¿Y e$a negra metida en un armario, qué papel representa? 
-El de noche cerrada. 
("Caras y Caretas", Buenos A i r e s . ) 
En Londres ha habido, en cuatro 
meses, 251 muertos y 1.205 
heridos por accidente 
D U S S E L D O R F , 8 . — U n autocamioD 
ha a r r o l l a d o a u n g r u p o de personas q" 
se h a l l a b a n esperando u n t r a n v í a . C U 
t r o de el las r e s u l t a r o n muer tas . 
V I C T I M A S D E L T R A F I C O 
L O N D I N E N S E 
L O N D R E S , 8. — D u r a n t e los cuatro 
p r i m e r o s meses del cor r ien te a ñ o n 
perecido en las calles de Londres, a c 
secuencia de accidentes de la circ . 
c ión , 251 personas, y 1.205 han resuu* 
do her idas de m a y o r o menor g r a v e ^ 
A r d e e n L o n d r e s u n » 
c e n t r a l t e l e g r á f i c a 
L O N D R E S . 7.—Se ha v * g l s t T ^ ° J ? , 
incendio en l a c e n t r a l t e l e g r á f i c a su^ 
r r á n e a del d i s t r i t o de V i c t o r i a . 
E l fuego h a o r i g i n a d o g^anaes y ? 
ju ic ios en todas las instalaciones y 
considerable p e r t u r b a c i ó n en los 
cios. 
T R E S A S F L \ L 4 l P O S ^ 
B G C H U M , 7 . — A c o n s e c u e n c i a J i ^ ^ 
incendio h a n perecido a s n x i a u « « 
personas. 
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F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Escuadrillas italianas a Almería. E l diestro Gitanillo continúa en 
grave estado. La banda militar nortemericana dió anoche un 
concierto en la plaza del Pueblo Español! > 
EMPRESTITO PARA Q B R A ^ URBANAS EN VALENCIA 
Escuadrillas italianas a Almería 
A L M E R I A , 8.—Son esperadas dos es-
cuadril las i ta l ianas. L a p r i m e r a l l e g a r á 
el d í a 12 y l a componen el buque explo-
rador " T i g r e " y ocho cazatorpederos. 
E s t a r á a q u í hasta el d i a 16. L a segunda 
l l e g a r á el 2 de j u l i o y z a r p a r á el 4. Esta , 
integrada por buques exploradores y ocho 
cazatorpederos. M a n d a l a flotilla el a l -
mirante C a n t ú . Se preparan , en honor de 
los mar inos , grandes agasajos. 
Rebaja en las entradas 
B A R C E L O N A , 8.—El alcalde, d e s p u é s 
de varias gestiones, ha conseguido sea 
rebajado el precio de las entradas popu-
lares a la E x p o s i c i ó n . Las de tres pe-
setas c o s t a r á n dos y las de dos una. 
— E l t r e n de lujo de F r a n c i a ha lle-
gado hoy con t r e i n t a minu tos de re t ra-
so, por haberse detenido en la e s t a c i ó n 
de empalme. 
—A las tres y media de osta m a d r u -
gada fué curado en el dispensario de 
Casa A n t ú n e z de una her ida leve en el 
pecho, Juan Moreno , n a t u r a l de L a 
Unión, jo rna lero , al que c?.usó l a l e s ión 
un guard ia c i v i l en l a calle de Girone-
11a, en l e g í t i m a defensa, por in t en ta r 
agredir a d icha au to r idad . El her ido fué 
detenido y puesto a d i s p o s i c i ó n del Juz-
gado m i l i t a r . 
— E l alcalde ha recibido u n te legrama 
del de Gandesa, en que le fe l i c i t a por 
el éxi to de la E x p o s i c i ó n . 
—La s e c c i ó n de E s t a d í s t i c a del A y u n -
tamiento ha publ icado el mov imien to 
demográ f i co del pasado mes de mayo, 
que ha sido de 1.097 defunciones, 1.381 
nacimientos y 65 nacidos muer tos . E n 
el mismo mes del a ñ o an te r io r los na-
cimientos fueron 1.408, las defunciones 
970 y las nacidos sin v ida , 87. 
Barrera en el Centro del Ejército 
y la Armada 
B A R C E L O N A , 8.—El c a p i t á n general , 
a c o m p a ñ a d o de su ayudante, estuvo esta 
m a ñ a n a en el Centro de C u l t u r a del E j é r -
cito y l a A r m a d a . F u é recibido por el 
presidente, general Araoz, y toda l a D i -
rectiva. E l general B a r r e r a estuvo en la 
biblioteca, en l a que se han in t roduc ido 
muchas mejoras. D e s p u é s v i s i t ó el pa-
bellón que el Ci rcu lo tiene en la Bar -
celoneta pa ra b a ñ o s . Le cumpl imen ta -
ron el general Suso, los jefes de los 
Cuerpos y Comisiones, as í como muchas 
damas. E n el p a b e l l ó n se han i n t r o d u -
cido algunas reformas, tales como am-
pliar hasta la p laya el restaurante . 
Concierto de la banda norte-
americana 
• B A R C E L O N A , 8.—Esta noche, a las 
diez, la banda m i l i t a r nor teamer icana dió 
un concierto en la plaza del Pueblo Es-
pañol de l a E x p o s i c i ó n . E l p ú b l i c o ova-
cionó a los profesores. A media no-
che se q u e m ó en l a plaza una co lecc ión 
de fuegos art if iciales. L a E x p o s i c i ó n es-
tuvo esta noche m u y an imada . 
M a ñ a n a s e r á c lausurada la E x p o s i c i ó n 
de naranjas y l imones que han expues-
to los valencianos en el Palacio de A g r i -
cultura. A é s t a s e g u i r á una de arroces, 
bajo loá auspicios del Consorcio. E s t a 
noche l l egó el presidente de d icha en t i -
dad, conde de T r í g o n a , al que a c o m p a ñ a 
el ingeniero s e ñ o r F o n t de M o r a . 
—En el vapor "Vi l enh ' óy ' o f " Ind ía 'V ' í ju^ 
realiza un crucero por el M e d i t e r r á n e o , 
llegaron a Barce lona procedentes de A l i -
cante 575 tur i s tas ingleses, que, d e s p u é s 
de desembarcar, recor r ie ron l a c iudad 
en coches descubiertos. Es tuv i e ron en el 
" Tibidabo. desde donde a d m i r a r o n el mag-
nifico panorama. P o r la noche el vapor 
zarpó pa ra P a l m a de Mal lo rca , de donde 
se espera que regrese den t ro de dos o 
tres d í a s . 
La calle del Marqués del Dáero 
B A R C E L O N A , 8.—En el s a l ó n de ac-
tos de l a C á m a r a de la Propiedad U r -
bana se c e l e b r ó una r e u n i ó n de propie-
tarios de la g ran v í a del M a r q u é s del 
Duero, en l a que el s e ñ o r T r a b a l expuso 
que, d e s p u é s de pract icadas algunas ges-
tiones, se h a b í a logrado que el A y u n t a -
miento acordara l a s u p r e s i ó n del p o r t i j 
cado de la c i tada v ía . Se propuso y fué 
aprobado real izar dos vis i tas de g r a t i t u d 
al c a p i t á n general y a l alcalde. A d e m á s , 
se a c o r d ó celebrar en el mes de sep-
tiembre un acto p ú b l i c o de homenaje. 
—Se h a reunido el Consorcio del puer-
to franco. Se t r a t a r o n diversos asuntos, 
entre ellos la e x p r o p i a c i ó n de var ias 
fincas: Se o c u p ó ' t a m b i é n de la proba-
ble I n s t a l a c i ó n de una r e f i n e r í a de pe-
tróleo, que o c u p a r á una e x t e n s i ó n de 
50 h e c t á r e a s . 
Monedero falso detenido 
B A R C E L O N A , 8.—Ha sido detenido 
Pascual S á n c h e z , reclamado por expen-
dición de moneda falsa. 
—El gobernador c i v l ha resuelto dar por 
terminado e l expediente in s t ru ido en v i r -
tud de u n a sol ic i tud de de te rminada per-
sonalidad que p e d í a se le concedieran pa-
ra su saneamiento los terrenos pantano-
sos de los t é r m i n o s de P r a t de L lobre -
gat, San Baudi l io , Vi ladecamps, Gaba y 
Oasteldefell, pa ra una vez desecados, 
destinarlos a aprovechamiento de riegos 
y u r b a n i z a c i ó n . Parece que los alcaldes 
<le dichas localidades sol ic i taron del ge-
neral P r i m o de R i v e r a que no se acce-
diera a la sol ic i tud , toda vez que ello 
i r roga r í a grandes per juicios a aquellos 
vecinos. 
Sumario contra un médico 
B A R C E L O N A , 8.—En l a Aud ienc ia se 
fia recibido t e rminado el sumar io que a 
instancia del comerciante don Migue l Re-
aorta, de Sabadell, se Ins t ruye con t r a un 
™edico de Barcelona, que le ext ra jo un 
rjnon y por cuya o p e r a c i ó n sol ic i ta el co-
e r c í a n t e medio m i l l ó n de pesetas. E n 
sumario han declarado numerosas per-
sonas. 
j ~^En el cruce de l a calle de Clot con 
UpIi - ^)os ^ a y o ' u n a u t o m ó v i l a t ro-
peuo a E n c a r n a c i ó n B e l t r a n o López , de 
dnl iCUatro a ñ o s ' Q"6 r e s u l t ó con h e r i -
o s de p r o n ó s t i c o grave. 
cii7¡?sta tarde en el muelle del C a r b ó n 
dadn i a ron J o s é M o n y un sujeto wpo-
de ° eI -Frances, el cual con un cuch i l lo 
rida d}mensiones p rodu jo una he-
6U a.^e P r o n ó s t i c o grave en el v ien t re a 
fuó IT , D e s P u é s d e s a p a r e c i ó . E l her ido 
^ tiasladado a l ' H o s p i t a l Cl ín ico . 
etensa de los caldos españoles 
ProviS^0, ^ ~ E I " B o l e t í n o f i c ia l " de l a 
<Uce n publ ica una c i rcu la r , en la que 
A f o W ^ 6 ' h ^ i e u ^ o - algunas C á m a r a s 
tieiin i oflciales "evado escritos al Go-
clalp* h Aentandose de •I"6 en actos oñ-
ee concT A y u n t a m ¡ e n t o s y Diputac iones 
ros enn man v inos espumosos extranje-
y de i» P6!311'010 de los caldos nacionales 
mo - p , miaustrla v i n í c o l a e s p a ñ o l a , y co-
fece a , a ,probado en V i z c a y a que favo-
kuj m*-!; m d u s t r i a nacional y es u n a de 
fca-ydnrt !*S Provincias productoras , no 
Ies, en _a ̂  «l116 las corporaciones oficia-
con la* f.^os, p r o c e d e r á n de acuerdo 
f r i c ó l a s 0nes de dicha3 C á m a r a s 
hetera ^ " ^ " ^ o l a r e p a r a c i ó n de l a ca-
büru v v.! Zorroza a Ia Plaza de Zabal-
- -Ha ^ Redado ab ie r ta a l t rá f ico , 
^ eb lo a 0 el careo de aJcalde del 
^ A v n n t •orebieta el concejal de d i -
^ u n U n y w j t o . don Eceauie l I za . 
— E n ausencia del vicepresidente de l a 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Arana , que ha marcha-
do a San S e b a s t i á n , se h a hecho cargo 
de l a presidencia el d iputado s e ñ o r E l o r -
doy. 
— E n el hosp i ta l c i v i l de Santurce h a 
fal lecido M i g u e l Zamorano , v í c t i m a de 
u n accidente ocur r ido d í a s pasados. 
— H o y se ha verif icado el repar to de las 
300.000 pesetas, i m p o r t e del p r i m e r pre-
mio del pasado sorteo, que t o c ó en Gue-
cho. H i z o la d i s t r i b u c i ó n el teniente de 
alcalde de d icho A y u n t a m i e n t o , Arzo -
l ó z a g a . 
Viaje de prácticas 
F E R R O L , 8.—En via je de p r á c t i c a s sa-
l i e ron p a r a M a d r i d , Cád iz , Cartagena, 
Bi lbao , Sevil la, Barcelona, Va lenc i a y Za-
ragoza los a lumnos de l a Academia de 
Ingen ie ros navales, a c o m p a ñ a d o s de va-
rios profesores. 
— A l l legar a l a ca r re te ra de Lara je 
el j oven M a r c i a l V á r e l a , que h a b í a sali-
do de F e r r o l montado en una bicicleta, 
fué despedido de l a m á q u i n a y se e s t r e l l ó 
con t r a un muro . Sufre l a f r a c t u r a de l a 
base del c r á n e o . 
Tormenta en Calahorra 
L O G R O Ñ O , 8.—Durante la t o rmen ta 
descargada esta ta rde sobre Calahorra , 
un rayo h i r i ó gravemente a M o i s é s Mo-
reno, c a u s ó l a muer te a dos c a b a l l e r í a s 
e h i r i ó levemente a cua t ro personas. 
E n A l f a r o r e s u l t ó mue r to por una des-
carga e l é c t r i c a E v a r i s t o J i m é n e z . Vicen-
te C h a v a r r i p e r e c i ó ahogado. 
Incendio en un buque 
M A L A G A , 8.—Esta ta rde se d e c l a r ó u n 
incendio a bordo del buque h o l a n d é s "Me-1 
rope", que l legó anoche procedente de 
R o t e r d a m y que e s t á a t racado en el mue-
lle Hered ia . Las l l amas amenazan des-! 
t r u i r todo el cargamento, en su m a y o r í a ! 
a l g o d ó n . H a n acudido el parque de bom-
beros y todas las autoridades. 
Congreso médico en S. Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 8.—Esta m a ñ a n a le i 
f u é not if icado al alcalde que el Congreso 
m é d i c o anunciado c o m e n z a r á , en estaj 
capi ta l , el 25 de j u l i o p r ó x i m o . E l A y u n -
t amien to o r g a n i z a r á festejos en honor; 
de los congresistas. 
— E l gobernador h a vis i tado el a r ran- l 
que de l a t r a í d a de aguas a R e n t e r í a , que 
el verano pasado i n a u g u r ó el presidente. 
F u é obsequiado con un banquete. 
— H a n sol ici tado acogerse a los bene-
ficios del Pa t rona to 'de l a V é j e z 800 an-
cianos. P a r a ello se recogen cuantiosas 
sumas de l a D i p u t a c i ó n , Caja de Aho-
rros, A y u n t a m i e n t o y par t iculares . 
^ f i l i l í 
I 
H o y , de siete a ocho de l a tarde, l l e -
g a r á a l a e r ó d r o m o de Getafe el "Je-
s ú s de l G r a n Poder", en el que regre -
san los glor iosos aviadores J i m é n e z e 
Igles ias . E l " J e s ú s del G r a n Poder" 
v e n d r á escoltado p o r numerosos av io -
nes, y seguramente , antes de descender 
;en Getafe, d a r á con o t ros aeroplanos 
i u n a v u e l t a sobre l a c a p i t a l . Desde lue -
go l l e g a r á n l a escuadr i l l a de nueve av io-
n e s que f u é de Getafe a Sevi l la , al m a n -
ido del comandante O r t i z ; una de la ba-
¡se de Tab l ada y q u i z á t a m b i é n o t r a de 
¡ M a r r u e c o s o Granada . A p a r t e de estos 
Cubiertos de gloria vuelven a España los intrépidos psP3™ un. homenaje de admiración y simpatía de sus ¡ av iones , le a c o m p a ñ a r á n otros aeropla-
E l " J e s ú s d e l G r a n P o d e r " l l e g a h o y a M a d r i d 
. , 
M R R I Z A R A EN LA BASE S E V I L L A TRIBUTO AVER A 
BE GETAFE ENTRE SIETE 
Y 0 C H 0 O E U T A R O E 
ANTES EFECTUARA UN VUELO 
SOBRE LA CORTE 
El Aero Club obsequiará a los avia-
dores con un banquete, que 
presidirá el jefe del Gobierno. 
La Imposición de la Medalla Aérea 
se celebrará en el Retiro 
con gran solemnidad 
L O S A V I A D O R E S O N 
HABIA EN TABLADA MAS DE 
120 APARATOS 
El público arrolló a los soldados y 
sacó del avión a Jiménez e Igle-
sias, a los que paseó en hombros. 
• 
Ofrecen la copa de oro que les re-
galaron en Guatemala para 
que sea convertida en cáliz 
En el Aeródromo de Getafe será per- ¡ Desde su llegada a Cádiz han reci-
mitida la entrada a todo el público bido más de diez mil felicitaciones 
Los aviadores Jiménez e Iglesias, que hoy llegan a Madrid después de su brillante vuelo por Hispanoamérica 
tripulantes del "Jesús del Gran Poder". Impondera-
ble su hazaña, y la significación de su vuelo, que pa-
sará a la historia de nuestra aeronáutica como uno de 
los más gloriosos de España. No en vano la coloca en 
el segundo lugar en el "record" mundial de distan-
S E V I L L A , 8.—Desde las p r i m e r a s 
horas de l a m a ñ a n a só lo se hablaba 
en Sevi l la de l a l l egada del " J e s ú s del 
G r a n Poder". Se ha hecho un d i a de 
fiesta y puede decirse que todo Sevi l la 
estaba en l a calle. M u y temprano , el 
camino de Tab lada e ra u n verdadero 
h o r m i g u e r o humano. I n f i n i d a d de ve-
h í c u l o s de todas clases iban repletos de 
púb l i co . Los trenes l l ega ron atestados 
de todos los puntos de l a p r o v i n c i a y 
de pa r te de A n d a l u c í a ; los camiones 
autobuses especiales que s a l í a n de l a pla-
za de San Franc i sco e ran asaltados ma-
te r i a lmen te . N u n c a se ha v is to u n en tu -
h i j a s de A m e r i c a . H u e l g a n aquí los detalles biogra- nos m i l i t a r e s , que m a r c h a r o n a r e c i b i r ¡ s í a s m o t a n grande. L a s calles estaban 
fieos. Jiménez e Iglesias gozan hoy de todo el cariño !a J ¡ m é n e z e Ig les ias s in f o r m a r escua- engalanadas y los balcones del Real Ae ro 
del pueblo español, que los vitorea con entusiasmo. ¡^'"t .L1^ a™metas del Ae™ CIub y C lub de A n d a l u c í a l u c í a n banderas y 
colgaduras . E l puente de Al fonso X I I I 
e x h i b í a ga l la rde tes y banderolas, y los 
buques sur tos en el p u e r t o estaban em-
pavesados lo m i s m o que l a carabela 
"Santa M a r i a " . 
pa r t i cu la res . A y e r m i s m o sa l ieron pa-
L a b o n o s o s , h e r o i c o s , m o d e s t o s , h a n s u p e r a d o las es- r a Sev i l l a en va r ios aparatos el ten ien-
peranzas. Verdaderamente, para gloria de España, Ies!te coronel Gonzalo, el comandante A r i a s 
cía. después del vuelo de Ferrarin y Del Prete. Vuelo | ha acompañado en su empresa, prodigio de esfuerzo Y f^fad0 y 0tr0S aviadores de la Jefa-
técnico que avalora la orientación de nuestras indus- | de heroísmo, Jesús del Gran Poder, el venerado Naza- E n el a e r ó d r o m o e s p e r a r á n desde lue-
trias aéreas, por ser español el aparato, y vuelo de j reno de Sevilla, que ha significado en los momen- go el presidente del Consejo, que de-i 
gran trascendencia hispanoamericanista, pues, perso- | tos de la hazaña todo el valor religioso de la raza sea v i v a m e n t e se t r i b u t e a los aviado-
nificada en los dos ilustres aeronautas, ha recibido | hispánica. reS Un g r a n r e c i b i m i e n t o ' de acuerdo!. • 
Lanzamiento de proclamas 
i m u m i u n n 11 i i i.ii 'ii u i i l i l i i n in.i m i üii n 111 n 11 m u 111111 m m i m 11 m 111111111 i i m i i i i m i i i i m m m m i m i i m i i m m i m m i i i m i i i i m i m m i 
las nueve de l a m a ñ a n a vo la ron 
Icón l a m a g n i t u d de l a h a z a ñ a ; el m i n i s - i v a r i o s aviones que a r r o j a r o n proclamas 
' t r o de l a Guerra , y q u i z á o t ros m i e m - i d e l Ae ro Club ^ del alcalde, i nv i t ando 
E l "Almirante Lobo" 
S A N S E B A S T I A N , 8.—En el puerto de 
Pasajes f o n d e ó el " A l m i r a n t e Lobo" , pro-
cedente de C o r c u b i ó n con alumnos guar-
dias-marinas. M a ñ a n a z a r p a r á pa ra G ¡ -
jón . 
N O T A S P O L I T I C A S C á t e d r a d e R a i m u n d o 
e n 
bros del Gabinete ; d i p l o m á t i c o s a m e r ¡ - | 
canos. J u n t a y socios del A e r o Club,!*?"6. venSan 
j a l vec indar io a 
de 
rec ib i r a los aviadores, 
C á d ' z . L a del alcalde 
La jornada del presidente idel Monas t e r io de Piedra , y l lega al nudo; 
, . . f e r r o v i a r i o de Ca l a t ayud . Desde a q u í , E l jefe de G o b e r n ó despacho ayer m i n e r ^ de T a b u e n ( ¿ 
•m í>1 minicstrn rio Marina spnnr f i a r - ^ _ _ ^ Tie rga , l l ega a B o r j a y a Tarazona . 
Es te f e r r o c a r r i l e n l a z a r í a con las l í -
neas y a existentes, y a s í se u n i r í a l a 
f r o n t e r a francesa ( I r ú n y Canf ranc) con 
Algec i r a s . 
A en t regar el p royec to i r á n , en t re 
o t r a s personas, los p romoto re s de l a 
con el i i s t r o de r i , s e ñ o r G  
c í a de los Reyes. 
D e s p u é s r e c i b i ó al genera l Salas, te-
niente coronel Igles ias y gobernador c i -
v i l de J a é n . 
P o r l a tarde d e s p a c h ó con el m i n i s -
t r o de F o m e n t o , con el secretar io de 
Asun tos Ex te r io re s , s e ñ o r Palacios, y « t r a s personas, los p romoto re s de ^ t i t ^ d ^ Y a ^ ^ ^ 
i j í j » « f * ,• , , . ' iHpo <5pfínrp<i f í n s á l v e z v A r a ú z * el au- uiao en la r o r m a que se ind ica el 
con el jefe de l Gabiente d i p l o m á t i c o , , ' , Ore3oor° del Orfe l ina to de San R a m ó n Gitanüío de Triana continúa grave s e ñ o r R a m í r e z Montes inos . t o r del proyec to , ingeniero s e ñ o r L ó p e z ;y San A n t o n i o 
D e s p u é s de rec ib i r en l a e s t a c i ó n al F r a n c o ; el de edificios, s e ñ o r V e g a ; el j u s t ¡ C i a . _ R e a I car ta de suces ¡ón en el 
Se adjudica el premio nacio-
nal de Escultura 
S U M A R I O D E L A " G A C E T A " 
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autor idades y todos los aviadores de l a 
J e f a t u r a Super io r y de las bases de 
C u a t r o V i e n t o s y Getafe. 
No se sabe con f i j eza si a s i s t i r á el 
Rey. 
Se r e s e r v a r á un l u g a r especial p a r a 
los obreros de l a f á b r i c a donde se ha 
cons t ru ido el a v i ó n , en n ú m e r o de v a -
rios cientos. L a f á b r i c a e s t á , s i tuada 
j u n t o al m i s m o campo, en el e x t r e m o 
opuesto de los cober t izos m i l i t a r e s . 
Se r e c o r d a r á que estos obreros a l des-
cender el " J e s ú s de l G r a n Poder", des-
p u é s de u n vuelo de p rueba que d u r ó 
ven in t iocho horas, fue ron corr iendo des-
de l a f á b r i c a a l l u g a r del a te r r i za je 
d e c í a que en l a m a ñ a n a de hoy l lega-
ban a Tab l ada en el " J e s ú s del G r a n 
Poder" los heroicos aviadores, y que 
Sevi l la en tera estaba obl igada a r end i r 
a los aviadores, que tan tos l inores 
han alcanzado p a r a Sev i l l a y pa ra Es -
p a ñ a entera, el homenaje merecido y 
su t e s t imon io de a d m i r a c i ó n po r el 
t r i u n f o alcanzado por l a A v i a c i ó n es-
p a ñ o l a . Se a r r o j a r o n muchas procla-
mas. 
A las diez de l a m a ñ a n a l l egaron de 
C á d i z en u n " h i d r o " los aviadores F r a n -
co, R u i z de A l d a , Ga l l a r za y Pando; el 
padre de J i m é n e z y l a he rmana de é s t e , 
que fueron recibidos po r don Federico 
S E V I L L A , 7.—El dies t ro G i t a n i l l o de 
T r i a n a c o n t i n ú a en el m i s m o estado de 
gravedad que ayer. Los m é d i c o s han de-
sist ido de in t e rven i r po r ahora en las 
lesiones que el her ido padece en la boca, 
p o r ' é r t t e n d e r ' q u e , m t e n t t a s ' i a í ' p u l m o n í a 
no haga cr is is , o sea, pasados nueve d í a s , 
seria cont raproducente toda i n t e r v e n c i ó n . 
E l pa r te fac i l i t ado hoy por el m é d i c o 
que le asiste dice que el her ido c o n t i n ú a 
grave y m u y postrado. 
Da muerte a una serpiente 
V A L E N C I A , 8.—En una casa de las 
afueras de esta c iudad se conf i rma que 
una serpiente mamaba del pecho de una 
mujer m ien t r a s d o r m í a , teniendo a su 
lado a u n h i j o de dos meses. A y e r por 
la tarde, el mar ido , a l sal ir al co r ra l , v ió 
a l a serpiente que se d i r i g í a a l a alsoba 
y con la ayuda de u n vecino l o g r ó ma-
tar la . 
Empréstito municipal en Valencia 
V A L E N C I A , 8.—El alcalde ha hecho 
p ú b l i c a u n a nota , en la que se dice que 
el A y u n t a m i e n t o necesita unos mil lones 
de pesetas pa ra abonar lo que i m p o r t a n 
todas las obras realizadas y con t inua r 
otras y a empezadas. A t a l efecto, se abre 
una s u s c r i p c i ó n de 6.000 obligaciones de 
500 pesetas nominales amort izablcs , a l a 
par, en cuaren ta a ñ o s . L a s u s c r i p c i ó n se 
a b r i r á el 13 del ac tua l y t e r m i n a r á el 18. 
— E l c a p i t á n general ha revis tado las 
fuerzas del q u i n t o reg imien to de Zapa-
dores minadores en el cuar te l donde se 
aloja . 
— E l gobernador a s i s t i r á m a ñ a n a a l a 
i n a u g u r a c i ó n del Casino^ de P o l i ñ á . P o r 
la ta rde m a r c h a r á a J á t i v a pa ra asis-
t i r a l a fiesta del homenaje a la vejez 
y el lunes se t r a s l a d a r á a Zaragoza, pa ra 
asuntos par t icu lares . 
Vuelco de un camión 
Z A R A G O Z A , 8.—Comunican, de C a r i ñ e -
na que en l a car re te ra de Belchi te vo lcó 
un a u t o c a m i ó n , que c o n d u c í a su propie-
t a r io M a r i a n o Paz G a r c í a , el cual fal le-
ció a consecuencia de las heridas su f r i -
das. Su h i j o Rafael , que le a c o m p a ñ a b a , 
r e s u l t ó con graves lesiones. 
—Esta t a rde d e s c a r g ó una Intensa tor -
men ta a c o m p a ñ a d a de abundante agua 
y gran izo . 
. — k i l ó m e t r o y m e d i o — y se l l eva ron ¿ n l J i m é n e z . t í o del aviador , c a t e d r á t i c o 
s e ñ o r Stresemann, se r e i n t e g r ó a l m i - de e l e c t r i f i c a c i ó n , s e ñ o r A r t i ñ a n o , y n u - ' t í t u l o de m a r q u é s de Castellanos, a fa- hombros l a r g o r a t o a J i m é n e z e I g l e - del I n s t i t u t o , y su esposa d o ñ a Teresa 
n i s t e r í o del E j é r c i t o y po r l a noche merosas representaciones de los pueblos vor de d o ñ a M a r í a Luisa Maldonado y sias. | M a r í n de J i m é n e z . 
a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r Q u i ñ o n e s de interesados. Es tos pueblos ofrecen toda1 Alvarado , marquesa de T r i v e s ; declaran- E i coronel K i n d e l á n se encuentra en- | Poco d e s p u é s l l e g ó procedente de 
L e ó n , a s i s t i ó a l banquete de l a E m b a - suer te de aportaciones, que s í g n m e a n a ° apto pa^^^ el in fan tc don Aifonso en un 
j ada inglesa en honor de los d e l e g a d o s - a p ^ x i m a d a i ^ n t e . un.. 50 , por. 100 . de la b S S S L ^ ^ ^ ^ & ^ í A S í í ^ W a Getafe. . f ^ r o . F u é recibido con los honores 
b r i t á n i c o s en el Consejo de l a S. de N . obra . censo; nombrando p a r T ^ S e c r e t a r í a . Tel P a r a el m a y o r orden, las escuadri l las i correspondientes. L l e g a r o n poco d e s p u é s 
P . h - ' * ¿ ¿ M * . Juzgado de ]a Barceloneta a d o í J o s é t o m a r á n t i e r r a m i n u t o s antes que e l | l a J u n t a de l a H e r m a n d a d del J e s ú s 
P e t i c i o n e s a g r a r i a s A m a y v A m a t . d Í £ D o n i f i n d o RP n . ^ u r t , J » , ^ ^ Tim^nr .z p M ^ a l a a . del Gran Poder- f o r m a d a por el pre-
sidente don Basi l io del Camino, el se-
Ju- a u t o r i z a r á la e S d a de p¿Wi¿o7AIgii-1 « e t a r i o don Fel ipe C a r m e n a y el ma-
nas Empresas h a n m o n t a d o servicios d e ' . * 0 1 6 ? ™ ' senor , B e t a n c o u r L Segmda-
i r v. /- i * p ¡ m e n t e l l ega ron el presidente de l a D i p u -
i r ias , Santander , L e ó n y Vizcaya , v i s i - , H a c i e n d a . - D i s p o n i e n d o se as imi len los 'autobuses a Getafe. , J tac ión, el teniente de alcalde don Car-
t ó ayer a l m i n i s t r o de F o m e n t o p a r a , recaudadores de a rb i t r i o s municipales a Los dos glor iosos aeronautas y l a s | l o ñ ^ ^ . ^ Rra r . kpmhnrv p.n rRnrpsp.n-
i en t regar le las s iguientes pet ic iones: 
- n o s erectos oe l a i m p o s i c i ó n por la t a - re f resco . 
r i f a p r i m e r a de Ut i l idades . Anoche no se sabia en los centros a"- POr tener qUe i r a l a fieSta en h0n0r 
G o b e r n a c i ó n . — R . Q. nombrando re-i Anoche no se sabia en los centros a . de San Fernando en l a Catedra l , y o t ras 
par t idores de T e l é g r a f o s , con el haber de.ronautlCOS el P r o g r a m a de en t rada en 
1.500 pesetas anuales a 27 aspirantes. M a d r i d . Es de p r e s u m i r que, aunque no 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R . O. creando en se celebre h o y el banquete del A e r o 
Mañana, Consejo de ministros r ncio  y ; isp e  se p u b l i q u e , a v i ó n de J i é e z e Ig les ias
S e g ú n nos m a n i f e s t ó uno de los m i e m - i U n a C o m i s i ó n de l a C o n f e d e r a c i ó n a j o s ^ e f e c t o s ^ p a r a el m o m e n t o del a ter r iza je se. 
bros del Gobierno, el presidente tiene A g r a r i a de! N o r t e de Espafta. i n t e g r a - ; ^ 
i n t e n c i ó n de c i t a r a los m i n i s t r o s en ' da po r representantes de Gal ic ia , A s t u - jde ent rada que se mencionan. 
Consejo m a ñ a n a lunes po r l a tarde. 
Un telegrama a Machado 
E l presidente del Consejo ha dirigí-1 Que se establezcan trenes r á p i d o s ga-
do u n t e l e g r a m a a l presidente de l a 'naderos; que se m a n t e n g a el ancho ac-
r e p ú b l i c a de Cuba, genera l Machado, i t u a l en las l l an tas en los carros a g r í c o -
en el que le dice que a l r e c i b i r a l mi-1 las; que se inc remente l a r e p o b l a c i ó n 
n i s t r o de M a r i n a a su regreso de l a ¡ f o r e s t a l ; que se des t ruyan los p r í v i l e -
Habana, le r e i t e r a su g r a t i t u d p o r l a s j g i o s a l a exc lus iva de t ranspor tes ; que 
atenciones t r i bu t adas a l a d e l e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a , lo m i s m o que a los aviadores 
J i m é n e z e Igles ias , e x p r e s á n d o l e a l mi s -
mo t i empo el t e s t imon io de su amis t ad . 
La nueva Constitución en los plenos 
de este mes 
E n l a e n t r e v i s t a del presidente de l a 
se l leve a cabo el dragado del r í o Pa-
d r ó n , y que se real ice l a reconst ruc-
c i ó n de l a ca r r e t e ra de N o g u e i r a de 
M u ñ i z a Granderas . 
González Oliveros en Madrid 
Se encuent ra y a en M a d r i d el r.uevo 
gobernador del Banco ' de C r é d i t o E x -
la Univers idad de Barce lona una c á t e -
d r a en la cual se expliquen las ideas del 
g ran fi lósofo e s p a ñ o l R a i m u n d o L u l i o ; 
resolviendo ins tanc ia de don Juan M a -
nuel D o m í n g u e z y Arenas, en l a ac tua l i -
dad maestro de l a zona del protectora-
Club, v e n d r á n a este cen t ro y que l l e -
g a r á n a é l po r el puente de l a Pr incesa 
y el paseo del P r a d o ; mas nada en con-
creto se s a b í a . 
E l banquete del A e r o Club se v e r i f i -
va r ias personalidades. 
120 aparatos en Tablada 
do e s p a ñ o l en Marruecos con destino en c a r á seguramente m a ñ a n a po r la noche, 
la Escuela de R í o M a r t í n , sol ic i tando se icón as is tencia del jefe del Gobierno, 
le considere comprendido en la real or-
den n ú m e r o 167 de 12 de enero del a ñ o c e l e b r a r á en el R e t i r o -juntamente con 
Se congregaron en l a base de T a -
blada 120 apara tos de todas las bases, 
que f o r m a r o n en fila, haciendo u n efec-
to fo rmidab le . A las diez y media ha-
b í a n l legado de C u a t r o Vientos cua t ro 
aparatos m á s y de M a d r i d l l egó t a m -
L a i m p o s i c i ó n de l a M e d a l l a a é r e a seíién en u n ^ camione ta el duque de E x -
A s a m b l e a con el"jefVdeT G o b i e r n o ^ í e r ? r ' Sfeflet CMnzálég ' 0 ^ ^ j P " ^ a c f r d e / J m a ^ di* 
E S C U A D R A F R A N C E S A E N 
C A S A B L A N C A 
T A N G E R , 8 .—A l a s c u a t r o de l a t a r -
de l l e g a r o n a Casablanca u n acoraza-
do, u n buque por taaviones y cinco t o r -
pederos, que f o r m a n pa r t e de l a Es -
cuadra que v e n d r á a estas costas p a r a 
r ea l i za r man iob ra s . 
A n t e s de e n t r a r en Casablanca, de l 
buquer por taav iones s a l i ó una escuadr i -
l l a de cinco apara tos p a r a rea l i za r u n 
crucero p o r las costas. A bordo de uno 
de ellos o c u r r i ó u n accidente a l r a d i o -
te legraf is ta , e l cual , a consecuencia de 
un co r toc i r cu i t o , s u f r i ó graves quema-
duras en l a m a n o derecha. E l apara to 
a t e r r i z ó a l Ñ o r t e de K e n i t r a , en e l l i -
m i t e de l a s zonas e s p a ñ o l a y francesa, 
pero e l estado del her ido ob l igó su t r a s -
lado i n m e d i a t o a u n hospi ta l , donde f u é 
necesaria l a a m p u t a c i ó n de va r ios de-
dos de l a m a n o her ida . 
M a ñ a n a l l e g a r á n los res tantes buques 
que componen l a Escuadra . 
Nuestros suscriptores de Madrid 
deben recibir E L DEBATE en 
su domicilio antes de las nueve 
y cuarto de la mañana. 
Cualquier deficiencia en el ser-
vicio será corregida inmediata-
mente avisando a nuestro de-
partamento de Circulación. Te-
léfonos 71500 y 71509. 
d ó acordada l a fijación de los p r ó x i m o s 
Plenos. Es tos e m p e z a r á n el d í a 24. Se-
r á n obje to de d i s c u s i ó n el p royec to de 
o r g a n i z a c i ó n agropecuar io y e l de con-
t r a t a c i ó n de fincas r ú s t i c a s a los que 
por su i m p o r t a n c i a se piensa conceder 
una a m p l i a d e l i b e r a c i ó n . P o r este m o -
t i v o no se h a fijado el n ú m e r o de sesio-
nes p lenar ias ; se c e l e b r a r á n todas las 
que fuesen necesarias y como el 29 es 
d í a f e s t ivo y e l 30 domingo, esas con-
t i n u a r á n en los p r im e ros d í a s de j u l i o , 
p robab lemente los d í a s 1 y 2. 
El dictamen de créditos 
A y e r r e c i b i ó e l presidente de l a A s a m -
blea al s e ñ o r Cor ra l , que preside la 
S e c c i ó n de C r é d i t o s . M a n i f e s t ó el s e ñ o r 
Yanguas que es ta S e c c i ó n l l e v a y a 
m u y adelantada su labor, p a r a l a cua l 
se han pedido datos en in formes necesa-
r ios a l m i n i s t e r i o de Hac ienda . L a Sec-
c i ó n hace u n d i c t a m e n p a r c i a l de cada 
c r é d i t o y o t r o g loba l que se s o m e t e r á 
a l a a p r o b a c i ó n de l a C o m i s i ó n en 
pleno. 
Publicaciones fascistas 
T a m b i é n r e c i b i ó aye r e l s e ñ o r Y a n -
guas a l p rofesor M . V r í e s de Heeke l in -
gen, del C e n t r o I n t e r n a c i o n a l de E s t u -
idios sobre e l "Fasc ismo e n Lausanne" , 
que p u b l i c a in fo rmes y a r t í c u l o s sobre 
d i s t in t a s d i sc ip l inas que se refieren no al 
fascismo como s i s tema p o l í t i c o i t a l i ano , 
sino de u n modo g e n é r i c o a l a nueva 
p o l í t i c a , que t iene u n a tendencia de re-
n o v a c i ó n del Es tado en sentido d i s t i n t o 
a l comunis ta . 
Un F. C. de La Roda a Tarazona 
E l lunes s e r á presentado en F o m e n t o 
p a r a someter lo a l a a p r o b a c i ó n de l Go-
b ie rno u n p royec to de f e r r o c a r r i l e l é c -
t r i c o ent re L a Roda y Tarazona . Ten-
d r á una l o n g i t u d de 416 k i l ó m e t r o s . Su 
presupuesto de c o n s t r u c c i ó n es de 256 
mi l lones de pesetas; e l de edificios as-
ciende a 20 mi l lones de pesetas, y el de 
e l e c t r i f i c a c i ó n a unos 70 mi l lones de pe-
setas. 
E l t r azado desde L a R o d a asciende 
por l a cuenca del J ú c a r , s i rv iendo a l 
t r á f i c o en esa r e g l ó n hasta l l ega r a 
Cuenca; a t r av ie sa l a s e r r a n í a de este 
nombre . Pasa por l a V i l l a de Pr iego, y 
por L a H o z de B e t e t a v a a d a r a la 
cuenca del T a j o . C o n t i n ú a a t ravesando 
l ias cuencas de Cabr i l l as y Gal lo hasta 
¡ l l e g a r a l a c i u d a d de M o l i n a de A r a g ó n . 
Desciende luego a las vegas de A r a g ó n , 
después de p a sa r por las inmediaciones 
t a rde se e n t r e v i s t ó con el Presidente i E s c u l t u r a . a d j u d ¡ c a n d o c l premio de dor y de l a M e d a l l a M i l i t a r a var ios o f i -
de l a A s a m b l e a N a c i o n a l . 30.000 pesetas a don Juan Adusuara . y l e í a l e s . 
¥T . ' i i _ ' i i „ f „ „ „ ¡ las dos menciones h o n o r í f i c a s a don 
Un articulo alemán sobre las txpo- Francisco sánchez Granados y a, señor 
siciones V i v ó : aprobando la propuesta del Jura -
ido Nac iona l de M ú s i c a de 1929. no adju-
B E R L I N , 7 . — L a "Deutsche Tages dicando el premio de 8.000 pesetas, y con-
Z e i t u n g ' " ' p u b l i c a un a r t í c u l o dedicado 
a l a r e u n i ó n del Consejo de l a So-
ciedad de Naciones en M a d r i d . Hace 
resa l t a r con este m o t i v o que E s p a ñ a 
ocupa ac tua lmen te u n eminente puesto 
en e l conc ie r to de los intereses m u n -
diales. 
L a s dos grandes E x p o s i c i o n e s — a ñ a -
de—que se celebran s i m u l t á n e a m e n t e 
en Barce lona y Sev i l l a demues t ran l a 
v o l u n t a d del pueblo e s p a ñ o l en l o g r a r 
f a m a y el r e su rg imien to de su p r o g r e -
so. E n ellas se quiere d e m o s t r a r ante 
e l m u n d o l o que E s p a ñ a ha l legado a 
ser en estos ú l t i m o s a ñ o s , su desarro-
l l o i n d u s t r i a l y sus estrechas re lac io-
nes con ot ros Estados c iv i l izados . L a 
e x p o s i c i ó n de Sev i l l a es u n te s t imonio 
v i v o de l a i m p o r t a n c i a un ive r sa l de l a 
c u l t u r a e s p a ñ o l a y de que u n g r a n n ú -
mero de Estados j ó v e n e s , de m a g n í ñ -
co p o r v e n i r y d u e ñ o s de riquezas i n -
t remera . Como todas las escuadri l las 
q u e r í a n sa l i r a r ec ib i r a los aviadores, 
se p r o c e d i ó a un sorteo, y le t o c ó l a 
suerte a l a escuadr i l la de Marruecos , 
_ . j n - x ' f o r m a d a de nueve aparatos , que era 
P r i m o d e R i v e r a c o n T e - i m a n d a d a por ei c a p i t á n av iador L u n a . 
rancia con los aviadores 
E l genera l P r m o - de R i v e r a ha con-
ferenciado t e l e f ó n i c a m e n t e con los ca-
el 
cediendo un p remio de 1.000 pesetas a 
la ob ra de don Conrado del Campo, que 
" f L ^ J ^ ^ ^ , . e log P í t a n o s J i m é n e z e Ig les ias y con 
almacenistas de c a r b ó n const i tuidos en s e ñ o r Del8:ado B r a c k e m b u r y . E l jefe 
Sindicato, no p o d r á n i n t e r v e n i r en la ¡c le l Gobierno les h a dicho que no de-
compra, descarga, a lmacenamiento o en-! j a r a n de sal i r m a ñ a n a domingo p a r a 
t rega de los cargamentos de c a r b ó n c o n - ¡ M a d r i d , a l a ho ra anunciada, es decir, 
signados a consumidores nue no h a v a n 
impor tado directamente m á s del 50 por 
100 de su consumo antes de l a const i -
t u c i ó n del Sindicato correspondiente; y 
que los referidos consumidores que hagan 
uso de su derecho pa ra i m p o r t a r sus 
acopios d i rec tamente , no p o d r á n u t i l i -
zar los servicios de los almacenistas s in-
dicados en la compra, descarga, almace-
namiento y r e c e p c i ó n del c a r b ó n que les 
e s t é asignado. 
E c o n o m í a Nacional .—R. O. disponien-
do que l a C o m i s i ó n que debe proponer 
a las cinco de l a t a rde . 
Adelanto de la co-
agotables, se dan plena cuenta de que ma don Ja ime G i l Vernet , secretar io de 
f o r m a n par te de esta c u l t u r a e s p a ñ o -
l a ; que las an t iguas enemistades, en 
fin, ent re l a m e t r ó p o l i y los nuevos Es-
tados h a n pasado de f in i t ivamente a l a 
H i s t o r i a . 
L a i n v i t a c i ó n hecha a l Consejo de l a 
Sociedad de Naciones p a r a ce lebrar en 
M a d r i d su q u i n c u a g é s i m a q u i n t a s e s i ó n 
pers igue los m i s m o s fines y t i ene en 
verdad una s i g n i f i c a c i ó n s i m b ó l i c a . Pa -
rece que E s p a ñ a d ice : " ¡ V e n i d y v e d ! 
¡ A s í s a b r é i s c ó m o todos esos rumores , 
nacidos Dios sabe d ó n d e , enormemen-
te exagerados cada vez, que s igu ie ron 
a l conf l ic to de los a r t i l l e r o s y a l de 
los estudiantes, quedan reducidos a l a 
nada!" 
rrida de toros 
Nota <le la Oficina de In fo rmac ión .—"Hoy 
dia 9, alrededor de las 19 horas, llega-
r á n a l a e r ó d r o m o do Getafe los aviado-
res de nuestro E j é r c i t o capitanes seño-
res Iglesias y J i m é n e z , que pilotando el 
" J e s ú s del Gran Poder" han llevado a 
a este min i s t e r io las normas reglamen- las naciones hispanoamericanas el saludo 
de la Madre Pat r ia . 
Ante el deseo seguro del pueblo de Ma-
dr id de acudir a rendir a dichos avia-
dores el t r ibu to de a d m i r a c i ó n a que por 
su h a z a ñ a son acreedores, recogido por 
el Gobierno, la Empresa de l a Plaza de 
Toros de Madr id , accediendo muy gusto-
sa a la superior ind icac ión , adelanta en 
una hora l a ce l eb rac ión de la corrida 
anunciada para hoy, segura de que el 
tarias del real decreto ley n ú m e r o 1.120, 
de_ 19 de a b r i l del a ñ o actual , se am-
plíe , pasando a f o r m a r par te de la mis-
la C á m a r a Of ic ia l de Comercio, I n d u s -
t r i a y N a v e g a c i ó n , de Tarragona . 
£ 1 D r . A s u e r o , i n d i s p u e s t o 
Ha marchado de San Sebastián 
para descansar hasta el lunes 
S A N S E B A S T I A N , 8.—El doctor Asue-
ro só lo e f e c t u ó hoy curaciones en su 
domic i l io . E s t a tarde t u v o que re t i r a r se 
indispuesto. 
E n las p r imera s horas de l a noche 
m a r c h ó fuera de San S e b a s t i á n pa ra 
descansar. No r e g r e s a r á hasta el lunes. 
Cuello V A N H E U S E N , el m á s duradero 
R a c h i c h , c o n d e n a d o a 6 0 
a ñ o s d e t r a b a j o s 
Los otros dos acusados han 
sido absueltos 
ción, que se da a conocer a los efectos 
reglamentarios." 
Telegrama de grati-
tud a Machado 
B E L G R A D O , 7 .—El T r i b u n a l de B e l -
grado ha d ic t ado sentencia en el p ro - L A H A B A N A , 8 . — E l presidente de 
ceso c o n t r a el d i p u t a d o Rach ich y dos l a r e p ú b l i c a , genera l Gerardo Machado, 
pa r l amen ta r io s m á s , au to r el p r i m e r o y ha recibido u n mensaje de los aviadores 
c ó m p l i c e s los segundos del asesinato, en e s p a ñ o l e s s e ñ o r e s J i m é n e z e Iglesias , 
plena s e s i ó n de l a C á m a r a , de t res d i p u - d á n d o l e las m á s expres ivas g rac ias p o r 
tados, uno de ellos el jefe del p a r t i d o las atenciones rec ib idas p o r los c i tados 
ag ra r ioc roa ta , S tephan R a d i c h . p i lo tos d u r a n t e su es tancia en Cuba. 
E l d i p u t a d o Rach ich , p r i n c i p a l acusa- Assoc ia ted Press, 
do, h a s ido condenado a sesenta a ñ o s 
de t raba jos forzados . 
L o s o t ros dos d iputados , sobre los que A NUESTROS SUSCRIPTO-
pesaba l a a c u s a c i ó n de compl i c idad , h a n o c r e n t r M A n m n n i i r c e 
sido absuel tos por f a l t a de pruebas. ^ . í r - ^ , - ^ ^ . . í ; . ^ ! ; ? : 2 r 
Sin embargo, l a pena efec t iva que A U S E N T E N DURANTE E L 
d e b e r á c u m p l i r R a c h i c h s e r á de v e i n t e VERANO LES SERVIREMOS 
a ñ o s , m á x i m u m prev i s to p o r el C ó d i g o E L DEBATE AL PUNTO DE 
Penal servio. s u RESIDENCIA, SIN AU-
MENTO DE PRECIO, PRE-
VIO ABONO DE UN TRIMES-
TRE ANTICIPADO 
Incesantemente l l egaba p ú b l i c o y l a 
base estaba comple tamente llena. Los 
alrededores presentaban un magnif ico 
aspecto. A las once menos cuar to l le-
ga ron el in fan te don Carlos, su h i jo 
el p r í n c i p e don Carlos, que t a m b i é n re-
cibieron los honores de ordenanza. 
E n t r e los aviadores estaban los f r a n -
ceses Condoure t y M a í l l o u x , que esta 
m a ñ a n a rev isa ron el apara to . " L a F r a n -
ce", con el que piensan rea l izar la t r a -
v e s í a del A t l á n t i c o . Los aviadores nos 
di je ron que e s t á todo l i s to pa ra la m a r -
cha, y que só lo f a l t a c a rga r el a v i ó n , 
lo que h a r á n cuando reciban not ic ias 
propic ias de los Observator ios meteo-
r o l ó g ; c o s . Los infantes don Car los y 
don A l f o n s o se acercaron donde estaba 
el apara to y fueron cumpl imen tados por 
los aviadores. 
Sus al tezas e logiaron l a c o n s t r u c c i ó n 
del apara to , que r ev i sa ron detenida-
mente. E l in fan te don Al fonso s u b i ó a 
l a cab ina e hizo func iona r los mandos. 
Los infantes les desearon el mejor é x i -
to en l a h a z a ñ a que v a n a emprender. 
Los aviadores agradecieron estas frases 
y encomiaron l a h a z a ñ a g lo r iosa de J i -
m é n e z e Igles ias . 
L l e g a r o n t a m b i é n de C á d i z el conde 
. de San Luis , presidente del Real A e r o 
T " ™ ~ ™ ^ £ . T a S f l c i ' C lub d* E s p a ñ a y el c a p i t é n G u m é n , o -
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
mandante de l a carabela "Santa M a r . a " , 
que sa l ieron de al l í de madrugada . E l 
conde de San L u i s nos d i jo que el Real 
A e r o Club concede a los aviadores el pre-
mio de 100.000 pesetas p a r a l a m e j o r ha-
z a ñ a e s p a ñ o l a y el p r e m i o "Plus U l t r a " de 
10.000. A u n q u e les c o r r e s p o n d í a a 
Franco y R u i z de A l d a , pero en una car-
ta enviada po r dichos aviadores al pre-
sidente de la ent idad, d i j e ron que el 
p remio d e b í a cederse a J i m é n e z e Ig l e -
sias por su proeza, y que a ellos d e b í a 
l legar el p r emio . 
De M a d r i d l l ega ron m á s avionetas . E n 
l a c a r r e t e r a los a u t o m ó v i l e s f o r m a b a n 
una cola de m á s de t res k i l ó m e t r o s de 
e x t e n s i ó n . Poco antes de las once l le-
g a r o n el m a r q u é s de Albentos , teniente 
m a y o r de la Rea l Maes t r anza de Sev i -
l l a y e l d i r ec to r gene ra l de la E x p o s i -
c ión, s e ñ o r Cruz Conde. A las diez cua-
r e n t a y cinco en p u n t o s a l i ó la escuadr i -
l l a designada p a r a r e c i b i r y a c o m f - ñ a r 
al " J e s ú s del G r a n Poder" has ta S^—'lIa. 
P o r la m a ñ a n a se r e c i b i ó en la e s t a c i ó n 
de Tab l ada u n radio , dando cuen ta de 
l a sa l ida del a v i ó n . 
A las once estaban en el a e r ó d r o m o . 
D o m i n g o 9 de j u n i o de 1929 (4) 
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en l u g a r destacado, todos los c ó n s u l e s 
de las naciones americanas que h a n v i -
s i t ado J i m é n e z e Igles ias . F i g u r a b a n 
todas las autor idades dichas, represen-
taciones de entidades y comisiones de 
l a c iudad y un p ú b l i c o que rebasaba la 
c i f r a de 10.000 personas. E n las afue-
ras de l a base era incontable . 
La llegada 
E r a n las once y diez cuando se c o l u m -
b r ó en e l ho r i zon te a l a v i ó n " J e s ú s del 
G r a n Poder", escoltado po r l a escuadri-
l l a de Mar ruecos y t r e i n t a aparatos 
m á s . L a e m o c i ó n f u é h o n d í s i m a en los 
presentes, y y a mucho antes de l l egar a 
ce e l " J e s ú s de l G r a n Poder", l a I m a -
gen y l a Gi ra lda , y l l e v a l a firma de 
todos los aviadores y l a de J i m é n e z 
e Igles ias . 
E n e l p a b e l l ó n de oficiales h a b í a una 
nube de f o t ó g r a f o s y peliculeros, que 
t o m a r o n escenas de l a l legada y de las 
muest ras de entusiasmo de l a m u l t i t u d . 
A l sa l i r de l a base, el p ú b l i c o s i g u i ó 
el " a u t o " de los aviadores, que pudo 
escapar, a l f i n , seguido de una l a r g a 
ca ravana de coches. 
Un Tedéum en S. Lorenzo 
L a c o m i t i v a a l e n t r a r en Sevi l la , se 
d i r i g i ó a l a ig les ia p a r r o q u i a l de San 
l a base, l a muchedumbre p r o r r u m p i ó | Lorenzo donde se venera el J e s ú s del 
on grandes v ivas y aclamaciones. E l 
a v i ó n vo ló a escasa a l t u r a sobre el a e r ó -
d r o m o ent re el genera l entusiasmo, y 
luego m a r c h ó hacia el centro de l a c i u -
dad, volando sobre l a iglesia de San L o -
renzo, donde se venera el " J e s ú s del 
G r a n Poder". 
El pueblo se apodera 
G r a n Poder. L a plaza estaba ates tada 
de p ú b l i c o , que r e p i t i ó las man i fes t a -
ciones de entusiasmo, y l a ig les ia se 
ha l laba i gua lmen te l l ena de fieles. L a 
de A m é r i c a en l a E x p o s i c i ó n , loa p a í s e s 
que hemos v i s i t ado . Son tan tas las emo-
ciones recibidas en este vuelo que no sa-
bemos c u á l es l a m á s destacada, pero 
l a v i s i t a a l a ig les ia del J e s ú s del G r a n 
Poder es l a que nos h a produc ido u n a 
m á s p ro funda e m o c i ó n . Se re f i r ió a l a 
h a z a ñ a que p r e p a r a n los aviadores f r a n -
ceses Condoure t y Mai l lo ipc , p a r a los que 
t u v o grandes elogios, y a ñ a d i ó : Y o pido 
a J e s ú s de l G r a n Poder ayude a Con-
dou re t y M a i l l o u x en esta g r a n prueba . 
T e r m i n ó dando v ivas a E s p a ñ a , F r a n c i a 
y a v i a c i ó n francesa y e s p a ñ o l a , que fue-
ron contestados con g r a n entus iasmo. 
E n n o m b r e de los aviadores franceses 
se l e v a n t ó a h a b l a r Condouret , que f u é 
m u y ap laudido y que e m p e z ó dando, en 
co r rec to castel lano, v ivas a E s p a ñ a y a 
l a a v i a c i ó n e s p a ñ o l a , que M a i l l o u x re-
c a l c ó en f r a n c é s , pues no sabe nues t ro 
i d i o m a . E x p r e s ó su g r a n a d m i r a c i ó n po r 
cap i l l a donde se adora l a i m a g e n es-1, . 
t aba adornada con ramos de flores, y l a h a z a ñ a c u m p l i d a p o r J m i é n e z e l g l e -
1« imaP-Pr, h , M * pnf r* m n r - h ™ H r i ™ ví sias, que figurará en l a a v i a c i ó n m u n -
d i a l como a lgo grande . T u v o fervorosas 
de los aviadores 
A las 11,15 vo lv ió a l a base y t o m ó t ie-
r r a pausadamente el a v i ó n . E l momen to 
f u é emocionante. Las la rgas filas de sol-
dados de A v i a c i ó n que c o n t e n í a n al p ú -
blico fueron deshechas, y el p ú b l i c o , en 
medio de u n verdadero f r e n e s í , se aba-
l a n z ó sobre el apara to antes de que J i -
m é n e z e Iglesias pudiesen sa l i r de l a 
cabina de mando. L o s aviadores, p á l i -
dos po r l a e m o c i ó n , no s a b í a n c ó m o co-
rresponder a tan tas pruebas de entusias-
m o . J i n j é n e z e Ig les ias v e s t í a n el u n i -
f o r m e de A v i a c i ó n y enc ima el mono 
la i a g e n l u c i a en t re uchos c i r ios . E n 
u n estrado se colocaron los aviadores 
y las autoridades, y l a orques ta t o c ó 
la M a r c h a Rea l . Seguidamente el s e ñ o r 
pa labras de g r a t i t u d p a r a Sevi l la , este 
pueblo t a n amable que no t iene p a r a 
p á r r o c o e n t o n ó u n T e d é u m , y d e s p u é s e l l M . m t ó q u ^ a t T i ? í ! J S ^ ^ T o f i r 
los aviadores subieron a l ¿ a m k r i n de l a t a ° c i a y ^ les á * t o á & ^ ^ J ^ ' 
dades p a r a emprender su vuelo proyec-
tado. D i c e n que qu ie ren parecerse a los 
aviadores e s p a ñ o l e s y que rinden su ad-
m i r a c i ó n más fe rvorosa p a r a l a a v i a c i ó n 
e s p a ñ o l a , y , en p a r t i c u l a r , p a r a J i m é n e z , 
Ig les ias , F ranco , Ru iz de A l d a y Ga l l a r -
za. D i ó v ivas a E s p a ñ a y F r a n c i a , que 
f u e r o n contestados p o r todos. A l sa l i r 
los aviadores del A e r o Club fue ron acla-
mados po r el p ú b l i c o . 
i m a g e n y l a ado ra ron en med io de u n a 
g r a n e m o c i ó n . 
A l sa l i r a l a cal le se reprodu je ron 
las pruebas de entusiasmo de l a m u l -
t i t u d , y l a ca ravana se d i r i g i ó a l Rea l 
A e r o C lub de A n d a l u c í a , donde fueron 
obsequiados los aviadores con una copa 
de v i n o . 
E n el loca l de l a en t idad estaban las 
autor idades y el Cardena l I l u n d a i n que 
h a b í a ido a poco de t e r m i n a r l a f u n -
c ión solemne en l a Ca ted ra l en honor 
c ión , en uno de cuyos salones-restau-
r an t s se les o f r e c i ó u n " l u n c h " , a l que 
t a m b i é n c o n c u r r i e r o n los franceses 
Condoure t y M a i l l o u x , el comandante de 
M a r i n a , autor idades y personalidades. 
A l e n t r a r en el res tauran t , acompa-
ñ a d o s po r el s e ñ o r Delgado B r a c k e m -
bury , e l p ú b l i c o a c l a m ó con entusiasmo 
a los aviadores. Numerosas damas y 
s e ñ o r i t a s que se ha l l aban en los pabe-
l lones p r ó x i m o s sa l ieron a f e l i c i t a r a 
J i m é n e z e Igles ias . • 
L o s aviadores J i m é n e z e Ig les ias han 
rec ib ido u n mensaje t e l e g r á f i c o de l a 
" R e u n i ó n A r t e s a n a " de L a C o r u ñ a , en 
el que les sa ludan y f e l i c i t a n con el 
m a y o r entus iasmo a su regreso a 1^ 
madre P a t r i a . 
Diez mil felicitacio-
nes escritas 
azul . Los vivas y aclamaciones no ce-ide San F e m a d o . Los aviadores se d i r i -
Baban, y cuando a q u é l l o s i n t e n t a r o n sa-
l i r del a v i ó n . Iglesias, que d i ó u n salto 
a t i e r r a , f u é cogido en brazos po r dos 
paisanos suyos' y l o a r r eba t a ron de los 
que pugnaban po r i m p e d i r que l a m u l -
t i t u d rodease a los aviadores. Se p rodu -
j o una g r a n c o n f u s i ó n , y p ú b l i c o y auto-
g i e r o n hac i a el Cardena l y le besaron 
respetuosamente el an i l l o . 
La protección divina 
Iglesias , en nombre de los dos a v i a -
dores y con voz c la ra , s a l u d ó a l Carde-
r idades 'se mezc la ron é n ab igar rado c o n - ^ a l , diciendo que h a n real izado e l vue-
j u n t o . E l in fan te don Carlos pudo l i e - 1 ' 0 g rac ias a l a p r o t e c c i ó n de J e s ú s del 
g a r has ta Igles ias y lo a b r a z ó c a r i ñ o s a - i G r a n Poder, a l que i m p e t r a r o n su a y u -
mente . P o r el o t ro lado del a v i ó n s a l i ó | da. especialmente en momen tos d i f í c i l e s , 
J i m é n e z , a quien t a m b i é n a b r a z ó su a l - como l a t r a v e s í a de los Andes , a m á s 
teza . 
Los aviadores só lo os tentaban sobre 
e l pecho l a meda l la de oro con c i n t a 
azul , que les h a n regalado las Socieda-
de 4.000 me t ros de a l t u r a , y l a p r i 
m e r a e tapa has ta descender en B a h í a 
con v ientos con t ra r ios . E n estos i n s t a n -
tes nos pusimos en manos de Dios , y 
des e s p a ñ o l a s de Cuba, por ser é s t a l a i s i e m P r e bemos confiado, como buenos 
n a c i ó n en que han rendido v ia je . L a me-1 c a t ó l i c o s que somos, en l a p r o t e c c i ó n de 
d a l l a t iene d ibu jada l a venerada i m a - ¡ J e s ú s de l G r a n Poder. 
gen, el apara to y l a Gi r a lda y en el rever- j Es tas palabras p rodu je ron g r a n emo-1 pasado t u v o que esperar ve in t e d í a s a 
so, figuran los nombres de las naciones i c ión en los asistentes a l acto, y el C a r - ¡ c a u s a de las condiciones a t m o s f é r i c a s . 
E l c a p i t á n J i m é n e z ha mani fes tado 
que desde que l l ega ron de N C á d i z h a n 
recibido cerca de diez mil1 mensajes 
ent re te legramas, telefonemas, car tas y 
ta r je tas de E s p a ñ a y numerosos cables 
de A m é r i c a , redactados todos en t é r -
minos m u y efusivos y cordiales . 
El banquete de gala 
P o r l a noche se c e l e b r ó el banquete 
de g a l a o rgan izado po r e l A e r o Club, 
el A y u n t a m i e n t o y diversas entidades 
de l a c iudad en honor de los capitanes 
J i m é n e z e Igles ias . L a . mesa presiden-
c i a l f u é ocupada p o r los in fan tes don 
Al fonso de O r l e á n s y don Carlos, cap i -
tanes J i m é n e z e Iglesias, h e r m a n o m a -
y o r de l a C o f r a d í a de N u e s t r o Padre 
J e s ú s de l G r a n Poder, el padre y l a 
h e r m a n a de J i m é n e z y las autor idades. 
E n t r e los comensales figuraban los f r a n -
S E V I L L A . 7 .—Mient ras agua rdaban ceses Condoure t y M a i l l o u x . 
P r u e b a s i n t e r n a c i o n a l e s d e l R . C . M . d e B a r c e l o n a 
Campeonatos castellanos de atletísmo. Concurso de la Asociación de Es-
grimidores de Madrid. Se rechazan los cargos contra Hilario Martínez. 
R e g a t a s a l a v e l a 
L o s prueban in te rnac iona les de l 
R . O. M . 
M a ñ a n a e m p e z a r á n a. d isputarse en 
Barce lona las rega tas Internacionales a 
ve la organizadas po r el Rea l C lub M a -
r í t i m o de aque l la cap i t a l . Se c o n t i n u a -
r á n los d í a s 10, 13, 15 y 16 del presen 
te mes. 
A t l e t í s m o 
Campeonatos de Cas t i l l a 
Rojas se que ja de que so encuentra 
enfermo a consecuencia del cas t igo que 
le in f l i g ió M a r t í n e z d u r a n t e el comba-
te sostenido po r ambos boxeadores el 
pasado mes de m a y o . 
E l T r i b u n a l h a considerado, s in em-
D a s e i s p u ñ a l a d a s a 
u n a v e c i n a 
Pablo bebe y luego se enfada. A ua 
chinito le dejan sin cuentas. 
t r o de las condiciones reg lamentar ias . -
Associa ted Press. 
Ya~se han recaudado dos mi l lones p a r a 
el •• 'match" U z c u d u n - S c h m e l l i n g 
N U E V A Y O R K , 7 . — S e g ú n u n anun-
cio pub l i cado p o r l a M a d i s o n Square 
L a s pruebas que se d i s p u t a r á n esta | Carden C o r p o r a t i o n , se e s t á procedien-
maftana, correspondientes a los c a m - do con toda rapidez a l a v e n t a de l ta-
Franco desiste del vuelo 
alrededor del mundo 
l a l l egada del " J e s ú s de l G r a n Poder", 
los aviadores Franco , G a l l a r z a y Ru iz 
de AJda, que h a b í a n venido a bordo del 
" N u m a n c i a " y de l " J ú p i t e r " , e s tuv ie ron 
examinando el monoplano "France" , a 
A los postres, el in fan te don Al fonso 
p r o n u n c i ó breves pa labras y l e y ó el s i -
gu ien te t e l e g r a m a del gene ra l P r i m o 
de R i v e r a : 
D é en m i n o m b r e ap re tado abrazo 
cuyo bordo p r o y e c t a n el vuelo Sevilla-1 J i m é n e z e Ig les ias y no les ca rguen m u -
N u e v a Y o r k los franceses Condoure t y | c i w considerando que t ienen que hacer 
M a i l l o u x . F ranco , G a l l a r z a y Ru iz del m a ñ M m el v i a j e a M a d r i d , donde hay 
A l d a sa ludaron a los aviadores f r a n - ansiedad p a r a ac lamar les como merecen 
qui l la je p a r a el " m a t c h " ent re Pau l ino 
y Schmel l ing , que t e n d r á l u g a r el d í a 
27 del cor r i en te . 
S e g ú n d icho anuncio , y a se h a n ven-
dido bi l le tes po r v a l o r de dos mi l lones 
do pesetas, a s e g u r á n d o s e que el t o t a l 
de l a v e n t a s o b r e p a s a r á siete mi l lones . 
A m b o s boxeadores se h a l l a n somet i -
dos a u n entrenamieai to m u y intenso, 
m o s t r á n d o s e o p t i m i s t a s respecto a su 
suerte. 
S c h n i e l l l n g conf ia en l a v i c t o r i a 
N U E V A Y O R K , 7 . — E l boxeador ale-
m á n ha declarado a u n representante 
peonatos de Cas t i l l a , s e r á n las s igu ien-
tes: 
400 me t ros . 
10.000 met ros . 
400 me t ros • (relevos, 4 X 100) . 
110 m e t r o s ( v a l l a s ) . 
Sa l to de l o n g i t u d . 
P u g i l a t o 
U n a velada en Va lenc i a 
V A L E N C I A , 8 .—En l a P laza de T o -
ros se h a celebrado esta noche una 
ve lada de boxeo, con los s i g u i e n t e á re-
sul tados : 
M a r t í n e z vence po r pun tos a Pastor . 
D a n c y y F a b r a hacen " m a t c h " nu lo . 
M a r í n a b a n d o n ó a l t e r ce r " r o u n d " 
f r en te a l a l i can t ino A l p a ñ é s . 
Rub io d e r r o t a po r puntos a H e r r e r a , 
d e s p u é s de haberle t i r a d o cua t ro veces. 
S á e z f u é descalificado en el segundo 
" r o u n d " p o r golpe bajo que p r q p i n ó a 
su r i v a l . Sanchi l i , el cual fué declarado 
vencedor. 
Se rechazan los cargos «•nutra H i l a r i o 
M a r t í n e z 
U A H A B A N A , 8 .—El T r i b u n a l de Jus- \ g o r í a de pesos l igeros , S a m m y M a n -
t i c i a h a rechazado los cargos presen- j del, de R o c k f o r d , y Jack ie Nichols , el 
tados p o r ©1 boxeador cubano R a ú l R o - ¡ p r i m e r o r e s u l t ó vencedor po r " k . o." en 
A n g e l D í a z V á z q u e z , de cuarenta y 
cinco a ñ o s , v i g i l a n t e de alcantar i l lag, coa 
domic i l i o en l a cal le de V i l l a m i l , núme l 
bargo. 'que el combate se d e s a r ' r o ü ó de i i - ro 8> h l r i ó g r avemen te de seis p u ñ a l a d a s 
a su vecina P e t r a Osera, C a t a l á n , 
t r e i n t a y t res . 
E n t r e el v i g i l a n t e . P e t r a y el marido 
de é s t a , Ensebio L ó p e z G a r c í a , de trein-
t a y siete a ñ o s , p in to r , e x i s t í a desde hace 
t i empo u n semi l le ro de disgustos, por 
cuestiones de vecindad. 
A y e r po r l a t a rde u n p e r r i t o de Angel 
se a b a l a n z ó c o n t r a una h i j a del ma t r i -
monio , en el p a t i o de l a casa. E n defensa 
de l a p e q u e ñ a sa l ieron sus padres, y con 
este m o t i v o l l e g ó el inevi tab le choque 
ent re ellos y el v i g i l a n t e , que sa l ló t am. 
b i é n p a r a defender a l can. 
L a I n t e r v e n c i ó n de o t ros inquilinos,de 
la finca e v i t ó que los r e ñ i d o r e s pasaran 
de las pa labras a los hechos. 
P o r la noche P e t r a se hal laba cosien-
do, sentada a l a p u e r t a de su cuarto, que 
es el n ú m e r o 2 del pa t io , y se a c e r c ó a 
el la el v i g i l a n t e nava ja en mano. 
Pe t ra , asustada, se r e c l u y ó en el In-
c t e r i o r de su h a b i t a c i ó n , dando erritoa* 
del W o r l d que t iene l a comple t a se- . . , , , „ . fe1'"-"». 
g u r i d a d de que v e n c e r á h o l g ^ a m e n t e P e r ° A n ? e l P ^ ^ . ^ f V f ' ^ qUe 
al e s p a ñ o l , aunque no desconoce l o pe-1 acudierJn1 e ° auxillt0 de l a m ^ e r ^ dió 
l ig roso que r e s u l t a enfrentarse con hom.\seia p u ñ B . \ a d ^ , cua t ro en u n brazo, otra 
bres del es t i lo de Paul ino , cuya tác t i ca !611 l a re&lón Precord ia l y l a u l t i m a en 
de combate le hace sumamente pe l ig roso | , a supraclavacular izquierda, 
y difícil de estudiar . E1 agresor f u é detenido y llevado a la 
C o m i s a r í a , y d e s p u é s a l Juzgado de 
El c a m p e ó n M u n d i a l M a n d e ! ¡ g u a r d i a 
P e t r a f u é as is t ida en l a Casa de Soco-
r r o de los C u a t r o Caminos. D e s p u é s m-
gan , 8 ) . — E n el encuentro celebrado ó en el HoSp i t a l dc l a Princesa. Su 
entre el c a m p e ó n m u n d i a l de l a cate- i esta(io gg g r a v e . 
vence po r " k . o." 
M U S K E G O N (Es tado d c M i c h i -
Choque de automóviles 
A n t o n i o Saavedra Rabani l lo , de vein-
ceses, que les correspondieron á f e c t u o - i p o r su h a z a ñ a . Sa ludos .—Primo de R i - j j ^ 0 0 1 ™ el p ú g i l esPa^01 H i l a r i o M a r - j d s é p t i m o asa l to .—Associa ted Press, ¡ t l s é i s a ñ o s , con d o m i c i l i o en Al fonso X I I , 
s á m e n t e y les d ie ron cuen ta de las ca - !ve ra . " 
r a c t e r í s t i c a s de l "F rance" . E l I n f a n t e s i g u i ó hab lando y manifes-
Coudoure t d i jo que el a p a r a t o r e ú n e I t ó que el R e y l e h a b í a ordenado fuera 
las condiciones necesarias p a r a que el > el p r i m e r o en ab raza r a J i m é n e z e I g l e -
g r a n vue lo p royec tado t e n g a fe l i z é x i - j s i a s a bordo de l " A l m i r a n t e Cerve ra" . 
to . Con t a l m o t i v o , r e c o r d ó que el a ñ o ! A s í Io hizo, a b r a z á n d o l e s en n o m b r e del 
Rey. A ñ a d i ó que el M o n a r c a e ra el 
s í m b o l o y r e p r e s e n t a c i ó n de todos los 
ajnericanas vis i tadas , y una dedica tor ia 
de las Sociedades E s p a ñ o l a s de Cuba a 
los celebres aviadores. 
Un paseo en hombros 
L o s aviadores fue ron saludados a d u -
ra s penas po r sus c o m p a ñ e r o s de A v i a -
c i ó n . L a gente s e g u í a rodeando a J i m é -
nes e Iglesias , y é s t o s g r i t a b a n : " ¡ q u e 
nos v a n a r r anca r los brazos y las p ie r -
nas!" E n hombros de l a m u l t i t u d m a r -
c h a r o n hac ia el h a n g a r de apara tos de 
bombardeo. All í , u n g rupo de gallegos, 
P o r fin pudo emprender el vuelo, pero 
se v i ó precisado a des i s t i r de c o n t i -
n u a r a l comprender que el apa ra to no 
t e n í a r ad io de a c c i ó n suficiente p a r a 
el r e n d i m i e n t o requer ido. A h o r a , en 
denal H u n d a i n a s i n t i ó a ellas m u y c o m -
plac ido . 
Ig les ias a ñ a d i ó que l a copa de oro 
que les r ega la ron en Gua tema la quie-
ren e n t r e g a r l a pa ra , u n a vez f u n d i -
da, hacer u n c á l i z que desean ellos se ¡ c a m b i o , el apa ra to r e ú n e excelentes con-
consagre en una m i s a solemne a J e s ú s diciones, pues h a aumen tado su rad io 
del G r a n Poder, en a c c i ó n de grac ias de a c c i ó n y d i sminu ido el consumo, 
por los beneficios que les h a dispensa- ' F r a n c o y sus c o m p a ñ e r o s reconocie-
do. Su eminencia c o n t e s t ó que é l m i s - ¡ r o n como m u y at inadas las observacio-
m o c o n s a g r a r í a e l c á l i z en l a m i s a so-mes de Condoure t . P o r su pa r t e , F r a n c o 
lemne que se celebrara. N o puede ser d i j o que, a l emprender u n vuelo de t a n -
p o r menos en t a n buenos c r i s t i anos ¡ t a i m p o r t a n c i a e ra necesario estar se-
como vosotros, e l hacer esta of renda a gruro de las condiciones del apa ra to que 
a N u e s t r o Padre J e s ú s . Igles ias -contes-1 h a y a de u t i l i z a r s e y tener m u y en cuen-paisanos de Iglesias, d i e ron u n a vue l t a 
o n hombros a los aviadores p o r todo e l l t ó : " E m i n e n c i a : p e d i m o s w d é g rac ias a ' t a ' l a é p o c a en que se emprenda el 
hangar . L a muchedumbre no q u e r í a sol-
t a r a J i m é n e z e Ig les ias a pesar de los 
requer imien tos de las autor idades. De-
c í a n : " N a d a de sol tar los . H a y que l l eva r -
los a Sev i l l a en hombros ." 
P a r a t ras ladarse al p a b e l l ó n de ofleia-
ptoBfj UaaaadoMcfíEl .Ealace",. . cos tó . . . enor - . 
m e t r aba jo . Los paisanos de Iglesias , f u -
r iosos porque los separaban del aviador . 
Dios p o r su palpable p r o t e c c i ó n d i v i -
na hac ia nosotros" . , 
El Cardenal bendice 
a los aviadores 
D e s p u é s c o n v e r s ó con los aviadores 
y les p i d i ó detal les de l v ia je , y po r 5 
vuelo . 
L u e g o d e c l a r ó el m i s m o F r a n c o que, 
e s p a ñ o l e s y que en este abrazo estaba 
expresado e l s e n t i r u n á n i m e de l a na -
c ión . Seguidamente , el m i s m o I n f a n t e le-
y ó o t r o t e l e g r a m a firmado p o r l a R e i -
na. D i c e as i : 
" A los capi tanes J i m é n e z e Iglesias, 
s inceramente agradec ida a l amab le re-
cuerdo que m e h a n d i r i g i d o a l l l e g a r a 
nues t r a que r ida E s p a ñ a , m e complazco 
en r e i t e r a r l e s de una m a n e r a especial, 
como m a d r i n a de su m a g n a empresa, 
m i s m á s entusiastas fe l ic i tac iones po r el 
é x i t o b r i l l a n t í s i m o de su v ia je a é r e o , en 
el que h a n dado t a n v i v o t e s t i m o n i o de 
sus sen t imien tos de acendrada fe y pa-
t r i o t i s m o . Les s a l u d a . — V i c t o r i a Euge -
n i a . " 
T e r m i n ó su discurso el in fan te dando 
l i qu ida ac tua lmente su 
c o l e c c i ó n de modelos de 
. p r i m a v e r a . 
A V E N I D A C O N D E P E Ñ A U V E R , 7 
T e l é f o n o 16576 
E L M E J O R V E R A N E O 
Be lange r vence a M i l l e r | n ú m e r o 14, s u f r i ó lesiones de pronós t i co 
C A L C A R Y ( C a n a d á , 8 ) . — E n es ta ¡ r 6 8 6 ™ ^ 1 0 31 chocar el a u t o m ó v i l núme-
p o b l a c i ó n h a tenido lugar u n combate 
de boxeo en t re Char l ey Belanger , c a m -
p e ó n canadiense de l a c a t e g o r í a de pe-
so pesado l ige ro , y B l a c k i e M i l l e r , de 
ro 30.799 M . , que ocupaba, con otro 
"au to" , cuyas c i rcuns tancias se ignoran. 
E l suceso o c u r r i ó en l a carre tera de 
A n d a l u c í a . Guiaba el 30.799 Rafael Ser. 
A u s t r a l i a , que fué ganado por el cana- i na. q"e h a b i t a en Valenzuela, 6. 
diense. 
E n el segundo asalto M i l l e r se encon-
t r a b a t a n cast igado por los te r r ib les 
ataques de su r i v a l , que sus ayudantes 
se v i e r o n obligados a a r r o j a r l a esponja 
en s e ñ a l de abandono. 
E l combate estaba concertado a q u i n -
ce asal tos.—Associated Press. 
OTROS SUCESOS 
p o r ahora , h a desist ido de rea l i za r su jg rac ias po r su asistencia a todos los 
p royec tado vue lo a l rededor de l mundo j presentes y haciendo vo tos p o r que los 
con s u " D o r n i e r n ú m e r o 15", y ello noi av iadores Condoure t y M o i l l a u x , pre-
porque e l apa ra to n o r e ú n a las condi- jsentes e n el acto, merezcan p r o n t o a n á -
clones necesarias, sino porque el t i e m - l l o g o s homenajes po r haber concluido fe -
po no es favorab le . P a r a este v i a j e se - l ' l zmente su g r a n e r a p r e s a r - w i a 'que 
r í a necesario emprender l a m a r c h a a, les desea el m e j o r é x i t o . 
p r o m o v i e r o n g r a n e s c á n d a l o , debido al ú l t i m o les f e l i c i t ó v * h r ¿ A r a r i f l n ' ú l t i m o s de a b r i l o p r i m e r o s de mayo . j A c o n t i n u a c i ó n h i c i e ron uso de la pa-
Q s á m e n t e AJ flni, y en el Amento d ¡ i e n P0*31"1* rea:üzarse el r e - l a b r a los capitanes J i m é n é Z e Iglesias, en tus iasmo de que estaban p o s e í d o s . L a s 
manifes taciones de entusiasmo s iguieron 
has ta e n t r a r en el p a b e l l ó n . Al l í se cele-
b r ó u n a p e q u e ñ a r e c e p c i ó n . A s i s t i e r o n 
las autor idades y todas las personal i -
dades presentes, y las enhorabuenas, 
abrazos, fel ic i taciones, etc. c a í a n como 
l l u v i a sobre J i m é n e z e Igles ias . 
La mayor emoción 
despedirse el Cardenal , é s t e bendi jo a l c o r r i d 0 t o t a l en 111103 t5einta ° treinta 
Hablamos a -duras penas con Iglesias, 
bü que recordamos l a sal ida el d o m i n -
go de Ramos . L a recuerda per fec tamen-
te , y dice que en efecto, entonces no 
t e n í a n l a segur idad del é x i t o . M u y co-
m u n i c a t i v o y ent re enhorabuenas y fe -
l ic i tac iones , nos cuen ta detal les de l v i a -
j e . L e p regun tamos c u á l h a sido l a m a -
y o r e m o c i ó n , y d ice : " L a l legada a Se-
v i l l a . A l v o l a r sobre l a ig les ia de San 
Lorenzo donde se adora l a venerada 
i m a g e n del J e s ú s de l G r a n Poder, he-
m o s l lorado, porque nosotros, hombres 
de fé , hemos ten ido s iempre l a m a -
y o r confianza en e l a u x i l i o de Dios . Je-
s ú s G r a n Poder nos ha ayudado s i em-
pre p a r a rea l i za r e l v i a j e " . 
Detalles de! viaje 
los aviadores, que rec ib ie ron l a bendi -
c i ó n de rod i l l a s . E l m o m e n t o f u é de 
g r a n e m o c i ó n . 
E l Ca rdena l Hunda in , que d i ó a be-
sar su an i l lo , f u é despedido ent re g r a n -
des mues t ras de c a r i ñ o y respeto. 
L o s aviadores s i gu i e ron contando lue-
go detal les de l vue lo . D i c e n que las 
quince etapas del v ia je las han hecho 
s in a v e r í a , y que las xoiedas de l c a r r o 
de a t e r r i za j e h a n v u e l t o con e l m i s m o 
a i re que l l eva ron . E s decir , que l l eva -
ron a i re sevi l lano y vue lven con é l . 
R e p i t i e r o n l o de que l a e m o c i ó n m á s 
grande h a sido a l v o l a r p o r enc ima de 
San Lorenzo, y que recuerdan, con emo-
c i ó n t a m b i é n , uno de los actos m á s I ra-
por tan tes real izados con m o t i v o de l 
t r a n s p o r t a r el T r a t a d o de T a c n a - A r i c a , 
mensajeros de paz de u n p le i to en t r e dos 
naciones de o r igen e s p a ñ o l . L a l legada 
con el mensaje f u é a lgo Imbor r ab l e . S u 
deseo e ra i r has ta N u e v a Y o r k y segui r 
volando, pe ro Cuba t u v o que ser l a eta-
pa final de l v ia je . V o l v i e r o n a h a b l a r 
de la estancia en L a Habana , que. h a 
sido p lena de agasajos en honor de l m i -
y seis d í a s ; pero pasada esa é p o c a es 
i n ú t i l el e s ñ i e r z o . 
L u e g o se re f i r ió a l monop lano " F r a n -
ce", y d i j o que e ra u n buen apara to , 
con excelente m o t o r . Es tas condiciones y 
l a p e r i c i a de los aviadores franceses 
hacen que n o sea a v e n t u r a d o augu ra r 
a Coudoure t y M a i l l o u x u n fe l i z é x i t o 
en su empresa. 
Un champán en el Círcu-
lo de Labradores 
s e ñ o r Delgado B r a c k e r a b u r y y el alcalde 
acc identa l , los dos p r ime ros p a r a agra-
decer las manifes tac iones y agasajos 
de que e r a n ob je to y el ú l t i m o pa ra 
anuncia r , e n nombre de l a c iudad, que 
J i m é n e z e Ig les ias s e r á n nombrados 
h i jos predi lec tos de Sevi l la . 
T e r m i n a d o el banquete, J i m é n e z , I g l e -
sias y sus a c o m p a ñ a n t e s se t ras lada-
r o n a l sector S u r de l a E x p o s i c i ó n , pa-
r a a s i s t i r a l a verbena o rgan izada en 
su honor . A l a u n a y m e d i a se d i r i -
g i e r o n a l Casino de Sevi l la , donde se 
c e l e b r ó u n bai le de ga la , que se p r o -
l o n g ó h a s t a b ien en t rada l a m a d r u -
L o s capi tanes J i m é n e z e Iglesias fue-
r o n obsequiados es ta ta rde c0*1 E l C o m i t é de l a E x p o s i c i ó n o f r e c i ó 
"champagne" de honor en l a caseta d e l j a ]og aviadores u n a cena antes de que 
L o s 20.000 k i l ó m e t r o s que hemos re- f ^ t r o de M a r i n a , m a r i n o s e s p a ü o l e s y 
co r r i do han sido t r iunfa les . N o sabe- i todos los representantes e s p a ñ o l e s , 
mos en d ó n d e se nos h a rec ib ido mejor , ! L u e g o fue ron obsequiados con u n a co-
porque todas las naciones de l a A m é -
r i c a e s p a ñ o l a h a n r iva l i z ado en a t en -
ciones y en mues t ras de a m o r p a r a Es -
p a ñ a . L l a m a r o n m u c h o l a a t e n c i ó n los 
dibujos que l l evaba e l " J e s ú s de l G r a n 
Poder", ob ra de L a f f l t a , y o t r a s p l n t o -
pa de Jerez, A s i s t i e r o n a l ac to los a v i a -
dores Condoure t y M a i l l o u x , que quis ie-
ron , con su presencia, r end i r homenaje 
a los aviadores e s p a ñ o l e s . O f r e c i ó e l ho-
menaje el vicepresidente de l Rea l A e r o 
Club, d o n Fel ipe Acedo. L e v a n t ó s u co-
C i r c u l o de Labradores . O f r e c i ó e l a g a 
sajo el vicepresidente de l C í r c u l o , don 
C&rlos V l ñ a l , e l cua l m a n i f e s t ó a los 
aviadores que l a J u n t a d i r e c t i v a del 
C í r c u l o h a b í a pensado ofrecerles u n 
banquete, pero que en v i s t a del poco 
t i e m p o que h a b í a n de permanecer en 
Sevi l la , t u v i e r o n que resignarse a or-
gan iza r solamente u n senci l lo agasajo. 
Entrega de un tapiz a Franco 
comenzara el bai le . E l d i r e c t o r de l Cer-
t a m e n p r o n u n c i ó breves pa labras p a r a 
ofrecer el agasajo. A s i s t i e r o n t a m b i é n 
el comandante F r a n c o y los capitanes 
G a l l a r z a y R u i z de A l d a . 
Desaparece un cr isol .—Guil lermo Osea, 
de c incuenta y dos a ñ o s , que habi ta «n 
Leganitos , 48, d e n u n c i ó la s u s t r a c c i ó n de 
un cr i so l de p la t ino en el I n s t i t u t o Geo-
g rá f i co y M i n e r o de E s p a ñ a . 
Ecos del v i iü l lo .—En la Cuesta de las 
"Descargas fué encontrado en estado de 
E n el G r a n H o t e l Amaya -Zumaya (Gui - I r* • embriaguez Pablo M a r t í n Calvo, de cua-
p ú z c o a ) . B a ñ o s independientes. A g u a ca-l H i S g r i l l i a ren ta y cinco a ñ o s , s in domici l io , 
l í e n t e «y f r í a . E l mejor res taurante del Campeonato de ^ a . dc E s g r i m i d o r e s „ E 1 t de P o l i c í a Urbana 167 José 
l a costa, favorecido var ias veces por l a d M a d r i d M a r í a La r r aque fué a detenerle por el 
f a m i l i a real. P u n t o de c i t a de l a so- uo i j m i m e s c á n d a l o que ai-maba; pero e l "curda" 
ciedad veraniega de l a p r o v i n c i a a l a E n los j a rd ines de l a U n i ó n P a t r i ó - le a g r e d i ó y le produjo leves contusio-
h o r a del t é . A diez minu tos de Cestona y t i c a se ce lebraron las pruebas de sa-
bles, en las que los concursantes se 
d i s p u t a r o n u n a va l iosa copa, donada por 
l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
Se i n s c r i b i e r o n ocho t i radores . 
L a c l a s i f i c a c i ó n se e s t a b l e c i ó como s l -
a cua ren ta de San S e b a s t i á n . P e n s i ó n , 
de 15 a 30 pesetas. 
P E R S O N A S 
soclalmente bien emplazadas p o d r á n ob-
tener impor tan tes beneficios con q u é sos-
tener su rango fac i l i t ando r e l a c i ó n con 
elementos capital is tas para asuntos sa-
neados, seguros y correctos a base de 
nroniedad I n f o r m e s : A P A R T A D O 848. 
L O C A L E S E S P A C I O S O S 
Se a r r iedan . P izar ro , 14. 
S Jk San A g u s t í n , 6. #•% T e l é f o n o 1894L 
Presenta escogida co lecc ión de modelos 
seleccionados de las mejores firmas de 
P a r í s . Recibe encargos p a r a provincias . 
C é l e b r e s marcas Mus te l 
Modelo desde 600 pesetas 
Precios m u y reducidos 
V E A L O S E N 
THE flEOÜAN COMPANy, S. ft. E. 
A v . C. P e ñ a l v e r , 24. T e l . 18128 
gue : 
1, C O M A N D A N T E A P R O N T E . S in 
n i n g u n a d e r r o t a . 
2, G o n z á l e z de Mendoza . 
3, I zqu ie rdo . 
4, P u e r t a . 
5, Conde de A s m i r . 
6, G o n z á l e z Arendes . 
7, Cubo. 
8, G a r c í a F e r n á n d e z . 
A c t u a r o n de ju rados los s e ñ o r e s R a -
m í r e z , A l e i x a n d r e , B e n i t o , H e r r e r a . 
A r a n d i l l a ( h i j o ) y Revenga . 
C i c l i s m o 
Campeonatos de E s p a ñ a y de C a t a l u ñ a 
Los campeonatos de E s p a ñ a y de Ca-
j j t a l u ñ a de Ve loc idad se c e l e b r a r á n en 
[I Ba rce lona en el v e l ó d r o m o de Sans. L a 
j fecha no se h a designado a ú n , porque 
•1 depende de l o que acuerde l a U n i ó n V e -
• l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a . 
P rueba c i c l i s t a en Sev i l l a 
S E V I L L A , 8 .—Hoy se h a celebrado 
\ l a p r u e b a c i c l i s t a o rgan izada por el 
Atropel los .—En l a calle de l a Princesa, 
el a u t o m ó v i l 22.921, conducido por Pri-
m i t i v o Collado L e ó n , a l c a n z ó a Joaqu ín 
Zayas Izquierdo, de catorce a ñ o s , que 
habi ta en Carnicer , 16, y le c a u s ó gra-
ves lesiones. 
— E n l a del P r inc ipe de Vergara el 
ca r ro guiado por Juan J o s é Salcedo atro-
pello a M a r í a Ortega Salas, de treinta 
y nueve a ñ o s , que hab i ta en Lis ta , 9i, 
y le p rodu jo lesiones dé p r o n ó s t i c o fe-
servado. . , 
—Otro carro, q u é c ó n d t i c i á J o s é " Sal-
cedo B e r m ú d e z , a l c a n z ó en l a calle de 
Jorge J u a n a Eugenio Sllveno Mora-
les, de cinco a ñ o s , el cual r e s u l t ó con 
lesiones de re l a t iva impor tanc ia . E l su-
ceso o c u r r i ó en la mencionada v ía . 
— E l a u t o m ó v i l 3.319, guiado po r Sal-
vador R a m í r e z , a t r e p e l l ó en l a plaza dc 
Manue l Becer ra a la s i rviente Saturni-
na G a r c í a A r r o y o , de ve in t ic inco años, 
que hab i ta en Lagasca, 4, y le c a u s ó 1«-
s i o n e í de p r o n ó s t i c o reservado. 
R a t e r í a . — Vicente Tordos Llopis , de 
c incuenta y ocho a ñ o s . Indus t r ia l , con 
domic i l io en Taberni l las , 11, pr imero, de-
n u n c i ó que en u n a l m a c é n que posee 
en Cava A l t a , 17, e n c o n t r ó a un indi-
v iduo que t r a t aba dc llevarse un fardo 
de cuerda. ' 
E l ladronzuelo h u y ó , y d e s p u é s el de-
nunciante o b s e r v ó la f a l t a de géneros 
por va lor de 750 pesetas. 
Parece que el au to r de la h a z a ñ a es 
I ' C o m i t é de Depor tes de l a E x p o s i c i ó n un maleante conocido por "el Blusa 
I l j e roamer icana . L e l l evan una m á q u i n a , — D a m i á n Mi-o guel Nico lau , de v e i n t i s é i s anos, que ha L a sal ida a los correoores se ü i o a , | i U en gan 25> dependiente 
5|las seis y m e d i a de l a tarde . Los p a r . ¡ d ( ; don Carlog J u l i á Solá) d e m m c ¡ ó que 
: ¡ t i c i p a n t e s emprend ie ron l a m a r c h a p r e - l d e l establecimiento de ó p t i c a de la calle 
j l ced ldos p o r el coche of ic ia l . E l r e c o r r l - i ¿e i D e s e n g a ñ o , 14, ha desaparecido una 
. . . . . . u , _ jdo t o t a l e ra de d e n k i l ó m e t r o s . | m á q u i n a , de escr ib i r va lorada en 1.20O 
_ , _ „ ^ •• " " " ' — — j p r i j u e r l u g a r se c las i f i có J o s é Ruiz pesetas. . 
^ • > > > > > > > > ^ ^ ^ Cast ro , de Sevi l la , que hizo 125 k i - . L o s buscadores de perlas.—A ^ 
res sevil lanos. E n A m é r i c a m e s e n t í ga - pa en honor de J i m é n e z e Igles ias , que 
l lego, dice Iglesias , pero a q u í e n Sev i -
l l a somos andaluces nada m á s . 
Se extiende en detalles del v ia je t r i u n -
f a l . N o es posible expresar e l entusias-
m o de los p a í s e s americanos. Todo l o 
que se d i g a es poco. Pergaminos , con-
decoraciones, t o d a clase de agasajos 
h a n sido pocos p a r a elloo. L a á mues-
t r a s de s i m p a t í a y c a r i ñ o h a n sido i n -
contables . Nos hemos emocionado como 
n u n c a apar te de es ta l legada . E l r e -
c i b i m i e n t o hecho p o r las colonias es-
p a ñ o l a s y las descendientes de e s p a ñ o -
las residentes en las naciones amer i ca -
nas, h a sido a lgo super ior a l o s o ñ a -
do. Sinceramente decimos que hemos 
l lo rado como n u n c a a l v e r aquellos 
hombres y mujeres a c e r c á n d o s e a nos-
o t ros que r e p r e s e n t á b a m o s a E s p a ñ a , 
abrazarnos , besar e l u n i f o r m e , h a s t a 
besarnos las manos, entre explosiones 
de c a r i ñ o hondamente sent ido hac ia l a 
P a t r i a le jana. 
E l t r i u n f o de E s p a ñ a ha sido I m p o n -
derable, y el homenaje t a n sincero, t a n 
v e r d a d de los e s p a ñ o l e s >y' descendien-
tes de H í s p a n l a hac ia l a madre P a -
t r i a , a lgo emocional . T raemos recuer-
dos imbor rab les del via je a A m é r i c a . 
L a sa l ida de l a H a b a n a f u é enorme. 
M á s de 400.000 personas ac l amaban a 
los m a r i n o s e s p a ñ o l e s . E l final del v i a -
j e ha sido e s p l é n d i d o . T e r m i n o diciendo 
Igles ias , d i r i g i é n d o s e a nosotros: "so-
mos c o m p a ñ e r o s vuestros, pues en t o -
das l a s naciones, las Asociaciones de 
Prensa nos n o m b r a r o n socios de ho -
nor . " 
Un regalo a la her-
mana de Jiménez 
h a n rea l izado una h a z a ñ a que no s ó l o 
es de E s p a ñ a s ino u n vuelo de l a h u m a -
n idad . J i m é n e z e Ig les ias h a n demos t r a -
do enormes condiciones, y su proeza que-
d a r á en l a h i s t o r i a de l a a v i a c i ó n m u n -
d i a l . L o s sevil lanos les deben su g r a t i -
t u d p o r e l vuelo. E l o p t i m i s m o que mos-
t r a r o n los aviadores antes es i g u a l que 
el de ahora y su sacr i f ic io inmenso. E l 
a v i ó n es s í m b o l o de l pueblo e s p a ñ o l y 
de l a raza, que ha l levado a todos los 
pueblos he rmanos el saludo de l a M a d r e 
P a t r i a , emblema de una c i v i l i z a c i ó n . 
T e r m i n ó dic iendo l evan taba su copa 
en honor de los aviadores e s p a ñ o l e s y 
de los franceses p o r el é x i t o de é s t o s . 
Jiménez no es orador, 
L a s e ñ o r i t a C a r m e n J i m é n e z ha sido 
obsequiada p o r todos los aviadores con 
u n m a g n í f i c o abanico, en e l que apare- v i l l a vemos todas las representaciones 
y habla Iglesias 
I n v i t a d o J i m é n e z a hablar , d i j o : N o 
soy o r a d o r y no p o d r é deci r dos pa la -
bras seguidas, a d e m á s , ¿ o r q u e l a emo-
c i ó n m e l o Impide . M i c o m p a ñ e r o , que 
h a hablado en todos los actos y que po -
d í a ser d i p u t a d o p o r s u elocuencia, h a -
b l a r á en n o m b r e de los dos. E s t a s f r a -
ses ú l t i m a s p r odu j e r on grandes risas. 
Ig les ias se s u b i ó a l a mesa, porque d i j o 
que e ra m u y p e q u e ñ o , y p r o n u n c i ó unas 
palabras . S a l u d ó a Sevi l la , t a n a m a d a 
p o r ellos, de u n cielo t a n a z u l p a r a v o -
l a r m e j o r y que en T a b l a d a e n c e r r ó t a n -
t a i n q u i e t u d p a r a ellos a l v o l v e r a l a 
base a é r e a , de donde sa l i e ron con t a n t a 
zozobra, pero con g r a n en tus iasmo y 
confianza. N u e s t r o c o r a z ó n ha l a t ido 
m á s apresuradamente al l l e g a r p o r en-
c i m a donde se venera l a i m a g e n del Je-
s ú s del G r a n Poder, que nos h a concedi-
d o s u p r o t e c c i ó n d i v i n a . E l é x i t o de l 
v u e l o se h a debido a l a p r o t e c c i ó n de 
J e s ú s de l G r a n Poder . A l l l e g a r a Se-
Desde l a caseta de l C í r c u l o de L a -
bradores, J i m é n e z e Igles ias , acompa-
ñ a d o s p o r e l i n f a n t e don A l f o n s o y n u - X 
merosos aviadores y personalidades, se ¡ y 
t r a s l ada ron a l a E x p o s i c i ó n Iberoame-!¡W¡ 
r i cana . V i s i t a r o n p r i m e r a m e n t e el p a - U J 
b o l l ó n a rgen t ino , donde as i s t i e ron a l a j ^ J 
en t r ega hecha a l comandante F r a n c o ^ 
p o r el comisa r io genera l , s e ñ o r B a r a -
hona, de u n t ap iz confeccionado en l a »*< 
A r g e n t i n a . D i c h o s e ñ o r Ba rahona , c o n j ^ 
los d e m á s delegados argent inos , r e c i - A 
'oieron a los aviadores c a r i ñ o s a m e n t e , i y 
E l comisa r io genera l d i j o que desde 
h a c í a m u c h o t i e m p o se preocupaba de 
o r g a n i z a r actos demos t r a t i vos de l p r o -
fundo afec to que E s p a ñ a i n s p i r a a l a 
A r g e n t i n a , y que ahora se presentaba 
nueva o c a s i ó n de pa t en t i z a r estos sen-
t i m i e n t o s ofreciendo a l comandante 
F r a n c o u n t a p i z confeccionado p o r t r a -
bajadoras serranas de l a C ó r d o b a ar-
gen t ina , como recuerdo del vuelo m a -
rav i l l o so rea l izado a bordo del "Plus 
U l t r a " . 
E l t ap iz regalado es m u y a r t í s t i c o y 
val ioso. Representa los mapas de l a re-
p ú b l i c a A r g e n t i n a y E s p a ñ a , y en t re 
ambos p a í s e s aparece m a r c a d a con u n 
t r a z o azu l l a r u t a seguida p o r e l "P lus 
U l t r a " . 
E l comandante F r a n c o a g r a d e c i ó el 
regalo con palabras m u y sentidas. 
En el pabellón norteamericano 
A c o n t i n u a c i ó n t r a s l a d á r o n s e J i m é -
nez, Ig les ias y sus a c o m p a ñ a n t e s al pa-
b e l l ó n de los Estados Unidos . Les r e c i -
b i e ron el comisa r io especial, M r . C a m p -
be l l , y los d e m á s delegados n o r t e a m e r i -
canos, con e l c ó n s u l de los Es tados 
Unidos . L a v i s i t a a l p a b e l l ó n f u é m u y 
detenida, p r i n c i p a l m e n t e en el " s t and" 
dedicado a l a A v i a c i ó n , donde e x a m i -
naron, e l o g i á n d o l o s cumipl idamente , los 
numerosos aparatos expuestos. 
L o s capi tanes J i m é n e z e Iglesias fue-
r o n despedidos m u y c a r i ñ o s a m e n t e po r 
el comisar io , m í s t e r Campbel l , que les 
a c o m p a ñ ó has ta l a pue r t a . 
Un "luncli" 
Desde e l p a b e l l ó n no r t eamer i cano se 
d i r i g i e r o n a l sector Sur de la E x p o s i -
P A L A C I O D E L A M U S I C A 
M A Ñ A N A L U N E S 
M A N O N L E S C A U T 
M A T I L D E R E V E N G A ( s o p r a n o ) 
J U A N R O S I C H ( t e n o r ) 
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• J U ó m e t r o s . E n segundo luga r , y a u n 
^ • J l l a rgo de m á q u i n a , l l e g ó M i g u e l S á e z , 
• J j c a m p e ó n de M á l a g a . E l tercero y cuar-
^ t o puestos f u e r o n adjudicados, respec-
A l t i v a m e n t e , a A n t o n i o A l b e r i c o y Juan 
Alvarez , ambos de Sev i l l a . 
L a Copa de los A l p e s 
ch ln l to de los que ofrecen por tres pe* 
letas ' ' un col lar de largo metraje. I | 
robaron el m a l e t í n donde guardaba ei 
g é n e r o en l a plaza de Santa Ana . 
E l per ju ic io se v a l o r a en cuarenta ou-
Pedid Jarabe S a l u d 
p a r a ev i tar i m i t a c i o n e s . 
Cerca de medio siglo 
dc éxito creciente. 
Aprobado por la Real 
Academia dc Medicina. 
S i q u i e r e V d . v e r 
a s u s h i j o s c o n t e n t o s 
d é l e s e l a g r a d a b l e 
J a r a b e S a l u d . 
C o n é s t e famoso re-
constituyente les d a r á 
la a legr ía y el vigor que 
les falta y comba t i r á los 
estragos de la inapeten-
cia, desnutr ic ión, ane-
mia, raquitismo, cloro-
sis y d e m á s enfermeda-
des producidas por la 
debilidad. 
J a r a b e d e 
H i P O F O S F I T O S S A L U D 
el P a r d i ñ a s F . C. ha notif icado que po-
M I L A N , 8.—Se h a n fijado definitiva-1 see t e r reno de juego, el cual s e r á exa-
men te l a s fechas p a r a l a c e l e b r a c i ó n ¡ minado en breve. 
de l a g r a n p rueba Copa de los Alpes.! y po r ú l t i m o , el Consejo se ocupó 
Se d i s p u t a r á de l 7 a l 11 del p r ó x i m o -
mes de agosto sobre u n recor r ido de 
426 k i l ó m e t r o s , d iv id idos en cinco eta-
pas. 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
N U E S T R A S A P R E C I A C I O N E S 
P r i m e r a ca r re ra , p r e m i o Rando lph : 
T Á I L L E U S E , " L a Cebadi l l a" . 
Segunda, p r e m i o G o r g o r i t o : L A -
S A R T E . 
Tercera , p r e m i o Juenga : S A T O 
"Cascabel" . ' 
Cua r t a , p r e m i o R o m á n : C O L I N -
D R E S ( c u a d r a ) , "Casanova". 
Quin ta , p r e m i o F e r n á n N ú ñ e z : 
L ' E N E O , "Nez de F u r e t " . 
F o o t b a l l 
Acue rdos de l a F e d e r a c i ó n Cen t ro 
A n o c h e se r e u n i ó el Consejo di rec-
t ivo de l a F e d e r a c i ó n Cent ro , que exa-
m i n ó v a r i a s actas de p a r t i d o s s in p r o -
de l a r e c l a m a c i ó n presentada por va' 
r í o s jugadores profesionales por supues-
to i n c u m p l i m i e n t o de con t ra to por paJ' 
te de su Club, l a que f u é detenida-
mente estudiada, y a c o r d ó conceder un 
plazo de cua ren ta y ocho horas a i» 
Sociedad p a r a que en de f in i t iva infor-
me sobre l a cer teza o no de esta de-
nuncia, que, caso de comprobarse, aa-
b r á que l i q u i d a r el saldo en que apa-
rece deudora. 
E u r o p a - A t h l e t i c 
H o y . a las seis y media, en ei ^ 
d l u m . se c e l e b r a r á este interesante Va 
t ido de campeonato de L i g a . (U") 
P e l o t a v a s c a 
Los franceses g a n a n a los español** 
P A R I S , 8.—En el F r o n t ó n P ^ 1 ^ 8 ! 
ha celebrado con g r a n é x i t o l a pru» 
ra r e u n i ó n de gala . , ;.je 
Los pe lo ta r i s franceses Chiqui to . 
testa , como Igua lmente las de los e n - ¡ C a m b ó H y Sebedi0 han derrot8 
cuent ros C a r a b a n c h e l - L e g a n é s y Ven- !do en u n p a r t i d o a cesta, a t-eaet^ 
tas-Carabanchel , con sendas Protestas j tantos a ]og egpafioies U r r u t i a , Luí. ' 
de los á r b i t r o s de dichos encuentros ] t0 ye lasco . Los franceses ganaron * 
por incorrecciones comet idas po r sus pa r t i d0 i dejando a Jos e s p a ñ o l e s en cu 
Juntas d i rec t ivas , y se a c o r d ó a b r i r ex-
pedientes que depuren las responsabi l i -
dades de dichos d i r ec t i vos en estos 
par t idos , con el c r i t e r i o de u n a s a n c i ó n 
d u r a que ponga coto a las ac t i tudes 
an t idepor t ivas de de te rminadas Socie-
dades. 
Se d i ó conoc imien to de v a r i o s asun-
tos de t r á m i t e , en t re ellos l a r e n u n -
cia p o r p a r t e de l j u g a d o r V a l l a n a a 
ce lebrar u n p a r t i d o bené f i co en M a -
d r i d e n l a a c t u a l t emporada , aunque 
agradece las faci l idades dadas po r esta 
Reg iona l p a r a l a r e a l i z a c i ó n de su p r o -
yecto, y l a d e s i g n a c i ó n del campo de 
la D e p o r t i v a de A r a n j u e z p a r a l a cele-
b r a c i ó n del p a r t i d o de desempate L e g a -
n é s - V e n t a s . 
Se d i ó cuen ta por secre tar ia de que 
ren ta y nueve t an tos . 
P r o g r a m a d e l d í a 
E x c u r s i o n i s m o 
l u d í a n S p o r t a Cebreros. 
L a R. S. Pef ia la ra a PefiaJar^Afael. 
L a A . D . F e r r o v i a r i a a San ^ a 
L a S. D . Excurs ion i s t a . tamDie* 
San Rafae l . 
A l p i n i s m o -c^ieoS^ 
M a r c h a p o r m o n t a ñ a en la. w 
A t l e t i s m o , i. go-
Campeonatos castellanos. 1íjD - t0 . 
ciedad A Ü é t i c a , a las nueve en p 
Cic l i smo 
P rueba o rgan izada por 
dc Carabanchel . 
l a U , pedal. 
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Casa real 
EJ lunes p r e s e n t a r á n las credenciales 
¿ su majes tad los nuevos m i n i s t r o s p le-
j i ipotenciar ios de T u r q u í a y S i a m . 
D i ó fin, con l a so lemnidad acos tum-
brada, el e jercicio mensua l de las Cua-
renta Horas , que se celebraba en l a 
Capil la Rea l . Ofició el Obispo de S i ó n . 
El Ropero de Sta. Victoria 
X las doce se h a celebrado en Pa l a -
cio, bajo l a pres idencia de l a Soberana, 
la r e u n i ó n anua l de l Ropero de San t a 
Vic tor ia . A s i s t i e r o n las i n f an t a s d o ñ a 
Beatriz, d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , d o ñ a 
Isabel y d o ñ a M a r í a L u i s a ; todas las 
presidentas y vicepresidentas de dis-
t r i tos par roquia les de M a d r i d , las de 
provincia que se encuen t ran en l a Cor-
ie y a lgunas venidas de p rov inc ias 
para as i s t i r a l a r e u n i ó n . Como s iem-
pre, a s i s t i ó t a m b i é n el Obispo de M a -
d r i d - A l c a l á . 
L a secretar ia , s e ñ o r i t a C a r m e n Gar-
cía L o y g o r r i , l e y ó l a M e m o r i a anual , 
en la que se p a t e n t i z a que en ve in te 
años se h a n socorr ido a 700.000 f a m i -
lias, d i s t r i b u y é n d o s e m á s de dos m i l l o -
nas d é prendas. Se hace resa l t a r que l a 
i n s t i t uc ión ha ido en aumento , no só lo 
por e l m a y o r n ú m e r o de prendas dis-
t r ibuidas y po r su m á s a m p l i a e i n t e n -
sa a c c i ó n , sino t a m b i é n po r haberse 
extendido adonde no e x i s t í a , con l a crea-
ción de nuevas Juntas , l a ú l t i m a de las 
cuales h a sido en L a r a c h e . 
E l Obispo de M a d r i d p r o n u n c i ó u n 
elocuente discurso, en el que, d e s p u é s 
de encomiar l a i n s t i t u c i ó n y l a l abor 
que en e l la desa r ro l l a l a Reina , a l m a 
del Ropero, d e d i c ó u n recuerdo a d o ñ a 
M a r í a C r i s t i na , de l a que d i jo que, ade-
m á s de l a corona de R e i n a t e n í a l a 
•corona de l a Ca r idad . 
Por ú l t i m o se d e s i g n ó a l a i n f a n t a 
Beatriz, p a r a pres iden ta del d i s t r i t o de 
la p a r r o q u i a de San ta M a r í a , en v a -
cante de su augus t a abuela, y a l a i n -
fanta C r i s t i n a p a r a l a s e c c i ó n de n i ñ o s 
que d e s e m p e ñ a b a l a i n f a n t a B e a t r i z . 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó d e s p u é s de l a una. 
El día 15, la Fiesta de la Flor 
el d o c t o r H u e r t a s d i r e c t o r f a c u l t a t i v o 
de l a C l í n i c a m e n t a l . que h a de esta-
blecerse en el H o s p i t a l de San Juan , 
como m a n i c o m i o p rov i s i ona l , de A l c a -
l á de Henares . 
Boletín meteorológico 
S T R E S E M A N N E N M A D R I D 
A y e r hubo en el A y u n t a m i e n t o j n a 
reunión p r e p a r a t o r i a de l a F i e s t a de l a 
Flor, que se c e l e b r a r á el 15 del c o r r i e n -
te. A s i s t i e r o n las pres identas de mesas, 
los tenientes de alcalde y los condes de 
Casal y So l te r ra , estos ú l t i m o s en re-
p r e s e n t a c i ó n de l a i n s t i t u c i ó n a n t i t u -
berculosa. 
Las escuelas en los Vive-
ros de la Villa 
Desde m a ñ a n a l imes e m p e z a r á n a f u n -
cionar las Escuelas a l a i r e l i b r e en los 
Viveros de l a V i l l a . 
Los n i ñ o s s e r á n t ras ladados en a u t o -
buses, que s a l d r á n a las nueve de l a 
m a ñ a n a de los s iguientes s i t ios : 
Glor ie ta de C u a t r o Caminos, con pa-
radas en R í o s Rosas, Ig les ia , Quevedo, 
San Bernardo , ronda d é Conde Duque y 
Rosales. 
F i n a l de Goya, can paradas en es-
tatua de Goya, C o l ó n , San t a B á r b a r a , 
Bilbao, r o n d a de Conde Duque y Rosa-
les. 
Glor ie ta de A t o c h a , con paradas é n 
Antón M a r t i n , p l a za M a y o r , C a p i t a n í a , 
plaza de E s p a ñ a y e s t a c i ó n del N o r t e . 
Plaza de N i c o l á s S a l m e r ó n , con pa-
radas en Progreso, Sol, San to D o m i n g o , 
plaza de E s p a ñ a y N o r t e . 
E l regreso s e r á a laa ocho de l a 
noche. 
Comisión provincial permanente 
A y e r se r e u n i ó l a C o m i s i ó n p r o v i n -
cial permanente bajo l a pres idencia de l 
señor Salcedo B e r m e j i l l o . E l presidente 
da cuenta de l a excelente d i s p o s i c i ó n de 
los A y u n t a m i e n t o s p a r a acep ta r e l re-
cargo sobre c o n t r i b u c i ó n r ú s t i c a , con 
destino a l presupuesto e x t r a o r d i n a r i o de 
la D i p u t a c i ó n . E n v i s t a de ello, a n í m e l a 
que se propone a m p l i a r é l p l a n de cons-
t rucc ión de caminos vecinales, i n v i t a n -
do a los pueblos a r epresen ta r propues-
tas. 
E l s e ñ o r G o n z á l e z P i n t a d o e logia con 
tal m o t i v o l a l abo r del s e ñ o r Salcedo 
Bermeji l lo y propone que se le o to rgue 
un voto de grac ias . Se adhiere e l gene-
ral L a o y se aprueba l a i n i c i a t i v a p o r 
unanimidad, en t re pro tes tas presidencia-
les. 
Denuncia (A s e ñ o r G o n z á l e z P i n t a d o 
«jue el abastecedor de carnes d e l Hos -
pital de San J u a n de Dios pretende su-
bir el p r ec io de l a des t inada a l nuevo 
pabel lón de O n c o l o g í a , y cree que no 
se debe a u t o r i z a r el a u m e n t o . E l p res i -
dente mani f i es ta que no se a u t o r i z a r á , 
porque el prec io e s t á r egu lado en e l 
contrato con e l H o s p i t a l . 
Se concede a l doc to r Verdes M o n t e -
negro u n a s u b v e n c i ó n de 2.000 pesetas 
Para el I n s t i t u t o A n t i t u b e r c u l o s o de las 
Befiuelas, p o r é l fundado. E s designado 
E s t a d o g e n e r a l . — F a l t a n todos los da-
tos del N o r t e de E u r o p a y de I t a l i a y 
P o r t u g a l , siendo, p o r consiguiente, i m -
posible s e ñ a l a r e l estado del t i e m p o . E n 
E s p a ñ a e l t i e m p o s á g u e siendo bueno y 
caluroso. 
Píft-a hoy 
C í r c u l o de Bel las Artes.—8,15 t., Fes-
t i v a l a ca rgo de l a A g r u p a c i ó n A r t í s -
tica. H i s p a n i a . 
C o m i s i ó n de l a Cruz H o j a ^Española 
(Plaza del Dos de Mayo) .—11 m. , bendi-
c i ó n de l a bandera nac ional de l a B r i -
gada San i t a r i a . L a b e n d l c i r á el s e ñ o r 
Obispo de M a d r i d y l a a p a d r i n a r á el a l -
calde, en r e p r e s e n t a c i ó n del pueblo ma-
d r i l e ñ o . 
I n s t i t u t o Salesiano de Safi J u a n B a u -
t i s t a (Francos R o d r í g u e z , 5 y 7).—7 t.y 
T e d é u m , conferencia r eg lamen ta r l a y 
p r o c e s i ó n del Corpus C h r i s t i , en a c c i ó n 
de gracias por l a b e a t i f i c a c i ó n del padre 
don J u a n Bosco. 
Sociedad E s p a ñ o l a de Salvamento de 
N á u f r a g o s (Plaza de l a V i l l a , 2).—6,30 t., 
J u n t a general . 
U n i ó n P a t r i ó t i c a (Tea t ro I n f a n t a Isa-
bel).—11 m. . M i t i n de propaganda. Ora-
dores: s e ñ o r e s H e r r e r a Sotolongo, s e ñ o -
r i t a Dolores V á z q u e z , don J o s é Roger io i 
y don F ranc i sco B é c a r e s . 
Para mañana 
A c a d e m i a M é d i c o Q u i r ú r g i c a (Espar-
teros, 9).—7 t . . S e s i ó n p ú b l i c a . 
Dispensar io Cen t ra l de l a Cruz H o j a ! 
(Aven ida R e i n a Victor ia) .—7,30 t., D o n | 
L u i s G a r c í a A n d r a d e : U n t e m a de pue-i 
r i c u l t u r a no s e ñ a l a d o t o d a v í a . 
Museo M u n i c i p a l (Fuencar ra l , 84. Hos-
picio).—12 m . , I n a u g u r a c i ó n . 
B e a l Academia de Ju r i sp rudenc ia l 
( M a r q u é s de Cubas, 13).—8 n. . D o ñ a M a - | 
ría de Bueno : E l m o v i m i e n t o f e m i n i s t a 
moderno y Santa Teresa de J e s ú s . 
Ve lada en honor de L u c a de Tena (Pa-
lacio de l a Prensa. Teatro).—7 t., P r o -
n u n c i a r á n discursos los s e ñ o r e s D í a z M o -
l e r é , don D i o n i s i o P é r e z , R a m í r e z T o m é , 
conde de Gimeno y Cierva. 
Otras notas 
m 
m A y e r r e g r e s ó a M a d r i d e l m i n i s t r o d e M a r i n a 
La representación española en la toma de posesión del presidente 
Machado fué objeto de las mayores atenciones. El Rey ha segui-
do con gran interés el viaje del "Almirante Cervera". 
Escuela Cen t ra l de Id iomas .—A los 
e x á m e n e s celebrados recientemente pa-
r a l a c o n c e s i ó n del c e r t i ñ e a d o de a p t i -
t u d se presentaron 27 solicitantes, de 
los cuales ob tuv ie ron el cert if icado los 
siguientes: cinco en F r a n c é s , tres en 
I n g l é s , t res en A l e m á n , dos en I t a l i a n o , 
uno en A r a b e v u l g a r y siete en Caste-
l lano. 
H o r a r i o de t raba jo .—El C o m i t é p a r i -
t a r io i n t e r l oca l de l a I ndus t r i a de l a 
ed i f icac ión , de M a d r i d , a c o r d ó , en su re-
u n i ó n p l e n a r i a del 24 del pasado, fijar 
el s iguiente h o r a r i o de t raba jo pa ra lo 
oficios que i n t e g r a n el r amo de cons-
t r u c c i ó n : has ta el 31 de agosto, de nue-
ve a Xina y de cua t ro a ocho, y duran te 
el mes de septiembre, de nueve a una 
y de t res a siete (ho ra of ic ia l ) . 
R e u n i ó n m a d r i l e ñ i s t a . — A las t res de 
l a ta rde se r e u n i r á n hoy en el c a f é de 
San I s i d r o los m a d r i l e ñ o s y m a d r i l e ñ a s 
s impat izantes con l a i n i c i a t i v a lanzada 
El ministro de Negocios Extranjeros de Alemania, señor Stresemann ( X ) en el andén de la estación 
del Norte rodeado del presidente del Consejo y demás personalidades que acudieron a recibirle. 
( F o t . V i d a l . ) 
liliülll 
recientemente po r el doctor N a v a r r o 
F e r n á n d e z de crear " L a casa de los 
gatos". 
L o s car teros y las c é d u l a s . — L a Di rec-
t i v a de l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Car-
teros de rea l o rden v i s i t ó a l presidente 
de l a D i p u t a c i ó n pa ra rogar le que la 
c las i f i cac ión de sus c é d u l a s se haga con 
l a t a r i f a de jorna leros . 
E l m á s e n é r g i c o de los 
reconst i tuyentes. Devuel-
Q u e d a c r e a d o e l C u e r p o 
d e e m p l e a d o s d e B a n c a 
• 
APROBACION DEL CONTRA-
TO DE TRABAJO 
vino m m . l ; n . i f t fJo «I o r h i t r i n Ho I s c F m n r P Q ^ ^ 
ve fuerza y sa lud a todos los enfermos i uuea1a a r m i H O 0 6 38 t m p f e S d b 
e s t a b l e c e r e l s u b s i d i o f a m i l i a r 
SU KVIT-A c q m 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en EL DEBATE 
/ e t c . . . e t c ^ 
Los días de precepto el personal 
tendrá una hora libre para poder 
cumplir sus deberes religiosos. 
E l C o m i t é p a r i t a r i o de Banca y B o l -
sa de M a d r i d ha aprobado el c o n t r a -
to de t r aba jo , d e s p u é s de ocho sesio-
nes plenarias , a las que as is t ie ron vo -
cales pa t ronos y los siete obreros. L a 
ponencia estuvo a cargo de los voca-
les pa t ronos don A l f o n s o D í a z M a c k e -
na, don J o s é de V i v a r S o t ó y don E u -
genio L ó p e z de Sa, y de los obreros don 
Sotero Lorenzo R o d r í g u e z , don M a n u e l 
del V a d o G o n z á l e z y don J o s é G a r c í a 
S á i n z . A c t u ó de secretar io e l que l o es 
del C o m i t é don J o s é G ó m e z Esp ina . 
E l con t r a to consta de 11 c a p í t u l o s , 
seguido de unas disposiciones adic iona-
les y de c a r á c t e r genera l y de o t ras 
r e l a t ivas a l r é g i m e n t r a n s i t o r i o . L a 
c l a s i f i c ac ión del personal comprende t res 
clases: funcionar ios , empleados y d é -
pendientes. Los p r ime ros s e r á n los d i -
rectores, subdirectores, secretarios y 
apoderados generales que t engan l a re-
p r e s e n t a c i ó n del Banco . E l concepto de 
empleado ofrece l a p a r t i c u l a r i d a d de 
que en él quedan comprendidos con 
iguales derechos y obligaciones ambos 
sexos. Los dependientes son los cobra-
dores, v i g i l a n t e s nocturnos, ordenanzas 
y botones. 
E l sueldo m í n i m o p a r a e l personal 
de M a d r i d s e r á : oficiales p r imeros , 7.500 
pesetas anuales; segundos, 6.500; t e r -
ceros, 5.500; cuar tos , 4.500; auxi l ia res 
p r imeros , 3.500; segundos, 2,500; te r -
ceros, 2.000. Asp i ran te s , 1.500. Los o f i -
ciales y aux i l i a res p r ime ros y segun-
dos, p o r cada t res a ñ o s que l l even sin 
ascender, c o b r a r á n 400 pesetas d u r a n -
te dos t r i en ios y 200 en el ú l t i m o . Los 
aux i l i a res terceros p e r c i b i r á n solamente 
u n t r i en io |}e 400 y o t r o de 100. Los 
oficiales pr imeros , al c u m p l i r cinco a ñ o s 
en su empleo, d i s f r u t a r á n u n solo au-
m e n t o de 500. N o p o d r á t ras ladarse 
f u e r a de l a loca l idad a n i n g ú n emplea-
do s i n l a c o n f o r m i d a d de é s t e , a no ser 
que obedezca a co r r ec t i vo . 
L a r e t r i b u c i ó n m í n i m a de los depen-
dientes se r e g i r á n po r los a ñ o s de ser-
1 
v i c io s : Cobradores, ent rada , c u a r t a c l a -
se, 3.000 pesetas, t res a ñ o s ; te rcera , 
3.500, c u a t r o ; segunda, 4.000, c u a t r o ; 
p r i m e r a , 4.500. Ordenanza: en t rada , 
2.200; a l a ñ o de entrada, 2.500; a los 
cua t ro a ñ o s , 3.000; a los ocho, 3.500. 
Botones : Sueldo in i c i a l , 720; a los dos 
a ñ o s , 960; a los cua t ro , 1.200; a los c i n -
co, 1.500. Los conserjes d i s f r u t a r á n de 
un sueldo m í n i m o de 4.000. Los v i g i -
lantes nocturnos t e n d r á n i g u a l sueldo 
que los ordenanzas y j o r n a d a de t r a -
bajo de ocho horas . 
Se establece el r epa r to de dos pagas 
ex t r ao rd ina r i a s : u n a en N a v i d a d y o t r a 
en j u l i o , r e s p e t á n d o s e el s i s tema de 
aquellos Bancos que concedan m á s . Que-
da a l a r b i t r i o de l a E m p r e s a el esta-
blecer o no e l subsidio de f a m i l i a . 
L a j o r n a d a l ega l s e r á de ocho horas, 
d iv id idas en dos tu rnos . Se respeta l a 
•••ornada in tens iva que t i enen estableci-
da algunos Bancos. L o s s á b a d o s s e r á 
de c inco horas y med ia p a r a empleados 
y seis p a r a el subal terno, e x c e p t u á n d o -
se el i i l t i m o d í a del mes o fin de ejer-
cicio. Se r e g l a m e n t a los t raba jos ex-
t r ao rd ina r ios y su r e m u n e r a c i ó n . L o s 
empleados se o b l i g a n a t r a b a j a r ve in te 
horas ex t r ao rd ina r i a s s in r e t r i b u c i ó n . 
D u r a n t e e l a ñ o se c o n c e d e r á n al per-
sonal permisos de quince a ve in t i c inco 
d í a s . Caso de enfermedad, se concede-
r á n dos meses de sueldo y o t ros dos, 
l a m i t a d . Se d i s t r i b u i r á el servic io en 
f o r m a de que los d í a s de precepto dis-
ponga e l personal de una hora , p o r l o 
menos, entre ocho de l a m a ñ a n a y dos 
de l a tarde, p a r a que pueda c u m p l i r 
sus deberes rel igiosos. 
E n t a n t o l a C o r p o r a c i ó n de l a B a n c a 
no apruebe las no rmas generales de los 
"Él m i n i s t r o de M a r i n a , s e ñ o r G a r c í a i 
de los Reyes, ha l l egado ayer m a ñ a n a 
a M a d r i d . D iez d í a s de estancia en L a 
H a b a n a os tentando l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
E s p a ñ a en el ac to solemne de l a t o m a 
de p o s e s i ó n del pres idente de l a Re-
p ú b l i c a y u n v i a j e del " A l m i r a n t e Cer-
ve ra" doblemente s ign i f i ca t ivo a l reco-
b r a r a nues t ros lares a los g lor iosos 
aviadores J i m é n e z e Igles ias . 
Dejemos que el m i s m o m i n i s t r o r e l a -
te sus impres iones : 
— Y o c o n o c í a y a L a Habana—nos d i -
ce cuando a l a l l egada nos acercamos 
a saludar le—, estuve a l l í hace m á s de 
t r e i n t a a ñ o s , cuando Cuba e ra a ú n po-
s e s i ó n e s p a ñ o l a . S in duda, l a c iudad ha 
progresado no tab lemen te en ese t i empo , 
pero es l a m i s m a c iudad agradable y 
b o n i t a de entonces. E n l o que es p r o p i a -
mente el casco, se conserva con poca 
v a r i a c i ó n ; a d e m á s , y eso es lo m á s 
curioso, sigue p redominando lo m i s m o 
el e s p í r i t u e s p a ñ o l . . Se h a n cambiado los 
nombres a muchas calles, pero l a gente 
c o n t i n ú a d e n o m i n á n d o l a s con sus a n t i -
guos nombres , como sucede, po r ejem-i 
pío, con l a del Obispo y l a de O 'Re i l ly , 
dos calles m u y concur r idas y t í p i c a s enj 
aquel t i empo . 
E l s e ñ o r G a r c í a de los Reyes nos1 
cuenta ac to seguido los detal les de su 
é s t a n c l a de ahora en aque l la c i u d a d ; ' 
el r e c ib imien to m a g n í f i c o de que fué ob-
j e to el " A l m i r a n t e Cerve ra" a l e n t r a r 
en el pue r to . Nos r e l a t a t a m b i é n ft;on 
comenta r ios de encomio las atenciones 
de que h a sido obje to po r el Gob iemo 
y el pueblo cubano, s i n dist inciones. 
— E n todos los actos oficiales—dice— 
y t a m b i é n , po r t a n t o , en el de l a t o -
m a de p o s e s i ó n de l presidente M a -
chado, a l que c o n c u r r i e r o n representa-
ciones de t an tos p a í s e s , a E s p a ñ a sel 
le c o n c e d i ó puesto de honor, el del de-
canato d i p l o m á t i c o . Y se puede dec i r j 
que las m a y o r e s atenciones y agasajos 
es tuv ie ron reconcentrados en nosotros, 
que o s t e n t á b a m o s l a r e p r e s e n t a c i ó n es-
p a ñ o l a , aunque el lo pudo dar l u g a r a 
que se susc i t a r an celos en los d e m á s . 
E l m i n i s t r o de M a r i n a se hace eco 
a este respecto d e l acendrado afecto! 
a E s p a ñ a que existe en aquel p a í s , l o 
m i s m o en las clases a l tas , eme pugna-1 
ban po r agasajar a los del ,TAlmirante! 
Cervera" , que en el pueblo, dominado del! 
m i s m o entus iasmo. E l m i n i s t r o recuer- | 
d a las sinceras aclamaciones con quej 
l a gente sa ludaba su presencia en las, 
calles y los g r i t o s e s p o n t á n e o s de a l g u -
nas personas a l paso de su a u t o m ó v i l , ; 
que d e c í a n s i m p l e m e n t e : " M i padre f u é ; 
e s p a ñ o l , ¡ v i v a E s p a ñ a ! " , u o t r a s e x - i 
c lamaciones parecidas de senci l la expre- ; 
s ión , pero de hondo sen t imien to . 
El presidente Machado 
C o m i t é s , este c o n t r a t o no e n t r a r á en 
v igor . 
Es te con t r a to a fec ta a 3.297 emplea-
dos de los Bancos de M a d r i d y s i ^ p r o -
v inc ia . P o r él, como se ve, queda crea-
do el Cuerpo de Empleados de B a n c a 
y Bolsa . 
E l m i n i s t r o hace t a m b i é n u n a p i n t u -
r a del p i^s iden te de l a r e p ú b l i c a , gene-
r a l Machado , p a r a cuyas afectuosas ' 
atenciones no encuen t ra exageradas las 
alabanzas. 
—Es—dice—un h o m b r e fo rn ido , de u n 
t r a t o agradable , bondadoso, a m a b i l í s i -
m o . S t i s dos veneraciones son: E s p a ñ a 
y el gene ra l P r i m o de R i v e r a . De l a 
p r i m e r a no necesi to dec i r le nada, por-
que es y a u n sen t imien to suyo m u y co-
nocido; de l o que no t iene us ted idea es 
has ta donde l l ega su afecto y su ad-
m t e a c i ó n po r nues t ro pres idente del Con-
se* . 
— ¿ E s v e r d a d que v e n d r á a E s p a ñ a , 
como se d e c í a ? — l e p r e g u n t a m o s . 
—Por lo menos no q u e d a r á s in v e n i r 
p o r f a l t a de deseos; no d igo y o que, no 
v e n g a m á s adelante , pe ro po r ahora no 
es f á c i l ; y a c o m p r e n d e r á us ted que l a 
m i s i ó n de su a l to c a r g o t iene muchas 
e x i g e n c i a s -
Jiménez e Iglesias 
tones de mano, en todo el sentido de l a 
pa l ab ra ; e s t r u j a m i e n t o ; quien t r a t a b a 
de a r ranca r l e s las ins ignias , quien les 
a r rancaba las hombre ras . U n a p a l i -
za ve rdadera l a que rec ib ie ron , pero fué , 
se lo aseguro, u n a j o m a d a de t r i u n f o 
indesc r ip t ib le . 
B i e n es v e r d a d — a ñ a d e el s e ñ o r Gar-
c í a de los Reyes—que J i m é n e z e I g l e -
sias se l o merecen todo ; apa r t e su h a -
z a ñ a , son todo s i m p a t í a y co rd i a l idad . 
Muchachos in te l igentes , corteses y m o -
destos, y o hub ie r a deseado que el v i a -
je lo hubiesen real izado en u n t r a n s -
a t l á n t i c o o en un barco de lu jo , con 
m á s comodidades que las que puede 
ofrecer u n buque de guer ra . Pe ro ; 
s in embargo, debo confesar que no l o 
h a n pasado m a l t a m p o c o en el " A l m i -
xante Cervera" . L a t r i p u l a c i ó n , sabedo-
r a y consciente de que v e n í a n a bordo 
los h é r o e s actuales de E s p a ñ a , les h a 
m i m a d o , p r o d i g á n d o l e s los aplausos y 
admirac ipnes posibles. Aplausos que se 
han repe t ido a d ia r io , sobre todo cuan-
do en cua lqu ie ra de las fiestas o r g a n i -
zadas a bordo se l evan taba Ig les ias a 
hab la r . ¡Oh! , ese Igles ias . . .—comenta 
sonriendo el m i n i s t r o . 
La salida para España 
—Con estos antecedentes, no necesito 
decir le a us ted c ó m o s e r í a l a despedida. 
B a s t a c i t a r el hecho de que todos los 
vapores que hacen a l l í el servic io i n -
t e r i n s u l a r suspendieron ese d í a l a sa-
l i d a . Unos once barcos de é s t o s , de m i l 
y pico toneladas y atestados de pasaje-
ros, a c o m p a ñ a r o n a l " A l m i r a n t e Cer-
v e r a " h a s t a doce m i l l a s m a r aden t ro . 
Renuncio a descr ib i r l a a n i m a c i ó n de L a 
Habana—con l a c iudad entera congre-
gada en e l puer to—cuando emprend i -
mos el regreso a E s p a ñ a . Sobre todo, 
eran t an tas las l anch i t a s y barcos pe-
q u e ñ o s que rodeaban a l " A l m i r a n t e Cer-
vera" , que l a sa l ida se h izo m u y d i -
f íc i l ; l a m u l t i t u d de embarcaciones c u -
b r í a po r entero las aguas del pue r to . 
Y a s a b r á us ted que t u v i m o s l a des-
g rac i a de pe rde r a un m a r i n e r o en aque-
l las aguas. P o r ese m o t i v o , a l a sa l ida 
nos de tuv imos en el m i s m o l u g a r don-
de c a y ó p a r a rezar unos responsos y 
de jar caer en el m a r unas coronas de 
flores. M o m e n t o fué aquel de g r a n emo-
c ión . P o r c ier to , que en t re esas coro-
nas h a b í a u n a de un coronel de l E j é r -
c i t o l i b e r t a d o r de Cuba, cuyo n o m b r e 
tengo apuntado, pero que en este m o -
m e n t o no recuerdo. 
Respecto a l a d o t a c i ó n del buque, quie-
ro que us ted consigne en su p e r i ó d i c o l a 
f e l i c i t a c i ó n que r e c i b í a l a sa l ida de L a 
H a b a n a por el i n t achab le c o m p o r t a -
m i e n t o de los seiscientos t r i p u l a n t e s del 
" A l m i r a n t e Cervera" d u r a n t e l a estan-
c ia en aquel puer to . T a m b i é n es u n 
da to curioso y s ign i f i ca t ivo el del d í a 
que nuestras c o m p a ñ í a s de desembarco 
con sus dos c a ñ o n e s as i s t i e ron a l a j u r a 
del presidente Machado y desfi laron por 
las calles de L a H a b a n a marc i a lmen te , 
ent re grandes ovaciones del p ú b l i c o . E r a 
l a p r i m e r a vez que nues t ras fuerzas ar-
madas a p a r e c í a n en aque l l a is la desde 
que se h izo independiente . 
E l m i n i s t r o de M a r i n a , antes de te r -
m i n a r su re la to , nos dice que h a sido 
el Rey uno de los que m á s i n t e r é s h a 
mos t rado p o r el v ia je que acaba de rea-
l i za r . A poco de l l ega r a L a Habana , 
c o n f e r e n c i ó dos d í a s seguidos con su 
majes tad, qu ien s e n t í a cur ios idad p o r 
conocer todos los ex t remos relacionados 
con su estancia en aque l la c iudad. 
t L j O t t a ^ a ^ t l A N X A S 
Prendidos de Azahar. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a . S. 
C O R O N A S 
l i ü B 1 O. — 3. 
A C T I V I D A D R A T E R I L 
Temperatura 35 a 37°. Ci 
reuma, ciática, artritismo, g 
catarros, etc. Moderna instala-
ción balneoterápica baños de 
agua corriente.' Hotel lujosamen-
te reformado, habitaciones con 
baño, todas con agua corriente 
Estación ferrocarril Norte a 70 
metros del hotel. Telégrafo, telé-
fono interurbano-
en La Habana 
— C o n ser t a n g r a n d e — c o n t i n ú a d i -
ciendo el m i n i s t r o — , t a n fes t ivo , el re-
c i b i m i e n t o que a nosotros nos o t o r g ó el 
pueblo cubano, porque , a d e m á s , he de 
dec i r le que no f u é s ó l o l a co lonia es-
p a ñ o l a ; s i n embargo , no t iene compa-
r a c i ó n con e l que se t r i b u t ó a los av ia-
dores J i m é n e z e Ig l e s i a s cuando é s t o s 
l l ega ron a L a H a b a n a en el " J e s ú s del 
G r a n Poder" . R e c i b i m i e n t o emocionante, 
inenar rab le . E l a e r ó d r o m o donde a t e r r i -
z ó el apa ra to e s t á a doce k i l ó m e t r o s de 
l a cap i t a l . Y o estuve a l l í en el m o m e n t o 
del a t e r r i z a j e y r e g r e s é con los av ia -
dores en el a u t o m ó v i l . A d e m á s de las 
ve in te m i l personas que entre g r i t o s en-
tus ias tas y aclamaciones presenciaron 
su l l egada en e l campo de a te r r i za je , 
todo el t r a y e c t o , h a s t a l a cap i ta l , es-
t aba cub ie r to de gente, que se aba-
lanzaba sobre J i m é n e z e Ig les ias t r a t a n -
do de abrazar les y v i t o r e á n d o l e s . A p r e -
En la calle y a domicilio 
D o n A r t u r o T r e v o r Goug l , de cuaren-
t a a ñ o s , domic i l i ado acc identa lmente en 
u n ho te l de l a P u e r t a de A t o c h a , puso 
en conocimiento de las autor idades que 
en el paseo del P rado le h a b í a n s u s t r a í d o 
una bolsa que contenia 50 l ib ras ester-
l inas y el pasapor te 789.675, expedido 
en Londres . 
Tres mil pesetas en dos sustracciones 
D o n Franc i sco Ig les ias Hev ia , de t r e i n -
t a y cinco a ñ o s , con domic i l io en T e -
t u á n , 7, p r i nc ipa l , d e n u n c i ó que unos l a -
drones e n t r a r o n en l a casa y le sus t ra je-
r o n alhajas y efectos p o r va lo r de unas 
1.000 pesetas. 
— L a s e ñ o r a condesa v i u d a de M i c h e -
lena d e n u n c i ó la d e s a p a r i c i ó n de u n a 
c r i ada que ten ia a su servicio, la cua l 
se ha l levado unos pendientes, va1 orados 
en 2.000 pesetas, p rop iedad de l a denun-
ciante . 
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MME. GOURAUD D'ABLANCOURT 
( N O V E L A ) 
( T r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a expresamente hecha 
p a r a E L D E B A T E por E m i l i o Car rascosa) 
^ t e n í a n buscando l a s o m b r a de u n g r u p o de mel i sas 
o de sauces, y a l l í , sobre l a verde a l f o m b r a de l a h i e rba , 
^ c í a n el t é que saboreaban p l á c i d a m e n t e , a c o m p a ñ á n -
dolo con pasteles y con el inev i t ab le "ba l a" . Cle to A l -
•jori, e l a r t i s t a i t a l i a n o , s o l í a amen iza r las mer i endas 
e las j ó v e n e s tocando e l v io l ín , y N a d i a se d i v e r t í a 
^Qseñándole a Yane la mazurca , danza nac iona l rusa, 
no tiene con el bai le f r a n c é s del m i s m o n o m b r e 
^ que una l i ge r a a n a l o g í a . 
to^Uan<io se encont raba sola en su cuar to , o en l o s r a -
^ que a c u d í a a l a c a p i l l a del palacio , lo que s o l í a 
diajrianiente c u a t r o o cinco veces, J u a n a de K e r -
p l e v a b a su c o r a z ó n a Dios y o r a b a con f e r v o r 
de él (S'a'T}e S"1"3^5^ Por los Incontables beneficios que 
recibla a todas horas. E n ocasiones, en med io de 
Plegaria, se s e n t í a t u r b a d a p o r una i n q u i e t u d que 
^ l l e n a b a de t emor . 
le«Di0a m í o — e x c l a m a r l a j o v e n b r e t o n a e n t a -
c ^ ^ ^ e n t o s — , m i suerte es demasiado buena y ex-
V delá/^1 k ^ e s t a r de que gozo. E s u n s u e ñ o rosado 
ñadam10SO ^ VÍda' y 10 que y o h a b í a aceptado r e s i g -
en UnJ^f i* 001110 Un traba30' 86 ^ c o n v e r t i d o p a r a m i 
nlaj!~jLa fiesta cont inua . E n l u g a r de " s e ñ o r e s " que m e 
^ • J a ^0rqU€ Para- eso m e pagan, o que me p a g a n 
^._>iíín_ener el derecho de manda rme , he encont rado 
c a r i ñ o s í s i m o s v eenerosos pro tec tores que m e 
c o l m a n de atenciones y regalos. Y o no exper imen to 
a q u í l a s e n s a c i ó n de h a l l a r m e en e l dest ierro , lejos de 
m i p a t r i a , de m i casa y f a m i l i a ; el p a í s es encantador, 
l a n a t u r a l e z a admirab le , las gentes que m e rodean ha-
b l a n m i m i s m a lengua, y las personas a quienes y o 
d e b e r í a s e r v i r se desv iven p o r agasa jarme, p o r l l e n a r -
me de halagos, p o r hacerme g r a t a l a existencia, s ien-
do ellos, e n real idad, los que m e s i r v e n a m í . ¡ D i o s m í o , 
t a n t a d i cha m e d a m i e d o ! . . . V i e n d o m i camino sem-
brado de rosas, n o puedo menos de p r e g u n t a r m e d ó n -
de es t á , l a e s p i n a " 
¡ L a espina! L a s e ñ o r i t a de K e m S e l , a pesar de su 
inqu ie tud , estaba m u y ajena a l a sospecha de que m u y 
p r o n t o sen i t i r í a en su c o r a z ó n l a d e s g a r r a d u r a de u n a 
espina m u y a g u d a y punzante , p o r c ie r to . 
U n a noche, p r ó x i m a m e n t e a los once, cuando se d i s -
p o n í a a r e t i r a r se a sus habi taciones , se d e j ó o i r en m e -
dio del s i lencio Imponen te que r e inaba en Rosarof, l a 
s e ñ a l de l l amada , hecha p o r el k a r a o u l n o i , que se h a -
l l a b a de cent ine la a aquel la h o r a e n l a t o r r e t a de ob-
s e r v a c i ó n de l v i g í a . 
— ¡ E s m i h e r m a n o ! ¡ E s A l e j o que l l ega! , — e x c l a m ó 
Nad i a , p o n i é n d o s e de u n b r i n c o en l a te r raza , cuyos 
p e l d a ñ o s b a j ó de dos en dos p a r a In t e rna r se e n e l pa r -
que, a lumbrados p o r arcos v o l t a i c o s colocados de t r e -
cho en t recho, c o n ob je to de s a l i r a l encuen t ro de l 
of ic ia l . 
J u a n a se a p r o x i m ó a l v ie jo p r í n c i p e , a q u i e n sus 
c r i ados se d i s p o n í a n a conduci r a sus habi tac iones par -
t i cu l a r e s y que no b ien e s c u c h ó l a s e ñ a l hecha por e l 
k a r a o u l n o i de servicio, o r d e n ó que l e l levasen hasta e l 
cen t ro del h a l l , f r e n t e a l a p u e r t a de e n t r a d a aü p a -
lac io , p a r a r ec ib i r a s u h i j o . 
—Buenas noches, p r inc ipe—se d e s p i d i ó l a joven—, os 
s e r á m u y g r a t o en t regaros ' p o r unos instantes a l a s 
expansiones de f a t o i l l a y m e r e t i r o con vues t ro per-
miso . 
— A d i ó s , h i j a m i a — r e s p o n d i ó el anc iano con bonda-
doso acento—, que d u e r m a s b ien y que D i o s vele t u 
s u e ñ o . 
M o v i d a a cur ios idad , u n a vez en su cuar to , l a s e ñ o -
r i t a de K e r n o e l h izo g i r a r el conmutador de l a l uz y 
l a h a b i t a c i ó n q u e d ó a obscuras. Entonces se a s o m ó a l 
b a l c ó n , o c u l t á n d o s e d e t r á s de las p l a ñ t a s t repadoras 
que t e j í a n su I n t r i n c a d a red por en t re los h ier ros , y es-
p e r ó . A l cabo de unos minu tos , m u y pocos, d i v i s ó dos 
s i luetas que, cogidas del brazo, avanzaban resuel ta-
mente po r el parque con d i r e c c i ó n a l cas t i l lo . E r a n 
N a d i a A n d r e l a n a y u n h o m b r e j o v e n u n muchacho de 
elegante y esbelta figura, que l u c í a el v i s toso u n i f o r m e 
de teniente de l a Guadia I m p e r i a l . L a l u z de los arcos 
vo l t a i cos p e r m i t í a observar s u ros t ro . E l j o v e n of ic ia l 
se p a r e c í a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a su he rmana , sobre 
todo en sus bellos ojos negros, grandes y rasgados; en 
l a d i s t i n c i ó n de su persona en l a a r m o n í a de sus ras -
gos fisonómicos, a l a vez de e x p r e s i ó n dulce y o r g u l l o -
sa, severos y bondadosos ai m i s m o t i empo . E l p r í n c i p e 
A n d r é s le t e n d i ó los brazos en u n i r res i s t ib le impulso 
de c a r i ñ o desbordado y a esta i n v i t a c i á n , e l j o v e n co-
r r i ó a a r rod i l l a r se a los pies del s i l l ó n de l imped ido 
p a r a colocarse en el m i s m o p lano que su padre y po-
der abrazar le m á s c ó m o d a m e n t e . E n seguida, con u n 
gesto a u t o r i t a r i o , pero l leno de du lzura , o r d e n ó a los 
cr iados que se r e t i r a sen y é l m i s m o e m p u j ó e l coche-
c i l l o del p a r a l í t i c o m i e n t r a s que el enano acar ic iaba 
con las suyas respetuosas, sus manos. 
—Que el cielo qu ie ra rea l i za r tus m á s vehementes 
y caros deseos, A l e j o A n d r e l v i c h — d i j o el hombrec i l l o 
con me l i f l ua voz, 
EH in te resante g r u p o fo rmado por el padre, los h i jos 
y el leal enano, acababa de e n t r a r en pa lac io y l a puer -
t a se c e r r ó t r a s el los. L o s focos e l é c t r i c o s que i l u m i -
n a b a n e l pa rque se apaga ron poco d e s p u é s , pero Jua -
n a de K e r n o e l c o n t i n u ó en el b a l c ó n contemplando con 
embeleso l a s luoeci l las parpadeantes de las es t re l las 
que t achonaban el m a n t o azul del firmamento. 
L a p r e s e n t a c i ó n ,de Juana de K e r n o e l a l j o v e n t e -
n ien te de l a G u a r d i a hecha al d í a s iguiente por N a -
dia, fué c o r d i a l í s i m a . 
— A l e j o , a q u í t ienes a Yane m i h e r m a n a de elec-
c i ó n — h a b i a exc lamado sonriendo l a h i j a del p í r ínc ipe , 
a l m i s m o t i e m p o que s e ñ a l a b a a su a m i g a . 
—Que Dios bendiga la h o r a en que l l e g ó us ted a 
nues t ro lado, s e ñ o r i t a , p a r a f o r m a r pa r t e de nues t r a 
f a m i l i a — r e s p o n d i ó i n c l i n á n d o s e ante l a j o v e n el t e -
n i en t e A l e j o A n d r e i e v i c h , a l m i s m o t i e m p o que sus 
ojos de d u l z u r a eslava se c l avaban insis tentes con u n a 
m i r a d a l l e n a de t e r n u r a en las azules pupi las de Juana . 
Dos d í a s m á s t a rde comenzaron a l l e g a r a Rosa-
r o f los i nv i t ados . E r a un cur ioso e s p e c t á c u l o : el k a -
raou lno i que v i g i l a b a l a en t r ada del p u e r t o s e ñ a l a b a 
a cada in s t an te l a presencia de una n u e v a embarca -
ción, y los s i tuados en los observa |or ios del parque no 
cesaban de anunc ia r l a l legada, por d i s t in tos puntos , 
de nuevos g rupos de forasteros , p a r a lo que se s e r v í a n 
de t rompas , cuernos y s i renas que a t r o n a b a n el es-
pacio con una desusada algarabLa. 
L o s m a y o r d o m o s no se daban u n pun to de reposo, 
pues t e n í a n que acud i r a r ec ib i r a los h u é s p e d e s y a 
hacerse cargo de sus equipajes. C u m p l i d a es ta m i s i ó n , 
a lo jaban a los inv i tados , y a en las t iendas dispuestas 
en e l parque, y a en las habi tac iones de l cas t i l lo , se-
g ú n sus gustos y preferencias . 
A l a e n t r a d a de l a te r raza , sentado en s u s i l l ó n de 
ruedas, con el pecho constelado de condecoraciones y 
e l r o s t r o sonriente , se ha l l aba e l v i e j o p r í n c i p e , que 
t e n í a p a r a cada uno de sus i nv i t ados u n a p a l a b r a de 
c o r t e s í a , u n a f rase amable, p ronunc iadas con l a co r -
d i a l i d a d bondadosa y efusiva de que él solo p o s e í a e l 
secreto. A su derecha se h a l l a b a su ' l i j o y a su i zqu ie rda 
f o r m a b a n u n g r u p o encantador ] a p r i n c e s i t a N a d i a y 
J u a n a de Kernoe l . D e t r á s del s i l l ó n £.e m a n t e n í a n en pie 
los hab i t an tes del cas t i l lo que d e s e m p e ñ a b a n cargos 
de conf ianza: e l abate Jerusah, el sec re ta r io del p r í n -
cipe, Stanis lao B o r s j k i , e l profesor de m ú s i c a , Oleto 
A l f i o r i , el m a y o r d o m o mayor , e t c é t e r a . 
L a m a y o r í a de las damas inv i t adas e r a n j ó v e n e s y 
bellas y todas l u c í a n t rajes de una r iqueza y de u n 
lu jo verdaderamente regios. A pesar de l a d i s t a n c i a 
que separaba a A s t r a k á n de F ranc i a , los modelos de 
los grandes modis tos par i s inos d o m i n a b a n por su n ú -
mero , no menos que por su gu^to exqu i s i to ; a l l ado 
de ellos p o n í a n una p in to resca n o t a de color y de 
m a g n i ñ e e n c i a los vestidos de estilo o r i e n t a l recama-
dos de p e d r e r í a , con que se a t a v i a b a n algunas muje -
res. Casi todos los caballeros, no s ó l o los mi l i t a r e s , 
l u c í a n vistosos un i formes , pues en Rus i a lo t ienen p r o -
p i o los func ionar ios c iv i les cua lqu ie ra que sea 
su c a t e g o r í a . O t ros se adornaban con albornoces 
I y tu rban tes r i q u s i m o s y algunos con el fez o r i e n t a l 
I bordado de b r i l l an t e s y o t r a s gemas preciosas. N u n -
ca habia v i s t o l a s e ñ o r i t a de Ke rnoe l t an t a s per las y 
esmeraldas, t an tos b r i l l an te s y turquesas, t an tos zaf i -
ros y ama t i s t a s y r u b í e s y topacios. Nunca , tampoco, 
h a b í a contemplado t a n bellos y sut i les te j idos como 
los de los t r a j e s de aquellas mujeres . Los invi tados , 
d e s p u é s de sa ludar a l p r í n c i p e y de agradecerle su 
hosp i ta l idad , pasaban a los salones del piso bajo don-
de se ha l l aban preparadas las mesas con los zakous-
k is , e l t é y los refrescos va r i ados que les p e r m i t i i ' i a n 
a los h u é s p e d e s esperar l a ho ra de l a cena. 
E l banquete se s i r v i ó a e s t i lo f r a n c é s , en mesas p a r a 
ve in te inv i tados , adornadas de flores que se destaca-
ban f o r m a n d o caprichosas gu i rna ldas sobre los m a n -
teles. Los m á s exquis i tos v inos de E u r o p a y A s i a fue-
r o n escanciados con abundancia ent re los comensales 
y las botel las de go l le te dorado que c o n t e n í a n el es-
pumoso c h a m p a ñ a , co r r i e ron a l o l a rgo de las mesas 
dejando d e t r á s de ellas u n a estela de a l e g r í a y o p t i m i s -
mo. A los or ien ta les a quienes su r e l i g i ó n les p rohibe 
e l uso de bebidas espir i tuosas, les f u é servida en l a 
mesa agua de las m á s reputadas fuentes minerales . 
N a d i a A n d r e i e w i c h pres id ia una de las mesas ocupa-
das p o r j ó v e n e s de ambos sexos. A insistentes ruegos 
de su amiga , l a s e ñ o r i t a de Kernoe l , c o n s i n t i ó en ocu-
p a r l a pres idencia de o t r a con A l e j o , porque l a j o v e n 
b re tona no c o n o c í a a n i n g u n o de los invi tados a quie-
nes se les h a b í a s e ñ a l a d o puesto en e l l a y a los que, 
s in embargo, d e b í a hacerles los honores de l a casa. E n 
( C o n t i n u a r á . ) 
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C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
GACETILLAS TEATRALES 
F o n t a l b a 
E s t a tarde, precios populares, "Las h i -
landeras" y "Ix>s claveles". Lunes no-
che, beneficio de los autores de "Los 
claveles" y despedida de l a c o m p a ñ í a . 
C ó m i c o 
H o y , despedida de l a c o m p a ñ í a , con 
" L a s e ñ o r i t a . I s l d r a " , g r a c i o s í s i m a come-
d i a de Ramos de Castro. 
L A s e ñ o r i t a Iglesias cede galantemen-
te su c o m p a ñ í a pa ra el estreno m a ñ a n a 
lunes de " T r a i c i ó n y lea l tad" , de Caiv 
los Me i ra . 
T e a t r o I n f a n t a B e a t r i z 
E X I T O V E R D A D E R O . No hay otro. 
" E l proceso de M a r y D u g a n " , en el tea-
t r o I N F A N T A B E A T R I Z ; t e l é f o n o 53108. 
T e r r a z a d e l C a l l a o 
H o y domingo, ú l t i m a s exhibiciones de 
"Nos veremos en l a c á r c e l " , por Al ice 
D a y y Jack M u l h a l l , y " L a escuela de 
Cupido" , por Sally Phipps. ¡ G r a n é x i t o ! 
M a ñ a n a lunes, cambio to t a l de progra-
ma . " P o l i c í a s s in esposas", por F a r r e l l 
Mac Dona ld , y " E l g r a n combate", por 
Colleen Moore . 
C i n e A v e n i d a 
H o y domingo, t a rde y noche, beneficio 
y despedida de Ramper . Gran é x i t o de 
K o o k and K u r o s k y (bailes rusos), de 
L i a n a G r a c i á n y de The Be l A r g a y (es-
cultores humor i s t a s ) . 
M a ñ a n a , estreno de " L a l e g i ó n del 
ocaso, por F red Thompson y N o r a L a ñ e . 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
LOS D E H O Y 
C E N T R O (Atocha, 12).—A las 6,45 y 
10,45. L a pr i s ionera ( é x i t o grandioso) . 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6 ) .—A las 
6,45, Las hi landeras . Los claveles (buta-
ca, cuat ro pesetas).—A las 10,45, Las h i -
landeras. Los claveles (butaca, cinco pe-
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 6,30 
(cinco pesetas bu taca) , Sixto Sexto.—A 
las 10,45, Sixto Sexto (cinco pesetas b u -
taca) . 
A P O L O (Alca lá , 49).—5,30 (dos pese-
tas butaca) . L a a l e g r í a de l a huerta.— 
7, Los guapos y E l barquil lero.—11, L a 
verbena de la Pa loma y L a revoltosa. 
ICSLAVA (Pasadizo de San G i n é s ) . — 
Ul t imos d í a s de l a temporada.—A las 7, 
E l c e ñ i d o r de D i a n a ( éx i t o de l i r an t e ) . 
A las 10,30, E l joven del 68 y E l c e ñ i -
dor de D i a n a ( éx i t o inmenso) . 
A L K A Z A R . — A las 7 y 11, D o n Clo-
ro fo rmo. 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—6,45 
y 10,45, ú l t i m o d í a de L a s e ñ o r i t a I s l -
dra . E x t r a o r d i n a r i o é x i t o de r isa . 
I N F A N T A I S A B E L (Barqu i l l o , 14). 
7 y 11, despedida de todas las atrac-
ciones. Precios corr ientes ; cua t ro pe-
setas butaca. 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
4 5 ) . — C o m p a ñ í a M a r t o r i . — A las 7 y 11, 
E l proceso de M a r y D u g a n ( éx i t o sensa-
c iona l ) . 
P A V O N (Embajadores, 11).—Despedi-
da de la c o m p a ñ í a de Fernando Porre-
dón.—4,15, 6,45 y 10,45, éx i to fo rmidab le 
de L a copla andaluza, en la que t r i u n -
fan clamorosamente los grandes canta-
dores Perosanz. N i ñ o del Museo y N i ñ a 
de E c i j a . 
L A T I N A (Plaza de la Cebada, 1) .— 
A las 6 y a las 11, ¡Olga.. .! ¡Oiga. . . ! 
(grandioso é x i t o ) . 
P I T E N C A R B A L (Fuencar ra l , 143).— 
C o m p a ñ í a Lu i s Casaseca.—4,45, L a chu-
l a de Pontevedra (butacas, las mejores, 
dos pesetas).—6,45 y 10,45, E l sobre ver-
de (grandioso é x i t o de B l a n q u i t a S u á -
rez) . 
C I R C O P A R I S H (Plaza del Rey, 8) . 
6 tarde, g r a n f u n c i ó n de circo, tomando 
par te toda la c o m p a ñ í a . —10,45 noche, 
hasta las doce, f u n c i ó n de c i r co ; a las 
doce noche, segunda parte, torneo l u -
cha g recor romana : tercer combate, K l e y , 
c a m p e ó n A l e m a n i a , con t ra Grunberg , 
yugoeslavo. Vean carteles especiales. 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao).—Terraza.—6,30 y 10,30, L o que nos 
t raen las rubias . L a escuela de Cupido, 
por Sal ly Phipps. No t i c i a r io Fox. Nos 
veremos en la c á r c e l , por Jack M u l h a l l 
y A l ice Day. 
C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15). 
A las 6,45 y 10,45, L a ú l t i m a pena. E x -
p o s i c i ó n de Barce lona ( c o n t i n u a c i ó n del 
repor ta je ) . F i n de fiesta: L i a n a G r a c i á n , 
Cook K u r ó s k y , The Be l A r g a y y bene-
ficio y despedida de Ramper . 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y M a r -
gal l , 13; t e l é f o n o 16209).—A las 4,30, 
D i a r i o Met ro . E l amor pudo m á s . Cruel 
di lema.—A las 6,30 y 10,30, A l g o se pes-
ca. E l eterno confl icto. D e s p u é s de me-
d i a noche. 
J A R D I N D E L C I N E M A G O Y A (Co-
ya, 24).—A las 10,30, N o t i c i a r i o Fox. D i -
bujos. Quiero ve rme en los p e r i ó d i c o s , 
po r E d m u n d L o w e y Lois M o r a n , y L a 
bel la de Ba l t imore , po r Dolores Coste-
l io y Conrad Nagel . 
C I N E M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124; 
t e l é fono 80796).—A las 6,30 v 10,30 no-
che, Apuros de u n sabio ( c ó m i c a ) . Los 
t res p a p á s (George Sidney y F o r d Ster-
l i n g . Uno p a r a todos (Dolores del R i o ) . 
C I N E I D E A L (Doc tor Cortezo, 2 ) .— 
6 y 10,30, R i v a l i d a d amorosa» Expos i -
c i ó n de Barce lona ( reporta je n ú m e r o 3 ) . 
Los del segundo piso ( V i r g i n i a W a l l y ) . 
De telefonista a m i l l o n a r i a (Colleen 
Moore ) . M a ñ a n a , estreno: Rosa de Ca-
l i f o r n i a ( M a r y As to r y M o n t a g u L o w e ) . 
C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11 ; t e l é f o n o 33579).—A las 4,30, 
R u b i a po r u n d í a . Los antros del c r i -
men.—A las 6,30 y 10,30, E l novio pos-
t izo. E l o rgu l lo de Albacete. Despedida 
de Pepi ta L lace r y AngeJi ta Resal. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6) . 
A las 4,30 tarde. P r imero , a r emonte : 
Abrego y A l b e r d i con t r a M i n a , U c i n y 
Zabaleta. Segundo, a pala : A r a q u i s t a i n 
y J á u r e g u i con t r a C h i q u i t o de G a l l a r t a 
y B e g o ñ é s I H . 
F R O N T O N M A D R I D (Doc tor Corte-
zo, 8 ) .—A las 4,45 y 10..46, grandes par-
t idos a raqueta. Selecto r e s t o r á n y co-
c i n a vasca, e s p l é n d i d o s a l ó n de t é . 
B A N D A MUNOCIPAI i .—11,30 m. , en el 
R e t i r o . P r o g r a m a : " E l l i be ra l " , pasodo-
ble, P é r e z Z ú ñ i g a ; "Los goranos de l a A l -
h a m b r a " (leyenda m u s i c a l ) : 1, Ronda 
de los gnomos; 2, Con jun to ; S é q u i t o de 
T i t a n a y O b e r ó n ; 3, L a fiesta de los 
e s p í r i t u s ; L a aurora , C h a p í ; " P a r s i f a l " 
( g r a n escena de la C o n s a g r a c i ó n ) , W á g -
ner ; H i m n o a l sol de l a ó p e r a " I r i s " , 
Mascagn i ; " L a mesonera de Tordes i -
l las" , f a n t a s í a . Moreno Tor roba . 
LOS D E L L U N E S 
C E N T R O (Atocha , 12).—A las 10,45, 
L a p r i s ionera ( g r a n é x i t o ) . 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6) .—A las 
6,45, Las hi landeras. Los claveles (bu ta -
ca, cua t ro pesetas).—A las 10,45, Las h i -
landeras. Los claveles (butaca, cinco pe-
setas). 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 10,45 
( ú l t i m a semana). S ix to Sexto. 
A P O L O ( A l c a l á , 49).—Tres pesetas bu-
taca,—7, L a a l e g r í a del b a t a l l ó n y E l 
barqui l lero.—11, L a G r a n V í a y Los gua-
pos. 
E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . — 
A las 7, E l c e ñ i d o r de Diana .—A las 
10,30, beneficio de Eugen i a Ga l indo : E l 
c e ñ i d o r de Diana . Canciones cubanas y 
mejicanas por Eugen i a Z u f f o l i y Euge-
nia Gal indo. Cuadro p r i m e r o del acto 
segundo de D o n Q u i n t í n el Amargao . 
J o s é Cepero, el poeta del cante jondo, 
a c o m p a ñ a d o a l a g u i t a r r a po r M a n o l o 
el de Badajoz. 
A L K A Z A R . — A las 7 y 11, D o n Clo-
ro fo rmo. 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—6,45 
y 10,45, despedida de la c o m p a ñ í a . T r a i -
c ión y leal tad (estreno). 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
4 5 ) . — C o m p a ñ í a M a r t o r i . — A las 7 y a 
las 11, E l proceso de M a r y Dugan , ¡ l a 
ob ra del d í a ! 
P A V O N (Embajadores, 11).—Compa-
ñ í a comedias Carmen M u ñ o z . — A las 
10,45, estreno: E l oro del " r i n g " , en l a 
que in te rv ienen J i m M o r a n con t r a Cam-
puzano. 
L A T I N A (Plaza de l a Cebada, 1) .— 
A las 7, E l contrabando y Los hombres 
alegres ( reestreno) .—A las 11, ¡Oiga. . . ! 
¡Oiga. . . ! ( g r a n é x i t o ) . 
F U E N C A R R A L (Fuencar ra l , 143).— 
C o m p a ñ í a L u i s Casaseca.—6,45, reposi-
c ión de E l diablo con faldas y Las es-
trellas.—10,45, E l sobre verde (g rand io-
so é x i t o de B l a n q u i t a S u á r e z ) . 
C I R C O P A R I S H (Plaza del Rey, 8 ) . 
10,45 noche, grandiosa f u n c i ó n c i r co ; a 
las doce noche, segunda parte, to rneo; 
tres ex t raord inar ios combates: Meyrhans , 
a l e m á n , con t ra Schwarsky, h o l a n d é s ; se-
gundo, el negro Johnson con t ra G r u n -
berg ; tercero, Caia, rumano, con t r a M r n a , 
checoeslovaco. 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao).—6,30 y 1030 ( te r raza) , N o t i c i a r i o 
Fox. P o l i c í a s s in esposas. E l g r a n com-
bate, por Colleen Moore y G a i y Cooper. 
C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15). 
A las 6,45 y 10,45, L a l e g i ó n del ocaso. 
E x p o s i c i ó n de Barce lona ( c o n t i n u a c i ó n 
del repor ta je ) . F i n do fiesta: L i a n a Gra-
c i á n , Cook K u r o s k y y The B e l A r g a y . 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y M a r -
ga l l , 13; t e l é f o n o 16209).—A las 6,30 y 
10,30, Rev i s t a M e t r o . Cadenas de b r i -
l lantes. M a n o n Lescaut, con l a adap-
t a c i ó n musica l , en l a que t o m a r á n par-
te la soprano M a t i l d e Revenga y el c é -
lebre tenor Juan Rosich, actuando como 
organis ta Moreno Ballesteros y bajo l a 
d i r e c c i ó n del maestro Lassalle. 
J A R D I N D E L C I N E M A G O Y A (Co-
ya, 24).—A las 10,80, N o t i c i a r i o F o x . C ó -
mica . "Sandy", por Magde Be l l amy, y 
L a bel la de B a l t i m o r e , por Dolores Cos-
tel lo y Conrad Nage l . 
C I N E M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124; 
t e l é f o n o 30796).—-6,30 y 10,30 noche. N o -
t i c i a r i o F o x . Uno pa ra todos (Dolores 
del R í o ) . N o os d i v o r c i é i s (Claudine 
F r a n c é s y G a s t ó n Jacquea). 
C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11 ; t e l é f o n o 33579).—A las 6,30 
y 10,30, D í a de elecciones, por la Pan-
d i l l a . M i amigo de la I n d i a . L a casa 
del ho r ro r , po r L o n Chaney. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6 ) . 
A las 4,30 tarde. P r i m e r o , a pala : A z u r -
mend i I y E r m ú a con t r a G a l l a r t a U y 
Ochoa. Segundo, a remonte : Ochotore-
na y Vega c o n t r a Salsamendl y E c h á -
nlz (J . ) . 
» » * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su -
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 
D e s o c i e d a d a d 
S a n B e r n a b é 
E l 11 s e r á el santo del s e ñ o r C h á -
v a r r i . 
L e deseamos felicidades. 
F i e s t a 
E l martes 11 , a las diez y media de 
l a noche, se c e l e b r a r á una fiesta en el 
pa lac io duca l de Pa rcen t en honor de 
los representantes de l a Sociedad de 
Naciones, nuestros i lus t res h u é s p e d e s . 
R e a l c a r t a de s u c e s i ó n 
H a sido expedida en el marquesado 
de Castel lanos a f avo r de l a marquesa 
de T r l v e s . 
Alumbramiento 
L a be l la consorte de don A n t o n i o 
Cas t i l l o de Lucas h a dado a l u z con 
f e l i c idad u n hermoso n i ñ o , que es su 
h i j o p r i m o g é n i t o . 
Rec iban los padres y abuela nues-
t r a a fec tuosa enhorabuena. 
Enfermo 
Se encuen t ra enfermo de g ravedad 
el reverendo padre Franc i sco Solchaga, 
comisar io genera l de los agust inos re-
coletos, que padece una p u l m o n í a . 
Hacemos votos po r el p r o n t o y t o t a l 
r es tab lec imien to del i l u s t r e re l igioso. 
Regreso 
H a n l legado a M a d r i d , procedentes 
de Baleares, l a bel la consorte e h i jos 
de don J o s é P l u x á ; de Herenc ia , d o ñ a 
C a r m e n A n t o l i n e z de Cas t ro ; de B a r -
celona, el m a r q u é s de C o r t i n a y don 
M a n u e l de Cejuela, y de Veje r de l a 
F r o n t e r a , don M a r i a n o F e r n á n d e z Teje-
r i n a . 
Via je ros 
H a n sal ido: p a r a Lisboa, d o ñ a Dulce 
de F igue i r edo ; pa ra A r a v a c a , don A n -
ton io M a r t í n e z Solwa; p a r a Los M o l i -
nos don Gregor io de C h á v a r r l y Rome-
ro e hi jos, y p a r a Matabuena , don Juan 
G a r c í a Tejedor. 
Felicitaciones 
Los s e ñ o r e s C i l t a ñ a z o r H e r m i d a , 
B a r g é s , Ablanedo, Cabuzudo, L ó p e z Pa-
rees, A lonso Cuadrado y B r a v o las es-
t á n recibiendo con m o t i v o de sus as-
censos en el m i n i s t e r i o de l a Goberna-
c ión . U n a n nues t ro c o r d i a l p a r a b i é n . 
Fa l l e c imien to s 
E l s e ñ o r don J u a n B a u t i s t a de M o -
r o n a t l y Zuazo ha fa l lec ido en D u r a n -
go ( V i z c a y a ) . 
E l d i f u n t o f u é persona j u s t amen te 
aprec iada por las dotes que le adorna-
ban. 
E n v i a m o s sentido p é s a m e a los deu-
dos del d i fun to . 
— E l vizconde de Garc i -Grande f a l l e -
c ió ayer en su ho te l de l a calle de Q u i n -
tana , n ú m e r o 9. E l d i f u n t o f u é persona 
conocida y apreciada en l a sociedad 
a r i s t o c r á t i c a . 
E r a maes t ran te de Ronda, cabal lero 
g r a n cruz de I sabe l l a C a t ó l i c a . 
F u é senador y d ipu tado a Cortes. 
A c o m p a ñ a m o s en su do lo r a l a v i u d a 
y p r i m a , d o ñ a Josefa V i l l a p e c e l l í n ; h i -
jos, d o ñ a Narc i sa , casada con don A n -
ton io C a r a y V i t ó r i c a ; d o ñ a C o n c e p c i ó n 
con el conde de Sizzo N o r l s ; el conde 
de l a C a b a ñ a de Si lva, y d o ñ a Carmen , 
esposa de don E m i l i o Z ú ñ i g a , y d e m á s 
f a m i l i a . 
An ive r sa r ios 
E l 10 se c u m p l i r á el s é p t i m o del f a -
l l ec imien to del s e ñ o r don A u r e l i a n o de 
Berue te y M o r e t (cuyo padre m u r i ó el 
5 de enero de 1912) y el t r i g é s i r a o n o -
veno que d e j ó de e x i s t i r l a s e ñ o r i t a M a -
r í a Teresa Esp ino y Pel l ico , los t res de 
g r a t a m e m o r i a . 
E n diferentes templos de esta Cor te 
se a p l i c a r á n sufragios por los difuntos , 
a cuyas respect ivas f a m i l i a s renova-
mos l a e x p r e s i ó n de nues t ro senti-
m i e n t o . 
E l A b a t e F A R I A 
U C H A U V A E N L A M A N C H A 
T A M B I E N P A R E C E Q U E S E R A M U Y B U E N A L A C O S E C H A 
D E A C E I T U N A . N O T A S A G R I C O L A S Y M E R C A D O S . 
Mercado de ganados 
M A D R I D , 7.—Como qu ie ra que al dar 
nues t ra I m p r e s i ó n el pasado s á b a d o no 
v e í a m o s m u y c l a r a la s i t u a c i ó n del mer-
cado de ganado vacuno, d i j imos que 
quedaba algo inc ie r to y que por t an to 
nos l i m i t á b a m o s a consignar los precios 
de l a semana an te r ior . H o y , y d e s p u é s 
de conocer las operaciones que ha he-
cho el Consorcio, diremos que quedan 
los precios algo firmes y que l a baja 
que se esperaba q u e d ó reduc ida a u n 
rea l en ar roba . E l mercado queda con 
regulares existencias, m á s b ien pocas. 
E l m i é r c o l e s pasado, e l Consorcio h i -
zo nuevas compras de corderos a l pre-
cio de tres pesetas k i l o , o sea con una 
baja de diez c é n t i m o s con r e l a c i ó n a 
las operaciones que e f e c t u ó el pasado 
mes de mayo. H a y bastantes existen-
cias y los precios parece se sostienen 
algo. 
N o damos los precios a que se e s t á n 
pagando las terneras por no acabar de 
normal izarse este mercado y quedar la 
plaza un t an to inc ier ta . 
R i g e n los precios siguientes: 
Ganado vacuno.—Vacas andaluzas bue-
nas, de 2,78 a 2,83; í d e m id . regulares, 
de 2,70 a 2,78; vacas e x t r e m e ñ a s bue-
nas, de 2,78 a 2,85; í d e m id . regulares. 
de 2,70 a 2,78; vacas de l a t i e r r a bue-
nas, de 2,78 a 2,83; í d e m i d . regulares, 
de 2,70 a 2,78; vacas serranas buenas, 
de) 2,76 a 2,81; í d e m I d . regulares, de 
2,67 a 2,76; bueyes buenos, de 2,50 a 
2.60; í d e m regulares, de 2,39 a 2,50; no-
vi l los buenos, de 2,89 a 2,93; Idem re-
gulares, de 2,80 a 2,85; toros cebados, 
de 2,89 a 2,93. 
Ganado de c e r d a . — E x t r e m e ñ o s , a 3; 
blancos, de 3,05 a 3,15. 
Ganado lanar.—Corderos, de 3 a 3,10. 
Mercado de cereales y piensos 
M A D R I D , 7.—El mercado de t r igos se 
encuent ra en igua l s i t u a c i ó n que en l a 
semana an te r ior . Los compradores l i m i -
t a n cada d í a m á s sus compras, dado lo 
[ p r ó x i m a que e s t á l a r eco l ecc ión , y por 
i g u a l causa, la ofer ta vendedora au-
m e n t a de d í a en d í a , hasta el ex t remo 
de que h a y u n sobrante grande en el 
mercado y esto hace que los precios no 
e s t é n nada fifmes. 
— ¡ P c h ! ¡ V a a haber pa unas migue-
jas ! 
—Si viene b ien el c e r n i ó , ¿ v e r d a d ? 
—SI viene b ien el c e r n i ó , y en toas 
partes ocur re Igual , como no se haga 
algo pa b e b é s e l o , esta cosecha nos 
a r ru ina . 
—Por ejemplo—le replico—, ¡ e c h a r l e 
unos melocotoncl l los! 
E l buen he rmano T o ñ i c o r í e de bue-
na gana; acepta un c i g a r r i l l o que le 
ofrezco, y se coloca una colasa que te-
n í a pegada al labio in fe r io r , sobre l a 
oreja izquierda . 
— ¿ P e r o es que u n a buena cosecha de 
v ino puede per jud ica r a ustedes? 
— ¡ V e r á usted, don Cadrros! U n a g ü e -
ñ a cosecha en nuestro terreno, es una 
cosa g ü e ñ a cuando l a cosa no e s t á g ü e -
ñ a por otros laos, ¿ c o m p r e n d e u s t é ? 
Pero si Dios dice: " ¡ A l l á v a agua!", lo 
mesmo en Z u d a r r i a l que po r a h í po r 
toas esas t ie r ras que c r í a n m u c h a v i ñ a , 
como el t i r o no es grande, que nos que-
L A I B E R I A 
B u j í a s es teár icas . 
Jabones morenos. 
Ex ig id siempre esta acreditada marca. 
Bravo Murlllo. 20. Madrid. Teléf. 33.96L 
U L L O A ó p t i c o 
C a r m e n , 1 4 . - M A D R I D 
para toda 
la vida 
C A L D A S D E O V I E D O 
Aguas termales azoadas m u y radioact ivas 
Reumat i smo, Catarros , G r i p e mal curada 
G R A N H O T E L D E L B A L N E A R I O 
Servicio esmerado. Cocina selecta. 
16 j u n i o a 80 septiembre. 
V I A S U R I N A R I A S 
T o d a B L E N O R R A G I A . P R O S T A T I -
T I S . C A T A R R O S V E S I C A L E S y d e m á s 
enfermedades de las V I A S U R I N A R I A S 
se c u r a n radica lmente tomando los com-
p r i m i d o s de U R A S E P T O L . De venta en 
Farmac ias . 
Farolitos de seda a 2,25. Panta-
llas de todas clases. Material eléctri-
co en general. Batería de cocina al 
peso. Orueta. T." 19871. Abada, 15. 
E l de piensos, y debido a la poca d e - ¡ d a m o s con el v ino en las t inajas , como 
m a n d a que hay, e s t á casi paral izado, 
n o t á n d o s e sólo a lguna ac t iv idad en cuan-
to se refiere a cebadas, m a í z y habas; 
los d e m á s piensos que se ind ican en 
esta s e c c i ó n no sufren v a r i a c i ó n y que-
dan con precios algo flojos. 
R i g e n los siguientes precios po r pe-
setas y po r 100 ki los . 
T r i g o , de 55 a 56; cebada, a 44; ave-
na, de 42 a 43; habas, a 45; a lgar ro-
bas, a 40; h a r i n a de tasa, a 62,50; l a 
especial, a 69; los salvados, de 30 a 34; 
el m a í z , a 47; la a l fa l fa nueva, a 20; la 
yo me q u e d é con el hocico a u n lao de 
u n a i r e ; no le quepa a usted dudas. 
— ¿ Y usted no cree que una cosecha 
grande p o d r í a m o s con ella si el v ino se 
pusiera bara to 
—Sí que p o d r í a m o s . Pero es que f igú-
rese usted que a nosotros nos compran 
el v i n o a catorce reales, por ejemplo, y 
nos quedamos tan contentos ganando 
dinero. Pero a usted, que v ive en l a ca-
p i t a l de l a p rov inc ia , le cuesta 30, y, 
na tu ra lmen te , estudia usted la manera de 
arreglarse con dos arrobejas me jo r que 
vieja , de 22 a 24, y la pulpa seca de | con cua t ro . Y no digo nadica de esas 
remolacha, a 27. ¡ c a p i t a l e s del Nor t e , con tan t i smas saca-
l i ñ a s , que y o no sé como pueden n i pro-
la vida de un fono e i ian larqa « o m o 
kx)o\ los comino* 
AGENCIA O n c i A L 
Ronda de Atocha, 23 duplicado 
Telé fono 78263 
COCHES Y CAMIONES 
Piezas l e g í t i m a s de recambio. Tal ler 
de reparaciones 
V E N T A S A P L A Z O S 
Mercado de los Mostenses 
M A D R I D . — H a estado el mercado en 
estos siete ú l t i m o s d í a s con regulares 
existencias y con pocas ganas de operar 
por pa r te de los compradores. 
E n el de huevos sigue habiendo regu-
la r af luencia de vendedores, y é s t o s pre-
tenden el que se les mejore el p rec io ; 
pero, a l parecer, hay el c r i t e r i o por 
pa r te de los compradores de sostener 
l a a c t u a l c o t i z a c i ó n po r algunos d í a s . 
N o s e r í a nada e n t r a ñ o que lograsen su 
in ten to los p r imeros y que dentro de 
esta semana hubiese que reg is t ra r a l -
guna a lza de precio, l a cua l creemos 
inopor tuna , dado que en o r igen se s i -
guen pagando en baja, y, po r tanto, só lo 
sale beneficiado el i n t e rmed ia r io . 
E n el de aves, su m a r c h a h a sido 
c i r , que hay m á s concurrenc ia de vende-
exacta a l a de l a semana anter ior , es de-
dores, y esto hace que se paguen con 
un rea l menos las ga l l inas y con 3 pe-
setas los pavos. 
N o creemos haya que ano ta r nada sa-
l iente en la entrante semana, y pasamos 
a r e s e ñ a r los precios que r i g e n : 
Aves . — Gall inas , de 5 a 6,25 pesetas 
una ; patos, de 5 a 6; pavos, de 12 a 15; 
pollancos, de 6 a 7; pollos, de 4 a 4,75. 
Huevos.—De Cast i l la , de 16 a 18 pe-
setas el 100; de Galicia , de 15 a 16 í d e m ; 
de M u r c i a , de 19 a 20 í d e m ; de F ranc i a , 
de 16 a 18 í d e m ; de Egip to , de 12 a 13. 
Gran cosecha de uva 
C I U D A D R E A L , 7. — Llevamos unos 
d í a s de calor como pa ra que pongan las 
ga l l inas los huevos duros. ¡ U n a tonte-
r í a ! 
L a siega de las cebadas e s t á en iodo 
su apogeo, y por c ie r to con u n resultado 
I excelente. Las tempranas, que suf r ie ron 
los r igores de los p r imeros d í a s de 
ab r i l , que fueron desastrosos, se h a n en-
derezado por l a excelente grana . Sobre 
t-eltas nos- dice ml~b t r eH- t r r fo rman te , «F 
secretario de l a Comunidad de Labra -
bario. Y to eso es lo que t e n í a n que 
estudiar toos los hombres l e ídos como 
u s t é pa que podamos v i v i r los probes. 
— Y , ¿ p o r q u é ponen ustedes tan ta 
v i ñ a ? 
— Y ¿ q u é q u i u s t é que hagamos? Si 
esto es l o ú n i c o que paga el t raba jo 
t a n penoso y con l o ú n i c o q u é podemos 
aelantar u n a peseta. A d e m á s , b ien sabius-
t é que por toas las t i e r ras de Tomi l loso , 
Lugua rnevo y el Campo, too lo que no 
sea poner v i ñ a s es cantar le a un sordo 
las coplas de calainos... 
Nos despedimos del he rmano T o ñ i c o , 
que nos l a r g a su mano acerada; no h a l l a 
c u á n d o so l ta r l a nuestra, y m i r á n d o m e 
suplicante y moviendo l a cabeza, ex-
c lama: 
— A ver si hacen u s t é s que va lga la 
poqui l l a ugua, que casi estoy asustao de 
ve r l a que van a cuajar... 
N o s é t o d a v í a l o que pueda ser l a 
cosecha de uva ; pero todo hace supo-
ner que s e r á m u y grande ; po r lo me-
nos en las zonas que e s t á n sanas y en 
las que se ha_ repuesto con americana, 
como V a l d e p e ñ a s y var ios pueblos del 
pa r t i do de Infan tes . D e l a cosecha de 
olivos resu l ta p rema tu ro hablar . Pero si 
cuaja l a c u a r t a pa r te del " c a ñ a m ó n " que 
hay a l a v i s ta , v a a ser u n espanto. De 
una pa r t e siento dar esta no t i c i a en mo-
mento en que el aceite e s t á pe t r i f i cado 
y con descenso en loa precios. Pero co-
m o "da l a casual idad" de que los o l i -
vos e s t á n a l a i re l ib re , p a r a que el que 
qu ie ra ver los q u é los vea, y m i oficio en 
E L D E B A T E es i n f o r m a r a los lecto-
res f ided ignamente del estado de los 
campos, cosechas, mercados, etc., etc., 
pues... ¡ q u é le vamos a hacer! 
Y o , f rancamente l o digo, p ido a Dios 
que haya mucho de todo. Porque s e r á 
l a f o r m a de que los tontos que v i v i m o s 
m o d e s t í s i m a m e n t e de nues t ra carrera , 
"porque no servimos p a r a o t r a cosa", 
como d e c í a u n enriquecido comerciante 
manchego, podamos ha r t a rnos de algo: 
52 a 52,50 p a r a L é r i d a ; l a f a b r i S " ' f8 
cal aprovecho l a o c a s i ó n y adqui r id , 
gunos vagones de clase corriente w,-
b ien algo bastos, de l í n e a Ut r i l l a s á s i -
y 52, y entrefuertes en l inea d e ' f W 0 0 
na, sobre 53, con 1,50 a 2,25 de S 6 " 
hasta f á b r i c a . Se considera inminente?5 
demanda, t a n t o de algunas fáb r i cas v 
gionales, cuyas existencias de grano i 
d í g e n a son m u y escasas, como las del v 
t o r a l ; pero se rumorea que a estas últ-
mas nadie les obl iga al cumplimiento i 
l a p roporc iona l idad en las mezclas 
cuyo caso poco h a b r á n de necesitar-'n611 
resis t imos a creerlo, porque de ser 'cíp!.3 
to, h a b r í a que protestan- enérg lcament 
de t a n i r r i t a n t e desigualdad en que h 
b r í a n de luchar , de una parte, l a fabw 
c a c i ó n del l i t o r a l , con notorias ventala' 
pa ra las Importaciones, frecuentes reduc8 
clones de derechos, rebajas de tarifaq 
de t ranspor te , e t cé t e r a . . . , y de la otr i 
l a f a b r i c a c i ó n del in t e r io r , sin casi nin 
guna de esas ventajas. Pero, a d e m á s , des' 
de nuestro p r i n c i p a l pun to de vista' nuí 
es el i n t e r é s a g r í c o l a , vemos a h í un serio 
pe l ig ro ; s i l a proporc ional idad de la? 
mezclas no se hace cumpl i r , s e g u i r á n mol. 
t u r a n d o t r i g o s exó t i cos , precisamente en 
v í s p e r a s de que l a nueva cosecha se pre-
s e n t é en el mercado, y cuando se ofre-
cen las pa r t idas de los cosecheros mái 
necesitados, que h a b r á n de sufr i r una 
a la rmante d e p r e c i a c i ó n ; todo esto, que 
tiene c a r á c t e r general se agrava cuando 
se refiere a l a r e g i ó n aragonesa, donde 
su mezquina cosecha merece, m á s que de 
o rd ina r io , que sea defendida, mantenien-
do los precios a u n n i v e l razonable. 
Ha r ina s . — Desalentados algunos de es-
tos fabr icantes , «in poder seguir la rui-
nosa competencia de los del l i t o ra l , lo po-
co que venden es p a r a el consumo inte-
rior, y , na tu ra lmente , a precios bajos-
hay esperanza de que e l calor anime, co-
m o todos los a ñ o s , l a demanda de las de 
fuerza, que son las m á s d e c a í d a s ; loa 
precios son: fuerza, 67,50; entrefuertes, 
65,50; intei'venidas, 64,50; blancas pana-
deras, 63. 
Piensos. — Salvados, escasa producción 
contiena algo m a y o r ba ja : tercera, 26 loa 
60 kilos; t e rcer i l l a , 22; cabezuela supe-
r i o r , 18; corr iente , 16,50; menudillo, 9,50 
los 35; hoja , 7,50 los 25. Avena, encalma-
da, 41,50. Cebada, m á s oferta, pero ante 
p r ó x i m a siega, só lo se compra al día; 
flojas, 38 y 40; buenas, 42 y 43, en pla-
za; de nuevas se hab la sobre 36 a 38, 
según clase. M a í z : p a í s , simiente, 53 a 
56; pienso, 76; plata , 45. A l f a l f a : nueva 
suelta, 10; v i e j a empacada, 16,50. 
Aceites .—Alarmados los cosecheros de» 
p u é s de Iniciarse l a baja, se resienten; 
pero no h a y demandas, y el que ha da 
vender, s ó l o cediendo encuentra compra-
dor ; precios medios son: finos selectos 
hasta medio grado, 34 pesetas los 15 
k i l o s ; u n grado, 33; dos, 32; tres, 81; 
cinco, 29,50; ocho, 28. Nues t ra Junta de 
Abastos, en reciente ses ión , estableció 
en plaza los precios siguientes para ven-
t a a l de ta l l : finos de marca, venta l i -
bre; finos has ta u n grado, 2,40 litro; 
hasta t res grados, 2,10; hasta cinco, dos 
pesetas. 
Vinos.—Se agudiza l a calma, y el que 
in t en t a vender se encuentra como jura-
mentado a los almacenistas y especula-
dores, que no quieren n i hablar del ne-
gocio; a s í es que el regateo normal de 
una y dos pesetas en alquer, se torna 
en u n b a j ó n de cua t ro a cinco pesetas, 
que nadie acepta. Los precios medios 
son: a l t a g r a d u a c i ó n , 16 a 17 grados, 46 
pesetas los 120 l i t ro s ; intermedios, 14 a 
15 grados, 43; flojos, 13 a 14, 40 pe-
setas. 
El trigo y el lino de la India británica 
D E L H Y , 7.—La superficie plantada de 
t r i g o s e g ú n l a e s t i m a c i ó n ac tual es de 
12.891.000 h e c t á r e a s en 1929: 13.002.000 
h e c t á r e a s en 1928 y 12.615.000 como me-
dia en el qu inquenio 1923-1927. 
L a p r o d u c c i ó n alcanza en mayo quin-
tales 85.450.000, o sea el 107 por 100 con 
r e l a c i ó n a 1928 (75.810.000), y el 91 por 
100 con r e l a c i ó n a l a med ia de quin-
quenal (93.608.000). 
Pa ra el l i no , tenemos las siguientes 
cifras en 1929, 1928 y media del quin-
q u e n i o 19 2 3 - 2 7 : 1.264.000, 1.340.000; 
1.433.000 h e c t á r e a s de superficie. Porcen-
taje, 94 y 98 por 100. P r o d u c c i ó n : quinta-
les 3.272.000, 3.536.000 y 4.684.000. Porcen-
tajes, 92 y 70 por 100. 
Buena cosecha cereal en Esta-
dos Unidos 
N U E V A Y O R K , 7.—El t r i go d i in-
vierno ha hecho progresos de pasables 
a buenos en todas las zonas, salvo en 
el va l le del Oh ío . E l estado del cultivo 
del t r i g o de p r i m a v e r a es generalmente 
sat isfactor io . Pa ra l a avena se han ob-
tenido buenos y generales progresos, pa-
r a e l centeno sat isfactor io y pa ra la ce-
bada excelentes. Las sementeras de maíz 
en Lou l s i ana han mejorado, pero están 
a ú n bastante retrasadas. Las condicio-
nes en que desarrol la el a l g o d ó n son en 
l a m a y o r í a de las regiones m á s bien des-
favorables. E n el Texas y en el Okla-
homa se quejan del f r í o y del exceso 
de humedad. 
dores de V a l d e p e ñ a s : " D a n más r e n d i - > u " < ; u ^ f a , ^ 
mien to que p a r e c í a , por l a buena g r a - i E ^ ^ , ^ bna£ ' f . ^ P ^ 3 , ^ " 0 ^ 
na que han ten ido con las aguas " ^ ^ t ^ o L S ' Cereales y le-
mas, dando como c o n s e c u e n c i í l a baja ^ m ^ en L l l 
Bueyes, 31 pesetas arroba, canal . V a -
cas, 34. Toros , 35. Terneras , 38. Cordero, 
a 2,90 pesetas k i l o , canal . Oveja, a 2,75. 
en d icho a r t í c u l o , que y a só lo se cotiza 
a 11,50". 
Verdaderamente es u n encanto ver 
estas siembras t a n hermosas, aun cuan-
do nada nos impor t e . U n amigo m í o de 
V a l d e p e ñ a s , estaba d í a s pasados m i r a n -
do extasiad o una s iembra de cebada que 
nos l legaba al cuello. " ¡ M i r a , m i r a ! — m e 
d e c í a abr iendo mucho los ojos y l a bo-
ca—; ¡s i se puede comer en p i é ! . . . " 
L a é p o c a de r e c o l e c c i ó n l l eva apare-
jados gastos m u y impor tan tes a los a g r i -
cultores, que necesitan proveerse de f o n -
dos; agotan el t e m a y r ecu r r en a todos 
los medios a su alcance p a r a re l lenar 
su gabeta. Y as í empiezan por ofrecer 
los productos de l a casa, aceite y v ino , 
de o rd ina r io , porque granos y a no que-
Los huevos, en alza, a 2,55 docena. 
C. M . A . 
Depresión en los trigos 
Z A R A G O Z A , 7 . — I m p r e s i ó n a g r í c o l a . — 
Dis f ru t amos de un t i empo fur iosamente 
est ival , con t empe ra tu r a de 30 a 36 gra-
dos a l a sombra y s i n l l ove r n i una gota; 
a s í adelanta, d i r í a m o s me jo r se p rec ip i -
ta , l a g r a n a z ó n de los cereales; las ce-
badas h a n comenzado a segarse en cam-
pos aislados, pero s i el calor sigue apre-
tando, l a semana p r ó x i m a s e r á y a gene-
dLTní ¿ara raerse6 cTn^^cuencia" de ^ ^ t r i g o s mejoran donde la cosecha 
esta of erta abundantísima, es la baja, i jalvo^pero ^ 
cada día más acentuada, de los produc-
E X P O S I C I O N D E B A R C E L O N A 
L a C a s a G U I L L I E T H I J O S Y C . I A , S . A . E . 
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tos, con el disgusto consiguiente de los 
tenedores, que e s t á n que se c lavan . 
Pero no es sólo esta la causa de l a 
baja, que y a tiene fuex'za. Es que se 
b a r r u n t a una cosecha "d i s fo rme" , como 
dice u n nuevo r ico, buen amigo m í o , t un -
to en uvas como en acei tuna. De l a p r i -
me ra da miedo hab la r con los v i t i c u l -
tores, porque parece que h a n nacido en 
la cal le de Puente y P e ñ ó n , de Sevil la . 
— ¿ Q u é t a l v a a resu l ta r el a ñ o 
"d'uguas?—le pregunto a l he rmano To-
ñico , que con u n h i jo suyo e s t á abr ien-
do las cepas—. M u e s t r a su complacen-
c ia po r el empleo de su lenguaje p i n t o -
resco. 
j u i c i o que tenemos expuesto, menos de 
med ia cosecha, en conjun to . Y a v a ce-
diendo l a p laga de l a " p u l g u i l l a " , que, 
a l iada con l a s e q u í a , hizo mucho d a ñ o 
en las remolachas ; l a p rod iga l idad con 
que se d e r r a m a n los abonos p r imave ra -
les acelera el desarrol lo de las plantas , 
que h a n ganado mucho en pocos d í a s ; en 
cambio, l a a l fa l fa sigue acobardada con 
e l t e r r i b l e " c u q u i l l o " ; antes de t i e m p o 
han segado muchos el segundo corte, por 
n o poder a t a j a r l a de o t r o modo. Las v i -
ñ a s siguen m u y sanas. 
Trigos.—Seguimos bajo la d e p r e s i ó n 
p roduc ida po r l a f a l t a de compradores 
desde <iue c e s ó l a demanda catalana; 
son, pues, operaciones aisladas y de es-
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en EL DEBATE 
E L CUARENTA DE MAYO 
Prec isamente hoy domingo es e l " c u a r e n t a de ma-
y o " fecha c l á s i c a en l a que, s e g ú n el r e f r á n popular , 
puede uno "qui tarse el sayo" impunemen te s i n p e l i g r o 
a enfr iarse . 
Es , pues, in teresante a v e r i g u a r s i el pueblo t iene 
r a z ó n a l a f i r m a r eso o si e l r e f r a n c i t o es u n a de t a n -
tas : ieas falsas que t iene el vulgo, las cuales po r haber 
encontrado u n a e x p r e s i ó n fe l i z , b ien aconsonantada y 
que se g r a v a indeleblemente en l a m e m o r i a desde la 
p r i m e r a vez que se oye, c o r r e n y c o r r e n de genera-
c ión en g e n e r a c i ó n conservando su f o r m a p r i m i t i v a , a 
pesar de que se olvide el s igni f icado de las palabras, 
fo rma , po r o t ro lado, in tang ib le , y a que precisamente 
Jo pegajoso del sonsonete de la frase es su m a y o r poder 
de perpetu idad. 
E n nuestro caso es innegable que estos caracteres 
de a r c a í s m o y buena sonor idad se p resen tan en el re-
f ranc i l lo—"has ta el cua ren ta de m a y o no te qui tes el 
sayo"—; pero, en cambio, no puede a t r i b u í r s e l e false-
dad s i no es en a ñ o g excepcionales. E l d icho popu la r 
enc ie r ra una ve rdad que las e s t a d í s t i c a s de observa-
ciones m e t e o r o l ó g i c a s van comprobando y que los t é c -
nicos—o los expertos, como dicen los modernos—ha-
b r í a n f o r m u l a d o de una m a n e r a poco as imi lable a to -
dos y que, s in embargo no hub ie r a sido m á s c ier ta . 
E s t a verdad es que " l a m í n i m a " t e m p e r a t u r a de j u -
n io se observa s iempre den t ro de l a p r i m e r a decena 
del mes, y a a l p r inc ip io , y a al medio, y a a l f i n de el la . 
A l g u i e n d i r á que es pe rogru l l ada , pues sabido es que 
duran te j u n i o l a t e m p e r a t u r a v a subiendo, y que, po r 
consiguiente, l a m e n o r h a de presentarse a p r i n c i p i o 
de mea, pero a qu i en t a l d i j e r a h a b r í a que contes ta r -
le que no e s t á t a n en l o c ier to , pues sabido es que 
h a y retrocesos de t e m p e r a t u r a a l f i n a l del mes y en a l -
gunas ocasiones bas tan te i m p o r t a n t e s . 
L a fecha del cua ren ta de m a y o es, pues, u n tope, u n 
l i m i t e , pasado el cua l se sabe que todas las t empera -
tu ras m í n i m a s h a n de ser superiores a l a m e n o r que 
se h a y a observado en l a p r i m e r a decena de j i m i o . 
Repet imos lo d icho antes esta r e g l a h a ten ido a lgunas 
excepciones, pero t a n poco numerosas que f o r m a n eso, 
u n a ano rma l idad . 
¿ S e r á este a ñ o de los excepcionales? M i r a n d o el 
g r á f i c o adjunto , se sospecha si l a subida de t empera -
t u r a t a n notable que hemos padecido l a semana ú l t i -
m a no se m a n t e n d r á d u r a n t e todo el mes, s ino que 
b a j a r á l a t e m p e r a t u r a a ser l a n o r m a l o menos y, con 
ello, a ser I n f e r i o r a l a de esta p r i m e r a d é c a d a , es de-
ci r , si f a l l a r á l a r e g l a de l c u a r e n t a del m a y o . 
S i n duda, que l a sub ida h a sido a lgo no n o r m a l . H e -
mos de re t roceder a los a ñ o s 1901, 1908, 1918 y 1924 
—de ent re loa de este s ig lo—para encont rar en estos 
diez p r ime ros d í a s de j u n i o t empera tu ra s que pasen 
de los 30°. A u n a 3105 l l e g ó a m a r c a r el t e r m ó m e t r o 
el d í a 3 de j u n i o de 1918, t e m p e r a t u r a m á x i m a que se 
ha reg is t rado en M a d r i d en los p r imeros de j i m i o d u -
ran te los ú l t i m o s ve in t i ocho a ñ o s . 
Tenemos pues, que s in ser u n n u n c a vis to , sí es u n 
t a n t o e x t r a o r d i n a r i o que l a t e m p e r a t u r a h a y a l legado 
en M a d r i d estos d í a s a los 3001. 
E s t o pud ie r a s e r v i r de base p a r a sospechar que en 
los d í a s venideros h a de descender u n poco el calor 
re inan te y c i e r t amen te que si acudimos a l a h i s to r ia , 
nos c o n t a r á que e l a ñ o 1901, que f u é uno de los ca lu ro -
sos, hubo un descenso de t e m p e r a t u r a los d í a s 16 y 17, 
y que el 1918 se p r e s e n t ó ese descenso el d í a 13. 
Es, po r consiguiente, de esperar que este a ñ o o c u r r a 
algo parecido a l o que a c a e c i ó en esos a ñ o s e x t r a o r d i -
nar ios . 
I \ 
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T E M P E R A T U R A S D E N A D R i D E N J U N I O 
C i e r t a m e n t e que el hecho de que j u n i o sea caluroso 
suele i r acorde con el de que h a g a grandes fr íos en 
febrero , t a l como h a o c u r r i d o en el a ñ o ac tua l y como 
a c a e c i ó el 1901 y u n poco el 1908. 
L a s e s t a d í s t i c a s de esos a ñ o s deben, po r lo tanto, 
se rv i rnos de n o r m a p a r a a v i z o r a r el p o r v e n i r de éste, y 
esas e s t a d í s t i c a s nos cuen tan que en ellos el termo-
m e t r o f u é bajando u n poco has ta m i t a d de mes y qu6-
a p a r t i r de ese momento , se e l e v ó de nuevo con vigor 
y l l e g ó has ta los "34° g radazos ! 
A l g u i e n que — y a l e í d o nues t r a "Cha r l a " anterior 
d i r á que le hemos e n g a ñ a d o cuando le d i j imos que ba' 
j a r í a l a t e m ; --a a l f i n de la pasada semana, Perí) 
no tendremos sino invitarle a que mire el gráfico y se 
c o n v e n c e r á de que se h a real izado nues t ro p r o n ó s t i c o . De-
c í a m o s que subiría la t e m p e r a t u r a a m i t a d de sema 
na, y h a subido; decíamos que d e s c e n d e r í a luego y aS1 
l o h a hecho. L o ú n i c o que pud ie r a objetarse es que 0° 
d i j i m o s que r^Hda s e r í a t a n v i o l e n t a y ciertament6 
que eso no lo pud imos f á c i l m e n t e prever . 
L a cur"" ^ - Arrimas y lo m i s m o la de las m-m-
mas, si b i en m u y por enrlr"" la n o r m d — u n o s cinc 
grados más—van s iguiendo, s in embargo, las m 
x iones correspond1 —'•es a esa n o r m a l , y eso nos an 
c í a que el descenso de t e m p e r a t u r a que se ha in i c i é0 
a y e r s á b a d o ha de con t inua r u n poco, aproximadame 
t e h a s t a mediados de mes . 
E n l a p r ó x i m a semana tendremos, pues ¡ a l g o m 
ca lo r que en l a pasada! 
M E T E O K 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
( C A L L E D E A L C A L A , F R E N T E 
A L A S C A L A T B A V A S ) 
M A D R I D — A ñ o X Í X . — N ú m . 6.20& 
E L D E B A T E (7) Domingo 9 de junio de 192» 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
( B o l s í n ) 
B A R C E L O N A , 8.—Algodones. L i v e r -
pool.—Julio, 9,98; sept iembre, 9,98; oc-
tubre, 9,94; d ic iembre , 9,93; enero, 9,94; 
marzo, 9,98; mayo , 10. 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
S i t u a c i ó n a l 8 de j i m i o : 
A c t i v o . — O r o en caja, 2.560.807.907,14 
pesetas; corresponsales y Agencias , pe-
setas 98.456.473,26; p la ta , 717.875.951,74; 
bronce p o r cuenta de l a Hacienda , pe-
setas, 4.329.154,52; efectos a cobrar en 
el d í a , 12.535.466,51; descuentos, pesetas, 
499.269.951,18 ; p a g a r é s del Tesoro, 
90.350.849,27; p ó l i z a s de cuentas de c r é -
di to y c r é d i t o s disponibles, 141.185.451,73 
pó l i za s de cuentas de c r é d i t o con ga-
r a n t í a y c r é d i t o s disponibles, pesetas, 
1.299.659.176,56; p a g a r é s de p r é s t a m o s 
con g a r a n t í a , 48.026.360; o t ros efectos 
en Car te ra , 4.260.443,87; corresponsales 
en el Reino , 4.585.034,71; deuda a m o r -
tizable a l 4 po r 100 = 1928, pesetas, 
344.474.903,26; acciones de l a C o m p a ñ í a 
A r r e n d a t a r i a de Tabacos, 10.500.000, ac-
ciones del Banco de E s t a d o de M a r r u e -
cos, oro, 1.154.625; a n t i c i p o a l Tesoro 
públ ico , l ey de 14 de j u l i o de 1891, 
150.000.000; bienes inmuebles , pesetas, 
27.315.217,77; diversas cuentas, pesetas, 
179.973.374,92; Tesoro p ú b l i c o , pesetas, 
13.711.230,16. T o t a l , 6.192.760.341,44. 
Pas ivo .—Capi ta l del Banco , 177 m i -
llones de pesetas; fondo de reserva, 33 
mi l lones; fondo de p r e v i s i ó n , 18 m i l l o -
nes; reserva especial, 14 mi l lones ; b i -
lletes en c i r c u l a c i ó n , 4.31.347,800; cuen-
tas cor r ien tes , 933.761.141,84; cuentas 
corrientes en oro, 706.830,54; d e p ó s i t o s 
en efect ivo, 5.956.538,01; dividendos, i n -
tereses y o t ras obl igaciones a pagar , 
70.312.479,35; ganancias y p é r d i d a s , 
36.522.329,44; s u s c r i p c i ó n de Deuda 
amor t i zab le a l 5 p o r 100, r ea l decreto, 
7 m a y o 1929, 246.768.000; Tesoro p ú -
blico, 345.385.222,26. T o t a l , pesetas, 
6.192.760.341,44. 
Resumen semanal 
E l co r ro de Exp los ivos a t r a jo la a ten-
ción d u r a n t e t oda esta semana. 
Los fondos p ú b l i c o s d e m o s t r a r o n f i r -
meza. Cas i todos c i e r r a n con alza res-
pecto a l c ie r re de l a s e s i ó n an t e r io r ; 
el I n t e r i o r 45 c é n t i m o s , e l E x t e r i o r 75, 
el A m o r t i z a b l e de 1927 m e j o r ó 20 c é n -
t imos y el de 1926 g a n ó 35 c é n t i m o s . 
L a Deuda F e r r o v i a r i a a l 5 p o r 100 
subió 30 c é n t i m o s . 
De los va lores munic ipa les ceden a l -
go V i l l a de M a d r i d de 1918 y de 1929. 
Las c é d u l a s de l H i p o t e c a r i o a l 6 po r 
100 con a lza de 10 c é n t i m o s . E n c a m -
bio, las de 5 po r 100 p ie rden 10 c é n t i 
mos. 
Acciones bancar ias : las del Banco de 
E s p a ñ a t e r m i n a n l a semana con una 
mejora de ocho puntos . E l H i p o t e c a -
rio baja cinco enteros y el E s p a ñ o l de 
C r é d i t o retrocede seis ente ios . T a m -
bién g a n a n el B a n c o C e n t r a l y el del 
Rio de l a P l a t a . 
E n valores de t r a c c i ó n apenas h a y 
que r e g i s t r a r oscilaciones de i m p o r t a n -
cia. Los A l i c a n t e s y N o r t e s aparecen 
con bajas de c o n s i d e r a c i ó n , pero hay 
que tener en cuenta que ambas accio-
nes acaban .de cortar- e l - c u p ó n » CE1 ' -Me ' , 
t r o " gana 1,50 pesetas. 
L a U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a ba ja 
dos pesetas. L a Chade m e j o r a 18 pe-
setas desde el c ierre de l a semana an-
t e r i o r . 
Los Exp los ivos c e r r a r o n l a semana 
anterior a 1.354 y é s t a a 1.273; o sea, 
una baja de 8 1 pesetas. 
L a peseta r e c o b r ó , en las dos ú l t i -
mas sesiones de l a semana, pa r t e del 
terreno perdido. 
Nueva Empresa minera 
S e g ú n nuestros informes , se acaba de 
firmar en San S e b a s t i á n l a e sc r i tu ra 
de c o n s t i t u c i ó n de u n a i m p o r t a n t e Com-
pañía , que v a a a d q u i r i r en una can-
tidad ap rox imada de 15 mi l lones de pe-
setas las pertenencias mine ras situadas 
en el Sur de E s p a ñ a , y que hasta ahora 
h a n per tenecido a una fuer te ent idad . 
P rocura remos dar m á s detalles. 
La Memoria de la Mutual Franco-
Española 
E s t a C o m p a ñ í a t e n í a en 31 de d ic iem-
bre pasado 331 mi l lones de seguros sus-
cr i tos , lo que i nd i ca u n aumento con-
siderable respecto a i g u a l fecha del a ñ o 
an ter ior , en cuya fecha dicho seguro 
suscr i to só lo a lcanzaba a 220 mi l lones de 
pesetas. 
A su vez el n ú m e r o de suscriptores 
h a pasado de 247,880 a fines de 1927 
a 254,850 a fines del a ñ o an te r ior . 
Su balance general en aquel la fecha 
a r r o j a u n t o t a l de 43,3 mi l lones de pese-
tas, figurando como par t idas m á s I m -
por tan tes de su ac t ivo t í t u l o s de l a Deu-
da por 33,7 mi l lones ; hipotecas, 2, y an-
t ic ipos a suscriptores, 5,1. E n el pasivo 
es la p a r t i d a fundamen ta l los 42,8 m i l l o -
nes correspondientes a l saldo acreedor 
de l a A s o c i a c i ó n de 1927. 
Fallece el subdirector del Hispano-
Americano. 
A y e r h a fa l l ec ido en M a d r i d don Joa-
q u í n A r c e M a r o t o , subd i rec to r p r i m e -
ro del B a n c o H i spano «Amer icano . 
E x t r a n j e r o 
Nueva organización vertical 
Q u i z á no i g n o r a r á n nuestros lectores 
que a p a r t i r de l a g u e r r a europea f u é 
grande l a p o p u l a r i d a d que a lcanzaron 
las organizaciones ver t icales de l a i n -
dust r ia , de l a que su ejemplo m á s t í p i c o 
es el famoso concerno de Stinnes. Des-
p u é s h a ido a b a n d o n á n d o s e , como se sabe, 
esta f o r m a de o r g a n i z a c i ó n , s u s t i t u y é n -
dola por l a h o r i z o n t a l ; pero, s e g ú n no-
t ic ias t e l e g r á f i c a s de N u e v a Y o r k , es 
u n hecho el que l a Empresa Goodyear 
ha adqu i r ido l a A m e r i c a n Tex t i l e Co. en 
cinco mi l lones de d ó l a r e s . Es f á b r i c a 
de una g r a n capacidad; se dedica a l a 
p r o d u c c i ó n de tej idos de a l g o d ó n . Es to 
ind ica , p o r consiguiente, que el concer-
no Goodyear i n i c i a u n a nueva o rgan i -
z a c i ó n ver t ica l—antes real izada precisa-
mente en l a i n d u s t r i a del caucho—al 
a d q u i r i r f á b r i c a s que l aboran los t e j i -
dos necesarios p a r a sus n e u m á t i c o s . 
Ford en Rusia 
S e g ú n el " N e w Y o r k H e r a l d " , F o r d 
ha firmado cont ra to con los Soviets, por 
el cua l é s t o s le c o m p r a r á n a u t o m ó v i l e s 
po r v a l o r de 30 mi l lones de d ó l a r e s y 
a d e m á s le au to r i zan a cons t ru i r en R u -
sia u n a f á b r i c a , que t e n d r á u n a capa-
c idad de p r o d u c c i ó n de 100.000 a u t o m ó -
vi les anuales. 
Es te cont ra to , un ido a l a c o o p e r a c i ó n 
con l a L G. Fa rben ( I g f a ) , c o m p e n s a r á 
a F o r d de l a ven ta ja que ha obtenido 
la "Genera l M o t o r s " al a d q u i r i r l a E m -
presa " O p e l " . 
ELECTBICIDAD y RIEGOS, S. fl. 
C. I . C. E . R . M A D R I D 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de d i -
cha Sociedad, de con fo rmidad con lo dis-
puesto en a l a r t . 31 de los Es ta tu tos 
sociales, convoca a los s e ñ o r e s accionis-
tas a J u n t a general o rd ina r i a , que se 
c e l e b r a r á el d í a 30 de j u n i o corr iente , a 
•las once de. l a - m a ñ a n a , wa^el domic i l io 
social, Serrano, n ú m . 16. 
T ienen derecho de asistencia a l a Jun-
ta , con a r r eg lo a l a r t . 32 de los Es t a tu -
tos, los poseedores de t í t u l o s de la C o m -
p a ñ í a de cualesquiera de las tres series 
y p a r a e je rc i t a r lo d e b e r á n depositar los 
t í t u l o s o los resguardos bancarlos de los 
mismos, en el Banco Cent ra l , Banco H i s -
pano Amer i cano , Banco de Bi lbao , B a ü e r 
y Cía . , B a n c o Pastor, Banco de l a Co-
r u ñ a , en cualesquiera de sus sucursales, 
o en l a Ca j a de l a Sociedad, y ent regar 
los resguardos del d e p ó s i t o en l a Se-
c r e t a r í a general de l a misma , donde re-
c i b i r á n t a r j e t a autor izando l a asistencia, 
con e x p r e s i ó n de los votos que cada uno 
tenga derecho a e m i t i r . D ichas tar je tas 
p o d r á n ser recogidas hasta l a una de la 
ta rde del p r ó x i m o d í a 23, en el domic i -
l io social . 
M a d r i d , 8 de Junio de 1929.—El Pres i -
dente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , A n -
tonio Goicoechea, 
( C A C E R E S ) 
REUMA-GRIPE-PIEL 
B A L N E A R I O 
140 habitaciones con b a ñ o . 
\ * JUNIO A 15 OCTUBRE 
QPARATOS DE 
D I A T E R M I A 
A p a r a t o » K O C I I Y STER7.Et< 
P L A Z A D E C A L E A L T A D . 4 - M A D R I D 
M A D E R A S A D B I A N P I F R A Santa Engrac i a . 125. 
3 para p laya y " tennis" . 
L O S M E J O R E S . C O L E G I A T A , 9 
ULCERAS - HERIDAS - CONTUSIONES 
L o d o s n a t u r a l e s 
A R N E D I L L O ( L o g r o ñ o ) 
L A M A S D I G E S T I V A 
1 ,18 .1° 31590 
ARTRITISMO 
ZARAGOZA, 7.—Aprobados ayer. Segun-
do ejercicio: don Emi l io B z c á r r a g a Colla-
zo, don Pedro J i m é n e z J i m é n e z , don A n i -
ceto Puente P é r e z , don Emi l io Sanz Bbu-
ren, don Angel Selbane Cajido. don J o s é 
Sevilla Alonso, don Luis Aus ín Val lespí , 
don Enrique Velázquez Ortega, don Igna-
cio Boudet A v i l a , don Juan Barrena V a n 
del Val le , don J o s é F e r n á n d e z Rodr íguez , 
don Enrique Vivanco V i l l a , don Jul io Re-
pol lés Zayaa, don Juan Al fa ro González , 
don J o s é Val le Abarzuza, don Baut i s ta 
González Alvarez. don V a l e n t í n P é r e z S á n -
chez, don Enrique Mata G a r c í a , don A n -
tonio Cabo Alvarez, don Enr ique Camillas 
Algora , don Alfredo Vara de Rey Izai ' -
dui , don Emi l io Romeu Palazuelo. don 
R a m ó n H e r n á n d e z Delgado, don Ernesto 
Gómez López, don J o s é Carreras Bosch, 
don Francisco Soler Valla, don Benito Qul-
roga Qulroga. don Alejandro Ardie ta Pe-
droaa, don Carlea G a r c í a Santos, don J o s é 
Rulz Malasechevarria, don T o m á s Tor i j a 
Octavio de T., don J o s é Laynez Ar izcun , 
don Enrique Cobeño González , don Al f r e -
do Espiga Bordagordl , don Manuel Torres 
Herrera, don Antonio Mijares Blanco, don 
Juan J o s é Ofta Alonso. 
Pr imer ejercicio: don J o s é Castella-
nos Sánchez , don Angel Castellanos S á n -
chez, don M a r t í n Esteban Mar t í nez , don 
Lorenzo F e r n á n d e z López , don Federico 
Gómez de Salazar Nieto, don Guillermo 
G a r c í a F e r n á n d e z , don Leopoldo Lizaur 
R o l d á n , don Lu i s A r i j a de Valenzuela, 
don Alvaro Alvarez del Manzano, don Luis 
Prendes Macaya, don . Angel González Fer-
n á n d e z , don Gonzalo González F e r n á n -
dez, don B a r t o l o m é Bannasar J u l l á , 
don R a m ó n F e r n á n d e z N ú ñ e z , don Fer-
nando J á u d e n e s Aldecoa, don Emi l io Gan-
d í a Guerrero, don J o a q u í n Gómez Forsi , 
don Femando Laval le Benltez, don Ra-
m ó n Vázquez Garlga, don Francisco Sanz 
Arenal , don Antonio Arias Navarro, don 
Juan Vázquez L imón , don J o s é Balanzate-
gui Mar ín , don Pablo Dáv i l a Serrano, don 
Luis Delgado Gál lego , don R a m ó n Camps 
Bordón , don Francisco Miguel Balanzat. 
don Juan Soler P é r e z , don Alejandro Va-
l l a Guerra, don Nemesio Díaz Cormenza-
na, don Ensebio Y a g ü e Tejel, don J o s é 
Comas R a m ó n , don J o s é Cano Llopis . don 
Alfonso A l c á z a r López de Calle, don M i -
guel Puertas F e r n á n d e z , don Manuel L a -
sasa Navarro, don Mariano F e r n á n d e z J i -
m é n e z . 
Tercer ejercicio p r á c t i c o : don Alejandro 
Mateaos del Corral , don Alfonso Ozores 
Marquina, don J o s é P é r e z - P e ñ a Hervella , 
don J o s é Borra y de la Vega, don Ma-
nuel Norlega Labat , don J o s é Solía F . V I -
llavicenclo, don Manuel Ordaz Azopardo, 
don Fernando Ur ia r t e Galainena. don Ber-
nardo Alonso R o m á n , don Rafael Coloma 
¡ Domínguez , don Olimpio Aguado V i l l a -
|longa, don S e b a s t i á n Font T r í a s , don Ra-
ifael Mend izába l A m é z a g a , don Manuel 
¡Garc ía Reina, don Femando G a r c í a Fe-
¡ r rándiz , don Carlos Ferrando López , don 
Manuel Benavidea Mar t í nez , don J o a q u í n 
i P é r e z Hervada. don Pedro Pardo Bique l -
¡me, don Joaé Tovar Blanco-Rajoy, don 
Pedro Hoces Olalla, don Vicente Ramos 
Avi lés , don Dav id F e r n á n d e z Portal , don 
Salvador Bordoy Luque, don J o s é Mon-
tojo Cozar, don Juan Lloréna Barges. 
Tercer ejercicio t e ó r i c o : don Jaime Gar-i 
cía, don Luis Osorno, don Femando Mar- j 
i t ínez, don Isidro Ger, don Pedro Higue- | 
ras, don Adolfo Daldas, don Pedro F i -
jgueroa, don Francisco Palacios, don Car-| 
jmelo MInguez, don J o s é Maclas, don Luls j 
¡Tapia, don Femando Garc ía , don Tomá.s; 
iMonteagudo. 
» » «i 
ZARAGOZA. 8.—Aprobados ayer.—Pri-: 
¡ m e r ejercicio: Don P r m i t i v o Fernandinoj 
; Pé r ez , don R a m ó n F e m á n d e z Garc ía , donj 
C u r a radtca ' garant izada, s in o p e r a c i ó n ni pomada. No se cobra hasta estar curado A n d r é s Guerra Ruiz. don Alber to J i m é - ¡ 
Doctor I I J L A N E S : H O R T A L E Z A , 17. De 10 a 1 y de 8 a 7. T E L E F O N O 15970 nez B e n h a m í . don Rafael López Lorente, | 
EL MEJOR CONTRA 
TODA CLASE DE DO-
LORES: DOLOR DE 
CABEZA/MUELAS Y 
OIDOS; GRIPE... ETC. 
C a j a con un Sello, 40 cts 
Caja con 12 sello», 4 pts 
U s a d " B r a g u e r o M a g i c 
el ú n i c o recomendado por la clase mé-
d ica ; eflcacisimo para vuest ro padeci-
mien to por su comodidad y seguridad 
C A S A U N I C A 
E. Z.-
(Soportales de Santa Cruz) 
Especial idad en fajas para grandes even 
traciones, desplazamiento de R i ñ o n o Es 
t ó m a g o medias paro várlcps; p t c . « te 
« P E R M A N E N T E D E S D E • 25 P E S E T A S 
V E L A S C O . P L A Z A S A L E S A S , 10. 
don Enrique L o n g á s Vázquez , don Joa-
qu ín M a r q u é s Marquina, don Mariano Fer-
n á n d e z Alarcón , don Rosendo Vll laverde 
Conoer, don Enr ique Gral la Lladó , don 
Bemardo González de Candamo, don Pedro 
Garau Mayol , don J o s é G a r c í a de Paso y 
Pérez , don Rafael Caballero Guillén, don 
J o s é A r r i a g a Cobo, don A r t u r o Guell Ben-
goa, don Atanasio D i é Garc ía , don J o s é 
T o m á s Castell, don Norberto Batulone Co-
lombo, don Rafael Fuentes Infante, don 
Antonio H e r n á n d e z Zor i ta , don Jorge Ma-
renco Figueroa, don Fausto C a ñ a v a t e L ó -
pez, don Lu i s Yanguas Miravete, don Ju-
l ián C a t a l á n Azcut ia , don Alfonso Morón 
Crehuet, don Santiago M a r t í n e z Larraz , 
don Lu i s Mayor Giménez , don Enr ique 
Grosso Maroto, don Antonio Alós Herrero, 
don Baldomero N ú ñ e z Rojas, don Juan 
Manuel S igüenza J i m é n e z , don Felipe S á n -
chez Vi l l a lba , don Angel Viudez Vivanco, 
don Juan López Rojo, don J o s é López 
Suá rez . 
Segundo ejercicio: Don J o s é Castellano 
Sánchez , don Angel Castellano Sánchez , 
don M a r t i n Esteban M a r t í n e z , don Loren-
zo F e r n á n d e z López , don Federico Gó-
mez Salazar, don Miguel G a r c í a F e m á n -
dez, don Leopoldo L i z a u r Ro ldán , don Lu i s 
A r i j a de Valenzuela, don Alvaro Alvarez 
del Manzano, don L u i s Prendes Macaya, 
don Angel González F e m á n d e z , don Gon-
zalo González F e r n á n d e z , don B a r t o l o m é 
Bennasa J u l i é , don R a m ó n F e m á n d e z N ú -
ñez, don Fernando J á u d e n e s Aldecoa, don 
Emi l io G a n d í a Guerrero, don J o a q u í n Gó-
mez Fos í , don Femando Laval le Bení tez , 
don R a m ó n V á z q u e z Barr iga , don F r a n -
cisco Sanz Arenal , don Antonio Arias Na-
varro, don Juan V á z q u e z L imón , don Pa-
blo D á v i l a Serrano, don R a m ó n Camps 
Gordón, don Juan Soler Pé rez , don Ale -
jandro V a l i a Guerra, don Nemesio D í a z 
Corraenzana, don Ensebio Y a g ü e Tejero, 
don J o s é Comas R a m ó n , don Alfonso A l -
c á z a r López de Calle, don Miguel Puer-
tas F e r n á n d e z , don Manuel Isasa Nava-
rro, don J o s é Cano Llopis . 
Tercer ejercicio p r á c t i c o : Don Antonio 
Tr iana Casas, don J o s é Muñoz N á j e r a , 
don Enrique Maroto Serrano, don Enrique 
Barbeta Vilches, dott E m i l i o Barbeta V i l -
clies, don Basilio A r a g o n é s F e r n á n d e z , don 
J o s é López Díaz , don Santiago Hermida 
F e m á n d e z , don Anton io Sá inz O m e ñ a c a , 
don J o s é Boix G á r a t e , don Manuel Sanz 
Solé, don J o s é Losada González , don Mar-
cial H o m o Lasdiez, don Mariano Miranda 
Carderera, don Pedro F e m á n d e z Gonzá -
lez, don Alejandro Romero Cor té s , don 
Pablo Cazorla Ruiz, don J o s é Luis Gu-
t i é r r ez Blanco, don Alvaro G u t i é r r e z Fer-
n á n d e z , don Antonio Lambea Luengo, don 
Gonzalo Vélez Zapico, don Eduardo Fer-
n á n d e z Andreu, don Emi l io Rambaud Go-
m á , don J o s é Guilló H e m á n d e z , don A r -
turo Santaolalla, don Emi l io Lagun i l l a Ca-
LA DEL AERO CLUB 
L a e m o c i ó n , l a br i l lan tez , la luz y , la 
a r m o n í a que huyeron de las c o r r i d a » 
de 'toros, incluso de las de p o s t í n y 
beneficencia, han quedado vinculadas a 
esta s i m p á t i c a fiesta del Aero Club de 
M a d r i d , en t idad que por ello merece la 
g r a t i t u d de los buenos aficionados >i la 
fiesta nacional . 
F iguraos u n p lan te l de b e l l í s i m a s m u -
jeres tocadas con el c l á s i c o a tavio do 
p a ñ o l o n e s y man t i l l a s , presididas pol-
las a r i s t o c r á t i c a s asesoras de la direc-
c ión - fe s t e jo , s e ñ o r i t a s Teresa U r q u i j o 
de Federico, M a r i - L o l a L in ie r s , Be lén 
A m é z a g a y M a r í a V i c t o r i a B e n i c a r l ó . 
Imag inaos el m á s luminoso golpe de 
v i s t a en gradas y tendidos y l a m á s bu-
l l ic iosa a lgazara por doquier y no l le-
g a r é i s a ú n a la rea l idad de lo que pre-
senciamos. 
Esto es una co r r i da "de las de antes" 
y no l a cosa t r is te , t r i s t e y f r í a que su-
f r imos a d ia r io . 
* * » 
Pero si es raro que una becerrada 
sea m á s co r r i da que las corr idas en 
lo tocante a la s e l e c c i ó n de púb l i co que 
ocupa hasta el tejado todas las loca l i -
dades, m á s raro, m á s asombroso toda-
v í a es que en el redondel sea m á s serio 
el t raba jo torero que en las m a l l l ama-
das corr idas formales. 
S í ; porque el aficionado don J u l i á n 
C a ñ e d o torea y m a t a me jo r que los es-
padas de a 12.000 pesetas. 
Con dos toros hechos y derechos, no 
menores que los del abono, de l a buena 
cantera c o l m e n a r e ñ a de Manolo Aleas, 
r ea l i zó el a r i s t o c r á t i c o " ama teu r " cosas 
notables que no vemos nunca entre los 
coletudos m á s empingorotados. 
D i r á n ustedes que hacemos pol í t i ca 
t a u r ó m a c a r e s e ñ a n d o becerradas; pero 
ello es necesario e Inevi table a,nte la 
v i s i ó n del contraste. 
A ñ o s hace que seguimos las actuacio-
nes de C a ñ e d o , s iempre valientes y ar-
t í s t i c a s a t r a v é s de ve in te a ñ o s ; pero 
confesamos ingenuamente que nunca 
nos sorprendieron como ayer tarde. Ju -
l i á n t o r e ó de capa floridíslmamente, 
pero con en jundia t o r e r a ; m u l e t e ó en 
serio " p a s á n d o s e " el t o r o siempre y 
m a t ó a r rancando derecho y r e c r e á n d o -
se en l a suerte suprema, saliendo o es-
tocada por toro . F u é cogido por a r r i -
marse a l cor rer l a m a n o por natura les 
en sus dos bichos. ¡ U n to re ro ! 
J u l i á n C a ñ e d o fué a d a m a d í s i m o y 
c o r t ó l a ore ja con m u c h a m á s jus t ic ia 
que los ases que las c o r t a n a pares por 
t i r a r pegoletes por l a cara. 
E l resto de l a fiesta, m u y lucido, so-
bresaliendo el t r aba jo de los s e ñ o r e s 
Casas y U r c o l a con dos becerros. 
C . C. 
i i m m m . i i m i i m m r . i i i i i i n i ü i M i ' i ü i i i i i i n n i ü i ü ü i ! 
P R O D U C C I A C I O N A L 
PATENTE 
núm. 9. 
D I A 9. Domingo.—-m d e s p u é s de Pen- l i r de su p a í s obligados por Jas c i r -
¡ c u n s t a n c i a s . Desde hace dos anos con-
t inuaba sus estudios en el Seminar io d« 
esta Corte. 
E n el solemne acto celebrado ayer ac-
t ua ron de padrinos e l rec tor del Semi-
nar io , don Rafae l G a r c í a T u ñ ó n , y el d i -
rector esp i r i tua l del nuevo sacerdote, pa-
dre Gimeno. P r e d i c ó don Gregor io San-
cho Pad i l l a . 
Env i amos nues t ra c o r d i a l f e l i c i t ac ión 
a l p r e s b í t e r o don L u i s G o n z á l e z . 
D I A 10. Lunes.—Stos. M a r g a r i t a r e i -
na; T imoteo , M á x i m o , Obs.; M a u r i n o , 
ab.; C r í s p u l o , Res t i tu to , Z a c a r í a s , Getu-
lio, A m á n e l o , P r i m i t i v o , Basílide.s, T r i -
pbdesr m r í C ' " - — 
L a misa y oficio d i v i n o son de Santa 
M a r g a r i t a , con r i t o semidoble y color 
t e c o s t é s . — N t r a . Sra. de Gracia.—Santos 
P r i m o , Fel ic iano, Vicente , doctor ; Pela-
gia, vg. , mrs . 
L a m i s a y oficio d i v i n o son de la do-
min ica , con r i t o semidoble y color verde. 
A. Noc tu rna .—Hoy, Sagrada F a m i l i a . 
Lunes, Sta. Teresa. 
Ave M a x í a . — H o y y lunes, 11, misa, r o -
sario y comida a 40 mujeres pobres. 
40 Horas .—Hoy, pa r roqu ia del C. de 
M a r í a . Lunes, Calatravas . 
Corte de M a r í a . — H o y , Rosario, en las 
Carmel i tas ( P . ) ; O l iva r , S. J o s é , Sto. Do-
mingo, P a s i ó n y S. F e r m í n de los N a -
varros . Lunes , Lore to , en el Buen Su-
ceso; Sagrario, en S. G i n é s ; Vida , en 
Sant iago; Pa t roc in io , en Sta. M a r í a y 
S. F e r m í n de los N a v a r r o s ; Desampara-
dos, en Sta. Cruz (P . ) . 
Catedral.—-Novena a l C. de M a r í a . 8, blanco, 
misa de c o m u n i ó n general en su a l t a r ; ! Calat ravas (40 Horas) .—Novena a &an 
Capi l la 
Programas para el d í a 9: 
M A D R I D , Unión Radio (E. A . J, 7, 426 
metros).—11,30, Concierto de l a Banda M u -
nicipal en el Retiro.—14, Campanadas. Se-
ñales horarias. "Noche de mayo" (obertu-
ra), Rimsky-Korsakof f ; "Berceuse", Go-
dard; "Adagio del cuarteto op. 44", H a y d n ; 
"En un mercado de Persia", Ketelbey; " E l 
caserío" ( f a n t a s í a ) , G u r i d i ; "Oh! Lucindy" , 
Dupper; " L a m u ñ e c a de m a z a p á n " (pieza 
carac te r í s t i ca ) , Z immer ; " L a calesera" (pa-
sacalle de los chisperos), Alonso. Recita-
ción de poes ías , por Carmen Seco: "Lóg ica 
infantil", M . Blanco; "Mariposa negra" y 
"Cantares", M . Machado; " I n memor iam: 
A Enrique de Mesa", Alejandro G. Gu t i é -
rrez. "Fausto" ( f a n t a s í a ) , Gounod; "Al l e -
gretto en " m i " bemol", Beethoven; Baca-
nal del ballet "Las estaciones", Glazou-
noff.—19, Campanadas. M ú s i c a de baile.— 
22, Campanadas. Seña l e s horarias. Trans-
misión del concierto que d a r á en el Pala-
cio de la Expos ic ión de Barcelona l a Or-
questa Lamoreux, de Par ís .—24, Campana-
das. M ú s i c a de baile, orquestas de Paler-
»>o.—0,30, Cierre. 
B A R C E L O N A ( E . A . J . 1, 350 metros). 
12, Campanadas. Servicio meteorológico .— 
13,30, T r í o Iberia.—21, Crón ica deportiva.— 
¿I.IS, L a orquesta de l a estación.—21,45, 
•ws grandes e s p a ñ o l e s : "Federico Chueca", 
Por don R a m ó n Portusach.—22,5, L a so-
prano M a r í a Teresa Planas: "No ' t duc 
rancor", Schumann; "Carmen" (ar ia) , B i -
^et; "Stanchen", Strauss; " L a Ginesta", 
ujol.—-22,30, L a orquesta de l a es tac ión.— 
¿"y Cierre. 
das por el autor. Noticias de ú l t i m a hora. 
0,30, Cierre. 
B A R C E L O N A (E. A . J . 1, 350,5).—11, 
Parte meteoro lóg ico para las lineas a é r e a s . 
12, Campanadas. Servicio meteorológico.— 
13,30, Bols ín . I n f o r m a c i ó n tea t ra l . In fo r -
m a c i ó n de la Expos ic ión Internacional de 
Barcelona.—17, Sexteto Radio.—17.30, B o l -
sa.—17,35, Sexteto Radio. Noticias de Pren-
sa.—21, "Los horrores de los estupefacien-
tes", por don Antonio Navas.—21,30, B o l -
sín.—21,35, "Semana cómica" , revista en 
verso, por J o a q u í n Montero.—21,45, Orques-
ta de la estación.—22, Campanadas. Servi-
cio meteorológico.—22,5, Jotas aragonesas, 
por la cantora Vis i t ac ión Brosed. — 22.20, 
Orquesta de la e s t ac ión . Noticias de Pren-
sa.—22,35, Orquesta de la e s t ac ión y la; 
cantatriz Carmen Gombau: "Corolian" 
(obertura) , Beethoven; "Alceste" (ar ia) , 
G l ü c k ; "Ros ton cabell, b lau ton vestit...", 
Lamote de G r i g n ó n ; "Andante de la sinfo-
n í a n ú m e r o 3", Schumann; "Claro de L u -
na", Kete lbey; " ¡Ah , pé r f ido !" , Beethoven; 
"Prop de l 'amat", S c h ú b e r t ; "Der Freis-
c h ü t z " ( a r i a ) , W ó b e r ; "Tamborilero vie-
n é s " (momento musical) , T o r r é n t s . In fo r -
m a c i ó n de la Expos ic ión . -23 ,30 , Cierre. 
125 hojas, 20 c é n t i m o s 75 hojas. 10 c é n t i m o s 85 hojas. 15 c é n t i m o s 
E l que c o m p r a productos manufac turados en el ex t ranjero , h a b i é n d o l o s mejores y m á s baratos en su pa t r i a , q u i t a 
t r aba jo y sustento a nuestros obreros y per judica la r iqueza de la n a c i ó n -
rosario y lec tura , 
A . de S. J a i m e ( M . V a l d é s , 46).—7, 
misa, con e x p l i c a c i ó n del Evange l io ; 11. 
misa, con i n s t r u c c i ó n doc t r ina l . 
B u e n Suceso.—Termina l a novena a l 
S. C. de J e s ú s . 10, m i s a solemne, con 
s e r m ó n ; 7.30 t., E x p o s i c i ó n , ejercicio, 
s e r m ó n , s e ñ o r R o d r í g u e z L á r i c e , y re-
serva. 
Esclavas del S. C. de J e s ú s (Cervan-
L o s m e j o r e s C a l z a d 
t a d o s d e E s p a ñ a a 
Nicolás Maña Rivero, 11: 
y m a s a e r e a r 
p r e c i o s m o d e r a d o , 
35, y Goya. ' 
P a r r o q u i a del B u e n Consejo.—7,30 a | marasa, y reserva, 
j 11,30, misas cada m e d i a h o r a ; 8, m i s a i Agrustinos Recoletos (P . de V e r g a r a ) . 
(par roquia l , con e x p l i c a c i ó n del Evange - i 7 a 10, misas ; 3,30, t . , catcquesis; o.áO, 
l io . 
I P a r r o q u i a del C. de M a r í a (40 H o r a s ) . 
¡ T e r m i n a la novena a su T i t u l a r . 8, E x -
1 p o s i c i ó n ; 11, mi sa cantada; 6 t., esta-
jc ión , rosario, s e r m ó n , s e ñ o r Monte ro , y 
; p r o c e s i ó n de reserva; 7, p r o c e s i ó n por 
las calles de l a f e l i g r e s í a . 
P a r r o q u i a de l a Almudena.—8, misa 
de c o m u n i ó n genera l pa ra l a Heirman-
dad del. Rosario. 
P a r r o q u i a del Pi lar ,—8, misa de co- ' tes) .—7 m., E x p o s i c i ó n , que quedara de 
m u n i ó n general p a r a l a A . de H i j a s de n i a n i ñ e s t o hasta las emeo de l a t a rde ; 
M a r í a , y ejercicio; 10, mi sa solemne can- a e s t á hora , e s t a c i ó n , rosario, b e n d i c i ó n 
tada; 12, s e r m ó n d o c t r i n a l , con s e r m ó n , j y reserva. 
s e ñ o r Benedic to ; 3 t., catequesis; 7,30, | N . Sra. de A t o c h a (Pac í f lco) .—7, 8, 9, 
rosario. 10 y ^ misas , con e x p l i c a c i ó n del E v a n -
P a r r o q u i a de S. G i n é s . — T e r m i n a la gelio en las tres ú l t i m a s ; 10,30, cate-
novena a los Sagrados Corazones. 10, ml-!quesis ; 6 t., E x p o s i c i ó n , s e r m ó n y ejer-
sa solemne, con M a n i ñ e s t o , s e r m ó n , se- I cicio. 
ñ o r c u r a ; 6,30 t . E x p o s i c i ó n , ejercicio, I Pontificia,—8, c o m u n i ó n pa ra la A r -
s e r m ó n , mismo s e ñ o r ; reserva y gozos, i c h i c o f r a d í a de las An imas . 
Pa r roqu ia de Covadonga.—Termina la i S. C. y S. F ranc i sco de Borja.—6,30 y 
novena a l S. C. de J e s ú s . 8. mi sa de co-iS, c o m u n i ó n general y acto de consa-
m u n i ó n genera l ; 10, la solemne, con E x - ! g ' - a c i ó n de las adictas de la Gua rd ia de 
p o s i c i ó n y s e r m ó n , s e ñ o r Alcocer ; 7,30 t , ¡ H o n o r ; 10,30, misa solemne; 4,30 t., con-
E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , s e r m ó n , mismo ¡je-1 s a g r a c i ó n de n i ñ o s a l S- C o r a z ó n ; 7 t , 
ñ o r , y reserva. c o n t i n ú a l a novena a l S. C o r a z ó n . 
P a r r o q u i a de l a C o n c e p c i ó n . — I d e m Saiesas (segundo Monas te r io ) . — 7,30, 
i d . 10. m i s a solemne, con Manifiesto y misa de c o m u n i ó n ; 10, misa cantada, con 
s e r m ó n , s e ñ o r Alonso Chiloeches; 7 t., p a n e g í r i c o , P. E c h e v a r r í a , C. M . P.; 6 t . , 
E x p o s i c i ó n , ejercicio, s e r m ó n , s e ñ o r M o - ejercicio, s e r m ó n , P . J o s é Vicente de 
l ina , y reserva. Sta. Teresa, l e t a n í a y salve. 
S. Marcos .—Idem, i d . 8, c o m u n i ó u ge- ^ del C o r a z ó n de M a r í a — T e r m i n a l a 
ne r a l ; 10, misa solemne, con s e r m ó n , se- ^ v e n a al S. C. de J e s ú s . 8,30, mi sa de 
ñ o r S u á r e z F a u r a ; 7 t . . E x p o s i c i ó n , é s - [ - o ^ u n l ó n g e n - r a l ; 6,30 t „ rosario,1 esta-
t a c i ó n , rosar io, s e r m ó n , m i s m o s e ñ o i . ejercicio, s e r m ó n , P. Ayuso, C. M . f<., 
P a r r o q u i a del S a l v a d o r — I d e m id . 1C, ,^ • ^serva. 
misa solemne; 7 t . E x p o s i c i ó n , rosario. Templo N a c i o n a l de Sta. Teresa (P. de 
ejercicio, s e r m ó n , P . Bas i l io de S. Pa- EsPana>—Fiesta mensua l de la H « r -
blo, pasionista, y reserva. | mandad Teres iana Un ive r sa l . 8, misa de 
P a r r o q u i a de Sta. C r u z . - í d e m i d . 8, ¡ c o m u n i ó n ; 7 t , ejercicio, s e r m ó n , p . J o s é 
m u n i ó n sreneral: 11. la solemne. í-on V . de Sta. Teresa, y p r o c e s i ó n con l a 
Programas para el d ía 10: 
JMAD31ID, Unión Kadio (B . A . J. 7, 426 
•etros).—11,45, s i n t o n í a . Calendarlo astro-
"«nico. Santoral. Recetas culinarias.—12. 
cIm fPaíladas- intermedio musical . Bolsa, 
hai aÍ 'aJ0- Programas del día.—12,15, Se-
hn -t8- 0rarias-—14' Campanadas. Seña l e s 
"P-,^ ":Rienzl" (obertura) , W á g n e r ; 
^ an y toros" (pasacalle y f i na l ) . Barbie-
(t ' „ ^ r e 3 valses". B r a h m s ; "Plegarla" 
Carit Bianco; "Constantinopla" ( f o x ) , 
ción t n; Bolet in meteoro lóg ico . In fo rma-
Schiih * :Bolsa 06 ^abajo . "Serenata", 
meriaf1"^ rA1 dorar3e las espigas" ( la ro-
Guerr ^^a^uer-—14,30, "Los Verderones", 
t0 r,a~r0'r"19' Campanadas. Bolsa. Concier-
Baoh fOS viollries y cuarteto de cuerda, 
"TooV a) ' Al legro ; b ) . L e n t o ; c). Al legro , 
del '"ra- en "So1" mayor". B a c h ; Adagio 
S c W , , en "s i" bemol", Beethoven; 
d e l Z l del "Tr l0 en "re" menor", Men-
sar p , 0n:, " Q ^ t e t o en "fa" menor", Cé-
con m « H ^ Lento- -A-Uegro; b ) . Lento 
tronno sentimiento; c) . Al legro non 
Canmnr,"^ '25' Noticia3 de Prensa.—22. 
Etnisi*" daf- Seña les horarias. Bolsa.— 
s e b i S n r e í a n s m i t i d a por Sevina y Sai1 
^ontalK» S , a n s m i s l ó n desde el teatro de 
tpo S p r í L func lón-homena je al maes-
"Los o i p ^ ' ^ P ^ s e n t á n d o s e las zarzuelas 
claveles" y "Las hilanderas", d i r i g l -
Secretarios de A y u n t a m i e n t o de segun-
da c a t e g o r í a . — S e g u n d o ejercicio.—Ayer 
ap roba ron por la m a ñ a n a el n ú m e r o 
2.266, don I s i d o r o G u t i é r r e z Alonso, con 
11,85 pun tos ; 2.274, don A n t o n i o Palco 
G o n z á l e z , 11,25; 2.282, don Recaredo Fer-
n á n d e z Pa rdo , 1 1 ; 2.300, don A n t o n i o C á -
ceres R o d r í g u e z , 12,50; 2.303, don F r a n -
cisco N ú ñ e z D í a z , 11,75, y 2.311', don E l ias 
Serrano R a m i r o , 11,30. 
Y por l a ta rde , el 2.314, don Francisco 
G a r c í a P i ñ e r a , 11,25; 2.321, don Franc is -
co G a r c í a G a r c í a , 12,20; 2.325, don A l f r e -
do Mere lo Castro, 12,50; 2.330, don F r a n -
cisco Blasco Ruiz , 11.30, y 2.383, don J o s é 
A l a b a r t F á b r e g u e s , 11. , « « « , 
M a ñ a n a lunes a c t u a r á n del 2.351 al 
2.500. 
Con los once de ayer han aprobado 
has ta ahora el segundo ejercicio, 356 opo-
sitores. 
S E C C I O N D E C A R I D A D 
D O N A T I V O S R E C I B I D O S 
Severino Alvarez , de ochenta a ñ o s , ca-
sado, enfermo, con una h i j a r e c i é n ope-
rada, la ú n i c a que en l a casa gana un 
j o r n a l , y el m a r i d o de ella ciego. Tienen 
c u a t r o h i jos p e q u e ñ o s . Calle de Ja ime I I I , 
númex-o 17 (puente de Segovia) . D o n Jo-
sé An ton io , 12,50. T o t a l , 12,50 pesetas. 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S g ^ ^ ^ 
E L E C T R I C O S , D E S D E 22 P E S E T A S 
F . R U I Z - - H O R T A L E Z A , 
, C S A N T A H D C R ) 
IOSCATMQSBElÁmiZ,URIHCE,BMN(|ULQS 
y PUlMON.INSTALAglfflrU^A EM, E S P A Ñ A 
I n a u g u r a c i ó n b e n u e v o h o t é l c o k t o d a s 
x a s c o m o d i d a d e s i a g u a g o r m e n t e ; e t c 
c o u i gener l ; , , c  
s e r m ó n , s e ñ o r "Vázquez Camarasa ; 6 t.. 
E x p o s i c i ó n , s e r m ó n , m i s m o s e ñ o r , y re-
serva. 
P a r r o q u i a de S ta Teresa.—Idem i d . 8, 
misa de c o m u n i ó n ; 10, l a solemne, con 
s e r m ó n , P . Fon t , S. J . ; 7 t . E x p o s i c i ó n , 
ejercicio, s e r m ó n , m i s m o padre, y re-
serva. 
A de S. J o s é de l a M o n t a ñ a (Cara-
cas).—3 a 6 t , E x p o s i c i ó n ; 5,30. e jerci-
cio, rosar io y b e n d i c i ó n . 
N O V E N A S A S A N A N T O N I O 
P a r r o q u i a de S. A n t o n i o de l a F l o r i d a : 
nueva i m a g e n de Sta. Teresa. 
( C o n t i n ú a n las novenas al S. C, de Je-
s ú s anunciadas el s á b a d o . ) 
E X P O S I C I O N D E O R N A M E N T O S 
' L a A s o c i a c i ó n de Car idad Franciscana, 
establecida en la iglesia de San F e r m í n 
de los Navar ros , c e l e b r a r á }ioy por l a 
tarde l a i n a u g u r a c i ó n de su E x p o s i c i ó n 
de ornamentos para iglesias pobres. L a 
en t rada s e r á p ú b l i c a . 
F U N E R A L E S P O R E L D U Q U K 
D E T O V A R 
Organizados por los superiores de l a 
10, m i s a cantada; 6 t . , E x p o s i c i ó n , es- orden Franciscana,- m a ñ a n a lunes, a las 
t a c i ó n , rosar io, s e r m ó n , s e ñ o r Y u n t a ; once, se c e l e b r a r á n en l a iglesia de San 
ejercicio, reserva y motetes .—Parroquia 
de S. J e r ó n i m o : 10, m i s a cantada con 
E x p o s i c i ó n ; 6.30 t . . E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , 
s e r m ó n , s e ñ o r M a r t í n H e r n á n d e z , y re-
F e r m i n de los N a v a r r o s (Cisne, 12) so-
lemnes funerales por el eterno descanso 
del a lma del duque de Tovar . 
Plan sido inv i tados especialmente to -
R e i n a de las de mesa por lo digestiva, h i g i é n i c a y 
agradable. E s t ó m a g o , r í ñ o n e s o Infecciones gastro-
intestinales (tifoideas). 
serva.—Parroquia de S. Lo renzo : 7 t , dos los centros de las Ordenes Terceras. 
E x p o s i c i ó n , rosar io, s e r m ó n , s e ñ o r V e r a ; ! B A U T I Z O D E TJN S O L D A D O 
reserva y gozos.—Parroquia de S. Sebas-1 A y e r se c e l e b r ó en l a iglesia p a r r o -
t i á n : 6,30 ^., E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a - ¡ q u i a l de E l Pa rdo el r.cto de r ec ib i r las 
r io , s e r m ó n , s e ñ o r Tor tosa ; ejercicio y ¡ a g u a s bautismales y la p r i m e r a oomu-
reserva.—Calatravas: 10,30, misa s o l e m - i n i ó n , de manos del c a p e l l á n del regi -
ne, con E x p o s i c i ó n ; 12, rosar io y nove-1 miento de T e l é g r a f o s , u n soldado de l 
na ; 7 t . . E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, ! mismo, al que se le impuso el nombre 
ejercicio, s e r m ó n , s e ñ o r V á z q u e z C a m a - ¡ d e Carlos. 
R e t e n c i ó n y c u r a c i ó n S E G U R A , s in o p e r a c i ó n y s in mo-
lestias. P o r l o eficaz y h u m a n i t a r i o del excelso inven to 
(patente 71.376), las eminencias dedicaron su r e t r a to a l 
autor. L a del Cardenal P r imado , D r . Relg , dice: " A l m u y 
digno d i rec to r - fundador del I n s t i t u t o E s p a ñ o l de Or topedia , e l preclaro D . Pedro R a -
m ó n . " P i d a el o p ú s c u l o p a r a curarse usted en su domic i l i o . Carmen, 38, L0 Barce lona , 
AI efectuar sus com-
pras, haga referencia a 
los anuncios leídos en 
E L DEBATE 
L o i y 
P o r e s o c a d a í a v e n d e n m á s 
/ 1 5 , P U E R T A 
\ D E L S O L , 1 5 
rasa, y reserva.—S. A n t o n i o de los A l e -
manes: 10, m i s a can tada ; 7 t.. Expos i -
c ión , e s t a c i ó n , rosar io , s e r m ó n , padre 
E h e v a r r í a , C. M . F..; ejercicio, reserva 
y gozos.—S. A n t o n i o de Padua ( D . de 
Sex to ) : 10, misa solemne, con Expos i -
c ión y e je rc ic io ; 7 t.. E x p o s i c i ó n , coro-
na s e r á f i ca , s e r m ó n , P . M u r ; ejercicio 
y cán t i cos .—^Pont i f i c ia : 6,30 y 10, m i s a 
y e jerc ic io; 7 t . , E x p o s i c i ó n , rosario, ser-
m ó n , P. A r m a s ; reserva y a d o r a c i ó n . — 
S. Pascua l : 7 t . , e s t a c i ó n , rosar io, ser-
m ó n , P. Pel l icer , agus t ino , y reserva. 
P R I M E R A M I S A 
A c t u ó de m a d r i n a l a marquesa de B ó -
veda de L i m i a y de pad r ino el teniente 
coronel de l reg imiento , don H o n o r a t o 
Manera-Ladico. 
A l acto asistieron la-s autoridades y 
los jefes y oficiales del reg imien to de 
T e l é g r a f o s , entre los que se encontra-
ban el in fan te don L u i s Alfonso de B a -
viera, 
E L P. B A R R A C H I N A , S. J. 
R O M A , 7.—En la mad rugada de hoy, 
fest ividad del Sagrado C o r a z ó n , d e j ó de 
exis t i r el R. P. J o s é Bar rach ina , S. J.. 
que ostentaba el cargo de aEistente de 
Ayer , a las nueve y media de la m a - i E s P a ñ a en R o m a y d e s e m p e ñ ó con an-
ñ a n a . en la. isrlesia rip las Rpna.raYlorns teriorida.d el de p r o v i n c i a l de la de A r a -ñ a n a , e n l a ig les ia de las eparadoras , 
c a n t ó s u p r i m e r a misa don L u i s Gon-
z á l e z , me j i cano de nac imien to y a l u m n o 
del Seminar lo de M a d r i d . 
E l misacantano es uno de los semi-
nar is tas mejicanos que t u v i e r o n que sa - ra e c l e s i á s t i c a . ) 
gon. 
E l Santo Padre h a b í a l e concedido su 
bend ic ión par t icu la r . 
(Es te p e r i ó d i c o se pub l i ca con c e n s u é 
Í > o m ! n g q 9 de j i m i o «le 1939 ( 8 ) E L D E B A T E 
I V I A D R I D . — . \ f i o X I X N ú m . 6.2 09 
SABANAS DE BAÑO 
DESDE 





1 6 , 3 0 p t s . 
SOMBRERITOS DE 
PIQUE PARA NIÑOS 




6 / ) 0 p t s . 




* y 9 0 p t s . 
M A N T E L E R I A S 
SEMI H I I O C O N C U A . 
DROS C O N F E C C I O N A -
DAS P A R A T E . D E S D E 
6 , 8 5 p t s . 
S O M B R E R I T O S D E 
P A N A M A 
2 , 8 0 p t s . 
VESTIDOS SEÑORA 
DF CRETONA. VOILE. 
Mil O Y SEDA. INFINI. 
DAD DE MODELOS A 
PRECIOS INCREIBLES 
D E A R T I C U L O S P A R A 







T R A J E S D E B A Ñ O 
P A R A N I Ñ O S 
D E S D E 
5 , 5 0 p t s . A ^ 9 0 m e t r o A J ^ 9 0 P t s ' 
M A N T E L E R I A S 
S E M I H I L O C O N C U A -
D R O S P A R A C O M I D A 
D E S D E 
7 , 1 5 p t s . 
S O M B R E R I T O S D E 
P A J A P A R A N I Ñ A S 
4 , 9 0 p t s . 
P R E S E N T A M O S 
E L M A S E X T E N S O 
S U R T I D O E N T R A J E S 
D E B A Ñ O M A R C A F O ^ -
M A , M A S D E 6 0 M O D E L O S 
U L T I M A N O V E D A D 
A N T E S D E E M P R E N D E R S U 
V I A J E D E V E R A N E O V I S I -
T E N O S Y E N C O N T R A R A 
T O D O á L O S A R T I C U L O S 
Q U E P R E C I S E , M A S 
B A R A T O S Q U E E N 
N I N G U N A P A R T E 
S O M B R I L L A S 
P A R A N I Ñ A S 
D E S D E 
2 , 4 0 p t s . 
S O M B R I L L A S 
D E C R E T O N A 
D E S D E 
6 , 5 0 p t s . 
V E S T Í 0 1 T O 
N I Ñ A U S T A S 
F A N T A S I A 
3 . 5 5 p t s . 
T R A J E S D E B A Ñ O 
P A R A N I Ñ A S 
D E S D E 
4 , 6 0 p t s . 
T R A J E S D E B A Ñ O 
P A R A S E Ñ O R A 
D E S D E 
5 , 7 5 p t s . 
TRAJES D£ BAÑO 
PARA C A B A L L E R O 
DESDE 
3 , 4 0 p t s . 
S E R V I L L E T A S 
C R E P E J A R E T O N 
P A R A T E . M E D I A D O -
C E N A . D E S D E 
1 , 5 0 p t s . 
S E R V I L L E T A S 
C R E P E J A R E T O N P A . 
R A C O M I D A . M E D I A 
D O C E N A , D E S D E 
4 , 5 0 p t s » 
M A N T E L E S C R E P E 
J A R E T O N P A R A 
C O M I D A , D E S D E 
3 , 5 5 p t s . 
S A B A N A S 
B U E N A C A L I D A D 
5 , 2 5 p t s 
D E L A N T A L E S P A R A 
N I Ñ O S . C O L O R E S Y 
M U Ñ E C O S S U R T I D O S 
1 , 4 0 p t s . 
V E S T I D I T O S D E 
C R E T O N A 
D I B U J O S N O V E D A D 
D E S D E 
3 , 2 0 p t s . 
C O J I N E S 
D E C R E T O N A 
P A R A V I A J E 
MANTELERÍA 
SEMI.HILO COI OR 
CONFECCIONADOS 
PARA COMIDA 
c r e t o n a s 
P a r a v e s t i d o s 
D E S D E 
1 , 0 0 p t a . A . 1 5 , 7 0 p t s . A ^ 1 ^ m e t r o . 
ora 
N I A D 0 
R E C U P E R E V . S U S A L U D 
Es creencia a ú n m u y extendida entre los H E R N I A -
DOS que les es posible curarse con el uso de brague-
ros corrientes. Otros piensan cu ra r radica lmente y 
pa ra s iempre recurr iendo a la o p e r a c i ó n . Los hechos 
h a n demostrado c u á n equivocados e s t á n : l l evar esos 
bragueros es ofrecerse a la f a t a l E S T R A N G U L A C I O N 
H E R N I A R I A ; una o p e r a c i ó n , bien o m a l hecha, en-
c i e r r a en sí serios peligros y nunca evi ta l a posible 
r e p r o d u c c i ó n de la H E R N I A . 
L a H E R N I A debe combatirse con decidida resolu-
c i ó n mediante una a c c i ó n eficaz y constante sobre l a 
misma, localizando p r i m e r o la les ión, descartando en 
el acto todo peligro, h a c i é n d o l a desaparecer d e s p u é s . 
Es ta seguridad se obtiene hoy 
C o n e l M E T O D O C . A . B O E R 
al cual deben l a salud miles de H E R N I A D O S , cuyos 
test imonios p ú b l i c o s patent izan con hechos posit ivos 
los éx i t o s obtenidos: 
R O B R E G O R D O , a 7 de j u n i o de 1929. Sr. D . C. A-
B O E R , Pelayo, 60, B A R C E L O N A . M u y Sr. m í o : Des-
p u é s de saludar a usted, l a presente t iene por objeto 
el manifes tar le m i agradecimiento por haberme que-
dado completamente sano, sin molest ia alguna, gra-
cias a l buen sistema C. A- B O E K . Gustoso le hago 
propaganda y quedo de usted a t to . s. s.. q. e. s. m . , 
M . G á l v e z G i l , en R O B R E G O R D O ( M a d r i d ) . 
C A L A H O R R A , lé de mayo de 1929. Sr. D . C. A . 
B O E K . O r t o p é d i c o . B A R C E L O N A . M u y Sr. m í o ; D o y 
a usted las gracias por el fel iz é x i t o obtenido, gra-
cias a los excelentes Apara tos del M é t o d o C. A . B O E R , 
los Cuales me han curado de l a he rn i a que v e n í a pa-
deciendo desde hace muchos a ñ o s . Su afmo. s. s., 
P. L u i s Redondo, Convento de los Padres Agust inos , 
en C A L A H O R P A ( L o g r o ñ o ) , 
í ~ Í F R M í A r > 0 • Refiexlono< y d e c í d a s e . P i d a con-E-1S^S\^Í¿\ISKJ, sej0 a gu méd}co v no vacile 
m á s . Asegure usted su exis tencia antes de que sea 
demasiado tarde. Cuide su H E R N I A , pero no con pe-
l igrosas ru t inas . H á g a l o con in te l igencia y s a n a r á , 
merced a l M é t o d o C. A . B O E R . E l eminente Especia-
l i s t a recibe en: 
M U R C I A , lunes 10 jun io , H o t e l Re ina V i c t o r i a , 
A L I C A N T E , martes 11, Hote l Palace. 
V A L E N C I A , m i é r c o l e s 12, H o t e l I n g l é s . 
MADRID, s á b a d o 15 y domingo 16 j u n i o , H O T E L 
I N G L E S , calle Echegaray, 8-10. 
Z A R A G O Z A , lunes 17 y martes 18 jun io , H o t e l Europa . 
J A C A , m i é r c o l e s 19, H o t e l de L a u r a M u r . 
H U E S C A , jueves 20, Ho te l Pe t i t Fornos . 
U n colaborador del Sr. B O E R r e c i b i r á en : 
C A N G A S T I N E O , mar tes 11 j u n i o , H o t e l M a d r i d . 
G R A D O , m i é r c o l e s 12, Res tauran t Cloj-a, 
P B A V I A , jueves 13, H o t e l V i c t o r i a . 
G I J O N , viernes 14, H o t e l Male t . 
P O L A D E L E N A , s á b a d o 15, Fonda Pa lma . 
L A V L 1 N A , domingo 16. F o n d a Dolores. 
A V I L E S , lunes 17, H o t e l L a Serrana. 
O V I E D O , martes 18, H o t e l I n g l é s . 
L E O N , m i é r c o l e s 19, H o t e l P a r í s . 
S E G O V I A , jueves 20, H o t e l Comercio Europeo. 
A V I L A , viernes 21, H o t e l I n g l é s . 
U n colaborador del Sr. B O E R r e c i b i r á e n : 
Z A F R A , lunes 10 j u n i o . H o t e l Caballas. 
C O R T E G A N A martes 11 j u n i o . H o t e l P á r e n t e . 
H U E L V A , m i é r c o l e s 12 junio, Ho te l Urbano . 
H f O T I N T O , jueves 13 jun io , F o n d a Miya re s . 
L O B A D E L R I O , viernes 14 j u n i o . F o n d a T e r r y . 
E C I J A s á b a d o 15 j u n i o . H o t e l Comercio. 
M O R O N , domingo 16 j u n i o , F o n d a de PascuaL 
S E V I L L A , lunes 17 y martes 18, Ho te l P a r í s . 
O S U N A m i é r c o l e s 19 j u n i o . H o t e l R o d r í g u e z . 
P U E N T E G E N 1 L , jueves 20, Fonda E s p a ñ o l a . 
L U C E N A , viernes 21 j u n i o , F o n d a L a Suiza, 
L O G R O S O . lunes 10 j u n i o , G r a n Hote l . 
B I L B A O , martes 11 jun io . Ho te l I n g l a t e r r a . 
B U R G O S , m i é r c o l e s 12, Hote l Nor te y Londres . 
S O B L A jueves, 13 j u n i o , H o t e l Comercio. 
A L M A Z A N , viernes 14, Fonda del Comercio . 
C A L A T A Y U D , s á b a d o 15 j u n i o . H o t e l Fo rnos . 
T E R U E L , domingo 16 jun io . H o t e l del T u r i a . 
C. A B O E R , Ortopedia . Pelayo, 60. 1.°. B A R C E L O N A 
C O R T I N A S O R I E N T A L E S 
Fabr icamos calidades desde 6 ptas. m2. Persianas m i -
t ad nrecio. Rober to Mas. Cde. Xlquena , 6. T.0 19113. 
E L ILUSTRISIMO SEÑOR 
D o n A u r e l i a n o d e B e r u e t e y 
F A L L E C I O E L 5 D E E N E R O D E 1 9 1 2 
Y SU HIJO 
ÉL EXCELENTISIMO SEÑOR 
D o n A u r e l i a n o d e B e r u e t e y M o r e l 
E L 1 0 D E J U N I O D E 1 9 2 2 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R » i • P b / V i 
Todas las misas que se celebren el día 1 0 del corriente en la iglesia de San 
Pascual; los días 10 y a las nueve y media, en la parroquia de Santa Bárba-
ra; todas las del día 12 en San Andrés de los Flamencos, así como las misas los 
dís 1 0 y 30 dé todos los meses del año en las Religiosas Eucarísticas de Blanca 
de Navarra, serán aplicadas por el eterno descanso de sus almas. 
Su familia 
RUEGA a sus amigos les encomienden a Dios Nuestro Señor, 
Hay concedidas indulgencias por varios señores Prelados en la forma acos-
tumbrada. (A. 7) 
Oflclna> ñ r Pub l i c idad : R, C O R T E S . Valverde, 8. 1> T e l é f o n o 10.903. 
t 
E L S E Ñ O R 
D . J U A N B . D E M O R Q N A T I Y Z U A Z 0 
Q . E . P . D . 
F A L L E C I O E N D U R A N G d ( V I Z C A Y A ) 
E L D I A 3 D E J U N I O D E 1 9 2 9 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION 
APOSTOLICA DE SU SANTIDAD 
S u s h e r m a n o s , d o ñ a C a r m e n » M . L u c i l a ( R e l i g i o s a A d o r a -
t r i z ) , d o n J o s é R . y d o n L u i s M o r o n a t i ; h e r m a n a p o l í t i c a , 
d o ñ a J u a n a P é r e z d e M o r o n a t i ; s o b r i n o s , d o ñ a A s u n c i ó n , d o n 
J o s é L u i s , d o ñ a J u a n a y d o ñ a P i l a r ( R e l i g i o s a s E s c l a v a s d e l 
S a g r a d o C o r a z ó n ) , d o n I g n a c i o , d o n J a v i e r y d o n R a m ó n ; 
t í o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 
S U P L I C A N a s u s a m i g o s s e s i r v a n e n c o -
m e n d a r l e a D i o s e n s u s o r a c i o n e s , p o r l o q u e 
. v i v i r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
^ R A T A M I S N T 
O R I G I N A L 
D E L 
í̂h/Si (f rotas tffs 'w/rtre/ffs 
pescaría 
L i q u i d a c i ó n . S e t r a s p a s a e l l o c a l 
Juego de cubo y j a r ro , porcelana f a n t a s í a clase 
extra, t a m a ñ o grande, a. 12,75 
Fregaclero de h i e r r o reforzado con b a r r e ñ o de 
chapa galvanizada, a..K 15,00 
Platos mesa loza fina, l lanos u hondos, l a do-
sena» a 6,00 
I d e m ere postre, í d e m í d e m 5,00 
I d e m de mesa, i d . i d . en relieve, llanos u hondos. 7,00 
I d e m de postre, í d e m í d e m 6,00 
Tazones pa ra desayunos, loza fina 0,40 
Porcelana a l peso, el k i l o , a 3,50 y 5,00 
L A C A B R A N Z A N A , E s p í r i t u Santo, 13. Teléf . 14662. 
C . A , 
L a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a del Monopol io de P e t r ó -
leos, S. A. , pone en conocimiento del consumidor que, 
como consecuencia del mayor costo que h a n experi-
mentado los productos, se ve obligada a elevar los 
precios de l a P e n í n s u l a y Baleares a p a r t i r del d í a 10, 
en dos c é n t i m o s el l i t r o pa. a la gasol ina y p e t r ó l e o . 
A pesar del alza s e ñ a l a d a , ios precios en E s p a ñ a se 
mant ienen en u n n ive l i n f e r io r a los que en la actua-
l idad r igen en l a m a y o r í a de los p a í s e s europeos. 
t 
L A S E Ñ O R I T A 
D.a MARIA TERESA JSPINO Y PELLICO 
F a l l e c i ó e l 1 0 d e j u n i o d e 1 8 9 0 
Habiendo rec ib ido los Santos Sac ramentos 
y la b e n d i c i ó n de Su Sant idad 
R . I . P . 
Todas las misas que se celebren m a ñ a n a 
lunes d í a 10 de l co r r i en t e en l a i g l e s i a pa -
r r o q u i a l de San L u i s s e r á n apl icadas por el 
e t e rno descanso de su a lma . 
Sus t í a s , p r i m o s y d e m á s par ien tes 
R U E G A N a sus amigos se d i g -
nen a s i s t i r a estos suf ragios y 
la encomienden a Dios, po r cuyo 
f avor Ies q u e d a r á n e te rnamente 
agradecidos. 
E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Arzobispo-Obispo de 
M a d r i d - A l c a l á ha concedido c u a r e n t a d í a s de 
indu lgenc ia a todos los fieles por cada misa 
que oyeren, sagrada c o m u n i ó n que ap l ica ren 
o pa r te de rosar io que rezaren por el a l m a 
dej l a finada. ( A . 3) 
¿ T i e n e V d . C a l l o s , D u r e z a s o V e r r u g a s ? 
Apliqúese en seguida el insuperable» cómodo> 
eficaz, inofensivo f original callicida alemán 
C u r a - C a l l o s " J E I L M (•ares regtttrUa) 
v quedaréis maravillados de su resallado. 
Preoloi P ta» . 1*35 el tubo 
CHCMISGHS fABBIK MCMBT eOHMt. - tUMMOVeH 
*CDr««nla*«« gcniral' M «ALUS B*fl8»RA A^artftte 199 SARCELMA 
O vi*rAi Fnneif lie* C«ir«»«»Mm'SMí. í v c m w » 9 Owvm i* 
D E P O S i 1 Otí SJN MAJJKIL» f a u ü n o de A í i u u í o 
t r i b u l d o r para M a d r i d y Guadaia ja ra) . Postas. 28.— 
J u a n M a r t í n , A lca lá , 9.—F. Casas, Mayor , 6.—E. Da-
r á n , S. C , T e t u á n . 9.- H i j o de H l i iesgo, F lor Al ta . 10 
N o es lo mismo t o m a r c a f é que t o m a r u n buen café. 
Los m á a concentrados y a r o m á t i c o s son los Cafes 
Capellanes, a l precio de 8, 9, 10 y 11 pesetas kilo. 
C h o c o l a t e " R E I N A V i C T O R i A " 
el m á s exquis i to de los chocolates. Se expenden los 
c a f é s y el chocolate en las Sucursales de V I E N A BK-
P O S T E R I A C A P E L L A N E S (Alca lá , 129; A l a r c ó n . U ; 
A r e n a l . 30; Atocha , 89; Fuenca r ra l , 128; Genova, ¿ 
y 25; Goya, 29; M a r t í n Heros, 33; M a r q u é s U r q u i p . 
19 ¡ Preciados, 19; San Bernardo. 88. y Toledo, 6b)-
L a c a s a F . F E R N A N D E Z 
A R E N A L . 16 y 18. C A L Z A D O D E L U J O 
Recomienda su nueva s e c c i ó n de calzado de P r 0 P * ' 
ganda a precios e c o n ó m i c o s , construido en í f f r* 
desde 45 pesetas. C A S A E S P E C I A L E N M E D I D A » . 
Siempre ú l t i m o s modelos. _______ 
A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s , h a g a r e f e -
r e n c i a a l o s a n u n c i o s p u b l i c a d o s e n 
E L D E B A T E 
U N A M Á Q U I N A 
D E E S C R J B I R -
P A R A C A D A 
. U S O 
1 O 0 . O O O 
R E F E R . E N C I A S 
C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O 
P A P A E S P A Ñ A 
Trust Mecanográf1co.S.A. 
AVENIDA PEÑALVER. 16 «fitloiMAWIP 
SUCURSALES'-
Dircdono. Bilbao. \fá//ddo/¿d.dadsJoz 
Jtriít&Kj/efíc/a. /dfd<?o/4, Málaga. Corma 
f¿f(/n. ¿upa Canar/n. 
S A T I S F A C T O R I A S 
¡ ¡ U R G E V E N D E R C A S A ! ! * ' 
Situada en la par te m á a preferida de la Gu,?g 
dalera Consta de seis plantas, con un ^ J 3 ' 
cuarenta viviendas Sus cuartos e s t á n 3 
slmos y da una renta anua l de 26.460 pesew^-
Puede adqui r i r se por 103.000 ptas. Toda c j ^ 
de detalles, , « r»TFl* 
S K 5 Í O K T A M A Y O . Cal le Cartagena, 73. B « * * ^ * 
EXPOSICION DE SEVILLA 
Palacio de Arte Antiguo I LliJ 
m 'OH 1H1 
n 
38153 
L a s e n c i l l e z 
c o n s t r u c c i ó n 
s e 
m 
" H a c e r l o m e j o r - — h a c e r l o m á s s e n -
c i l l o * * h a s i d o s i e m p r e e l l e m a d e l o s 
m é t o d o s F o r d d e i n g e n i e r í a y c o n s -
t r u c c i ó n . E s t a o r i e n t a c i ó n h a s i d o 
l l e v a d a a s u m á s a l t a y p l e n a e x p r e -
s i ó n e n e l N u e v o F o r d . 
E n c u a n t o s e l e v a n t a l a c u b i e r t a 
c l e l m o t o r a p a r e c e n y a l a s p r u e b a s 
d e u n a c o n s t r u c c i ó n c u i d a d o s a m e n t e 
e s t u d i a d a p a r a h a c e r l a l o m á s s e n c i -
l l a p o s i b l e . S u v a l o r s e m a n i f i e s t a 
a ú n m á s c l a r a m e n t e c u a n d o u s t e d 
c o n d u c e e l N u e v o F o r d . 
S u a v i d a d , r á p i d a a c e l e r a c i ó n , s o r -
p r e n d e n t e s u b i d a d e l a s c u e s t a s , v e -
l o c i d a d p a r a s a t i s f a c e r t o d a s l a s e x i -
g e n c i a s — t o d o e s t o s e l e o f r e c e a u s -
t e d e n e l N u e v o F o r d , s i n s a c r i f i c a r 
l a e c o n o m í a n i l a c o n f i a n z a q u e e n é l 
p u e d e p o n e r . T o d o l o q u e n o s p r o p o -
n e m o s e s d a r l e a u s t e d e l m á x i m u m 
tíe r e n d i m i e n t o c o n e l m í n i m u m d e 
m a q u i n a r i a . 
E s t o s e r e f i e r e n o s ó l o a l m o t o r , 
feino a t o d o s l o s d e t a l l e s d e l o s s i s t e -
m a s e l é c t r i c o , d e e n c e n d i d o , r e f r i g e -
r a c i ó n , l u b r i c a c i ó n y a l i m e n t a c i ó n , 
p u e s e l m o t o r , a l f i n y a l c a b o , n o e s 
m á s q u e u n a p a r t e d e l a u t o . 
U n e j e m p l o d e l a s e n c i l l e z 
d e c o n c e p c i ó n d e F o r d 
T o m e e l s i s t e m a d e l u b r i c a c i ó n d e l 
m o t o r . E s u n a c o m b i n a c i ó n d e a l i -
m e n t a c i ó n p o r m e d i o d e b o m b a , s a l -
p i c a d u r a y g r a v e d a d , y e s d e u n a s e -
g u r i d a d y e f i c a c i a r e a l m e n t e e x c e p -
c i o n a l e s . S ó l o h a y u n e l e m e n t o q u e 
s e m u e v a — l a b o m b a . 
D e s d e l a c á m a r a d e l a s v á l v u l a s e l 
a c e i t e s i g u e s u c u r s o t a n f á c i l m e n t e 
c o m o u n r í o q u e b a j e d e l a m o n t a ñ a . 
L a c o n c e p c i ó n y l a c o n s t r u c c i ó n F o r d 
l o h a n c r e a d o l i b r e d e a c c i d e n t e s . L a 
ú n i c a c o s a q u e u s t e d d e b e h a c e r e s 
t e n e r c u i d a d o d e q u e e l n i v e l d e l a c e i -
t e e s t é s i e m p r e p o r e n c i m a d e l s e ñ a l 
d e " b a j o " e n é l i n d i c a d o r . 
S ó l o h a y u n c a b l e d e a l t a t e n -
s i ó n e n e l s i s t e m a d e e n c e n d i d o 
E s t a m i s m a s i m p l i c i d a d d e c o n s -
t r u c c i ó n p a r a e v i t a r m o l e s t i a s y a c c i -
d e n t e s a p a r e c e t a m b i é n e n e l s i s t e -
m a d e e n c e n d i d o F o r d , q u e r e f l e j a 
m u c h a s c o s a s n u e v a s e n l a c o n c e p -
c i ó n m e c á n i c a . 
U n a c a r a c t e r í s t i c a ú n i c a e s l a e l i -
m i n a c i ó n d e l o s c a b l e s d e a l t a t e n -
s i ó n d e s d e e l d i s t r i b u i d o r a l a s b u -
j í a s , y e l h a c e r s e e s t a s c o n e x i o n e s 
p o r m e d i o d e f i n o s m u e l l e s d e l a t ó n . 
S o l a m e n t e h a y u n c a b l e d e a l t a t e n -
s i ó n q u e p o n e e n c o n t a c t o e l d i s t r i -
b u i d o r c o n e l t a b l e r o . 
L a c a b e z a m i s m a d e l d i s t r i b u i d o r 
e s i m p e r m e a b l e y h a s i d o e s p e c i a l -
m e n t e c o n s t r u i d a p a r a p r e v e n i r c o r -
t o s c i r c u i t o s a c a u s a d e l a l l u v i a , n i e -
v e , e t c . 
O t r o a d e l a n t o e x c l u s i v o d e F o r d 
a p a r e c e e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l a s c u -
b i e r t a s d e l m e c a n i s m o d e d i r e c c i ó n , 
e l c u a l c o n s t a d e t r e s p i e z a s d e a c e r o 
f o r j a d a s y s o l d a d a s e l é c t r i c a m e n t e 
e n t r e s í . L a c u b i e r t a e s l u e g o s o l d a d a 
e l é c t r i c a m e n t e a l a c o l u m n a d e d i -
r e c c i ó n , f o r m a n d o a s í u n a s o l a p i e -
z a d e a c e r o . 
M u c h a s o t r a s p a r t e s v i t a l e s d e l 
r N t r e v o " F ó r d s o n t a m b i é n s o l d a d a s 
e l é c t r i c a m e n t e , p r o c e d i m i e n t o q u e 
p e r m i t e e l u s o d e p i e z a s f o r j a d a s d e 
a c e r o e n l u g a r d e p i e z a s e s t a m p a d a s 
o m o l d e a d a s y o b t e n e r a s í u n a s e n -
c i l l e z y f u e r z a m a y o r q u e s i l a s d i -
f e r e n t e s p i e z a s f u e s e n r e m a c h a d a s . 
H a y m á s p i e z a s d e a c e r o f o r j a d o 
e n e l N u e v o F o r d q u e c a s i e n n i n g ú n 
o t r o c o c h e , p r e s c i n d i e n d o d e l p r e c i o . 
T o d o s l o s s e i s f r e n o s 
s o n s i l e n c i o s o s y c o m -
p l e t a m e n t e p r o t e g i d o s 
D e i g u a l i m p o r t a n c i a p a r a e l b u e n 
f u n c i o n a m i e n t o d e l c o c h e e s e l t i p o 
d e f r e n o s d e l N u e v o F o r d . E l s i s t e -
m a d e s e i s f r e n o s e s 
e x c e p c i o n a l m e n t e s e -
g u r o y e f i c a z , p o r q u e 
t a n t o l o s f r e n o s e n l a s 
c u a t r o r u e d a s c o m o l o s 
o t r o s f r e n o s i n d e p e n -
d i e n t e s s o b r e l a s r u e -
d a s t r a s e r a s , q u e p u e -
d e n u s a r s e e n c a s o d e 
p e l i g r o , s o n d e u n t i p o 
m e c á n i c o d e e x p a n s i ó n 
i n t e r n a , c o n t o d a s l a s 
s u p e r f i c i e s d e f r e n o t o -
t a l m e n t e p r o t e g i d a s 
c o n t r a e l a g u a , l a a r e -
n a , p o l v o y g r a s a . 
D u r a n t e m u c h o s 
a ñ o s é s t a h a s i d o r e c o -
n o c i d a c o m o l a c o m b i -
n a c i ó n i d e a l . A h o r a s e 
CARACTERISTICAS 
D E L NUEVO FORD 
Lineas bajas y agradables —- Selec-
c i ó n de c o l o r e s — R á p i d a ace lerac ión-— 
M a r c h a s t íave a todas las velocida-
des — Velocidad p a r a satisfacer to-
das las necesidiides —• S i s tema de 
seis frenos de e x p a n s i ó n interna s i -
lenciosos y con todas las superficies 
de freno completamente protegidas-— 
Cuatro amortiguadores Houdail ie — 
Parabr i sas de cr i s ta l de seguridad 
Triplex — L u b r i c a c i ó n a p r e s i ó n sis-
tema Alemite — E c o n ó m i c o funcio-
namiento y sostenimiento — Seguri-
dad y l a r g a d u r a c i ó n 
Las condiciones del Crédito 
Ford, que nuestros Agentes 
le especificarán, facilitan la 
adquisición del Nuevo Ford 
l e o f r e c e a u s t e d e n e l N u e v o F o r d , 
p o r q u e h a s i d o d e s c u b i e r t a u n a m a -
n e r a s e n c i l l a y f á c i l p a r a a c o m o d a r 
d o s j u e g o s d e f r e n o s d e e x p a n s i ó n 
i n t e r n a t o t a l e n u n t a m b o r d e f r e n o s 
d e g r a n p o t e n c i a a p l i c a d o a l a s r u e -
d a s t r a s e r a s . 
O t r o p e r f e c c i o n a m i e n t o a ú n e s q u e 
l o s f r e n o s d e l a s c u a t r o r u e d a s s e 
c e n t r e n a u t o m á t i c a m e n t e — u n a d e -
l a n t o e x c l u s i v o d e F o r d . P o r m e d i o 
d e e s t a c o n s t r u c c i ó n , t o d a l a s u p e r f i -
c i e d e l a z a p a t a e n t r a e n c o n t a c t o c o n 
e l t a m b o r e n e l m o m e n t o d e a p r e t a r 
e l p e d a l d e l o s f r e n o s c o n e l p i e . E s t o 
e v i t a c h i r r i d o s y r u i d o s d e s a g r a d a -
b l e s y h a c e q u e l o s f r e n o s F o r d s e a n 
e x c e p c i o n a l m e n t e s i l e n c i o s o s . 
E s t a s i m p l i c i d a d d e s c o n s t r u c c i ó n 
n o e s f á c i l d e o b t e n e r . Y , s i n e m -
b a r g o , e s u n a c o n d i c i ó n e s e n c i a l 
p a r a e l b u e n f u n c i o n a m i e n t o d e u n 
c o c h e . 
S ó l o e s p o s i b l e a c a u s a d e l o s m é -
t o d o s F o r d d e c o n s t r u c c i ó n y p r o -
d u c c i ó n y c o n l a e x p e r i e n c i a o b t e n i -
d a e n l a f a b r i c a c i ó n d e m á s d e q u i n c e 
m i l l o n e s d e a u t o m ó v i l e s . 
P o r e n c i m a d e l a c o n s t r u c c i ó n o 
v e n t a d e u n c o c h e , F o r d t i e n e p r o p ó -
s i t o s m á s a m p l i o s y g e n e r o s o s . E s 
e l l l e v a r l a s c o m o d i -
d a d e s y v e n t a j a s d e l 
t r a n s p o r t e e c o n ó m i c o 
y m o d e r n o a t o d o e l 
m u n d o y a y u d a r a 
t o d o a u t o m o v i l i s t a p a -
r a q u e p u e d a o b t e -
n e r e l m a y o r r e n d i -
m i e n t o p o s i b l e d e s u 
c o c h e d u r a n t e e l p e -
r í o d o m á s l a r g o d e 
t i e m p o c o n u n m í n i -
m u m d e m o l e s t i a s y 
g a s t o s . 
E s t a e s l a r a z ó n d e l 
g r a n v a l o r q u e e l N u e -
v o F o r d p o s e e . E s t a 
e s l a r a z ó n t a m b i é n d e 
s u s o r p r e n d e n t e r e n d i -
m i e n t o 
F O R D M O T O R C O M P A N Y S . A . E . B A R C E L O N A 
D o m i n g o 9 de j u n i o de 1929 (10) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A f í o X I X . — N ó m . 6.20^ 
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M U E B L E S 
De lu jo y e c o n ó m i c o s a 
plazos y contado, " L a Con-
fianza". Valverde , 8. 
L 1 N O L E Ü M 
6 ptas. m2. Persianas, gran 
saldo a mi t ad precio. Sa-
linas. Carranza. 5. T. 32370. 
Por t oda l a e x t e n s i ó n de l a hoja 
suenan las voces airadas de don Fe-
lipe, que abre su qu i taso l apenas 
desciende del "auto" , y m i r a ven i r 
t a r d o y perezoso a J u a n ó n , con l a 
hoz en l a mano . E l man i j e ro , con 
u n acento persuasivo y humi lde , p ro -
cu ra ap lacar lo : 
— H a sio u n r a t o na m á s , m i amo. 
Y aluego ¿ q u é se le v a a hacer? 
S e ñ a l a d e s p u é s , u n poco compasi -
vo, a J u a n ó n , el cua l v a abriendo en 
l a mies un ancho surco rumoroso y 
dorado. Los o t ros segadores r e g a ñ a n 
ent re dientes y J u a n ó n , apurando el humor , d i scu lpa 
echando todo a m i n u c i a : 
—Cosas de l a m u j e r con esto de! c r í o . Como dice 
el m é d i c o que le c o n v e n d r í a m u d a r de aires, pos ha 
quer io aprovechar estos ocho o diez d í a s que esta-
remos a q u í , y a l l í en el m o l i n o nos h a n proporc ionao 
acomodo. 
Los segadores i n c u l p a n fa ta l i s t as a l des t ino: 
— A los probes too se les pone mal . . . S i t ienen hi jos 
es pa aumen ta r cudiaos. Y da el casual que u n d í a 
que fe re t rasa uno u n poco, se le ocurre a l amo p l an -
t i f i ca r se en el cor te a l sa l i r el sol, pa ve r q u i é n se 
re ta rda , pa tener luego en to él d i a m a l h u m o r y po-
ner en q u i z á s el v i n o de " l a r ega la" m á s a l to que la 
l una . E n cambio, a los ricos toas las cuentas les sa-
len bien. M i r a r si no q u é t r i g o t iene don Celipe, y 
m i r a r , en cambio, el de los medieros. 
D e c í a n verdad, porque el t r i g o que estaban segan-
do m a r c a b a u n a m p l i o cuadro de u n rub io oscuro de 
sa lud ent re , las cabelleras amar i l l en t a s de las otras 
t i e r r a s . Daba gusto tender los ojos por el r o m p i m i e n -
to de don Fel ipe y ve r las espigas reventonas, i n c l i -
nadas a l peso del gTano, todo igua l , a l to , tup ido , 
l i m p i o , m o v i é n d o s e con u n r u m o r henchido de abun-
dancia y de s a z ó n . H a s t a las hoces sonaban con ese 
r i t m o prometedor que d i s t i ngue n los buenos labra -
dores cuando por el corte conocen c u á n t o t r i g o ha 
de l l e v a r el pan. . . . 
n 
E n e l descampado de l a dehesa, t end ida sol y a 
l a f u r i a del d í a , e l cercano mol ino , con sus f i l as de 
chopos y su presa de aguas verdes y profundas, es 
u n oasis i nc i t an t e y acogedor. L a c a l m a de l a m i é s 
recoge todo e l bochorno del cielo y lo cuaja en una 
l u m b r a r a d a que pene t ra por todos los respiraderos del 
t r i g o , que se d i j e r a ch i spor ro tea en u n incendio i n v i -
sible e inclemente . Desde a l l í se ven las copas r e l u -
cientes de los chopos y se oye el r u m o r l i m p i o del 
agua, poniendo en los ojos y en los lab ios esos sue-
ñ o s encantados de frescura y h i e rba que suelen tener 
los de l i r ios de l a sed y el calor.. . 
Sentada a l a p u e r t a del mo l ino , ba jo l a copa f r o n -
dosa de una h iguera , l a mu je r de J u a n ó n can tu r r ea 
a l n i ñ o , cuando l lega, sudoroso y m a l h u m o r a d o , don 
Fel ipe . H a oído e l l a t a m b i é n de lejos l a r i ñ a que ha 
sostenido e l amo con el m a n i j e r o p o r cu lpa de su 
manido, y con esa d u l z u r a penet ran te que t ienen las 
madres po r l a t r i s t e z a de sus hijos, contes ta a loa 
secos buenos d í a s de don F e l i p e : 
— N o se incomode u s t é p o r el re t raso de Juan... 
¡ A n g e l í n o de Dios este que t iene l a cu lpa y nos t r a e 
con el a l m a en u n susto! ¡ N i come, n i duerme, ni des-
cansa n i hace o t r a cosa m á s que l l o r a r ! ¡ D i c e el m é -
dico que aires! ¡Los aires que necesi ta m i n i ñ o b ien 
los sé yo, pero esos aires no se los pueo yo dar!... 
Se le l l enan los ojos de l á g r i m a s y , h u r t a n d o su 
a m a r g u r a a l a c o n t e m p l a c i ó n de don Felipe, se le-
v a n t a balanceando a l n iño , el cua l adolece con unos 
quej id i tos blandos y las t imeros . D o n Fe l ipe cal la , u n 
poco cont ra r iado , po r no saber c ó m o sostener el a g r i o 
gesto tozudo, que es su c a r a c t e r í s t i c a . Goza f a m a de 
hombre con t e s ó n y de parecer i r r educ t ib l e , de ge-
nio á s p e r o y v io len to , de ser avar ic ioso e incansable 
en aumenta r con u n sentido e g o í s t a y so l i t a r io su 
cuantioso p a t r i m o n i o de v iudo rico. Y a ú n se d i j e r a 
que las v i r tudes , e c o n ó m i c a s que le hacen v i g i l a r s in 
descanso a los cr iados y f i sca l i za r todas las faenas de 
sus servidores h a n aumentado desde qaie en las alco-
bas de su caisa l a m u e r t e a p a g ó en poco t i empo las 
voces de su m u j e r y de un h i j o . 
— ¿ P a q u é q u e d r á este s e ñ o r t a n t o t r a j í n ? 
— ¡ Y u n hombre solo, s in preocupaciones de naide!... 
Y cuando los criados dicen esto, y por el pueblo 
no se recuerda u n a generosidad de don Fel ipe , su r i -
queza tiene c i e r t a agres iv idad que t rueca los á n i m o s 
en rencores y malquerencias . 
Nadie , sin embargo, ha penetrado en el m i s t e r i o 
de esta a lma s o m b r í a , que man t i ene s iempre cerradas 
sus puer tas a l a e fus ión . , a la ca r idad y a l a c o n v i -
vencia. 
ra 
Permanece cal lado a l a sombra fresca .y h ú m e d a 
del m o l i n o . C o n t e m p l a d i s t r a í d o l a , presa, que t iene 
una t r a sparenc ia golosa, y el hue r t ec i to del mol inero , 
donde u n gu indo parece encendido con sus bo l i t a s 
rojas y b r i l l an te s . 
Rompe de nuevo a l l o r a r el n i ñ o y l a madre sisea, 
e c h á n d o l o de u n brazo en o t r o s i n l o g r a r aca l la r lo . 
—"¡Ay, h i j o ; ay. h i j o ; q u i é n s u p i á lo que t ienes! 
— ¿ P e r o q u é ma l?—se a t rave , po r f i n , a p r e g i m t a r 
don Fel ipe, a quien los ch i l l idos del n i ñ o exasperan. 
— ¡ Q u é s é yo, s e ñ o r ! D i c e n los m é d i c o s que calen-
tu ra s . Otros- que fiojedá... L o que t iene m i n i ñ o no 
t iene remedio. Se nos v a a mor i r . . . Y se muere po r 
m i . . . , porque no tengo leche... 
Quiebra y a l a voz l a m u j e r en u n sollozo, y como a 
u n supremo conjuro el n i ñ i t o ca l la y despar rama sus 
o j i tos en el semblante de l a madre . H a observado l a 
escena don Fel ipe, el cua l se siente u n poco m á s h u -
mano y c o m u n i c a t i v o : 
— ¿ Q u é edad t iene el n i ñ o ? 
—Catorce meses. 
— ¿ Y eso de l a leche por q u é ? 
— ¿ P o r q u é v a a ser? V i d a de los pobres... , 
N o dice m á s l a muje r , y don Fel ipe comprende, 
pero cal la . A l l á cerca e s t á viendo él c ó m o los sega-
dores, que h a n venido a sestear a l mol ino , a p u r a n 
l a o l l a que se les da en l a tarea . Garbanzos, • toc ino 
y m o r c i l l a . Por las tardes, gazpacho. Y piensa que 
el t r aba jo es rudo y acaso los garbanzos duros y 
m a l cuidados po r los segadores... U n sentido de com-
p r e n s i ó n , de generosidad, punza u n poqui to en sus en-
t r a ñ a s y m i r a y a m á s b e n é v o l o a J u a n ó n , . el cua l 
c o r t a maqu ina lmen te el pan. pero no come, prendidos 
los ojos en el n i ñ o a m a r i l l o y en l a m u j e r mac i l en ta . 
— ¿ Q u e d r á el n i ñ o é s t o ? — p r e g - u n t a • J u a n ó n , s e ñ a -
lando a l a o l l a 
— N o le s e n t a r á bien. E l n i ñ o lo que q ü i é es m a -
mar , pero no saca apoyos... ¡ M i á que c a l l a í t o se 
quea ahora m i r a n d o a don Fel ipe! 
Este, a l a e v o c a c i ó n de su nombre, vuelve l a ca-
beza y m i r a t a m b i é n a l n i ñ o . L e ve pa l id i to , débi l , 
con los grandes ojos ab ier tos f i jos en él . Y es bello 
e l n i ñ o como una f i g u l i n a delicada. T a n bello, t a n 
blanco, t a n en fe rmi to que, p a r a conmover le , m á s . son-
r í e con una sonr i s i t a t r i s t e y l á n g r u i d a que pene t ra 
el c o r a z ó n de don Felipe. . . 
Es te no sabe de p r o n t o lo que h a v i s to n i l o que 
ha sentido. H a clavado los ojos en el cielo u n mo-
m e n t o y en seguida h a aba t ido l a cabeza. Y todo el 
m i s t e r i o de esta v i d a s o m b r í a se i l u m i n a con el re-
cuerdo de algo í n t i m o , m u y hoiido, m u y doloroso, 
que v ive ahora en sus e n t r a ñ a s de padre sin h i j o . Y 
ve aquel suyo parecido a é s t e , sonriendo como é s t e , 
adoleciendo como é s t e y mur iendo , como t a l vez pue-
da m o r i r é s t e . Pero a q u é l m u r i ó , porque lo quiso Dios, 
y é s t e puede m o r i r porque no qu i e r a ev i t a r lo él.; . 
Se l e v a n t a don Fe l ipe de s ú b i t o y se acerca a l n i ñ o . 
L e pone u n a m a n o en l a cabeza y l o besa. 
— N o l lores t ú , n i ñ o m í o , que eres u n ange l i to de 
Dios . 
Y s in decir nada m á s , se aleja del mol ino y se 
d i r i g e a l cor te que d e j a r o n los segadores... H a b l a 
a l l í con el chofer, y con u n a voz l l a m a al man i j e ro , 
a l cual s iguen todos los segadores, i n t e rp re t ando que 
G a r c í a M u s t i e l e s 
Ornamentos de Iglesia. 
Mayor , 81 .—Telé fono 607S4 
ha dado l a orden de reanudar el t r aba jo el amo, y 
é s t e v a a r e t i r a r se y a a l pueblo... 
I V 
Pero la e s t u p e f a c c i ó n de todos no tiene medida 
cuando oyen a l m a n i j e r o deci r a J u a n ó n : 
—Prepara el j a t o y va i t e pa casa, que has de estar 
a l l í con t u m u j e r . 
— ¿ P e r o me despide el amo por t a n poca cosa? 
— ¿ Q u é despido n i q u é g a i t a ? L a l o t e r í a que te 
ha tocao. De cud i a r a t u c r i o se encarga e l amo. Al l í 
d i r á n los m é d i c o s lo que hayle que hacer con é l y 
con t u muje r . D a l t e priesa, porque vais en e l a r t o -
m ó v i l y t i é que gx>lver p o r el amo.. . ¡ Q u é se le v a a 
hacer! 
Y d o n . Fel ipe, cuando el a u t o m ó v i l par te con l a 
c a r g a de su car idad , cogiendo el b a r r i l de los sega-
dores, l l ena el hueco de su mano y t o d a v ú a en p l a n 
de hombre ñ r r a e , te rco , i r r educ t ib l e y h u r a ñ o , se 
r e f r i ega con el agua los ojos p a r a que no le vean 
l lo ra r . . . 
Antonio R E Y E S H T U E R T A S 
(D ibu jos de M á x i m o Ramos . ) 
B A S C U L A S 
D E S U P E R I O R 
C O N S T R U C C I O N 
F A J A S B E M 
Patentadas. L a s mejores 
para Sras. y Cabs. Idea-
les para verano, s in bar 
llenas, comodidad y ele-
gancia absoluta. E n v í o s 
p rov . SAO A S T A 13. 
F L O R E S 
MUEBLES PARA 
OFICINAS 
S, Mareos, 36 y 3S. T . 13820 
M U E B L E S 
CONTADO PLftZOS 
Almacenes San Onofre 
Fuenca r r a l , 33 
C U C A R A C H A S 
Desaparecen con insect ic i -
da en polvo E L R A Y O . 
Bote, 2 ptas. D r o g u e r í a s . 
llSTORIIUCIMGir 
DE ESPAÑA 
Por Z a c a r í a s G a r c í a V i -
l lada , S. J. 
Acaban de aparecer los 
dos v o l ú m e n e s que const i -
tuyen el tomo p i i m e r o de 
esta obra monumen ta l , que 
ha de abarcar desde los 
o r í g e n e s del . c r i s t i an i smo 
hasta nuestros d í a s . Este 
tomo, que hoy sale a . la 
luz. d i v i d i d o en dos par-
tes, t r a t a de l a propaga-
c ión del c r i s t i an i smo du-
r an t e l a d o m i n a c i ó n ro-
mana. 
Obra de r igurosa docu-
m e n t a c i ó n . L a m á s amena 
y fecunda fuente de in for -
m a c i ó n pa ra quienes de-
seen conocer las v i c i s i t u -
des del c r i s t i an i smo en Es-
p a ñ a . 
30 P E S E T A S T O M O , 
con lujosa e n c u a d e m a c i ó n . 
A plazos: 10 pesetas men-
suales. 
C O M P A Ñ I A I B E R O A M E -
R I C A N A D E P U B L I C A -
C I O N E S . L i b r e r í a F e m a n -
do Fe, Pue r t a del Sol, 15. 
L i b r e r í a Renacimiento , 
Preciados, 46, y Plaza del 
Callao, 1. M A D R I D . 
Quiosco de EL DEBATE 
cal le de A l c a l á , f r e n t e 
a las C a l a í r a v a s 
C O C I N A S 
PARA G A S O L I N A 
C A T A L O G O G R A T I S 
L . B A 1 A 4 E S 
ECHFGARAY 2 3 - MADRID 
A u i o m ó v i l é s 
/ C H E V R O L E T 
V e n t a s y S e r v i c i o T é c n i c o 
I 
•.V.t 
E l p r o p i e t a r i o d e C h e v r o l e t 
e n c u e n t r a e n t o d a s p a r t e s -
consejo y servicio técnicos 
t̂ N la población, en los pueblos, 
en las carreteras, en cualquier 
parte de la Península, aumenta 
siempre el número de Chevrolets 
en circulación 
En casi todas las poblaciones— 
cualquiera que sea su importan-
cia—encontrará usted concesiona-
rios de Chevrolet debidamente 
equipados y entrenados, para pres-
tarle un servicio eficaz. Los propie-
tarios de coches o camiones Che-
vrolet pueden viajar por cualquier 
parte, en la seguridad de que ob-
tendrán ayuda y consejo de exper-
tos mecánicos. 
La importancia que da la Ge-
neral Motors a un servicio compe-
tente al automovilista, le ha inspira-
do la idea de su Taller-Escuela, 
donde practican y son adiestrados 
los mecánicos de los concesionarios 
Chevrolet. 
Los agentes de Chevrolet tienen 
montada maquinaria a propósito 
para poder levar a cabo un traba-
jo esmerado por un coste mínimo. 
Además tienen un stock de piezas 
de recambio legítimas garantizadas 
por la Compañía. 
El sistema de tarifas fijas para 
reparaciones adoptado por los con-
cesionarios Chevrolet le hace saber 
de antemano lo que puede costarle 
cualquier reparación que necesite 
su coche. 
Estas son algunas de las venta-
jas que obtiene al comprar un co-
che o camión Chevrolet. La Ge-
neral Motors pone todo cuanto está 
de su parte para asegurarle un ser-
vicio eficacísimo. 
C H E V R O L E T 
GENERAL MOTORS PENINSULAR, S. A.-MADRID 
Cbeürolet - Pontiac • Oldsmohilc - Oakland - Buick r Uauxball - L a Salle - Cadillac - Camiones G. M. C. 
B A L N E A R I O D E ENCIO - M O N F O B T E ( L U G O ) 
1.000 met ros sobre e l n ive l del m a r 
C u r a c i ó n de la anemia y sus t ras tornos o r g á n i c o s , 
pa lud ismo e in termi tentes . 
V ia j e de M a d r i d en el expreso 12 horas. A u t o m ó v i l e s 
desde M o n f o r t e al Ba lnear io en menor de una hora. 
I n f o r m e s : M a d r i d , Ve l ázquez , 70, fa rmac ia , y G « r e n t e 
Ba lnea r io B ó v e d a ( L u g o ) . 
1 
GRAMOFONOS 
CONTADO — PLAZOS 
Gran variedad en portables. 
Catálogo completo de discos. 
OLI VER. Victoria, 4 
E L C O R T E I N G L E S 
SASTRERIA PARA CABALLEROS Y NIÑOS 
P r i m e r a casa en trajes de c o m u n i ó n , 
. lazos y bandas pintados y bordados 
én oro. 
TRINCHERAS PLUMAS Y PIJAMAS 
P r e c i a d o s , 2 8 - - C a r m e n , 3 7 
R o m p e l a n z a s , 2 
(Bon i tos regalos a los compradores) 
S A N S E B A S T I A N 
Magní f i co piso amueblado a veinte metros de la pla-
ya, dos m i l quinientas pesetas. 
E , L . M A N T E R O L A , 6 , 1 . ° 
¡ N E R V I O S O S ! 
Basta de sufr i r i n á t i l m e n t e , gracias al maravilloso descubrimiento de las 
Grageas potenciales del doctor Soivré 
qu« curan pronto y radicalmente por crónica y reb«lde que sea l a 
« » . • en todos sus manifestaciones: Impotencia (falta de 
W C l i r a S l d l l S l vigor sexual), poluciones nocturnas, cspermatorrea 
(debilidad sesual), cansancio mental , pé rd ida do memoria, dolor de cabeza, 
j — Tért igos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
' ^ l ^ ^ y ciones, histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres y todas las enfer-
medades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
corazón, «tc¿t«xa, que tengan por causa n origen agotamiento nervioso. 
L a » G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r é ^ . C Z Ŝ ir/.!0 J™-
bro, medula y todo • ! sistema nervioso, aumentando «1 vigor sexual, conservando la salud y prolon-
gando la vida, indicadas especialmente a loe agotados en su juventud por toda clas« de excesos (viejos 
en a ñ o s ) , a los que verifican trabajos *xcesÍT08. tanto físicos como morales o intelectuales, esportis-
tas, bombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y dis|)onierdo el 
organismo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Hasta tomar un frasco para con\eocerse de ellu. 
Agente exclusivo: HIJO I>B J O » T Z S A I . T XZBAS (S. en O.), MOKCADA, 21, BARCELONA. 
Venta a 5,50 p t» . frasco en todas las principales farmacias de España , Portugal y Amér ica . 
Por acuerdo del Consejo general de este Es tab^ 
mien to de c r é d i t o , se sacan a concurso las obras pa 
la c o n s t r u c c i ó n del edificio-Sucursal , en Barcelona, 
quedando al a r b i t r i o de los concursantes el ProP°"t0 
las variaciones que est imen convenientes, en cua te 
no .afecten esencialmente a l proyecto-base par.a e v 
Concurso: o sea, respecto a la clase de materiales y 
procedimientos de , obra ; plazos de abono de O"1"^ 
de e j e c u c i ó n ; coste to ta l , etc.; pero se advierte Cj 
el Banco no a c e p t a r á n inguna ofer ta en que se p 
pongan estructuras de h o r m i g ó n armado. 
Las proposiciones pa ra t o m a r pa r te en este ^ 
curso, redactadas con ar reglo al modelo que se ins^o3i 
a c o n t i n u a c i ó n , se p r e s e n t a r á n bajo sobres ^ " ^ ¡ ó n 
que s e r á n entregados c o n t r a recibo en l a I3'r1. ^-¡(j, 
general de Sucursales en esta Casa cent ra l de Ma-U 
o en l a S e c r e t a r í a de l a Sucursal en Barcelona. 
Los planos y documentos que const i tuyen e . i i s 
yecto de este edificio-Sucursal, p o d r á n ser e^"11" ¿e 
por los concursantes en las dos oficinas del •Ban torCe 
E s p a ñ a antes citadas, desde las diez a las c ^ 
horas de los d í a s laborables comprendidos entre e 
la fecha de este anuncio y el 10 de j u l i o p r ó x i m o . 
E l plazo pa ra la p r e s e n t a c i ó n de proposiciones 
b i n a r á el citado d í a 10 de j u l i o ; y ^ aper tura de 
gos y l ec tu ra de las proposiciones Pieselntaüa^'1.4 iu-cto T'T„ i t e n d r á lu' 
p ú b l i c o del que se l evan ta ra acta no ta r ia l , t e n u i ^ 
gar en las dos oficinas antedichas a las doce 
del d í a 11 del p r o p i o mes. . elegir 
E l Banco de E s p a ñ a se reserva el derecho ae ^ s 
entre las proposiciones presentadas, l a que c í e ^dag 
conveniente a sus intereses y el de r e c h a z a r í a s 
s in u l t e r i o r r e c l a m a c i ó n . T de 
M a d r i d , 10 de jun io de 1929.—El Dlrector-Jei 
Sucursales, M . G a r c í a Ciudad . 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N ^ 
B A N C O D E E S P A Ñ A Sucursal de ^ ^ ^ o 
E l que suscribe ( p r o f e s i ó n y domic i l i o ) , ei 
de los planos y documentos que const i tuyen ea 
yecto de edificio-Sucursal del Banco de ^sP* .sino 
Barcelona, se compromete a la c o n s t r u c c i ó n aei ^ íoS 
con s u j e c i ó n a lo que se define y de termina ^ ^ ¡ f l -
referldos planos y documentos, pero con las 
caciones siguientes: (o en_pllego scPal~¿[jd¿ por 
'Se a c o m p a ñ a el resguardo n ú m . 0 , expe ^oT 
las Oficinas Centrales del Banco de ^ ^ " ^ g i t o & 
la Sucursal de ) representat ivo del ^ep onCursO' 
g a r a n t í a necesario pa ra tomar pa r te en este 
(Fecha y firma.; 
j U A D K I D . — A ñ o X I X . — N f i m . 6.209 
E L (11) D o m i n g o 9 de j u n i o de 1929 
MllllllIfM lilOllIliÉilillÉlliÉ 
un i rJiiiini i'iíi 11 immini i i i h i m mi r 11 m riíniiiiiwiiiKjiii 
Hasta 10 palaliras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más , 0,10 pesetas | 
Jim mi i ni i mi n i mi m iiiiii i mi f i ni i m iiiiiiiniiiiimimim-
Entot anuncios se reciben 
en !» Admin i s t rac ión de 151 
D E B A T E , Colegiata, 1; 
quiosco de E L D E B A T E , 
calle de Alcalá , frente a 
,a9 Calatravas; quiosco do 
Glorieta de Bilbao, esquino 
a Fnencarral; quiosco ^e 
paerta de Atocha, qulo-. • 
de la Glorieta de San Bcr 
nardo, T E N TOIIAS LAS 
AGENCIAS D E P Ü B L K I 
D A D . 
ALMONEDAS 
COMPRA venta muebles, la-
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
j7 pesetas, armarios desde 
30 pesetas. Tudescos, 7. 
ALMONEDA urgente, alco-
ba, comedor, mesa consejo, 
tresillo, saloncito, a r c ó n , 
bargueño, candelabros. Cru-
cifijo, plano. P r ínc ipe . 25. 
jpÓB cesación comercio 11-
quidanse 60.000 duros mue-
bles. Comedores, dormitorios 
despachos, salones, tresillos, 
camas doradas, verdaderas 
gangas. Plaza del Angel. 6. 
A L M O N E D A . Despacho, au-
topiano, comedor, alcoba, re-
cibimiento, tresillos, bargue-
ños, muchos objetos. Ma-
drazoa, 16. 
OÁSA Losmozos. Inmenso 
eurtido muebles todas cla-
ses. Imposible competir con 
nuestros precios. Santa En-
gracia, 65. 
GRAN lujo comedor, com-
puesto de aparador t r inche-
ro, lunas grandes biseladas, 
mármoles finos, m u c h o s 
bronces, m u y bien barniza-
dos en caoba, mesa ovalada, 
seis sillaa tapizadas, con 
muelles, pesetas 500. Santa 
Engracia, 6 5 . ^ 
jTGANGA! I Armar io haya, 
muy bien barnizado, con 
bronces y luna, 85 pesetas. 
Santa Engracia, 65. 
• OJO! A r m a r i o naya, dos 
lunas grandes biseladas, pa-
nel central, bronces, muy 
bien barnizado, pesetas 200. 
Santa Engracia, 65. 
INMENSO surtido camas 
doradas y niqueladas garan-
tizadas, m á s baratas que en 
fábrica. Santa Engracia, 35. 
A Í T t o d o ganga. Venta, de 
muebles todas clases. Ave-
maria, 13. 
CAMAS doradas, somier ace-
ro, 60 pesetas; matr imonio, 
115. Casa de las Camas. To-
rrljOB, 2. 
DESDÉ 25 a 1.000 pesetas 
camas. Casa de las Camas. 
Torrijos, 2. 
CAMAS turcas desde 27,50. 
Casa de las Camas. T o r r l -
Joa, 2. 
DOMINGO, lunes,-dos pisos, 
autopiano, piano," "affia,'' cüá.-
dros. Reina, 37. 
ALQUILERES 
CUARTOS desalquilados de 
todos precios, i n f o r m a c i ó n 
do la Propiedad Urbana. 
Preciados, 33. 
ALQUILO piso amueblado. 
Vitoria, R a z ó n : Postigo San 
Martín, 3. 
ALQUILO hotel, te rmosi fón , 
baño, agua, lavadero, t e l é -
fono, hermosas Vistas. Cha-
martin de la Rosa, Madre 
de Dios, V i l l a San Antonio. 
HERMOSILLA 51. entresue-
lo, propio modista, sastra. 
HO; Interior, 75, te léfono. 
HERMOSO piso interior, ca-
salujo. Blanca Navarra , 7. 
ALQUILO buenos pisos, ca-
lefacción, b a ñ o y ascensor. 
Mendizábal, 40. 
SANTANDER, alquilo piso 
amueblado, verano. Honoria 
Peña. Floranes le t ra P. 
EXTERIOR seis piezas, ba-
ño, 22 duros. Francisco Na-
vacerrada, 12. < 
ESCORIAL, Duque Alba , 15, 
piso grande, 
HERMOSO cuarto, nueve 
habitaciones, todo "confort" 
215 pesetas. Santa Engracia, 
125. 
ALQUILO cuartos, Casa 
aueva, "confort", 60-75 pese-
tas. Porvenir, 2. 
ALQUILO cuartos casa nue-
va, "confort", ascensor sie-
te habitaciones exteriores, 
oaño, loo pesetas. In ter io-
ra, 60. Hermosilla, 114. 
BONITO p r l ñ c i p a í baftcT 
Sas, mirador, 40 duros. Ra-
J^ón Cruz, 6. 
VERANEO. Santander. A l -
Quilo pisos amueblados, con 
t ^ o - Rodr íguez Santuo l^ b 
0ASA hotel independieTite, 
gran mirador Mediodía, ba-
ño- s i tuación Inmejorable, 
Propio familia, oficinas, 40 
awos. Alcalá , 120; horas, 
tres-siete. 
C I U D A D Linea l . "La Gira l -
da", hotel amueblado, cale-
facción central, baño , tennis 
garage. S á n c h e z Díaz, 0. 
CATORCE, veinte Juros, os-
paciosos, sol, gas, coks. 
Cartagena, 9. Metro bece-
r ra . 
CUARTOS exteriores, 30, 38 
duros, ascensor, baño, cale-
facción. General Arrando. 
24, esquina Zurbano. 
A L Q U I L Ó magnTñco piso, 
cuatrocientas pesetas. P r í n -
cipe Vergara, 17. 
CUARTOS grat is durante un 
mes, haciendo contrato por 
seis meses, y áos meses si 
fuera por un a ñ o ; de diez 
piezas con todos adelantos 
modernos, doscientas v e i n t i -
cinco pesetas renta mes. 
R o d r í g u e z San Pedro, 57 du-
plicado. 
SE alquila un s ó t a n o para 
a l m a c é n o industr ia . Mon t -
serrat, 16 y 18. 
PRECIOSO exterior, ocho 
balcones, todas comodidades 
y servicios, sit io m á s sano 
de Madr id . Alqui le r econó-
mico. Avenida Reina V i c t o -
ria, 43. 
A N T E S de comprar a u t o m ó -
v i l ocas ión, vis i tad Agencia 
Auto Citroen, Caños , £, y 
Serrano, 16, que dispone de 
gran surtido todas mateas, 
especialmente Citroen y'pre-
cios ven ta jos í s imos . 
E 8 C U E L / chófers L a ¡Hls-
pano. P r á c t i c a s conducción 
•mecánica Hispano, Citroen. 
Ford, F ia t , Renault, otras 
marcas. Talleres: Santa En-
gracia, 4. 
N E U M A T I C O S "ocasión. ; é a ? 
blertas desde 30 pesetas cá-
maras desde 8. Reparaciones 
garantizadas, compra venta. 
M a l a a a ñ a , 24. 
K Í S S E L seis y ocho c i l l iT 
dros. Entrega inmediata. 
Mariano Sancho. Mar t í nez 
Campos, 9. 
G A R A G E "Brassier", jaulas 
independientes. Trev iño , 5. 
Vendo "Rols" magníf ico. 
OCASION. E n 1.000 pesetds 
vendo auto Europeo, buen 
estado, toda prueba por des-
alojar local. Calle Adela 
Balboa, 12. Teléfono 31379. 
M 0~T"b'CICLETAS Usadas, 
diferentes marcas, vénden -
se. Ve lázquez , 44. 
P I E Z A S P A R A A U T O M O V I L E S 
Accesorios y herramientas . 
Los mejores precios. 
C A S A R O D R I G U E Z P O R T E L A 
Genova, 9 M a d r i d 
A L Q U I L A S E local para ofi-
cinas, con muebles, utensi-
lios y m á q u i n a s de escribir. 
Huertas, 12. . 
M A G N I F I C O S pisos todo 
lujo, 3 b a ñ o s , 2 ascensores, 
garage, j a r d í n , te léfono. Es-
palter, 2. 
G R A N mirador, baño, as-
censor, te léfono, lavaderos, 
diez habitaciones, 34- 38 du-
ros; otro 22. R a m ó n Cruz, 
69; t r a n v í a 51. 
G R A N piso amueblado cedo. 
Glorieta San Bernardo, 8, 
seis, ocho tarde. 
T O R R E L A G U N A (Madr id ) . 
Alqu i lo cuartos con, o sin 
muebles. R a z ó n : Corredera 
Baja, 21. Sanz. 
PISO bajo, calefacción, ba-
ño, gas, te léfono. Propio pa-
r a despacho, oficina, etc. 
Plaza Encarna ,c ión , 3. 
T I E N D A S con viviendas, 
buenos s ó t a n o s y grandes 
precios económicos . V i r i a -
to, 5. 
B O N I T O inter ior , cinco pie-
zas, 19 duros. Claudio Coe-
11o, 65. 
CASTRO (Santander), finca 
veraneo, frutales diez camas 
1.500 pesetas temporada , 
Buen Suceso, 22, 
V E R A N E O hig iénico . A 40 
J tUí m^tiLoa.. Jía4rid«. ' - a^qy UP» 
casas económicas , amuebla-
das. Calle Imper ia l , 6; doce-
dos. 
A L Q U I L A S E tercero verdad 
muy cén t r i co . Once a m p l í s i -
mas habitaciones; b a ñ o , ca-
lefacción Individual . Seten-
t a duros. Belén , 4. 
A L Q U I L O hotel amueblado. 
Ciudad Linea l , Angel M u ñ o z 
V i l l a Consuelo. 
D I E Z duros interior, exte-
r io í , 26, • rebajados. M a r í a 
Molina, 50 (esquina Veláz-
quez), 
B A R A T I S I M O p r 1 n o 1 pal . 
Cha f l án mediod ía . Ascensor, 
baño, transversal Sagasta. 
Covarrubias, 3. 
BICICLETAS 
P U L P H I . c a m p e ó n de Es-
p a ñ a , Venta a plazos. Car-
mona, Colón, 15. 
F U L P H I , Cristophe y Atmos 
a plazos, grandes facilida-
des. Alcalá , 108. 
CALZADOS 
CALZADOS crepé . Los me-
jores. Se arreglan fajas do 
goma. Relatores, 10. 
SOLÓ P e l á e z ensancha el 
calzado verdad, San Onofre. 
2, Zapatero. 
COMADRONAS 
PROFESORA y practicante. 
Mercedes Garrido. Consultas 
a s 1 s t encias embarazadas. 
Santa Isabel, 1. An tón Mar -
tí- 50. 
CONSULTAS 
A L V A R E Z G u t i é r r e z . Con-
sulta v í a s urinarias, venó-
reo, sífi l is, blenorragia, i m -
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez-una. Siete-
nueve. 
RAVOS Ultravioleta . Erup-
ciones. Calvicie. Debilidad 
nerviosa. Anemias. San Ber-
nardo, 23. Honorarios módi-
cos. . . . . • ^; . , - . . - ,», . . . . 
. , ,4' . , í í>.,¿-*> V1- *Mi 
COMPRAS 
A L H A J A S , ropas, escopetas; 
aparatos fotográficos, male-
tas, g r amófonos , discos Ca-
sa Magro, la que m á s paga, 
Fuencarral , 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. 
A N T I G Ü E D A D E S ^ compra 
venta. Pago altos- precios. 
Casa Somera. Echegaray, 12. 
A L H A J A S oro, plata, enca-
jes, abanicos miniaturas, te-
las, a n t i g ü e d a d e s , papeletas 
Monte, salamandras, cines, 
pe l ícu las , g r amófonos , dis-
cos, a u t o p í a n o s y todo obje-
to valor. A l Todo de Oca-
sión, Fuencarral, 45, y Hor-
taleza, 3, esquina Gran Vía. 
PAGA mucho alhajas, obje-
tos plata antiguos, telas", 
abanicos, porcelanas, marf i -
les, buenos cuadros. Pez, 15. 
Sucesor de Juanlto. Teléfo-
no 17487. 
A L H A J A S , objetos plata, 
a n t i g ü e d a d e s , ct(adros y pa-
ñue los Mani la . Casa Viudas. 
Cruz, 10, paga su valor. 
DENTISTAS 
D E N T I S T A . Trabajos eco-
nómicos . Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
C L I N I C A Dental . J o s é Gar-
oia. Atocha, 29. Trabajos 
porcelana, imi t ac ión perfec-
ta naturales. 
ENSEÑANZAS 
A D U A N A S exclusivamente. 
.Academia Cela. N ú m e r o 1. 
ú l t i m a s oposiciones Cuerpos 
Pericial y Adminis t ra t ivo . 
T e x t o s propios. Fernan-
flor. 4. 
OPOSICIONES a e'scucías, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernac ión , Ra-
dio te legraf ía , Telégrafo», Es-
t ad í s t i ca , Pol ic ía , Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui-
g ra f í a . ' M e c a n o g r a f í a (seis 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programas o pre-
p a r a c i ó n ; " Ins t i tu to Reus". 
Preciados, 23. Tenemos In-
ternado. Regalamos pros-
pectos. 
A C A D E M I A Mercant i l . Con-
tabilidad, cá lculos , taquigra-
fía, m e c a n o g r a f í a , f r ancés . 
Inglés. Atocha, 41, 
P O L I C I A p r e p a r a c i ó n ver-
dad, numerosos ingresados. 
Academia Gimeno, Arenal, 
8. Internado. 
C O R R E O S , Te légra fos 
anunciadas. 200 plazas. Aca-
demia Gimeno. Arenal , 8. 
Internado. 
C O N V O C A T O R Í A ^ T l u m n o a 
maquinistas Armada. Pre-
p a r a c i ó n personal Cuerpo. 
Tor i ja . 6, pr incipal Izqda. 
B A C H I L L E R A T O , p r imar ia 
pá rvu los , cu l tu ra general. 
Internos, permanentes, Es-
trella, 3, Colegio. 
¡ C U A N T O l ib to insulso en-
c o n t r a r é i s ! T a q u i g r a f í a Gar-
c ía Bote os d e l e i t a r á plena-
mente. 
P O L I C I A : convocatoria 
anunciada. P r e p a r a c i ó n , cla-
ses particulares por funcio-
nario t écn ico . Fomento. 16 
(noches). 
CORREOS y Telégrafos , 200 
plazas Internado. Academia 
Górr iz . Barqui l lo , 41. 
I N G L E S . Profesor londinen-
se, diplomado. Lecciones a 
domicilio, Phil l ips. Bol ívar , 
11, 
ESPECIFICOS 
L A S A S T R E R I A D E M O D A 
P A R A C A B A L L E R O Y N I Ñ O S 
S A L A M A N C A 
F U E N C A R R A L , 6. — T E L E F O N O 10947 
E N Cercedllla se alquila ca-
sa nueva, amueblada, con 
hermosas vistas, 600 pesetas 
temporada. R a z ó n ; E s t a c i ó n 
Paco de los consumos. 
AUTOMOVILES 
M A G N E T O S , dinamos, mo-
tores (arreglos garant iza-
dos), piezas repuesto, Car-
men. 41, taller, 
L O ^ i É " M a r q u é s Riscal, 6. 
Jaulas estancias económicas , 
a u t o m ó v i l e s lujo. Abonos, 
medios abonos, viajes bodas. 
Teléfono 30928. 
CAMIONES "Minerva", ó m -
nibus cons t rucc ión sin r iva l , 
en calidad y robustez pidan 
demostraciones. Representa-
ción Automóvi l Sa lón . Alca -
lá, 81. 
H E R R A M I E N T A S . G r a n 
surtido. Precios incre íb les . 
Ferretera V a s c o m a d r i l e ñ a ; 
Infantas, 42. 
R E A L Escuela Automovii rs-
tas, Alfonso X I I , 56. Con-
ducción y m e c á n i c a a u t o m ó -
viles. 
S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones da Man i -
l a y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga m á s 
que nadie. Bspoz y Mina , 3. 
entresuelo. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. P l a t e r í a . Te-
léfono 10708. 
COMPRO alhajas oro. pla-
tino, plata, perlas, br i l lan-
tes, piedras de color finas y 
falsas, dentaduras ar t i f lc la-
ies, abanicos antiguos. Pla-
za Mayor, v e i n t i t r é s ; esqui-
na Ciudad Rodrigo. 
A L H A J A S , mantones Man i -
la, papeletas Monte, cines, 
pe l ícu las , discos, escopetas, 
abanicos, toda clase objetos. 
Sagasta, 4. Compra-venta. . 
SERNA compra alhajas, re-
lojes, telas, encajes, abani-
cos marfiles, broncea, m i -
niaturas, m á q u i n a s escribir, 
coser, fotográficas , p r i s m á t i -
cos, pañue los Mani la , mue-
bles, objetos valor. Hortale-
za, 9 (rinconada). 
jor desayuno. Tomando una 
c u Q h a t á d i t a en c á d a .Lomida 
se digiere bien, e s t a r á fuer-
te y "completamente" a l i -
mentado pt í rque "Rozena" 
hace que asimile "todo" lo 
que coma. De maravillogos 
efectos en n iños , anciano"!, 
anémicos , convalecientes tu-
berculosos, enfermos del es-
t ó m a g o , e s t r eñ idos , etc. E l 
mejor tón ico para embara-
zadas. Indispensable a las; 
madres que es t án criando 
para mejorar y aumentar la 
leche. V e n t a : Gayoso. Are-
nal, 2, y principales farma-
cias. 
E N l a época del crecimiento 
y desarrollo es necesario dar 
a l organismo un estimulan-
te y tón ico y és te es la l o -
d a s á Bellot, compuesto de 




tes. P idan l is ta gratis. Gál -
vez. Cruz, 1, Madr id . 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas, 
solares, compra y venta. 
" H í s p a n l a " . Oficina la m á s 
importante, acreditada. A l -
calá , 16 (Palacio Banco B i l -
bao). 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y r ú s t i c a s . "Iberia 
Inmobi l i a r i a" . Centro de 
C o n t r a t a c i ó n , el de mayor 
Importancia y c réd i to . P l y 
Margal l , 17, segundo dere-
cha. Te lé fono 10169. 
CASA calle Velázquez, 7.265 
pies, renta 60.000 pesetas, 
precio 750.000 pesetas. Hipo-
teca Banco 390.000 pesetas. 
Mundia l S. L . Montera, 15. 
Teléfono 18432. 
H O T E L "confort", espacioso 
j a r d í n p r ó x i m o Alcalá , t ran-
vías . Metro", vende barato; 
facilidades pago. H í span l a . 
A lca lá , 16. 
T E R R E N O S Solares Mun-
dial S. L . Montera. 15. Te lé -
fono 18432, 
F I N C A S r ú s t i c a s urbanas 
de lujo y económicas . M u n -
dial S. L . Montera. 15. Te-
léfono 18432, 
V E N D O casa dos plantas, 
agua. Inodoros, a lcantar i l la-
do, 8.000 pies, renta 7.800 
pesetas. Puente Vallecas. 
R a z ó n : Carretera Valencia, 
17, pr incipal . 
V E N D O casa Ciemp'»£uelos, 
p r ó x i m a manicomio. Escribid 
Lis ta Correos. Clempozuelos 
A . D, 
TERRENOS t é r m i n o VÍcáí-
varo y Canlllejas. Mund ia l 
S. L . Montera. 15. Teléfono 
18432. 
V E N D O casa c é n t r i c a co-
mercial, buena renta, faci-
lidades pago. Corral . Mon-
tera. 15, 
F I N C A S r ú s t i c a s eñ toda 
E s p a ñ a , permuto por casas 
en Madr id . J . M . Br i to , A l -
ca lá , 96, 
V E N T A y compra uu fincas 
rús t i ca s "y urbanas, solares 
con previa, hoteles. Corral . 
Montera, 15. 
P E N S I O N Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma-
tr imonios. Todo "confort".. 
Montera, 53. segundo. 
PENSION Domingo, "con-
for t" . mobiliario nuevo des-
de siete .-esetas. Mayor, 19. 
P E N S I O N L a u r l a . Gran 
"confort", aguas corrientes, 
te lé fonos . Avenida Eduardo 
Dato. 6 (Gran V í a ) . 
PENSION para estables. 
Empleados, dos amigos, her-
mosas y soleadas habitacio-
nes . t ra to excelente, buena 
y abundante comida, 5,50, 
Plaza Santo Domingo. 13. 
segundo Izquierda. 
P E N S Í O Ñ ^ ' N u e v a Habana", 
a 8 pesetas. Paseo Atocna 
n ú m e r o 5, j u n t ó al ministe-
r io Fomento. 
A L Q U I L A hermosas habita-
ciones fami l ia honorable. 
Zaragoza. 4. primero. 
H O T E L I b e r l a r ~ A r e ñ a l . 2, 
esquina Puerta del Sol. Ex-
traordinariamente económico 
ROMERO, ediflfclo Fontalba, 
magnifica pens ión , diez pe-
setas. Ent rada Valvarde, 1. 
PENSION honorable. Precio 
módico. B a ñ o , ascensor. Pre-
ciados. 37, segundo centro. 
P E N S I O N . Gran "confort", 
calefacción, aacensor. Plaza 
Santa B á r b a r a , 4, tercero. 
SE desean h u é s p e d e s esta-
bles. Don R a m ó n de la Cruz 
89. 
L A Central . P e n s i ó n h ig ié-
nica, serla. Carretas, 12, De 
6 a 7 1/2. 
O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 
F A Z , 9 
I m á g e n e s , O r f e b r e r í a y Tej idos de todas clases. 
Paz, 9. T e l é f o n o 106C1. 
F r en t e a Pontejo*, M a d r i d , 
H O T E L E S . Madr id , alrede-
dores, todos precios, compra 
venta, permuta, San Ber-
nardo, 18 duplicado; 10-12. 
COMPRO monte o tinca la-
bor hasta cien k i lóme t ros 
Madr id . Goya, 115. Rivas. 
SE vende solar t e r m i n a c i ó n 
López de Hoyos, con agua y 
todo el vallado con ladr i l lo 
de pie, mide 19.800 pies. Ra-
z ó n : J e s ú s del Valle, n ú m e -
ro 28 primero, Rafael Blasco 
COMPRA-venta, Agente ma-
triculado, Federico Soler, 
abogado, Alcalá , 173, teléfo-
no 55383, Madr id . 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
d i r í jase " F é n i x Inmobil ia-
rio", Cruz, 1, tercero. De 
seis a hueve: 
F INCAS, compra-venta, nu-
das propiedades . <iróditos 
hipotecarios, etc. L a inmo-
biliaria, fi-8. Mayor, 8, 
V E N D E S E , hermosa casa, 
siete habitaciones, cuarto 
baño, 7.000 pies, hermoso 
ja rd ín , 19.000 pesetas Eduar-
do Requeña , 12, Puente Va-
llecas. 
F I N C A S compra venta. 
Mundia l S, L . Montera, 15. 
Teléfono 18432, 
O P O R T U N I D A D , vendo dos 
R O Z E N ^ - A d i m e n t a y, t ónK •] C W ^w^O.OOO pesetas, 
g o ^ a t u ^ T ^ t a c t ó ^ W'-- f * ^ W * m mi tad cont r i -
b.ución, hipoteca Banco. Pro-
pietario Mingúe la . Princesa, 
54; si'ete-riüfeVe. 
V E N D O casa plaza Cebada, 
a l 7 % Ubre, alquileres re-
ducid ís imos . Esc r ib i r : Señor 
Palacios. Carretas, 3. Conti-
nental . 
HOTEL.ITO confortablemen-
te amueblado, ocho habita-
ciones. Sierra Guadarrama, 
jun to es tac ión fe r rocar r i l ; 
precio 15.000 pesetas. Ma-
nuel Silvela, 14; dos-cuatro. 
POR 40,000 pesetas adqu ié -
rese casa nueva, excelente 
cons t rucc ión . Renta 9 % l i -
quido; No se admiten Inter-
mediarlos. G a r c í a . Mostra-
dor Café Lisboa; de 11 a 12. 
OFRECESE gabinete para 
caballero estable. Magdale-
na, 11, segundo. 
P E N S I O N TeWo, económica 
para verano. Gabinetes i n -
dividuales. Preciados, 6, ter-
cero. 
C E D O habitaciones bien 
amuebladas, 35 pesetas, p r i -
mer piso, 100 metros glorie-
t a Bilbao. Apartado 8.072. 
A M P L I O S gabinetes, ma t r i -
monio, dos amigos, u ofici-
na. Infantas, 36, segundo iz-
quierda. 
¿ P A R A estables? Estupen-
dos gabinetes. Pens ión del 
Carmen. Fuencarral , 33. 
J O V E N desea pensión fami-
l i a distinguida, todo "con-
fort" , • en Rosales o Sala-
manca, ún ico huésped . Ro-
mero. Apartado 12.075. 
L A Confianza. P e n s i ó n eco-
nómica , estudiantes, m a t r i -
monios, estables. Montera, 
10, tercero. 
UBROS 
M A N U A L sacristanes, \ é n 
d é l o p á r r o c o Camarzana 
(Zamora) , 2 pesetas. Conte-
niendo Ví spe ra s , 4. 
L I B R O S antiguos, nadie pa-
ga m á s que Molina. Trave-
s ía Arenal, 1. 
MAQUINAS 
M A Q U I N A S para " coser de 
ocas ión Slnger, desde 60 pe-
setas, garantizadas 6 años . 
Tal ler de reparaciones. Gasa 
Sagarruy. Velarde, 6. 
M A Q U I N A S escribir todas 
marcas, tomadas a cambió 
por la Super-Joya "Regina", 
bara-tlslmas. Montera, 29, 
entresuelos, 
M A Q U I N A para coser por-
table. "Vestaclta" garantiza-
da. Reparaciones todas mar-
cas. Ant igua covachas. Car-
men, 23. 
MODISTAS 
M O D I S T A competente en 
confección y precios, enseña 
r áp ido corte confección som-
breros. Silva, 43. 
P L I S A D O S Y V A I N I C A S 
en el acto. Var ios escaparates de expos i c ión . Grandes 
f á b r i c a s : Santa Isabel, 30, t i enda ; paseo Recoletos, 10. 
t i enda ; R i o , 11 (Legani tos) , t ienda, y Horta leza , 46, 
F I N C A r ú s t i c a por casa; 
vendo casa Arenal , Arr le ta , 
Barqui l lo , D E B A T E n ú m e r o 
4.485. 
SOLARES urge venta carre-
tera Extremadura , 0,25. E m -
bajadores, 4,50. Vallehermo-
so, 5,50 (facilidades), cén t r i -
cos, de 7,50 a 60 pesetas. 
Rivas. 
H O T E L E S en Madr id y en 
l a Sierra, vendo por la m i -
tad de su valor. Rivas. 
CASA c é n t r i c a rentando el 
diez % l ibre, orientada me-
diodía; Goya, 115. Teléfono 
50168. Rivas. 
FOTOGRAFOS 
¡ N E N E S ! Guap í s imos salen 
siempre r e t r a t á n d o l o s Casa 
Roca. T e t u á n , 20. 
HUESPEDES 
RECOMENDAMOS para In-
vierno y verano restaurant 
Hotel C a n t á b r i c o , pens ión 
desde 8,50 a 12 pesetas. Cruz 
3. Madr id . 
M A R I S A . San Agus t ín . 6. 
Teléfono 18941 Presenra es-
cogida colección de modelos 
seleccionados de las mejores 
firmas de P a r í s Recibe en-
cargos para provincias. 
MUEBLES 
N O V I A S : A I lado de "El I m -
parclal" . Duque de Alba. 6. 
muébleá ba ra t í s imos , Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. 
OPTICA 
G R A T I S g r a d u a c i ó n vista, 
p r o cedlmlentos modernos, 
t écn ico especializado. Calle 
Prado, 16. 
E L lente de oro. Arenal, 14. 
Gafas moda cristales Zeiss. 
Impertinentes Luis X V I . ge-
melos campo y playa. 
GEMELOS pr i smá t i cos , ga-
fas, b a r ó m e t r o s , t e r m ó m e -
tros, lupas, Imperr.lnentes. 
Carretas, 3. Ga rc í a . 
P R I S M A T I C O S , microsco-
pios, cristales "Zelss", Casa 
V a r a y López . Principe, 5. 
PELUQUERIAS 
S E Ñ O R A S , ondulac ión Mar-
cel, peretas 1,50. Corte pelo, 
75 c é n t i m o s ; tintes, 15 pe-
setas, visi ten el sa lón eco-
nómico. P e l u q u e r í a M l l o . 
Corredera Baja, 9, pr incipal , 
PRESTAMOS 
PRESTAMOS ráp idos , co-
merciantes. Industriales re-
ducidos Intereses, reserva, 
facilldadeít. Apartado 9.052, 
DISPQNCjfo de capital para 
previas en. solares bien si-
tuados^ Sr. Urea. Hortaleza, 
122. De 6 a 8, 
E N Al icante vendo solares 
con faci l idad de pago super-
ficie 800.000 pies. Sr. Urea. 
Hor ta l eza , 122, Teléfono 
36079. De 6 a 8. 
C A P I T A L I S T A S , dispongo 
de operaciones h í p ó t e c a r i a s 
primeras y segundas, al 8 
por %, m á x i m a gaj-antía. 
Señor Urea. Hortaleza, 122. 
Do 6 a 8. 
RADIOTELEFONIA 
R A D I O i Convierta usted en 
e léc t r ico su aparato y evi-
t a r á molestias de pilas y 
acumuladores. Arreglos ga-




S E R V I D U M B R E respetuosa 
facilitamos. Preciados, 33. 
C o n t r a t a c i ó n servicios. Te-
léfono 4960. 
P O R T E R I A S dependientes, 
amas gobierno, s e ñ o r a s com-
pañía , chofera, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co-
locaciones con absoluta se-
riedad. Preciados, 33. Con-
t r a t a c i ó n servicios. 
MECANOURAFOS. In'atltu-
trices, profesores, contables 
secretarlos, administradores, 
g e s t l e ñ a m o s colocaciones. 
Preciados. 33, C o n t r a t a c i ó n 
servicios. 
L 1 C E N CIADOS Ejérc i to . 
Empleos civiles para solda-
dos, cabos, sargentos. Infor-
mes grat is . Centro Gestor. 
Montera, 20. 
EMPLEOS para licenciados 
Ejérc i to . Informes, consul-
tas. P r e s e n t a c i ó n expedien-
tes. Preciados. 33, Contrata-
ción servicios, 
N O D R I Z A S m o n t a ñ e s a s y 
castellanas colocamos. Pre-
ciados, 83. 
S E R V I D U M B R E Informada. 
Centro Femenino, Madrid, 
provincias. Conde Duque, 
52. Teléfono 36440, 
CENTRO de colocaciones, 
14.200 colocados, casa fun-
dada 1915. Colón. 14. 
SE necesita ama seca. I n -
formes. San Gregorio, 17, 
principal . 
SE necesita chico, m e c á n i -
co. Ve lázquez , 44, 
SE desea mujer formal pa-
ra n iños . Informada, Rodr í -
guez. Velázquez , 43. 
S E Ñ O R I T A para educar, 
cuidar n i ñ a s ; deseo, debien-
do i r campo. Atocha, 115. 
Tres a cuatro. 
COCINERAS: D a r é i s de co-
merr por poco dinero com-
prando por t re in ta cén t imos 
una entrega de "La Perfec-
ta Cocinera". M a d r i d - P a r í s . 
Sección de menaje; só t ano . 
A cambio e n s e ñ a n z a comer-
cial completa, p r ec í s a se se-
ñ o r i t a instruida para auxi-
l i a r tardes importante Aca-
demia comercio. Dir igirse 
escrito, Francisco Muñoz. 
S a n t í s i m a Trinidad, 9 ant i -
guo, pr inc ipal derecha, 
N E C E S I T A N mozo comedor 
alguna edad, referencias for-
males y ama llaves, conoce-
dora servicio, casa par t icu-
lar y a ser posible f r ancés . 
Presentarse Serrano, 25 t r i -
plicado ; cuatro a seis tarde. 
BANCO desea joven 17 años , 
buena letra. Contabilidad. 
Apartado 707. 
Demandas 
F U N C I O N A R I O del Estado, 
cargo de confianza, ofrécese 
administrador. Apartado 37, 
Madrid, . 
A D M I N I S T R A D O R de fin-
cas, solvencia, ofrécese. Ra-
z ó n : C. J . Perales de Taju-
ñ a (Madrid) , 
R E P A S A D O R A de blanco, 
domicilio,, ofrécese . Callejón 
Alamil lo , 5; 6-8. 
OFRElGESE ama gobierno, 
34 dños , Fuencarral , 98; 
11 a 3. 
OFRECESE ama seca para 
n iños de dos años para a r r i -
ba. Calle de la Sal, 6-8, ter-
cero. 
P E L E T E R A corsetera, e í 
pecialidad gruesas. Bola, 11. 
S E Ñ O R A instruida acompa-
ñ a r í a s eño ra . Elisa. Carmen 
18. Prensa. 
OFRECESE doncella, seño-
r a c o m p a ñ í a . Barco, 35. 
D E L I N E A N T E activo, po-
cas pretensiones, F e r n á n 
Gortzález, 17 duplicado, p r in -
cipal. Boyer. 
I N G L E S A diplomada vera-
nearia, f rancés , a l e m á n . 
N a r v á e z , 19. 
C A B A L L E R O catól ico, bue-
na presencia, t i t u l o a c a d é -
mico, excelentes referencias 
of récese secretario, . admi-
nistrador o preceptor, acom-
p a ñ a r fami l ia veraneo. Es-
c r i b i d : Pons, Carretas, 8, 
Continental , 
S E Ñ O R A mediana edad e 
h i j a regentarla casa o co-
sa a n á l o g a . Paseo Delicias, 
146, primero C. 
TRASPASOS 
TRASPASAMOS locales y 
establecimientos. Rapidez y 
reserva. Preciados. 83. Con-
t r a t a c i ó n servicios. 
TRASPASO c a c h a r r e r í a con 
o ain existencias, buena v i -
vienda, Alcalá , 168. 
TRASPASO m e r c e r í a gran-
de, bonita, muy c é n t r i c a . 
I n f o r m a r á : Sr. F a b i á n . Fo-
mento, 27. pr incipal . 
C E D E R I A granja av íco la en 
marcha, sit io porvenir, P, 
Avicul tor , Carretas. 3. Con-
t inenta l . 
A C R E D I T A D A pens ión tras-
p á s a s e P l y Marga l l , 1 
( G r a n V í a ) , i n f o r m a r á n 
Montera, 53, segundo. 
A N T I G U A d r o g u e r í a , t ras-
paso, por ausentarme de 
Madr id (ocas ión) . Apartado 
6.015, 
TRASPASO establecimiento 
bien decorado, cént r ico . Des-
e n g a ñ o , 10 (Or topédico) . 
VARIOS 
J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de un i -
formes, P r ínc ipe . 9, Madr id . 
A L T A R E S , esculturas re l i -
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12313. 
ABOGADO, consulta econó-
mica. t r a m i t a c i ó n r á p i d a , 
r edacc ión contratos. Cava 
Baja. 16. 
T E S T A M E N T A R I A S asun-
toa civiles, anticipo gastos. 
Abogado competente. Centro 
Gestor. Montera. 20, 
SANATORIO de Hoyo de 
Manzanares. P r ó x i m a aper-
tura . Doctor Angel Villegas, 
Ventura Rodr íguez , 8. M a -
dr id , A c á b a s e de abr i r un 
hote-restaurant junto al sa-
natorio . Magnificas habita-
ciones, baño, 
SOMBREROS caballero, se-
ñ o r a . Reformo, l impio, t i f io, 
Valverde, 3. 19.903, 
SOMMIER acero Victor ia , el 
m á s h ig iénico y fuerte. 
C o m p r u e b e n etiqueta y 
marca. 
SESO RAS: Arreglo todos 
los bolsos, Aranda. Colegia-
ta, 8, primero ( f áb r i ca ) , 
R E G A L O m i l pesetas si 
chlnchiclda Duqual no des-
t ruye 1 n s t a n t á n e a m e n t e 
chinches y todos insectos. 
Ven ta : d r o g u e r í a s , cacharre-
r í a s , j a b o n e r í a s , 
TAMPONES para m á q u i n a s 
escribir, abonos, rparaclo-
nes. Casa Vic tor ia , Hor ta le-
za, 64. Teléfono 12431. 
ENSERES, bares, cafeteras 
100 pesetas. Mesas m i r m o l , 
20. Veladores, 15. • Trus t Ca-
fetero. Santa M a r í a , 3. 
H E R M O S I L L A , 83 (.fábrica) 
Arreglamos, hacemos me-
d ías , calcetines, cogemos 
puntos, procedimientos pa-
tentados. 
D E P I L A C I O N e léc t r i ca ga-
rantlzado, ú n i c a eficaz i n -
ofensiva, r áp ida , indolora. 
Doctor Suribachs. Montera, 
51. 
P I N T O habitaciones y puer-
tas económicamen te . Espoz 
y Mina, 12, 
A L B A Ñ I L E R I A , similares. 
Trabajos, reparaciones, pre-
supuestos grat is , g a r a n t í a s , 
facilidades. Apartado 12.207. 
T A L L E R especializeido eo 
reparaciones m á q u i n a s es 
c r lb l r todas marcas, izaran 
tizamos el trabajo, ráp ido v 
económico . Abonos mensua 
les reducidos a grandas E m 
presas, Gastonorge. Sevilla, 
16. Madr id . 
T I N T O R E R I A C a t ó l i c a " E l 
Mosquito". L a que recomen-
damos a nuestros lectores 
por su seriedad y economía-
Lutos en 12 horas. Despa-
cho Cent ra l : Glorieta de 
Quevedo, 7, te lé fono 34555. 
Sucursales: Esparteros, 20. 
Teléfono 15869. Almansa, 3. 
Cuatro Caminos. 
DEPOSITO Llnoleum, per-
sianas, pidan precios F r a n -
cisco Serrano, Conde Roma-
nones, 11. Te lé fono 18557. 
BANCO y m á q u i n a america-
na, c a r p i n t e r í a . Tab lón Me-
lls, molduras, armaduras, 
cajas, gallineros, criadoras. 
Liquido domingos tarde i 
Glorieta Cavia (Menéndez 
Pelayo), j a r d í n . ' 
C I N E M A T O G R A F O , v e n i a 
aparato ocas ión , casi nuevn, 
garantizo funcionamiento , 
e n s e ñ o manejarlo, 1.500 pe-
setas. J. F e r n á n d e z . Blasco 
Garay. 62. pr imero letra 
P E R S I A N A S , enorme l i q u i -
dación, l impieza, alfombras, 
b a r a t í s i m o . Santa Engracia, 
61 (entre Chamberl-Igesia). 
REGALOS p r á c t i c o s en sur-
tido calidad, gusto y precios 
baratos; la ant igua Casa Se-
rrano, la m á s Indicada para 
comprar y quedar bien con 
vuestras amistades; vls l tad-
la. .Infantas, 27. 
OBREROS, Apor t a r l a capl-
t a l para negocios o Indus-
t r ias p e q u e ñ a s de gran ren-
dimiento. E s c r i b i d : Araiz , 
Carmen, 18, Prensa, 
E X Q U I SITOS chocolates 
con nueces para comer cru-
do ; paquetes de una y dos 
pesetas. Con almendras, una 
y dos p é s e t a s . Con avella-
nas,,, una y dos pesetas, Ma-
nuel Ortlz, Preciados, 4, 
FONOGRAFOS, discos, au-
top í anos , rollos, planos, con-
tado, plazos. Ol iven Vic to -
r ia , 4, 
P E R S I A N A S : Saldo mi tad 
precio, J o s é M á s . Hortaleza. 
98. Teléfono 14224, 
C A L Z A D O para campo y 
playa. Argensola, uno. 
H A R M O N I U M ocasión, pla-
nos venta alquiler, discos, 




séndor fe r , Ehrbar, Autop ía -
nos, Ocasión, b a r a t í s i m o s , 
Armonlums Mustel . Mate-
riales. Rodr íguez . Ventura 
Vega, 3. 
L I N O L E U M . Persianas. 
Gran saldo mi tad precio. Sa-
linas, Carranza, 6, te léfono 
32950, 
100 cupones Progreso, Mun-
dial , Cadenas o Madr id , 200 
Nacional, For tuna o Ideal, 
regala esta Casa en ki lo ca-
fé de 8 y 9 pesetas d© la ca-
sa; 100 ó 200 invariablemen-
te en k i lo de "Estrella". 
"Cafeto". "Gul l l s" o de la 
Casa de 10 pesetas; 70 cu-
pones ó 140 en k i lo de 9 pe-
setas "Estrella", "Cafeto" o 
"Gullls". En los cuartos y en 
loé medios se regala lo que 
corresponde a lo Indicado, 
En cada l ibra de chocolate 
de la marca "Panamá" ' , 25 6 
50 cupones se regalan Inva-
riablemente, Economato Mel-
gar. Relatores, 9. Teléfono 
14459. 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
r í a s Ferreres. Echegaray. 27. 
M A N T O N E S de Mani la 
mantil las, peinas y abani-
cos, los mayores surtidos, las 
mejores calidades y precios. 
Calatrava, 9, Preciados. 60. 
CUADROS. Mejor surtido. 
Casa Roca- Colegiata. U . 
Molduras, grabados, oleo-
g r a f í a s . 
PARA toda clase de camas 
somier acero Vi tor ia , com-
pruebe etiqueta y marca. 
PIANOS, a u t o p í a n o s , armo-
nios,^, vlolines, b a r a t í s i m o s , 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
A R T I C U L O S viaje, m a r h o i 
objetos regalo, verdadera* 
ocasiones. San Bernardo. 1. 
Benito. 
M A Q U I N A S de escribir de 
todas las marcas y d© viaje, 
desde 205 pesetas. A l Todo 
de Ocas ión . Fuencarral , ió . 
P I A N O L A Aeollan, con ro-
llos, 550 pesetas, A l Todo de 
Ocasión, Fuencarral , 4S. 
GRAMOFONO Edison, con 
discós, 775 pesetas, A l Todo 
de Ocasión, Fuencarral , 43. 
MESA bil lar , bolas, taco», 
nueva, 750 pesetas. A l Todo 
de Ocasión, Fuencarral , 45, 
P A R A G U A S , forros, tros pe-
setas. Abanicos, bastones, 
reformo. Ar royo . Barqui l lo , 9 
P A R A G U A S Vélez . Aban i -
cos, sombrillas, bastones, 
a r t í cu los piel, grandes sur-
tidos. Despachos: Arenal . 9; 
San Bernardo, 18 (Gran 
V í a ) ; Apodaca, 1 (esquina 
Fuencarra l ) . 
P E R S I A N A S mi tad precio, 
desestero, l impieza, m u j eop-
nómlco . Sirvent, Luna, ^5. 
Teléfono 11373. 
M A Q U I N A S escribir, " o c a -
siones, cintas, tampone?, re-
paraciones. Calle Toledo, 4. 
OBJETOS para regalos. Pla-
rellglosos, constantes nove-
dades. F a b r i c a c i ó n propia, 
t e r í a , o r f eb re r í a , a r t í cu los 
Casa A r y m a . Carmen, -"8, 
Madr id , 
OCASION, v e n d o colchón 
muelles tapizado, matr imo-
nio, Mesón Paredes, 2. Cuax-
to derecha centro. 
V E N D O maquinaria reml-
nueva, ta l ler mecánico , au-
tomóvi les . A l c á n t a r a , 88 . 
Horas de diez a dos y cua-
t ro a seis. 
M O N T A N O . Planos d« esta 
Incomparabe marca. Calle 
San Bernardlno, 3, 
BOLSILLOS preciosos, ba-
ra t í s imos , medias, sombri-
llas, abanicos. Sáncbea Sie-
r ra . Fuencarral , 46, 
B A L N E A R I O D E L E D E S M A 
S a l a m a n c a 
Inauguración gran hotel 
M a g n í f i c a I n s t a l a c i ó n ba lnear ia 
Temporada oficial , 1.° j u n i o a 30 sept iembre. E l m « -
Jor balnear io de E s p a ñ a pa ra el reumat ismo, gota, 
c i á t i c a , a r t r i t i s , sífilis, luxaciones, f racturas , catarros 
nasales, f a r í n g e o s y bronquiales. Enfermedades Crón i -
cas de la p ie l . Autobuses a todos los trenes, E s t a c i ó n 
de Salamanca. 
MUEBLES IRTISTICOS í DE LUJO 
EN TODOS LOS ESTILOS 
Construcción esmerada y garantizada 
Presupuestos y dibujos sobre demanda 
D i r e c t o r a r t í s t i c o : M A R T I N G O N Z A L E Z 
T A L L E R E S : Calle de l a Bola , 6 
O F I C I N A S : G u i l l e r m o B o l l a n d , 2 
T E L E F O N O : N ú m e r o 17554 
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Un precnsor del iberoamericanismo 
Sólo tienen precursores las ideas que i 
triunfan; es un concepto retrospectivo, 
de generosidad del triunfo que con sus 
fulgores va a iluminar olvidados rinco-
nes del pasado. 
Si consideramos el iberoamericanis-
mo como una idea triunfante, le encon-
traremos también precursores. Esta po-
lítica de compenetración de los pueblos 
peninsulares e iberoamericanos puede 
ser económica y espiritual, puede ser 
una eficaz defensa de su individualidad 
tradicional, puede ser hasta la forma-
ción de un bloque de paralelismos y 
entendimientos políticos de gran tras-
cendencia. Todo depende del tacto de 
los hombres que la practiquen, de su 
moderación y prudencia, de la previa 
resolución de ciertos problemas intra-
peninsulares e intraamericanos y del as-
pecto de conciliación o de lucha que 
en el alma de los pueblos iberoameri-
canos tome la coexistencia de su iberis-
mo originario y de, su americanismo ad-
quirido. 
Muchas de estas cosas las vió Oli-
veira Martins, que en 1875, apenas re-
gresó a Portugal después de una larga 
permanencia en España, fundó su "Re-
vista Occidental", bilingüe, con el pro-
pósito declarado de promover la apro-
ximación espiritual y la colaboración 
de los pueblos peninsulares—que sólo 
en América encontraban adecuada pro-
yección para su reviviscencia—. Es cla-
ro que Oliveira Martins no olvidaba 
el africanismo de la actuación portu-
guesa. E l mismo fué uno de los grandes 
paladines de la renovación de nuestra 
política colonial en libros y en perió-
dicos. 
Como Latino Coelho, Oliveira Mar-
tins es uno de los últimos grandes es-
critores portugueses que podían escri-
bir en idioma castellano con perfección 
literaria. 
En castellano escribió el artículo-
programa de la "Revista Occidental", 
titulado "Los pueblos peninsulares y 
la civilización moderna", en el que hizo 
un magistral análisis del concepto del 
heroísmo peninsular, autonomista y ac-
tivo, tan amante de la libertad cerno 
impelido por la necesidad de la acción. 
Este heroísmo es el que necesitaba un 
nuevo ropaje, el de la modernización 
por la cultura y por el fomento eco-
nómico. Semejante modernización no 
era para el casticismo peninsular un 
exotismo desfigurador, no implicaba la 
muerte del heroísmo, la incapacidad 
del sentimiento, que es el alma de 
nuestra alma, el secreto de nuestra 
fuerza. De ningún modo. El sentimien-
to es el mismo, son las formas que 
reviste las que difieren, como difieren 
los objetos a que se aplican. E l alma 
del Cid y de Viriato es y será siempre 
nuestra alma, la de más de un Cid y 
de un Viriato como los hicieron los ele-
mentos que constituyen la vida moder-
I! 
na. Era necesario que el antiguo héroe, 
vestido de hierro, perdiera la rigidez, 
se despojara de la armadura que le 
dificultaba los movimientos, y al tocar 
con su alma esos pedazos de roca hu-
milde—la ciencia, el derecho, la indus-
tria—, los transformase en un imán 
poderoso, equivalente al ardor de los 
viejos tiempos. 
La revista tuvo una vida efímera, 
de febrero a junio de 1875, poco más 
que las rosas de Malherbes, la duración 
media de nuestras revistas innovado-
ras, que nunca cuentan con un sólido 
apoyo financiero y adolecen siempre, 
en cambio, de una práctica organiza-
ción. E l público peninsular no acudió 
al llamamiento, y el director y los co-
laboradores de la revista se cansaron 
de clamar en el desierto. En todo caso, 
aquel ensayo fué un momento de soli-
daria curiosidad peninsular e iberoame-
ricana, más todavía, mundial, que es 
oportuno recordar ahora y que es tes-
timonio de la amplitud de horizontes 
de uno de los más altos espíritus por-
tugueses de fines del siglo pasado. Es 
digno de que sea puesto de relieve el 
equilibrio magnífico en aquel espíritu 
de tradicionalismo y progresismo, de 
sentimiento nacional y solidaridad pen-
insular y americana, de afición por la 
especulación pura y por la imaginación 
plástica, de sentido político y hasta de 
tacto administrativo, debería decir. 
En los números publicados hay abun-
dante colaboración española y seccio-
nes fijas de crónica de la vida peninsu-
lar, transpirenaica y americana. 
Quien quiera gozar de las alegrías y 
compensaciones del triunfo, renuncie a 
la originalidad y a la prioridad y aus-
culte solamente la oportunidad, inda-
gando el rumbo de los vientos para de-
jarse llevar por ellos. E l pensador sigue 
su inspiración interior y ve desde lo 
alto en amplias perspectivas históri-
cas en las que el presente es sólo un 
"valor", como se dice en pintura; el 
político aisla ese valor y lo glosa en 
todas las formas. 
Aquello que es hoy un tema peculiar 
de nuestra época y de nuestro ideario 
peninsular fué en 1875 no más que una 
fantasía teórica, porque Oliveira Mar-
tins tuvo el grave defecto de una gran 
virtud: ver más y más claramente que 
sus contemporáneos, no tener necesidad 
de esperar más de medio siglo, hasta 
que los sucesos se produjesen. Esta 
es la razón de que la política de éxitos 
no esté hecha por los más inteligentes, 
sino por los hombres más representa-
tivos de las medias nacionales. 
Por eso creo que todavía sigue sien-
do para nosotros un gran problema el 
de crear esas medias, porque son ellas, 
no las selecciones ni las masas igna-
ras, l a * que deciden de la historia de 
los pueblos. 
Fidellno DE FIGTJEIREDO 
L A SOLUCION.. . A H O R A MISMO, por K HITO Paliques femeninos 
EPISTOLARIO 
— E s mucha peso para este coche, Alicia. 
—Entonces, ¿quieres que nos comamos la merienda para aligerar? 
IllilllllllllllllillllllllllllllllP^ 
Cañonero yanqui perdido 
en aguas chinas 
CHANGAI, 8.—El cañonero norteame-
ricano "Luzón" ha encallado en las cer-
canías de Woosung. 
Como todos los esfuerzos hechos para 
poner el navio a flote han resultado in-
fructuosos, se cree lo más probable que 
el cañonero sea abandonado. 
F I S O N O M I A S D E B A R C E L O N A 
E l rápido Madrid-Barcelona es hoy 
un tren americano puro. Lo han inva-
dido los chilenos, mejor dicho, las chile-
nas. Viudas y crepusculares en su ma-
yoría. No faltan algunas jóvenes nor-
teamericanas. Las mismas viajeras que 
llenan los rápidos y expresos europeos. 
Un hombre por cada veinte mujeres. 
Estas chilenas que acaban de reco-
rrer España me cuentan: 
—Venimos encantadas. ¡Qué magní-
fico viaje! Después de Andalucía y Cas-
tilla, vamos a conocer Barcelona. En 
todas partes nos han tratado de modo 
inmejorable. Estamos muy contentas de 
los alojamientos. ¡Si usted supiera lo 
que nos habían dicho del saqueo en los 
hoteles y de las dificultades para viajar 
por España, de los peligros que ofrecía 
el penetrar en una nación amotinada, 
donde eran frecuentes los asaltos a los 
trenes! Más del cincuenta por ciento de 
los viajeros inscritos renunciaron a úl-
tima hora al viaje por no querer arries-
garse a una excursión que se anunciaba 
casi trágica. ¡Pura infamia todo ello! 
¡SI, qué infamia! Infamia que cobar-
demente maquinada se está perpetrando 
aún. Pocos días antes, en uno de los pri-
meros hoteles de Burgos, me referían 
que de un grupo de 30 ingleses apunta-
dos para un viaje de turismo por Espa-
ña, 17 habían renunciado perdiendo la 
prima de inscripción, porque suponían 
que aquí su vida no estaría lo bastante 
garantizada. Infamia que se comete 
a diario, pues acabamos de saber por 
un matrimonio alemán que al tratar de 
adquirir en una agencia francesa un bi-
llete para recorrer España, les dijeron 
la conveniencia de no venir a nuestra 
Patria, porque la revolución iba a esta-
llar de un momento a otro. 
A cuantos se interrogan sobre el mo-
tivo de esta campaña yo les propondría 
que tuvieran en cuenta quiénes son los 
que se benefician con ella y qué pueblo 
le interesa el arrebatamos el contigen-
te viajero. 
Mas apesar de la campaña, Barcelo-
na aparece espléndida como nunca. 
—¿Cómo encuentra usted las Ram-
blas?—me pregunta el general don Die-
go de Pazos, tan atildado y tan noc-
támbulo como siempre. 
—Con más cafés, con más bares ame-
ricanos, más casas de Banca, más res-
taurantes, más "cines" y más anuncios 
luminosos que cuando las dejé... 
—Ya han hecho tres años, recuerda el 
general. 
—Más de tres años. 
—Sin embargo, qué reciente parece 
eu partida en el "Latecoére", en vuelo 
hacia Casablanca. 
Yo no puedo olvidar al piloto que me 
llevó, el pobre Alex Bury, que un año 
más tarde, desconcertado por la niebla, 
se estrellaba contra un picacho de los 
Pirineos, a los que tantas veces había 
vencido con su pájaro. 
Van surgiendo en nuestra conversa-
ción nombres y fechas, y, finalmente, el 
recuerdo de aquella tertulia del café 
Suizo, donde coincidíamos con Germán 
Bellver, secretario del gobernador, señor 
Raventós, y con don Jaime Bordas, in-
formado de todas las conspiraciones que 
06 tramaban y aún de las que no lle-
gaban a tramarse, y Príu, el director 
de "La Vanguardia", y Maynar, inmó-
vil como una escultura de mármol. Allí 
refugiaba unos instante su inquietud Pa-
co Madrid, ave del reportaje, siempre 
planeando sobre los temporales de la 
actualidad. 
¡Y aquellos sábados!... Eran los días 
en que los pistoleros tenían que cobrar 
sus salarios después de justificarlo con 
su trabajo siniestro. La semana había 
transcurrido en calma. Quien tenga cu-
riosidad podrá comprobar que eran los 
sábados especialmente los días trági-
cos. 
¿Fallará esta vez?—nos preguntába-
mos—. No, no faltaba. Siempre era de la 
misma manera. 
—Señor Bellver, le llaman al teléfono. 
Bellver acudía presuroso y, al regre-
sar, coincidíamos en la pregunta. 
—¿Otro? 
—Otro. 
Y el secretario del gobernador salía 
disparado en un "auto". 
Noches convulsivas de aquel verano 
de 1923., cuando estallaban los petardos 
colocados en los rieles de los tranvías, en 
las Ramblas y en la esquina de Puerta-
ferrisa veía caer ametrallado a un obre-
ro por la descarga de las bandas rojas. 
Tiroteos y desfiles de "leaders" con sus 
escoltas de descamisados, revólver en 
mano. Apagones del Sindicato Unico, 
huelga de transportes, que convirtió a 
la ciudad en un basurero; cargas de la 
Guardia civil, suprimiendo a las mu-
chedumbres empavorecidas ante aque-
llos hombres envueltos en el brillo ful-
minante de los sables y en el chispear 
que arrancaban los cascos de los caba-
llos. 
Ahora... Yo hablo de las apariencias, 
porque no me es dable otra cosa, ni he 
tenido tiempo de documentarme para 
escribir de otra manera. Tengo que re-
ferirme a estas Ramblas, que dan fiso-
nomía a Barcelona, más animadas y des-
lumbrantes que cuando las dejé: ama-
bles como los bulevares parisinos, trepi-
dantes como Picadilly, agitadas y res-
plandecientes como la White Street ne-
yorquina, cuyas aceras van convirtién-
dose en terrazas para presenciar desde 
ellas el espectáculo único de sus desfi-
les incesantes y el "carrusel" intermina-
ble de tranvías y "autos" en rotación, 
que no paraliza ninguna hora del día 
o de la noche. 
En esta jomada con ardores de estío 
he vuelto a vivir en ellas el encanto del 
crepúsculo. De pronto han roto a can-
tar los pájaros. Los trinos se propagan 
como un estremecimiento aéreo que em-
pieza en Canaletas y termina en Santa 
Mónica. Es una guirnalda de plumas y 
de gorjeos que pende sobre estas Ram-
blas negras de gente, enfocadas por las 
pupilas rojas, verdes, blancas de los 
anímelos luminosos que se van encen-




Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
Cuatro pol ic ías ahogad« 
en Wurtenberg 
ULM, 8.—Una canoa automóvil, que 
ocupaban varios inspectores de la Po-
licía fluvial, ha chocado contra uno de 
los pilares de puente en el río Iller, 
yéndose a pique en pocos instantes. 
En el accidente perecieron ahogados 
cuatro inspectores. 
Muere en L a Habana una 
española de 103 años 
LA HABANA, 8. —Ha fallecido en 
esta capital la señora Pilar Almeida, de 
nacionalidad española. Contaba ciento 
tres años de edad, y según ha manifesta-
do un hijo suyo, llamado Miguel, de 
ochenta años, ha gozado de excelente sa-
lud hasta pocos días antes de su muerte. 
En tinieblas y enamorado. Cáceres.— 
¡Pero hombre! ¿ Y a oscuras, además? 
Complican ustedes el amor y, en ge-
neral, las cosas todas. ¡de un modo 
horrible! Todo eso es facilísimo, co-
rrientísimo y al alcance de cualquiera. 
Desdeñe a esa muchacha, no se ocupe 
más de ella y procure en cambio, por 
todos los medios, convencer a su no-
via de que es usted "la fidelidad amo-
rosa" hecha hombre. Y ahí no ha pa-
sado nada. 
No me olvides. Plasencia (Cáceres). 
¿Y qué quiere usted, señorita, que le 
digamos ni que hagamos? 
Una gallega. Coruña.—Sí; la de pe-
rito mecánico, por ejemplo, y la de 
maquinista. 
Maple. Gi jón. — Tamaño más bien 
grande, cartulina Cristal, y no se con-
signan títulos. Ambos apellidos. 
Una suscriptora (Madrid).—¡Pero se-
ñorita, por Dios; si precisamente por 
eso se emplea la palabra unigénito: un 
solo hijo! Para que resultase después 
todavía más emocionante y cautivador 
el milagro. No, señorita: ni religioso ni 
sacerdote. 
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L a s minas inglesas 
El nuevo lord canciller es autor ñ 
un informe favorable, por lo mP 
nos, a la intervención del Estado" 
Hace treinta años que los S¡ndiCa 
tos luchan por la nacionalizacio^ 
El nombramiento de lord Saakev , 
de los lores del Tribunal de apeW0 
en la Alta Cámara inglesa, p!'?011 
puesto de lord canciller, ha provoL 
un sinnúmero de comentarios acere 
la nacionalización de las minas. 1^ 
zón de estos comentarios está de 
parte, en el programa laborista ^ 
tiene ese problema como de solución 
gente, y de otra, en el hecho de hab?" 
sido Sankey, que entonces era simt)i 
magistrado, el presidente de la Com6 
sión que dictaminó sobre la situación á 
las minas y las reivindicaciones de lo! 
obreros en 1919. 3 
Amenazaba una huelga. Durante 1 
gran guerra, las minas, como los fernf 
realización de lo primero, precisamente | carriles y las demás industrias d? 
por no existir en Madrid una Obra ade-¡portajlcia) on ^ 
cuada a taJes fines. No obstante t^do> Termi culfo 
vez le orientasen en el Sindicato de lai . , , ,1 , ' cuanclo se 
Inmaculada, establecido en la calle deij s° V°lver a la Sltuación normal. io3 
Pizarro, de esta Corte, y del que es se.'laicatos que desde hacía veinte aüos 
cretaria la señorita María de Echarrl. | P601811 la nacionalización, protestaron 
La conducta de ese médico, impropia de¡de Q116 minas fueran devueltas a 
un hombre bien educado, y muy en su la industria privada, a sus legítimos 
propietarios. Al mismo tiempo, pedíao 
un fuerte aumento de salarios y una 
reducción de las horas de trabajo. 
Después de difíciles negociaciones, que 
llevó personalmente Lloyd George, se 
logró que la orden de huelga fuese apla-
zada hasta que una Comisión dictami. 
nase sobre el conflicto. Esa Comisión 
estaba presidida por Sankey y forma-
da por representantes de la industria 
privada, de los obreros y de comercian-
tés e industriales independientes del con-
flícto. No fué posible redactar un in-
forme común. Los neutrales emitieron 
un parecer, el que se conoce con el 
nombre del dictamen Sankey; los obre-
ros otro, cuya esencia no es preciso 
detallar, y los propietarios de minas 
otro distinto. 
Naturalmente, la opinión pública dió 
la preferencia al informe Sankey, que 
reunía las mayores garantías de impar-
cialidad. A pesar de ello, no fué lle-
vado a la práctica. En él se daba par-
cialmente la razón a los obreros en lo 
referente a los salarios y a la jornada 
de trabajo, y sobre la nacionalización 
se mantenía una posición un poco am-
bigua. Solamente se pronunciaban los 
ponentes en favor de una intervención 
del Estado. 
Las conclusiones sobre la nacionali-
punto que usted aborde la explicación, 
con caridad, pero a la par con ente-
reza. 
Un telegrafista (Madrid).—Debe diri-
girse para que le informen al señor se-
cretario de la A. C. N. de P., calle de la 
Colegiata, 7. 
Fulano de Tal. (San Pedro Palmiches, 
Cuenca). — Nos confunde usted, como 
tantas y tantos, con otras personas. Una 
pregunta: ¿qué entiende usted por "en-
ciclopédico"? No es por nada, ¿sabe?, 
pero a juzgar por el sentido en que us-
ted emplea esa palabra, nos ha asaltado 
la duda de que no recuerda usted bien 
su significado exacto. Muy amable, eso 
sí. ¡Ah!, y trasladaremos sus "impre-
siones" y "dictamen" a quien correspon-
de. ¡Si usted supiera la cantidad de opi-
niones contradictorias que recibimos al 
cabo del mes, y aun en un mismo día! 
La de usted es una de tantas, aunque 
de las más interesantes. 
Capullo de rosa (Aranjuez).—Mil gra-
cias, señorita, por el expresivo encabe-
zamiento de su consulta. Y por el ramo 
de violetas, rosas y azucenas, aunque 
dicho envío sea puramente ideal. Nues-
tra labor, harto humilde y sólo bien in-
tencionada, no merece los elogios exce-
sivos que usted le dedica. Gracias otra 
vez, lectora gentil. 
Una alcarreña (Guadalajara). — Ne-1 
gro viste menos que blanco, pero más' 
que de color. Abrigo, no. El novio, dej 
"chaquet" y sombrero de copa, guantes | zación van de la VII a la XIV. He aquí 
crema y zapatos de charol. Compla-I^a más clara de todas, la IX. "Según 
cida. i los testimonios que conocemos hasta 
A. F . (Madrid).—Respuestas. Prime-!a^ora el sistema de propiedad y de ex-
ra: Acerca de los "rotarios". todos los plotaci6n que ^ actualmente en las 
católicos saben ya a qué atenerse, pues-
to que las autoridades eclesiásticas, y, 
por tanto, legítimas, han dicho cuanto 
tenían que decir. Segunda: No. Sólo, 
hasta ahora, "Paliques femeninos". Ter-
cera: Creo que sí. 
Un escéptico (Valencia).—Dice usted: 
"Según Moisés, Dios condenó a la ser-
piente a caminar arrastrándose, cosa 
que... la serpiente siempre había hecho, 
porque es en ella natural. ¿Dónde es-
tuvo y en qué consistió entonces la mal-
dición?" Respondemos: El hecho de ca-
minar la serpiente de ese modo, o sea 
minas está ya condenado y debe ser 
sustituido por cualquier otro sistema: 
sea la nacionalización, sea un método 
de unificación por compra nacional, sea 
tan sólo por control mixto." 
Las conclusiones siguientes aseguran 
que la Comisión tiene el mismo número 
de opiniones, no de argumentos, en fa-
vor de la nacionalización y en contra 
de ella, que no ha recibido ningún pro-
yecto detallado de nacionalización y que 
no ha sabido formarse una opinión con-
reptando, fué desde entonces, y, en vir- \ creta sobre el a^nto. A pesar de ello, 
tud de la maldición divina, un signo de \la tendencia de los ponentes es bien 
abominación. He ahí el efecto de haber; clara hacia la intervención del Estado, 
sido maldecida. Afirma usted después, i aunque ésta lleve solamente la forma 
harto precipitadamente, "que las cosmo-;de control mixto. 
gosnías modernas refutan los errores dej Conviene ahora recordar las condi-
las cosmogosnías mosaicas". Pero ustediCiones en que ese informe fUé redac-
olvida o ignora por lo visto, que las cos-|tado Inglaterra estaba entonces, como 
mogosnías modernas son puras hipóte- dicen los economistag de ^ pie-
sis, y que, en cambio, la más acredita- . , , _, ' jrt in , „. ;;<-„„ J„ *lo„ . . T 0„1o„„ na coyuntura de alza. El mercado in-da y científica de ellas, la de Laplace, ^ , . „ 
tenor, como el Continente, habían es-
tado cuatro años y medio sin poder 
comprar, y al terminar la guerra, la 
abundancia de compradores hizo subir 
los precios y los salarios. Un momento 
propicio, pues, a las experiencias arries-
gadas. 
En cambio, el informe de la Comi-
sión Samuel, redactado en 1926, con-
cluyó contra la nacionalización. Es que 
las condiciones han variado. En 1919 y 
1920, cualquiera vendía, y vendía, ade-
más, al precio que quisiera. Siete años 
después, la competencia arruinaba a la 
no contradice en lo más mínimo al Gé-
nesis. Hemos procurado, como ve, con-
testarle según sus deseos, o sea clara-
mente, rotundamente, y con las menos 
palabras posibles. Vengan las otras "di-
ficultades" y "dudas" cuyo envió nos 
anuncia. Por nuestra parte, ¡encanta-
dos! de complacer al nuevo lector, y 
con doble motivo tratándose de persona 
tan correcta y amable. 
Pepita (Coruña). — Si cree usted que 
podemos consolarla en su aflicción, lo in-
tentaremos gustosísimos. ¿Medios para 
lograr... lo que desea? Hacer una vida 
más de sociedad, y puesto que ha elegido 
usted, aunque el afortunado lo ignora industria minera de Inglaterra, y en 
por completo, buscar la manera de que esas condiciones, el Estado, que es el 
se lo presenten en alguna parte: pa- arquetipo de los comerciantes incoffl-
C H I N I T A S 
"La señorita Tingley, una de las más 
eminentes teósofaa americanas, ha es-
capado milagrosamente de la muerte 
debido a un accidente de automóvil cer-
ca de Osnabrueck." 
Deber la vida a im accidente de auto-
móvil es de una novedad absoluta. 
Los demás mortales suelen ser ahi 
donde certificamos serlo. 
¡Y es la teosofía, claro! 
Aunque, a lo mejor, no es más que la 
falta de gramática... 
» * » 
"El liberalismo, temperatura moral 
de la civilización." 
Y como hace tanto calor, en Inglate-
rra lo han puesto al fresco. 
Pero que conste que estaban ustedes, 
o lo parecía, encantados con el termó-
metro Mac Donald, que, por lo visto, ha 
dejado a la civilización inglesa sin tem-
peratura moral, de esa. 
» * * 
Un colega extramjero, que ha venido 
ahora a Madrid, leyendo una revista tau-
rina, tropieza con este epígrafe: 
"LAS TRES OREJAS DE VIGENTE" 
Y nos dice: 
—Es pog esto que llamáis fenómenos 
a los toguegos... Todos con tres orejas..., 
¿no? ¡Cuguioso!... 
* * * 
"Se ha reunido un grupo de altas per-
sonalidades de la Medicina para cons-
tituir al Comité de la lucha internacio-
nal contra las enfermedades reumáti-
cas." 
Conviene saberlo, porque cualquier día 
nos encontraremos por ahí con una ris-
tra de iniciales herméticas, la CLI-
CLER, y, será una más a jeroglifizar-
nos la vida. 
Por de pronto, el reumático, mientras 
lo descifra o no, ya se distrae... 
"—En Barcelona no gustan mis come-
dias—ha dicho Benavente a un periodis-
ta de Madrid—. Es por eso que no quie-
ro que se representen en la ciudad con-
dal." 
Es seguro que Benavente no ha dicho 
semejante cosa. 
. Es un homenaje—eso sí, delicado—del 
periodista al idioma cancilleresco que 
en estos días se usa. 
¿Qué se estila? ¿El francés? Pues 
vamos a escribir un castellano digno de 
Racine... o, al menos, de Mayol. 
VIESMO 
seo, "cine", reunión, teatro, y luego 
echar mano de los incontables y mara-
villosos recursos de "insinuación" y se-
ducción (honestas) que todas, absoluta-
mente todas ustedes poseen, cada una 
según "su estilo y mánera" personalísi-
mos. ¿Por qué no saludar en la calle a 
su confesor? La Iniciativa le correspon-
de a él, por su carácter sacerdotal. 
Un padre complaciente (Santa Cruz 
de Tenerife).—Lamentándolo, no pode-
mos complacerle en esta ocasión, por 
ignorar qué texto es preferible, ni si 
lo hay siquiera. 
Hammamury (Madrid). — E l "hormi-
gueo y la congoja" que, según usted 
dice, experimenta cada vez que ve a 
esa señorita, es facilísimo de diagnosti-
car: está usted enamorado. ¿Tratamien-
to? La "declaroterapia", con todas sus 
consecuencias. En suma: no hay tal pro- lo, y que grava y no poco ei ]a 
blema. Con doble motivo si, como usted la producción. Y, de todos moa < 
nacionalización, si no ha de ser c< 
cando, plantea un 
mas de derecho. 
petentes, no , podía siquiera soñar en 
administrar las minas. Por otra parte, 
la Comisión Sankey redactó su informe 
en un mes, y la Comisión Samuel en 
seis. 
No sabemos si lord Sankey conti-
núa con las mismas ideas que hace sie-
te años. Puede creerse que sí, puesto 
que ha aceptado el puesto que le brin-
daban los laboristas. Estos ban becüo 
bien en buscar la ayuda de un 
consulto conocedor del problema m111 $ 
ro, porque, si no se llega a la ^ 
cionalización, una de las cuestiones m 
difíciles de resolver es eminentemen̂  
jurídica. Nos referimos a las •royal-
también declara, la señorita "padece" 
idénticos "hormigueos y congojas" cuan-
do le ve a usted. ¡Nada hombre, que es-
tán ustedes perdiendo el tiempo de una 
manera ridicula! Pídala relaciones ma-
ñana. 
Escritora incipiente (Madrid).—No no. 
Prescinda de ese "supuesto", ya que 
"El Amigo Teddy" no es quien usted se 
figura. Ahora bien: leeremos, ¡ya lo 
creo!, esos capítulos de su primera no-
vela, pero su publicación en E L DE-
BATE es cosa que sólo puede decidir 
el señor director, al que con mucho gus-
ahora? ¡Oh, "algunas de ellas". ¿JJ'g? 
escritor de... ese campo no las 
Pero también es cierto, que, Teî  no3 
mente, son los comediógrafos qu 
ocupan, de los más limpios, de 103 bre 
poetas y de los menos inmorales, 
todo en el conjunto de su copiosa ^ 
to trasladaremos el ruego y la carta, ducción teatral. De todas maner. 'aCcr-
jDe todas maneras, tiene usted todas jsulte al confesor, que es lo ma 
E l Amigo T E l ^ 1 
ties", la renta que tienen que pagar los 
propietarios del subsuelo a los del s 
 l coste de 
sinnúmero de proble-
B. L. 
nuestras simpatías, señora o señorita. Itado. 
Víctor Campeón (Ocafia).—¿Está bienj 
